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MEMORIAS HISrORICAS
DA
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DA GUERR. ESD'E A ENTREGA D'A FORTALEZA DE NAZ'\'-
RETH DO CABO, ATÉ A ÉPOCA, NA QUAL JOÃO FERNA1\DES VIEIRA
ENTREGOU, POR ORDEM REGIA, O COMM..4.NDO DO EXERCITO AO
lIIESTRE DE CAMPO FRANCISCO BARRETO DE MENEZES.

CAPITULO. I,

Parahyba, e outros dislrÍotos ao Norte e Sul do Recife seguem o exemplo
de Vieira. O Supremo Conselho Rollandez manda para a Parabyha o
General Paulo de Lynge. Acções que tiveram lugar na Parabybe,
Porto-Calvo, e Rio de S. Francisco.

164a A 1648.
A historia marcial ordinariamente he um aggregado de

acontecimentos, cuja narração nem sempre póde ter o nexo
que o historiador se esforça para dar-lhe: factos aconte­
cidos muitas vezes no mesmo dia em lugares differentes;
ora dependentes uns dos outros, ora sem relação alguma,
não podem ser descriptos com tal ordem, que se apresentem
á imaginação, como á vista o pintor os póde o(ferecer em um
quadl'O. Necessariamente pois o historiador atravessa uma
época, e chegando ao fim d'ella, em vez de entrar em outra,
volta atraz para referir os factos, que não pôde apanhar na
investigação passad.a: he esta uma das difficuldades com que
tenho lutado' na' composiçj1o d'estas Memorias, e por mais
que haja trabalhado para vencel-a a cada momento me vejo
obrigado a contrariar os meus desejos, como agora, qI1e sou
forçado a contramarchar para um ponto, do qual parti no 2.C1

Tomo.
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João Fernandes Vieira logo que foi eleito chefe dos con­
jurados, e que deliberou declarai' a guerra aos HolIandezes,
nomeou Capitães para diversos lugares, e lhes remetleu os
l'espectivos Diplomas, ordenando-lhes ao mesmo tempo que
se apresentassem em camr>0, e que em um só dia rompessem
a revolução em todos os pontos; mas a denuncia dos infa­
mes Sebastião de Carvalho, 'e Fernan"do do Valie transtornou
todo o plano, fazendo com q ue as cousas corressem segundo
as circumstancias do momento, e não como estava concer­
tado, Rompendo pois Fernandes, VieU'l!- ,antes do dia prq
definido para a revolução, e quando aiuda o Governo Hol­
landez não havia tido tempo para pl'Ovidenciar sobre todos
os pontos; em 'caCla um' d'estes foi necessariamente a re­
volução desenvolvendo-?e q~and.o, Je como as circumstan·,
cias o permitliram.

Um dos lugares, dos quaes mais '0 'c'onseltro ~premo

Hollandez receiava, era a Parabyba; para essa' Provincia
})or tanto apressou-se em m.andar um de sel1~ Membros, o
General Paulo de Lynge, fazenuo-o partir d'aqui a 18 de
Junho de 16r~5 (cinco dil1s depois que Vieira se apresentou
em campo) com alguma tropa; na qualidade de ~overnador

da Parahyba, e com a positiva .ordem de prender os suspei­
tos, cl,ljos nomes foram des\gnados na ~elação dada pelos
denunciantes. ~Jynge chegou á Parabyba, âquavtelIou-se
lia Convento de S. Francisco, e ao mesmo passo lq.u.e, manda
chamar do Sertão as Tril;lUs de Tapuyas, e Petyguar~s, g0-·
vernadas por um Hollandez ,chamada Pera Poty, tão barbara,
e.t;lo cruel, que excedia em maldade aos mesmos antropo­
phagos que governav)l, ,trata, entretanto que lhe ch.égam
essas feras de figura humana, de pacifica'v os espiritf!l.5, e
inspirar confiança.. .Mas tudo era baJdad0.: JDS Hollandezes
estavam perdidos na opinião dos Bri;\zileiros, e" ní(o havj,a
um só que confiasse n~s suas promessas: 'além di'islJó o
espirita de i.l),ucpendencia,- ~ue animava a tO,d0S; necessa­
]'ialJlent~ i,nduzja o povo a seguir o exemplo que, os Per­
l1ambuc~nos acabavam de dar, e o .General Hol1anctez conhe­
cia isto perfeitamente.
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Çoianna, e Cunhaú, eram n'aquelle tempodependeDLes da
.Parahyba, e, mais aparLadas do LheaLro dos primeirosaconteci­
mentos, assim como mai proximas das forças inimigas aq
mando de L~rnge, n~o podiam por isto sati fazer os desejos dos
Chefes Pernambucanos. N'eslcs lugares conseguiram por is o
os Hollandezes desarmar grande numero de Cidatlaos, princi­
palmente no ultimo, onde a horriveL carnificina que referi a
pagina 185, e·186 do 2.° Tomo, ('ncheu tudo de terror: em
GoianDa nuo só desarmaram grande numero de. Cidadãos como
prenderam a Gonçalo Cabral, (ambos Capitães e nomeados por
vieira) Estevão Fernandes, Carlos Colart, Francez de açiio, ca­
sado com uma Coiannense, eJacome delira, meiriohodomar.
O primeiro foi barbara e cobardemente assa sina<Jo pelo
HoJIandezes em um paLibulo, e o ultimo, tendo fal]<'cido na
prisão, foi seu corpo arrastrado pelas ruas; os ou Lros dou
porém foram soltos, porque compraram a liberdade a peso
de ouro. EnLretanto esLas prisões, e aquelle supplicio em
vez de aterrar os animos, foram incenLivos para um pro­
nunciamento aberto. Os habitanLes dos sl,lburbios da Villa
de CoiaDna, elegendo pal'a Chefes a Diogo Carvalho, Pascoal
de Freitas, e Martim Fragozo, apresenlaram-se em campo,
proclamaram liberdade, e apoderaram-se da Vjlla, expul­
sando o inimigo, depois de bem sangrado.

Chegou a Parahybaa noticia do pronunciamento deCoian­
na, e o Ceneral Paulo de Lynge, conhecendo o stado das
cousas, quiz ver e por meios brandos, reprovando os ex­
çessos de seus compatriotas, poderia ainda conler os Inde­
pendentes. Em lugar poi de mandar sobre Coianna parle
da força, que tinha sob seu commando, publicou em nome
do Supremo Conselho um Decreto de amnistia geral, .pela
qual ficavam livres da menol' responsabilidade todos aquel­
les qut), tendo tomado armas contra o Covcrnollollande"
voltassem a·o seu anLigo estado pacifico. Alem d'esla me­
dida dirigiu-se mui cortezmente á todos os Cidadãos no­
taveis por suas riquezas, e infiuencia, cOl1vidando·Q~a, com
o seu exemplo, concorrerem para o socego pvrl;rr affir­
mando-lhes que tomava seb o seu immediato ouidadc o livrar
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os moradores dos vexames, e hostilidades, que contra as
ordens do seu Governo ( dizia elle) praticavam criminosa.:.
mente os soldados, e os Indios seus alliados; e para distrahir
os animos com um espectaculo fez inaugurar na praça pu­
blica o Escudo d'armas concedido á Parahyba, e do qual
tratei a pagina 77 do Tomo 2.0 Bem conhecia J~ynge a
inefficacia de taes meios, principalmente depois de se ter di­
vulgado a noticia das victorias de Vieira; todavia como po­
litico, e habil General, visto que carecia de força, dissimu­
lava para ganhar tempo.

Mas ao mesnJo passo que o General Lynge assim obrava,
via a sua posição tornar-se cada dia mais complicada: ell~

havia mandado descer do Sertão Pedro Poty com os seus
Indios antropophagos; estes barbaros eram o terror dos
moradores, e logo que se divulgasse a sua marcha nada'
poderia conter o povo. N'esta conjunctura, laborando de
perfidia em perfidia, publicou, que tinha mandado descer
Pedro Poty com os Indios de sua jurisdicção para os ter
Com suas mulheres, e filhos dentl'o da Cidade, como prisio­
neiros, aum de evitar que elles, aproveitando-se do pre­
texto que lhes oll'erecia o rompimento de Fernandes Vieira,
não fossem repetir as laslimosas scenas de Cunhaú. A'
]Jem poucos ill udi ra m estas razões; todavia não tendo ainda
chegado os soccorros que tinham pedido a Fernandes Vieira,
conservaram-se os habitantes da Cidade da Parahyba
na apparenle obediencia, e resignação em que tinham es­
tado, e fingiram descansar nas palavras do General inimigo.
Mas o povo, e os proprietarios ricos, que não moravam na
Cidade, lembrando-se do catastrophe de Cunhaú, reuni­
ram-se, e em corpo (armando-se como poderam, mas com
todo o segredo) dirigiram-se para a porta da Fortaleza
do CabedelIo, para onde Lynge transferira o Quartel Ge­
neral, e representaram-lhe que cumpria ao Governo prote­
geI-os, vislo que nos barbaras que desciam do Sertão nin­
guem se podia fiar, e que certamente elIes não fariam menos
na Parahyba, do que em Cunhaú fizeram o Hollandez Jacob,
e os Indios do seu commando. Condemnou Lrnge os cri-
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mes dos Jndios, protestou que o Supremo Conselho era
n'isto innocente, e tanto que tinha expedido as mais ter­
minantes ordens, para que fosse preso o Hollandez Jacob,
que ha muitos annosose tinba rebellado, negando-lhe obe­
diencia; e para mais colorar sua perfidj.a, marchou no outro
dia com uma partida de soldados a correr os contornos
da Cidade; e n'esta digressão repetiu a todos (IS moradores
que se lbe queixavam, os mesmos protestos, e as mesmas
desculpas, fingindo-se mui magoado quando as viuvas das
victimas de Canhaú vieram ao seu encontro pedir justiça;
mas toda essa perlida dissimulação não tinha outro fim
senão ganhar tempo. o dia precedente havia Lrage feito
prender o Capitão Antonio Barbalho, um dos contemplados
na relação dada pelos dennunciaDtes, para serem presos, e
no momento em que viu os outros juntos a porta da Forta­
leza.representando como acabo de expÓl', igua~mcnte os teria
feito prender, se não receiasse, e nã@ se persuadisse qUEi\
essa prisão flka o motivo da reunião, e que a noticia da
vinda dos Indios apenas servira de pretexto para eIJa.

Entretanto voltou Lyage para a Cidade, e poucos dias de­
pois divulgou-se a gl'ande victoria que Fernandes Vieira
alcançára no monte Tabocas, assim como que háviam chegado
da Bahia os Mestres de Campo Vidal de Negreiros, e Soares
1\1oreno. Anteviu Lynge que a Delicia havia de encorajar os
Parahyban0s, e que elles não deixariam de seguir as pisadas
de seus compa~riotas de PemambucCí>; e para evitar uina
sorpresa em posiçfi,Q melillOs fortrificacla, mandon retilfaT para
a FortaleZ'8 do Caroedello, quatro Leg<Das tange da Cidade,
todos os H01landezes, paisanos e Indios auxiliares com
suas famílias, prevenindo-se assim para o que podasse BUC­

ceder: mas ao mesmo tempo divulgava-se a noticia d:e que
duzentos Hollandezes earabineiros, acoOl(lanhados pelos Ta­
puyas do commandQ de Jacob, (os que as!Solaram Cunbaú-)
marchavam do Sertão pava destrwl' Goianna e seus contor­
nos, e essa no~icia, que Lynge des(i}jár31 se.puLt'ar, diffuodill.
o ti}rror e a, constennação em todos OStanimos. P0Jlém os
RlOJlador.es.da Pallah~ha, mais sagazes do q.ue. indeci.s.os, apro..

TO!lO m. 2.



10 TIl !l JI o II. I A ti H 1ST O II. I C A i

veitaram-ge dessa nolicia aterradora para seus fins. Diri­
giram-se pois outl'a vez, e em maior numero, ao General Lyn­
ge, e representaram-lhe que o Corpo dos rebellados (assim os
denominava a vista dos morador~s o clito General) marchava
sobre a ViIla de Goianna, e que necessariamente havia de pas­
sar pelo territorio da Parahyba, cujos engenhos ficavam ex­
postos a pilhagem d'aquelles barbaros, que não perdoariam
uma só vida; e que portanto elle General permittisse que os
moradores se armassem para resistirem ao commum inimigo.
A esta petição ajuntaram os representantes um donativo' pe­
cuniaria, e afinal tiveram por despacho a faculdade de se ar­
marem (menos com armas de fogo, cuja prohibição fica~a em
inteiro vigor !!!) e de resistirem aos barbaros que des­
ciam do Sertão. Com esta permissão acamparam-se os
moradores, e o General Hollandez recolheu-se com o resto
da força de seu com mando, que ainda existia na cidade, II
Fortaleza do Cabedello, acontecendo tudo isto na mesma
occasião em que se divulgou,a victoria da Casa Forte, na
qual foi derrotado e prisioneiro o General Henrique Hus,
como expuz no 2.° Tomo d'estas Memorias pagina 228. Reu­
nidos pois os Parabybanos, tanto os que moravam na Cidade,
como os do campo, armaram-se como lhes foi possivel, e for­
tificando os lugares que lhes parecel'8m mais accommodados
para recolher, e guardar suas familias, bens, viveres, &c. ,
&c. , dispozeram-se para o que a sorte offerecesse.

Entretanto divulgando-se a nolicia da approximação dos
barbaros, e que todos os Parahybanos, que por incautos e
nimiamente incredulos, Qão se tinham reunido aos seus
compatriotas acampados, haviam sido victimas, delibera­
ram-se duzentos homens a sahirem das fortificações para
receberem o inimigo; porém Francisco Camello, homem
prudente, os conteve, representando-lhes quanto um passo
mal pensado podia ser prejudicial a todos, e este conselho
acautellou gravissimos màles, porque sabendo Lynge que
Fernandes Vieira destacara, para proteger os Parahybanos,
parte do seu Exercito, então enthusiasmado pelas viclorias
de Tal?ocas, II Casa Forte, não permittiu que os seUi soldi~
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dos viessem saquear, e destruir a Cidade, como pediam; e
pelo contrario, abrindo civil, e officiosa correspondencia com
os principaes moradores, deu lugar a se lhe fazerem propo­
sições vantajosas para 'li entrega da Fortaleza; e com etreito
Lynge talvez que, como Hoogstrate em Nazareth, se man­
chasse de infame traição; se os negocios não se complicas­
sem a ponto de lhe ser preciso, para salvar a sua reputa~ão,

sacrificar traidora e barbaramente a vida do homem, que
serviu de mensageiro da co.rrespondencia, como adiante nar­
rarei.

Mas tornando aos duzentos Hollandezes carabineiros, c
aos Tapuyas do commando de Jacob que desciam do Sertão.
Estes bandos de barbaros, atravessaram as ferteis campinas
da Parahyba, talando os campos e assassinando a quantos
tinham a infelicidade de lhes cahir nas mãos; com tudo uma
meia duzia de mancebos temerarios pretenderam embarga/'­
lhes os passos; mlS foram victimas de sua temeridade, per­
dendo as vidas inutilmente. Entl'etanto um grande numero
de moradores do territorio da Parahyba, reunidos pela com­
mum segUl'ança, recolheram-se com suas familias ao enge­
nho Inhobim, pl'opriedade de um Flamengo, chamado Resira,
homem bem intencionado, que urbanamente acolheu os mo­
radores e os soccorreu, e que talvez se declarára pelos Inde­
pendentes se Lynge não lhe retivera na Fortaleza (como em
refens) dous Olhos que muito prezava.

A este asylo não se atreveram atacar os barbaros, porém
foram ao engenho, ue que era proprietario outro Hollandez
de nome João Vi.nans, em tudo avesso ao primeiro; e pren­
deram dous moradores, que tinham ido pedir-lhe asylo, a um
dos quaes barbaramente assassinaram a sangue frio.

Deixando as proximidades da Cidade da Parah)'ba os
bandos barbaros encaminharam-se para Goiauna; mas che­
gando pela noite, á margem do rjo, na occasião em que
iam vacieal-o para atacar a VilIa (hoje Cidade) espalha-se o
boato de que consideravel força nossa marchava contra elles,
e logo um terror panico de todos se apodera! Retiram-S6
precipitadamente, deixando pela estrada, para caminharem:
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mais lestes, armas, mochilas, e grande parte das fazendas
que tinham roubado; e quando, na noite do dia seguinte
chegam a margem do rio Gramame (tres legoas longe da
Cidade da Parahyba) os Talluyas desamparam os carabinei­
ros Hollandezes e fogem para o Sertão, internando-se pelo
mato. Ei1tão os carabineiros Europeos, desampal'ados de
seus guias, suppoodo-se a cada momento atacados pelo
Exercito,quea sua phantasia formou nas margens do Goianoa,
dividem-se em parlidas, que errantes lomam diversas direc=
ções, e vão daI' nos engenhos de Francisco Camello, de Je­
J'onymo Cadena, e de outros, que, autorisados por Lyoge, se
tinham armado para resistirem aos Tapuyas. Era noite, e
tanto estas pdrtidas dispersas, como os donos dos engenhos
julgam ter defronte de si os inimigos que temiam, e todos,
sem disparar um só til'O, deixam de entender-se, podendo os
Hollandezes, corno por um milagre, conseguir recolherem-se
jncolumes a sua Forlaleza do Cabedello, perdendo apenas
algumas .mochilas 'que deixaram em poder de varios rnan- .
cebos ousados que os tiroteiraram na passagem!

Se com effeito os Tapuyas, e carabineiros não fugissem de
ua pl'Opria sombra em Goianna, elles teriam sido realmente

destroçados pelo soccorro que Fernandes Vieira expediu para
a Parahyba, se mais dous dias se demorassem: os Capitães
Antonio Rodrigues Vidal (sobrinho de André Vidal de Negrei­
ros, e tambem como seu tio natural da Parahyba) Simão Soa­
res, Cosme da Rocha, e Francisco Leitão, e mais outros üffi­
ciaes, destinados a commaBda~ as Companhias que se creas-,
sem, foram mandados com os Solda<ios de seu commando
cm soccorro dos moradores da Parahyba, march<lodo igual­
mente do Corpo do eommando do Inilio D. Antonio Fi­
lippe Camarão o Capilão Couto com (}s seus Judios, para
que como natul'aes dos Serlões da mesma Parahyba per­
suadisse 111 e chamassem ao seu gremio aqueUes de seus
compatriotas, que se tinham declarado pelo inimigo, as­
sim como igualmente do Corpo do commando do Capitão
Henrique Dias mal'chou o preto ~-Ienrique de }tÍ..endonça,
nomeado Capitão para com mandar os pretos q,lle se alis-
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tassem na Parahyba para o serviço da liberdade da pa­
tria.

Provido de armas e munições, partiu da Varzea este soe·
corro nos ultimos dias de Agosto de 1645, lévando os Ca­
pitães sobr'editos Patentes de Gqvernadores da Capitania
da Parahyba a Lopo Curado Garro, a Jeronymo de Cadena,
e a Francisco Gomes Muniz, e ordem para, quando passassem
por Goianna, organisarem uma, ou duas Companhias dos
moradores d'aquella districto que mais opinião de patrio­
tas gozassem; e estes Capitães Commandantes do 80C­

corro, executando na marcha pontualmente tudo quanto
lhes tinha sido ordenado por Fernandes Vieira, e Vidal
de Negreil'os, chegaram no dia 1.0 de Setembro ao lugar
denominado Tibiry, tres legoas antes da Cidade da Pa'ra­
byba. E para que o segredo facilitasse o que a publici­
dade podia difficultar, mandaram recado aos tl'es Governa­
dores nomeados afim de que quanto antes se reunissem no
!ugar em que tinham fei to alto. Para execução d'esle
convite não houve mais demora do que a que foi precisa para
convidar algumas pessoas de confiança para um passeio
até Tibil'Y. Reunitlos emam n'.este lugar os Governadores
nomeados, e mais pessoas convocadas, entrou ero discussão
o objecto, e depois de dilferentes alvitres resolveu-se, que em
toda a Capitania se acclamasse a liberdade da patria em um
mesmo dia, e hora. Acordes n'este pensamento, e para que
a delonga não rompesse o segredo, determinaram que e ­
te acto de valor e patriotismo se executasse no dia se­
guinte, (2 de Setembro de 1645) e sahindo para este fim
cada um dos conjurados a convocar gente no lugar que
lhe tinha tocado em parti lha, os tres Governadores decre­
taram em fórma autbentica o dia, e a fórma pela qual s~

havia acclamar a liberdade da patria no dia predefinido.
O patriotismo dos moradores, c.ue só esperava por um

momento opportuno para se desenvolver, não tar.dOIl em
despedaçal' os grilhões da escravidão! Foi pasmosa a ra­
pidez com que se convocaram, reuniram, e armaram todos,
tendo cada um armado-se de prevenção com aquella arma,
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que apezar da prohibição absoluta que havia, lhe foi ~103J

sivel subtrahir ás pesquizas do inimigo! Viu-se como por
encanto em poucas horas C.ompanhias organisadas, e ar­
madas de espingardas, chuços, espadas, rouces, páos tos­
tados, cuteHos de mon,te, promptas para combater! Assim
o gosto, o patriotismo, o aruente amor da libe.'dade tor­
nou bisonhos paisanos em soldados promptos a receberem
a mais severa disciplina: não havia um só em cujo rosto
estivesse pintado o medo, e pelo contral'io o que por me­
nos alentado era tido, mais destemido se apresentava, mos­
trando na alegria do semblante os brios qne agitavam-lhe
o coração.

Logo que amanheceu a segunda feira 3 de Setembro, sa­
hiram as Companhias que se tinham organisado nos bos­
ques, e onde haviam dado o primeiro grito de liberdade no dia
precedente, eem ordem militar marcharam a apresentarem-se
aos seus Governadores, que em Tibi.'y á frente do soccorro
mandado por Vieira, e Vidal de Negreiros as esperaram.
A primeira Companhia que chegou a este Acampamento foi
a organisada no engenho de Jeronymo Cadena, commau­
dada por seu filho Gaspar Cadena, nomeado Capitão, e
depois foram chegando outras Companhias, com mandadas
pelos Capitães nomeados por Vieira, e Vidal, de maneira
que dentro do curto espaço de tres dias se reuniu uma lu­
zida tropa composta das Companhias organisadas com os
habitantes de fóra da Cidade sob o comrnando dos Gover­
nadores Jeronymo Cadena e Francisco Gomes Muniz, que se
acamparam em Tibiry, porque a Lopo Curado GaITo cou­
be, na partilha que os Govel'l1adores nomeados fizeram en­
tre si, o commando dos habitantes da Cidade, na qual já
e achava cuidando em fortifical-a e guarnecei-a, afim de

repellir os ataques dos HoHandezes, senhores do Cabedello.
Organisado d'esta sorte o Exercito libertador, decretaram
os -Governadores uma contribuição geral para 0-5 gas~os da
guena, e affixaram Editaes na Cidade e seus contamos,
lias quaes o Governador da lilJel'dade João Fel'Oandes Vieira
concedia a todo e qualquer estrangeiro que quizesse ficar
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no paiz a posse e livre uso de suas fazendas, da mesma
maneira que até então as gozavam, e que aos que qui­
zessem assentar praça no Exercito se lhes faria bom o sol­
do dos Postos que deixassem, o que produziu algum
effeito, pOl'que muitos se alistaram. Mas sendo Tibiry 11m
campo aberto, e irregular para um Acampamento, delibe­
raram os Governadores desampara-lo, e escolhendo para
alojamento o engenho S. André, (propriedade de Jorge Ho­
mem Pinto) para alli immediatamente fizeram marchar o
Exercito Parabybano, o qual fortificando em regra dentro
em oito dias este seu novo Acampamento, se pÕz em estado
de receber o inimigo.

Em um só dia pois foi a liberdade da patria procla­
mada na Cidade da Parabyba, e nos lugares mais notaveis
da Capitania, e n'esse mesmo dia chegou ao conhecimento
do General Hollandez Paulo de Lynge a noticia d'este no­
bre esforço Parahybano; mas este General que tinha son­
dado o espírito publico, e previsto que o exemplo de Per­
nambuco havia produzido o necessario etreito, não foi
sorprendido com tal noticia: porem os seus Officiaes e
soldados, menos perspicazes, attribuindo sómente ao soc­
corro de Pernambuco o pronunciamento dos Parahybanos
altamente que'ixavam-se do seu General, e então nem já se
julgavam seguros mesmo dentro das muralhas da Fortaleza
que occupavam! Entretanto Paulo de Lynge, ou porque

. quizesse diminuir a força de seu commando, (dizia-se que
seduzido pela cubiça estava disposto a seguir o infame
exemplo de Hoogstrate) afim de melhor pretexto ter para
lrahil-a, ou que pelo contral'Ío, indignado pela cobardia dos
seus Officiaes, queria expôr-Ihes aos olhos os inimigos que
lanto temiam, resolveu mandar atacar o Acampamento Pa­
rahybano, dando assim um desabafo aos seus soldados no
~aque das casas que no caminho encontrassem. Formou
portanto um corpo de novecentos bomens, trezentos HoI­
landezes, e seiscentos Jndios; aquelles commandados por
um Official que a historia nos não conservou o nome, e estes
pilo ieu Maioral o barbaro Pero Pot)'. Sabio eita forç.ll d~
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Caoedello em demanda do Acampamento Parahybano, e ao
mesmo tempo subiram pelo rio consideravel Rumero de
lanchas armadas, de sorte que como o caminho que di­
l'igia para o Acampamento era o mesmo que seguia para
a Cidade, os nossos Capitães se pl'lrsuadiram que esta, e
não aquella era o alvo do ataque. Em consequencia o Go­
vernador Jeronymo Cadena, com 1,1 maior parte da gente a­
campada, marchou para a Cidade afim de defenJel-a, dei­
xando no Acampamento o outro Governador Francisco
Gomes Muniz; mas as lanchas que não tinham outro fim
senão ilIudir, e que tinham chamado toda attenção para
a Cidade, vogavam compassadamente, entretanto quo a'força
de terra aproveitando-se do nosso engano prepassou este
ponto sómente ameaçado, e dirigiu-se para o Acampa­
mento. Então sabendo o Governador Francisco Gomes que
todo o poder Hollandez marchava contra elle, com discreto
accordo fez da penuria pujança, e sahiu com a limitada
força que lhe tinha fiçado a receber o inimigo, ao qual veio
3 encontrar nas campinas do engenho lnhobim na manhãa
do dia 11 de Setembro de 1645. Investiram-se os dons Cor­
pos, iguaes no valor, desiguaes em o numero, e ainda
mais nas armas: as dos contrarios eram todas de fogo, as
nossas, nem todas eram de ferro. Deu o Hollandez a pri­
meira descarga, quando o Ceo uos favoreceu com um forte
agoaceiro, que inutilisando a maior parte das armas de
fogo, animou aos nossos a investirem á espada, com valor
tão desmedido e braço tão forte, que pertmbado pelos'
golpes nfio advertiu o inimigo no pequeno numero dos
nossos que o proGigava. Assim a emulação entre os Cabps
do 50ccorro de ~ernambuco, e os Parahybanos sem dar
lugar nem a ex.cessos, e nElm a inveja ia gastand(} toda a
confiança do inim.igo! O Capitão Antonio Hodrigues Vidal
provou n'esta occasião que berdálla com a nobreza o valor
de seus maiores: cortou as linhas inimigas, abrindo tão
largo caminho, ql:lanto alcançava sua espada; cercado pela
multidão todos o queriam (erir, nenhum ousou chegar-lbe!
Os crioulos de HE)nrique Dias, e os ludios de Camarão com
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eTIe, emboscando-se com parte de sua força em um lugar
apropriado, com tal destreza se ho·ove, ~e conseguill
matar treze Hollandezes, apoderando-se de todo o ar ma­
mento, de maneira que~ deixando a arma, escapou sQl1),en­
te um da escolta, que chegou á Fortaleza espalhando o
terror, e exagerando de lal sorte as nossas forças, que a­
quelle mesmo, que ha pouco desprezara o movimento, (,'.0­

meçou a nffo jlillgar-se seguro aiLlda dentro de-suas mu­
ralhas fortificadas. Encorajados os Porto-Calvenses com
este successo, melhor armados com os'quatorze mosquetes,
que tomaram da escolta, p·ão tardaram em t~mar a ofl'en iva:
ainda não linham chegado ao quarto dia de acampamento,
quando chegando á noticia de Chri·stovão Lins, que pela
barra de Porto de Pedras havia entrado um barco do Recife,
carregado de viveres e armamento, e que subia pelo riq

Manguab~,mandou sorprendel-o por uma partida, que, em­
boscando-se a margem do rio em um lugar onde o canal era
mais proximo de terra, atacou vantajosamente o barco,
matando da primeira descarga nove Hollandczes que vinham
sobre a coberta, ao mesmo tempo que coberta pelC\ fumo
atirou-se ao rio, e á nado ganhou o barco, matando ainlla
seis Hollandezes que intentaram resistir, Esta anção, que
foi cantada com aquelle encarecimento que soe animal:
soldados bisonhos, que se sahem bem do seu pI'imeiro feito
d'armas, foi ainda mais va!1tajosa á causa lia liberdade pelo
effeito moral que produziu, do que "ainda pelo abasteci­
mento de viveres, com que se regalaram no~ o' solllado.,
e pelo armamento de" que se apoderaram. Então os nossos,
apl'Oveitanrlo a coragem dos seus ~ o desalento do inimi o,
tomaram um tom arrogante: Christovão Lins, acollf'lelhado
por Marinho Falcão, declarou-se Chefe,Supremo .dos Iode ...
pendentes de Porto-Calvo, e n'este caracter enviou por um
l)arlamentario ao Commandante da Fortaleza, o CapiUio
Clram Florins, a seguinte carta, redigida por )farinho fal-
CRO "') •

•,.. (''1<) Vid, Valeroso Lucideno pago ~55,
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II Sel\b01 Comendor. li

II Vossa merce., e todos os seus camaradas, que CQrn1sigo
(( tem ((esta Fortaleza, e es'tilo bem inteiradós 'do bom ra­
l( lamento, c0rtezia e atnizade, que eu e todos os meus pa­
I( rentes, e os mais· morauores !1"esle di.slriclo de quem eu
(( sou Capilão e Alcaide-MM, e o foram meus Avós, lemos
(( tratauo a Vossas mer'Ms até agora 'acodintlo-lhes com o
li provimento necessariú, e fazendo-lhes os mimos que ca­
( biam em nossa alçada; agora as.tyrann~as, e crueldades
( que Vossas mercM' usám com os mOl'adores, prendendo a
« Roàrigo de Barros Pimentel, casado com minha prima,
« e querendo-nos prentler a todos, nos desdourOIl.'esta a­
I( miiade em que viviamos, e 010 ohrigou a ajuntar toda
li a gente d'esle diSLrito, a qual he muita em numero, e
l< muito bem arínaua, SUP~\)!;tú que Vossas mercês a .0<10

( veem com os olhos, e a tenlno detraz d'estes outeiros;
« eu não quizcro deha'rmlI' 0 sangue daiS pessoas li quem
«( já tratei com benignidade, e as aogasalhoi em minha .casa,
l< e assentei commigo ú minroa mesa, portanto se Vossa mercê
r( quer eSCUSàl' muita mortes, entregue-me.aFortaleza, qu.e
(( custou a fazeI' muita fazend.a, e oabedal aos momuores
« d'esta terra, e eu lhe farei todos os partiJos'C@'liI.veniellles e
« favoraveis que fôr passivei, e tios seus soldados darei
«( um bom mimo C@lfO que fiqm.em salisfaib(j)s; -e nã0 espére
~( Vossa merc~ por socoorro do Arrecife, porqoe'já lhe lenho
It tomado o bàrco quh Ih''O trazia, cujo testemunho lhe darão
(( llS cartas que n'elle vinham, que estria em meu poder;
(I e com Vossa mercc me entreg-al' a Fortaleza se escusarão
«( muitos trabalho, e quan~o Voss{vmerce não 111.'a entregue
t( sera necesslfl'io morrol'em todbs ahi dentro a pura, fome,
( ou sahirem fÓl'à a provar a mão 'ClilO1migo, ou chegar-me
(l eu a Fortaleza e enoher-lhe as oovas dd iellha, e queimai'
c( a Vossas merces todos. Tome seu conselho, e responda-me
« antes que comece a fazer guel'l'a em'fórma, porque uma
« vez começada, não hei de ouYir embaixada de Vossa
l( mercc, nem concedel'-lho partido algum.

Sou &c., &c., :c. Christovãb fins (te 'Vasconcellos.
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R~ç~beu o Command~nte da Fortala~3 esla carla, e Dcoll.
maravilbado pela resolução, e ainda mais p~lo tom ameaça­
dor de que usava Christovão Lins, a quem respondeu igufll­
mente por escripto - C( Que agradecia os olJ't'I'ccimentos que
« coma particular amige lhe fazia, porém que em q~Janlo

(C tivesse polvora., e bala não faltaria viveres aos seus solda­
II dos, o que em poucos dias melbor lh'o provaria fOl'mal­
« mente. »

Lida esta resposta E'onvocou Cbrislovr'o Lios lodos os
moradores-, que podiam pegar em armas, a(Jm ue que com os
seus escravos e aq uartelassem a pequena distancia, e que
t.odos se a rmassem de páos. toslado , preparàuos a imilação
de espli'ngardas, ,de maneira que dou, ou lres dias depois
fi presentou formado S0ID re uni monte fron lei 1'J) à Forlal·eza
UlU Corpo re 'lileHa'vel, e se-g~lIl1do de longe parecia, completa­
llJen.Le armado de armas de fo§o,.

En l'elan1o u. O!lorte dos 13 s0ldados ua esc.olta, o a toma­
da do bar<l.Q ki~ilI..am esplblbad9 o lerrOl' por elíltre. o povo Hol­
laocl,e~ de sor1e que- fi Fortaleza em dous dias end1€u-se <ile
tal\ta gente ~ue os viveres CCDme\ar m logo a fallar, semtoo a
l'olil'1'e então D mais temivel inimigo que combatia a guarnição.
Todav)a apezar d'esla penuria o Commantiaule da Fortale:i!a
nãoestava.resolvi.Jo a entregaI-a sem combale; mandou por­
tanto no sexto dia de assedio um Parlamentario a Christovão
tin ~ que n;lais linha por.fim observar ,a força sitiadora, eco­
nhecel: o sen estado, do que. cntabolar alguma negociação.
Apresentou-se pois o Parlam.entario ás nossas guardas avan­
çadas, e requereu fallar ao nosso Cbefe. Yendaram-Ihe os
olhos e o conduziram ao quartel de Christovão tins, que
pre~enido bavia mandado formar a gente que estava acam­
pada no monte em tal distal'léia que podendo ldi tinguir-se
o numerQ, nl:i(l) era passiveI conhecer-se que eram páos., pre­
"J}al'ados aI maioIl part~ das inculcadas arm~s de fogo, C!'e que
tanha. ostrellta~ão. faziaJ'\tl. Desv:endado o Par~amentari(') QU-

·illllLins-a embaixada Q'ue/não passou de eX'pressões de c~ i­
lidade, Eli ao li!leSm0 tempo de ameaças, e responcleu-l<he
most.mnCilo-lhe, a sua guarda de hanra completam~ntearrna.-
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']a, e ao longe aquelle corpo que parecia igualmente al'm&do,
e ao qual seu Chefe, segundo a ordem do serviço, na­
-queHa occasião passava em revista - « Âquelle Esquadrão
« que agora passa em revista, e Os outros dous que se
(( alojam por detraz d':aquelle outro monte (apontando
~l para o lugar onde estava acampado Marinho Falcão)
-u sfío forças sufficientes para render a Fortaleza,; mas eu
II quero poupar sangue, e ainda mais evitar a triste ne­
(( cessidade de passar a todos que estão na FOTtaleza a
« fio de espada; diga portanto vossa mercê ao seu Com­
{( mandante que ainda sou seu amigo como particular,
II que aproveite o tempo, ou senão qlle ha de amanhecer
(( vivo, e anoitecer abrasado.» Voltou o Parlamentario,
e expôl aG seu Commandante o que vira, e observára,
dizendo-lhe que lhe parecia impossivel a resistencia. En­
ti.'ío o Commandante vendo que se lhe acabavam os vive­
re', e que se sahisse a campo, infallivelmente succumbi­
ria, fez voltar o Parlamentario para dizer a Cl1l'istovão Lins,
q ue segundo as etiquetas militares elle não devia, negocial'
a entrega da Fort-aleza senão eom Oniciaes de linha, e
que pois querendo lambem da sua parte poupar vi/das,
convinha em entrar em negociação, se o mesmo Chris­
tavão Lin mandasse chamar algum dos Capitães que ti­
Ilham vindo da Bahia, para com elle tratar militarmente,

seguir-se então o que se convencionasse, e que entre­
ianto visto, que tão seu amigo se mostrava, lhe manJa~­

se algum mantimento para elle, e a guarnição da For­
taleza.

Apellas Christovão Lins receccbeu este convite, expe­
diu um soldado com omcios para os Governadores Fernan­
des Yieira, (J Vidal de -egreiros, expondo-lhes li, proposta
do CommanJante H011andez, e ao mesmo tempo pedindo­
lhes algum dinheiro, e, em quanto este soldado caminha­
1{a, remetl u Christovão Lins ao Commandante da" Forta­
leza quatnl saecos de fal'inha, uma vaeca, algumas lalan­
jas, limões, boa porção de peixe salgado, dous queijos, e
Ulllil peroleira cheia de vinho, (d'aquell que condl1zja o
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seus mosquetes de Biscaia, "faziam terrivel carnagem. Fí­
ml'lmente vendo o Chefe dos Hollandezes o campo juncado de
mortos, e que os fiosses com valor, e disciplina não per­
diam um só palmo de terreno, e temendo que da Cidade,
advertida do engano, lhes viesse soccorro, deu vel'gonhosa­
mente costas -ao combate, retirando-se com tanta preci­
pHação, que, além de considerll:vel desllojo, d'eixou setenta
e sete mortos, esforçando-se apenas em co'nduzir um do­
brado 11umero de feridos, inc'lus;ve gl'ande parte da sua
Omcialidade. Nós tivemos cinco mortos, ( enl:re estes o
Capitão Francisco Leitão, bravo e digno de melhor sorte)
e crescido numero de feridos, que felizmente em pouco
tempo se restabeleceram.

Recolhidos os d-espojos da batalha retiraram-s-e os nossos
em tl'ium-pho para o Acampamento, e os Hollandezes, diri­
gindo-s.e para a margem -do rio, onde os esperavam as
suas lanchas levaram n'estas 'PaTa a Fortaleza o luto e
o desalento, ao mesmo passo 'q ue os moradores da Pa­
rahyba, encorajados com esta victoria ( -li) mandaram re­
colher pa·ra li. 'C-idade e Acampamento suas mulheres, filhos,
escravos, e move-is qlie -hav·iam retirad0 para os matos para
maior segurança.

Ainda curria o sangue das feridas -que os Hollandezes
tinham recebido nas campinas do Inhobim, quando desco­
brindo-se o segredo 'Com que Paulo de Lynge, seguindo as
infames pisadas de Hoogstl'ate, tratava a en'lrega da Forta­
leza pela quantia de desanove mil escudos, mandou en­
ft>-l'car >{j~mente o honradG Parahybano Fernão Rodrigues

( -li) O C&stTioto Lusital1o, com piedade bem louvayel em
um Ecclesiastico, refere o seguinte sobre -esta victoria: -- « Af­
(I firmou-se por muitas !leSSOas fidedignas, . que ao tempo do
I< ~onfl;clo se abriram p.or si mesmas as porlas da Igreja dos
o Sagrados l\lartyres S. Cosme e S. Dam4ão, situada na mesma

1( campina da batalha j (como.já succedeu na arzea á Ermida
• do gloriooo Portuguez _Santo Antonio) mostrando-se os es­
.. <:;larecidos Santos tutelares de .seus distri tos, na empreza da
« liberdade j e em todas nâo menos- obrigados de Fieis cultos,
"qu otfendidos de hereticos desprezos. lO.

OMO lU. 3.
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Je Bulhqe , agente d'esta negociaçi:ío. Um malvado Padr
Portuguez, cujo nome. lle~ Ql,lvida por infame a historia
n~o 00. ervou, vQtago, aos iptercsses da lloUanda, soube
de ql\l;l se,~l'alava a, entrE\ga cIp FOl'lalez~, e no ~esmo mo­
111er lQ cOlUOJunicou E\ste np.gocio a um j)adre calvin.ista
1l00Ilal1d~~ e çste enli.1,Q divulO"ou o segredo, o!.Jrigando a
Lxnge, p~lI'a salvar sua. r<:putação e mesmo a cabeça, a en­
fOl'ca~ Q agente (t'e!ita Jwgociaçfo, sob o pretexto de que
era um espii;ío. Rompida pois a negoqiaçcro que nos en­
Vegaria a Ilorlaleza do Ca.bede)lo, assim como nos foi en­
tre~lJ.e a de Nazarelh, contipui:\ram as cousas no mesmo
estado: os HoJlandezes. na FQrtaleza salündo uma vez por
ouLra á pilhagem, mas spmpre batidos :n'es as correrias,
e 0,3 Parab. -banas e Vennarnbucano, quasi senbores de
toda a Capi~an~a, predi,spondo-se pal'<I tomarem pOI' assalto
a FOJ:la~cza. 8lJ.Spendo aquj a narraçã.o dos fac los da Para­
l1ylW' para pas,sar aos, do sul dQ.Recife.

l"0) segu~)do Lomo d 'estas MenJoJ'in~ fic~ diLo que 10gQ
ctue Fel:nandes. ieiGa se põz ~m CéjfillO p,oclamaodo a
liberdade da patJ'ia, o Supremo Çon&elbo lloHandez mao.,
dou ordem 1\ todos os- SQus OIliciaCi Cor.nmanuaules de
Fortalezas e districlos, e aos Ministros resl?eclivos, que
pr~n~esser:n a toll~s ~iS, ~l,CSSQas noqres e ricl:\s cQ'nstanles.
tia r0~f)ÇaQ que q ü,a,da urn J'emetlQU, 6 que immodiG}tC\'menle
'r.emetl.essem c.sSl:\S pessoa c(!)n~ lQd(l- a $egurança para o Re­
cife, porque' presos os principa.e ,.da ~~rréj o povo se.aquiQ­
l.aria por careCflf de: quelll Q gula e. C,heganLlo esla or­
uem li Porto-Calvo" foi lQg0 pre60 Rodrigo de 13aJ'ros Pi­
mentel, um dos principaes moradores d'aquelle disll'icto,
já pela sua riqueza, porque possuia dous engenhos de
fabrica.r assucar C1ue eral!1;l movid,os por agoa, alem ae outros
muitos bens de raiz e moveis, e já pela nobreza de sua
ww.lbel.' Q. Jeronyma (le AJIll.eida, pert.encente a uma das
priocipaes fllmilias do Jlugal".

.o\.peoas ~odXigo de J3.arliros fQj preSo, €I re~ettido, i-mmc.,
~iatamente !*lra o R'ecife, todlos' os se,us parentes lje' pre­
veni ra rn, de sorte que;. i,'nd.oj part,idUts l~olla~.dezl\ IlrendQl-os
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~d nenhum uchm'am em casa. Ex.i lia igualmente em P01'­
to-Cal\'o um mancebo, <.:hrisLovfío Lins de VasconcelIos, Ulho
<.le Bartholomeu Lins, e neLo de Cbristovrto Lins, illusLre
Fidalgo Italiano ~ parente em grão não mui disLanLe do
-eram-Duque de Florença, o qual Cl1ri tovão Lins, por UlltO­
l'isaçilo do Rei de Portugal havia cOllquistauo Lodo aquelle
disll'icLo tIo poder dos Jndias Pitiguar' que o possuiam,
c foi este onquistador o primeiro que alli fundou uma
igreja, -que oonsagrou á. Virgem ~raria 1'0 a enhora, e foi
lambem o primeil'O que levantou engenbos o'aquelle lu­
gar, chegando depois a SOl' tão rico, que possuiu desde 11 li i
até o Cabo de Santo Agostinho sete engenbos de fabricar
a sucar todos moenles e correu te , e servido por grande
numero de esel'aros. Esla Fidaldo lLaliano casou com D.
A riana ue Hollantla, ( -l< ) tIas principa familia do lugar,
e El-Rei ct'n remonera ão de eus serviços lhe fez a mer­
c\ e a lOllos os seus legitimos uesccndentes, do Pos-lo de
{;Rpilfí, . Alcàide-Mór do Porlo-Calvo se.u Termo, com
ohrignção de erigir uma YiIla, como de faclo erigiu, para
se realisal' a oontli ã@ que lornava a mere\ herl~ditaria.

Gbristovtío Lin poi nelo tl'aquelle Fidalgo Italiano,
e por direito horltdital'io AI àide--Mór de Porlo-Cal'fo, ven­
uo a deliberação do Goveroo 1l0llandczI e sciente d~ que
inrallivelnwnle lIa seu parenl~ riam pre 06 e viclimll
do adio do conquistadores, djrigiu- e para (:asa ue Vasco
i\laJ1oho l?alcfío (casado I'om D. IglO z Lins d Va concellos
tia legi ti ma cletle Chl'isto,'ão Lins) varão lfio prudente quanto
instru ido, assilh na sCloneia rlaguerta, como na Politioa, e
sobre tudo mui cOl'ajosoj e lhe communicou, que visto que
a oecaslfío se orrereoia para quebrar o jugo oppl'essor,
€sta a determinado a convocar a gente dQ pajz, 'e á sua
f('ente proclamar a liberdade da patrla; mas que sem o
eu conselho nada queria pôr em pratica. Então )1<Itinho

(i<) D. Adri:it1a de H/manda Viv'iaálndá e1111M7: t'inhá então
cetllo e dez a1'l'nos, e allençoavá IiIh'<1:l, 'Ã~t{}S, lli13lJel"ós, 'tl'i1lne­
tos e quatrinelos. Valeroso Lucideno pago 254.
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Falcão, em cujo coraç~o se alimentavam igllaes brios, loll.'­
vando a df'terminação do mancebo, approvou a sua idéa, e
sem mài-s dilaçã€l traçou com elle O< plano da revolução.
Convieram pois que Christovão Lins ( -l< ) partisse a convo­
car os moradores, de Ferricosa, Manguaba, e rio Commen;­
datuba, e que Marinho Falcão com seus filhos Francisc0
de Souza Falcão, Leão Marinho Falcão e Leandro Pachec'l
Falcão convocariam a gente do Escurial, Càrnat:agibe e Ma­
ta-Redonda, e que os dous Corpos organisados com estes di­
verso!' moradoves se acampassem em di[erentes lugares,
a saber, o que compozesse a gente convocada por Marinho,
e seus filhos em Mocuita, a tiro de peça da ViBa, e o que
fosse organisado pela gente convocada por Christovão Lins
no outeiro de Amador Alves, no lado apposto da Villa, de
maneira que esta ficava quasi cercada, e tomadas as duas
estradas que serviam de commuAicação a Fortaleza do ini­
migo.

Com etreito em menos dEI vinte e quatro horas já os
dous Acampamentos estavam occupados, mas a falta de
armamento dava grande cuidado: p~os tostados, daroos)
espadas velhas, alguns arcos e frechas, e apenas doze es­
pingardas, e quatro mosquetes compunham todo o- trem
bellico: com tudo apezar d'esta escassez de armamento as­
sentaram o campo, e proclamaram liberdade! Entretanto,
desprezando o inimigo este movimento, mandou o Comman­
dante da Fortaleza treze soldados dirigidos por um ar­
gento, afim de bater os que elle chamava amotinados
dispersaI-os, e prender os que não se dispersassem; e
para esta escolta mais a seu salvo conseguir o fim a que
se propunha, tomou, em vez da estrada geral, um atalho
por onde se persuadiu não seria descoberta; mas as nossas
sentinellas, que estavam vigilantissimas, avisaram a seu
Chefe Christovão Lins da marcha !la escolta inimiga, e

('l') Beauchamp enganou-se quando trata nO'Livro 35·d'este
.eh ristovão Lins, chaínando-o Cbristovão Cavalcauti; tro.co:u-lhe
o cognome.
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harco apresiooado) dizenuo-Ihe que se precisasse de mais
mantimento que 111'0 manuasse pedir.

Logo quo os Governadores Vieira, e Vidal receberam
esta feliz noticia, mandaram ordem ao Capitão Lourenço
Carneiro ue Araujo, que se achava com quatro Compa­
nhias em o pontal de azareth, aum de que marchasse
para Porto Calvo com a Companhia de seu commando
para ajustar a entrega da Fortaleza commandada pelo Ca­
pitao Ilol1andez Clram Florins. Lourenço Carneiro cum­
prio em demora esta ordem, e com elle marcharam vo­
luntariamente alguns moradores do Cabo, e Ipojuca, que
tinham parentes em Porto Calvo, sendo entre estes que
marcharam voluntariamente os mai. notaveis o Coronel
Pedro Marinho Falcão, e o CapiLfio João Gomes de Mello.

Chegando poi o Capitão Carneiro de Ar~ujo ao A­
campamento de ChristoYão Lins, mandou este dar des­
cargas de alegria, que sendo ouvidas pelo inimigo, altri­
Luiu sem duvida a desordem e desavença o que era jus­
tamente muita ordem, e harmonia, e n'esta persuasão
sahiu fóra de suas muralhas em procura dos nossos, ma
'ahilldo-lhe estes ao eucontro immedi atamente coolramar-
Ilou sem dispal'Ur um tiro. Recolhido o inimigo à For­

taleza, e continuando o armisticio, que sem ser patuado,
linha sido guardado, começaram as negociações, e a final
ooncorduram os Chefes lJCLLigeranles nos seguintes Arti­
gos:

cc Que o Capitão Clram Florins, commandanle da
cc Fortaleza sahiria d'cLla com a sua guarnição ue mur­
(C rão aceso, bala em boca, bandeiras desparadas, ai­
ce xa batente, e com bagagem, ate um ponto conven­
« ~lonado, onde seria desarmalla lolla esta força, a ex­
« cepçi:ío dos Omciaes de LO linha, que conservariam as
« suas armas, e Insígnias.

cc Que os Independentes sel'iam obrigados a dar den­
~ lro de trinta dias embarcação sufficiente, afim de trans­
« porlar para a Bahia todos os rendidos, que para aquella
« provincia quizessem ir, mas que para transportar o

TOMO III. 4.
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I( ComJílandante HolIandez, e os seus Officiaes, a embar­
« cação seria immediatamenle prompta.

« Que emquanto não se effectuasse o transporle da
« guarnição, e de mais pessoas que e achavam na For­
l( taleza, que os Independentes seriam obrigados a susten­
C( tal-os em Camaragibe, para onde deviam marchar em
(C boa guarda.

« Que devendo algum soldado alguma cousa não se~

l( ria permittido fazer-lhe embargo no que levasse, passan~

l( do com tudo livremente.
l( Que- os rendidos poderiam ir livremenle para on­

l( ele quizessem, sem i mpedimenlo algum, e os que qui­
« zessem por sua vonlaJe servir no nos Q Exercito se
l( lhe assentaria praça, e se lhe pagaria o soltlo pou­
« tualmente.

« Que todas as pessoas livres, tanto soldado~, como
l( moradores· que tivessem escravos, e oulros bens con­
l( tinuariam a possui l-os livremente, e com elles sahi­
« riam d~ Fortaleza, sem se lhes fazer aggravo, t;lem
l( haveI' distincção entl'e soldados e paisanos, porq.ue to­
« dos fica,\"am igualados em direitos, e que se acaso al­
IC "uma das ditas pessoas, quizesse ficar no paiz o Capi­
l( Wo Carneiro de Araujo lhe daria tilulo de residencia.

« Que se concedia licença a Isaach Carvalho, judeo
l( de nação, afim de acompanhar o Commandante Hollan­
f( dez rendido para a Bahia. )l

Ass'ignados estes artigos pelo dilo Capitão Hollandez
Clram' Florins, e pelo Ca'pitão Lourenço Carneiro de Arau­
jo, que como CavalJeiro da Ordem de Christo, que era,
e. Capitão de El-Rci D. João IV de POltugal, jurou execu­
taI-os pontual, e fielmente, passou-se á entrega da For"
taleza, que com elfeito se executou, segundo as cond,i­
ções estipuladas, cujo contheudo foi guardado- com religio­
so escrupulo.

Foram 0& l'endidos (além dos paisanes, mu111eres, me­
ninos, e escra1Yos) cento e cincoenta: e Seis praças, inclu­
sive os Officiaes. Oito pe~aB dlt- Artilharia, quatro d~
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calibre 24, duas de 16, e duas de 8, assim como grande
quantidade ue arma e munições, sullicientes para sus­
tentar um longo sitio, senão faltassem os viveres, fica­
riam d esta vez em nosso poder.

a sitio durou quarenla e dous dias, e a Fortaleza
rendeu-se no dia 17 de Setembro de 1G45. Além das mor­
tes dos 13 soltlados da escolta lIoIlandeza, e as da guar­
nição do barco apresionado, não se derramou mais uma
só gota de sangue n'e ta luta de Porto-Calvo.

Fernandes Vieira mandou (-l<) setecentos mil reis para
serem divididos pela guarnição rendida, e este donativo
foi mui grato aos soldados llollandezes; mas em sua
honra /leja dito: elles não se haviam manchado, como
Hoogstrate, e pelo contrario receberam e se dinheiro,
persuadidos que era o premio que a generosidade e a
honra, sllffocando as paixões, não vacila em prodigalisar
ii. virtude em desgraça.

Entregue a Fortaleza, e cumpridas as ctmàiç6es capi­
tuladas, foi a mesma Fortaleza por inulil arrasada, 1'e­
mettendo-se a artilharia para Fernanues Vieira sob a
conducção do Capitão Lourenço Carneiro de Araujo, a
quem os Porto-Calvenses tributaram o mais vivo reco­
nhecimento, acompanhando-o na sua retirada até a mar­
gem do rio Ulla, onde se despediram contentes uns dos
outros, e animados do mais puro pal1'iotismo.

Se em Porto-Calvo a sorte favorecia a causa dos In­
dependentes, alia não era menos propicia aos habitan­
tes do districto do Rio de S. Francisco. Em 19 de Se­
tembro, dous dias depois da entrega da Fortaleza ue Por­
to-Calvo, foram rendidos igualmente os HoUandezes, que
guar~eciam a do Rio de S. Francisco, tendo os aconte­
cimentos sido em tudo tão semelhantes, que começando
em um mesmo tempo, forarp coroados quasi no mC::.mo
dia.

("') O Valeroso Lucideno diz. que foram 600100.0 réis, mas o
Castrioto .diz. 700jOOO l"éis ; segui a. este •

•
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Valentim da Rocha Pita, nobre e abastado morador
da boje Cidade do Penedo ( Rio de S. Francisco) havia recebi­
do Patente, na qual João Fernandes Vieira o nomeava CaJ}i­
tão de todo o districto do Rio de S. Francisco, como

. d'antemão havia combinado com o mesmo Pita, e com o
ontros conjurados, para a .empreza da libenlade; mas
corno o dia no qual devia pronuncial'-se dependia ua cer­
teza do rompimento em Pernambuco, dispunha-se ape­
nas Rocha Pita para a revoluçJo, quando cm dias de
Agosto recebeu carta de. Vieira expondo-lhe o perigo a
que expozera todos os conjurados, a infamissima conduc­
ta dos denunciantes Sebastião de Cal'valbo, e Fernando
uo Valle; e ao mesmo tempo avisando-o para acautel­
lar-se, e romper o mais cedo poso ivel. Esta carta ue
Vieira chegou ás mãos de Rocha PiLa ao mesmo tempo
que ás do Commanc!ante do ForLe Mauricio (~) a or­
dem de pl'ender a todos os homens principaes tlo paiz
e remeLtel-os para o Recife, assi m como de tomar totlas as
armas que esLivessem em poder do povo Brasileiro, que
devia fic3r co.mpletamente desarmado, EnLreLanto pai'
que o Commandante do ForLe Mauricio tomava as suas
medidas, para enLral' na execuçfío das ordens que l'ece­
))êra; da sua parte Rocha Pita, predi punha em segreuo
os animas, para romper por qualquer pretexto que e orre­
recesse. Com eífeito este não tardou: o Commanúanle
do Forte mandou J}I'enLlel' um dos principaes moradores ( a
histol'ia não nos conservou a memoria do nome tl'esLe
citladão) do dislricto do Ri(} de S. Francisco, e que mo­
rava duas legoas long(} do mesmo ForLe. .Nada mai foi
preciso: os Independentes, que só c 'peravam por lima oc­
casião, para pronunciarem-se, reunem-se á primeira no­
ticia d'esta prisão, atacam um sargento, e dez soldatlos

. HollaOllezes, que ja. conduziam o preso, e pondo esLe cm
liberdade, matam toda a escolta, e apoderam-se do seu

(~) Vrja-se sobre este ;Forte o Tomo 2.0 d'estas Me)n, P(\g. 33.
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armamento, A noticia d"~ste faelo sorprcndeu o Com­
mandante do Forte, que julgando amortecido os brios
dos Pel'Oambucanos, não achava possivel um)al atrevimento.
Ardendo cm colera, e di posto a tomar uma rigorosissi­
::Da vingança, manda um Capitão com setenta soldado,
afim de atacar os que elle chamava amotinados, matar a to­
dos, e depois arra ar a habitações, entregando tudo ao ferro
e ao fogo; ma os Independentes, que previam o 'resultado
<10 eu acto, estavam prevenidos: emhoscaram-se, e tão
vigorosnmente se houveram, que n m um só dos setcnta
1I0lIandezes e capou com vida para ao menos levar ao Com­
mandantc da Fortaleza a noti ia do triste fim que tivera a
partida quc mandill~. Todavia ainda que esta noticia nfto
po<1esse chegar aos ouvidos do Commandante da Fortaleza
pela boca ue algum dos seus soldatlos, pouco taruou que
mesmo pcla dos contl'arios não viesse ao seu conheci­
mento. A dcnota pois d'esta partida tomou o Comman­
uante tla Fortaleza mais circum pecto, e enWo. em vez d
dcsprezar o inimigo, começou a ton~ur todas as medida
de cautella, que a. circum laneias aconsel1w,am. Heco­
Iheu todos os soldatlos á Fortaleza, preveniu-se contra a
fome, rccolhendo igua~menle todos os viveres que pôde
adquil'ir, e, para salvar os seus ConeitladJos, ordenou que
todos com suas familias e e cravos da me ma sorte e
abrigassem dentrú das suas muralhas, visto que estando
em armas contra clles todos os naturaes do paiz só pela
barra poderiam esperar soccorl'o.

Com effeito, no dia seguinlfl' 3 d~rrota dos setenta
I1011andezes, os moradores uo. Rio de S. Francisco se apre­
senlaram em frente do Forte MaUl·icio, e tomando-lhe as
avenidas do Sul e Oeste· o pozeram em rigoroso assedio
por esses lados; porém a Fortaleza gual1necida de grossa Arti­
lharia, ten<l~ livre o lado do Norte protegido pelo rio, e poden­
do seI' soccorrida de viveres pela bana, tornava-se inexpugna­
vel para os sitiadores, que cariciam quasi de tudo quanto he
pl'eciso para atacar uma praça fortificada. N1estas circums­
lancias Rocha Pita, Chefe dos Independentes, ~pedju para a
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Bahia dous correios com cartas para o Governador d'aquel­
la Provineia, nas quaes, expondo os justos motivos que jus­
tificavam o pronunciamento, pedia soccorro, afim de poder
render o Forte Mauricio, O Governador da Ba~ia, lou­
vamlo em particular o nobre patriotismo dos habitante:;
do Rio de S. Francisco, não foi surdo á. sua justa recla­
mação. Pelos mesmos cOllreios, portadores das cartas,
mandou ordem ao Capitão Nicoláo Aranha, que se acha­
va em Rio Real (Provincia de Sergipe) commandando, além
da sua, mais tres Companhias, que marchasse, elle e o
Capitrío Francisco de Matos, cada um com a sua Compa­
nhia, á marchas forçadas em occorro dos habitantes do
Rio de S. Francisco. Esta ordem, ll:'vada com a presteza
que a boa vontade dos correios lhe prestou, foi prompta,
patriotica, e mui voluntariamente executada. Em 27 de
Julho de 1645 partiu 'icolao Aranha a frente de cento e
oitenta homens bem armados do Uio Real, e apezar do
rigorosissimo inverno, rios cheios, e de ser obrigado a in­
ternar~se pelo mato, para evitar algum encontro que o
demorasse, chegou ao Qual'tel General tle Rocha Pita a 10
de Agosto, tendo caminhado, pelos rodeios, melhor de
cento e vinte legoas, por lugares em tal tempo quasi in­
transitaveis

No mesmo dia da sua chegada deu Nicoláo Aranha,
copia de si, mandando pelo Capitão Matos queimar algu­
mas lanchas que o inimigo tinha, protegidas peh sua Ar­
tilharia, o que conseguiu, não obstante o mortífero fogo
das baterias, sem que os nossos tivessem o menor prejuizo.
Depois, descansando apenas uma noite, apertou Nicoláo
Aranha no dia 11 de Agosto o sitio da Fortaleza, toman­
do-lhe o lado do Norte, que estava aberto, e, abrindo cavas,
levantando trincheiras, &c. , &c. , cerrou o sitio completamen­
·te; e para convencer o inimigo da sua força e designio
mandou picaI-o, e prQ~ocal-o diversas vezes, sem que de
nenhuma d'ellas aceitasse elle o desafio, e viesse a cam­
po. IDntretanto o Supremo Conselho não desamparou os se­
tiados, um barco por ,sua ol'dem, carregado de viveres e
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munlçoes tenlou, coberto pelas sombras da noite, introduzir
oceano na Praça; mas a vigilancia dos no sos cortou-lhe

a diligencia. E te barco quo vinha da Fortaleza de Sergipe,
e que conduzia, além de viveres o Almoxal'ife, e o Fiscal
d'aquella Pmça, e uma guarnição de vinle e seis homens, foi
tomado, perdendo o inimigo seis mortos, e ficando o resto
da guarnição prisioneira, e a maior parte ferida.

Este revez ainda nuo foi Wo sensivel como oulro que
pouco d pois teve lugar. Uma embarca ão (-l< j maiQl', e
dous lanchãe , carregado de soldados, munições, e viveres
sahiram do TIecife para socconer o Forte Mauricio no Hio de
S. l'ranci coo Mas quando aproavam a bana, no dia 28" d
Agosto, uma esquadrilha de canoas, forte sómenle pelo ani­
mo dos nossoS soldado que as guameciam, se dispõe em
hatalha a vista da Fortaleza, para atacar as embarcaçõe que
entravam: e tas porém sem confiarem na sua superiorida­
de, viram de bordo, e cobardamenle, furtan<lo- e ao oombat ,
O"anham o allo mal', e deixam de SOCCOI'J'cr os sens que e ­
lavam sitiados.

Entretanto a equanimidade do Commandante do Forle
Mauricio, nua solfria abalo com esles o outros contratemIloS :
e perava pelos occonos parll suhir fórll com vanlagem; mas
quando viu que esles lhe escaparam, não desanimou, e pelo
contrario arri cou uma sortid.a; por' m os no o e lavam
fortificados completamente, não pudiam temer o esforço do
inimigo. Com elfeito e te sahiu a campo, ma batido
pela nossa gente ntrincheirada, recolheu-se ~om alguma
perlila. Vendo pois o Commandante llollandez que nUa lhe
era passivei vencer pela força, lluiz u ar do"manha, o apro­
veitando o ensejo que lhe oU'erecia a chegada do t:apitão 1 i-
ohio AJ'anba, mandou um ParlamentaJ'io comprimenrnl-o

dizendo-lhe que muito folgava ter Wo proximo um Official

(-li) O Castl'ioto Lusitano no Livro 6.0 diz uma nao, e dous
barcos: mas he preciso attetldcr para o que n'aquelle tempo
se chamava não. Navios, que não tinha·m mlÜf)l' capacidade d a­
quelles que hoje chamamos brigues, escunas, &c., &c., entiio
chamavam-se náos.
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de tanto credito, e que muito estimaria ter occasifío de
pre tar-lhe serviços como particular, visto que as Leis da
guerra apenas os faziam contrarios, e não inimigos pessoae .
l'icoláo Aranha, tanto sagaz quanto polido, respondeu a e te
romprimento em termos muito urbanos, e cavalheiros, c
ao mesmo tempo prevaleceu-se da opportunidade para fazer
'entir ao Commandaute Hollandcz a impossibilidade cm quo
e'tava de poder sustentar-se por muito tempo.

D'estes comprimentos, que se repetiram, e que pare­
(;iam .respirar sómente cavalheirismo, nos Commandante
llelligerantes, tinham estes lançado mão para reciprocamen­
te sondar cada um o animo, e forças de que o outro di'­
punha, sem que as hostilidades completamente se suspen­
des 'em. llavia pois quasi todas as horas fogo, sempre com'
vanLagem uos siLiantes, os quaes tinham adiantado tanto
aS suas obras, que mui l'al'3S vezes podiam os sith\do
:ioO'ar com a sua artilharia, sem que cm continente lião
tivessem a lamentar a morte, ou ferida de algum dos
seus. 'este estado pois se consel'vavam os dous parti­
do, quando no dia 13 de Setembro, no qnal a escara­
muça havia sitio mais viva, mandou Nicoláo Aranha por
um Parlamentario, precedido de um tambor, intimar ao
Commandante do Fo rte Mauricio; - (C Que os seus olda­
« dos o importunavam, 'Cofadados de tanta dilação, para
« se lhes conceder licença afim de leval'em o Forte a
« escala, o que já lhes não poderia negar, se logo nfío
« o entrega~se a partido, no que encontraria o m smo
« Aranha favoravel; certo de que, alem da mui boa
« vontade, sendo muitos e fortes os braços, que pc­
« diam licença para escalar as muralhas, seriam mui­
« tas as obras, e mui poucas as palavras no en on­
a. tro.)-

Recebeu o Commandante Hollantlez ii. intimação; o
posto que reconhecesse a superioridade dos n'ossos, e o
desanimo dos seus; com tudo como estava convencido
de que o Supremo Conselho do Hecife avaliilva a impor­
ta.ncia do Forte Mauricio, esperava a todos os mome(ltos
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soccorro poderoso, e por isso todos os seus actos, cum­
primentos, &0, &c., só tinham um fim - ganhar tem­
po.- Este mesmo pensamento, que constantemente o oc­
cupava induziu-o a dar a seguinte resposta: - « Que a en­
li trega do Forte não podia seI' deliberada sómente por
(( elle Commandante, estando na Praça tantos, e tão
« qualificados Capitães, e que supposto ·elle fosse o cahe­
« ça de todo , cumpria, segundo as suas leis, consul­
« tal-os n'esta, e outras graves deliberações, e que por
« tanto, visto que Wo galhardo se mostrava o Capitão
« Manha, lhe pedia tres dias de tregoas, para dentro d'el­
« les c(lOsultar, e a Qnal deUberar segundo o que accor­
« dassem )1.- Entretanto que os nossos intimavam, e o ini­
migo procurava delongas, chegara m ao acampamento do

iliadores Henrique Uus, e o oulros prisioneiros, rendi­
dos na batalha da Casa-Forte, ou engenho de D. Anna
Pae ; e sabendo o' mesmo Uus do conteudo da intima­
çfío, e da re posta que dera o Commandante seu compa­
triota, pediu licença ao Capitão Paulo Aranha para es­
('I'erer ao Com mandante do Forte Iauricio, e lhe endere­
çou a eguinte carta ("ii).

« A' afortuna altribuo O trazer-me minha desgraça a
( este lugar neste tempo, porque sirva com o conselho
« 80S amigos, a qu não posso ser bom com a pessoa.
« Que fado he, o que detem a entr ega d'esta Fortaleza,
(I sem força, para a d'fensa, sem fundamentos, para a
« esperança) Fado parece o de caminbar a perdição, ten­
« do aos olhos o precipicio. O poder da companhia de
« OIanda (nestas .Capitanias) não só está diminuido, se
« não quasi acabado, e tanto, que o grita o .miseravel
« estado, em que me vejo, despois, que em duas bata­
I{ lhas campaes perdemos a 1101' da milicia em dous mil,
« e tanto mortos; e prisioneiros eu, e quasi lodos os
« que ficamos vivos, com toda a bagagem, e trem de

(''') Castrioto Lusita.no liv. 6 n. 102.
TOMO UI. 5.



34- M E ii! O R I A S II 1ST O R I C A S

cc dous exercitas: Dano, que não deixou no Arrecire,
c( nem gente para a reforma, nem meios para a conser­
Cl vação, Pois se na prac;a do Arreci fe falta o cabedal
« para a defensa propl'ia, como se pode esperar, que
l( d'ella saiam süceorros para sustentar as Fortalezas ex­
c( ternas? O golpe recebido na cabeça cau.a desmaios em
« todas as mais partes do corpo, a dilação do tempo
( reforça o perigo; e espel'ar o rigor da escala, he em­
(C pedir todo o favor da fortuna, porque a bom livrar
« igualara a . poucos, com a m inlla, sendo tão infelice,
cc que a paúeço pai' servir, a quem se não lembra de
« procurar minha liberdade; estilo de mercadores, cujo
« trato be vender, e não resgataI'; te I' conta com as pre­
« sas, e não com os presos, ando lão inutil para com
cc elIes o serviço, que nelle se perde a vida, sem se ga­
c( nllar honra, porque só a alcança, quem á dá por ser­
(C vil' a Pl'incipes; c a perde, quem a arrisca por conser­
(C vaI' a Piratas. »

Esta carta tirou as ultimas esperanças do Comman­
dante do Forte Mauricio, e assim immedialamente con­
veio em capilular, entregando-o por Capitulação. Assigna­
dos pois os artigos, que foram mui poucos, e nos quaes,
álém de mais alguns favores, se concedeu aos Hollande­
zes as honras militares, sahiram do Forle no dia 19
de Setembro -de 1645 duzentas e sessenla e seis praça'
(Hollandezes, e Fl'ancezes) cinco Indios, vinte e quatro
mulheres, e dezeito meninos, e outros tantos escravos.
Os Ofliciaes com as suas espadas e insignias, e os solda­
dos armados em forma militar, marcharam ate o ponto
convencionado, onde, segundo um artigo da capitulação
foram os ultimos desarmados. Deixaram os inimigos en­
terrados dentro d'as muralhas setenta e sete dos seu.>, mortos
de bala durante o cerco, dez peças d'artilharia de bronze,
além de muitas munições, mas mui pOllca polvora, e
grande abundancia de viveres. Aos enfermos, mulheres,

\

e meninos, e aos soldados, que não quizeram altstar-se
nas nossas fileiras se .deu embarcação, que os transpor-
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tasse à llabia com seus moveis, segundo outro arligo da
capitulação, em virlude do qual lambem se entregaram
â diversos d'estes soldados qualorze d'aquelles dezoito
escravo , cuja propriedade jusliucaram. Alguns dos sol­
dados rendidos quizel'Clm ficar ao nosso serviço, e se lhe
as enlou praça, os outros porém foram mandados para a
outra margem do rio, afim de seguirem para a Babia,
como foi convencionado.

N'este estado estavam os negocias do Rio de S. Fran­
cisco, quando se avistaram ao mar uma embarcação gran­
de, e tre lanchões, que com a maior parte do panno
olhido arribavam sobre a harra. Bcconheceu-se que eram

va os Hollandezes, que vinham soccorrer o Forle, cuja entre­
ga ignoravam, e que para entrar só esperavam pelo signal,
que o mesmo Forte lhes fizesse. Por con elho de um Fla­
mengo alistado em o no so serviço mandou o capitão

icolt.o Aranha di parar uma peça, que era o signal aju ­
tado, e logo as embarcações, largando todo o panno
aproaram á barra. Mas conferindo-'e entr'e os no sos Ca­
pitães obre a ulilidade que resullaria, se cabisse este
'occono nas mãos dos nos os, e qual o modo mais e­
guro de o conseguir; resolveu-se que visto que o Forte
não linha paI ora sullicienle, e além d'isso as sua
muralha eram baixa, convinha não deixar as embarca-

ões chegarem ao alcançe de tiro, e qlle porLanto fossem
!las investidas em quanto navegavam pelo rio. Esquipa­

ram-se em consequencia dous barcos, e algumas canoas
guarnecidas de valentes mosqueteil'Os, que a boga arran­
cada investiram b inimigo: porem as embarcações d'este,
recebendo apenas a primeira carga de fuzilal'ia, favorecida
pelas correntes, e pelo vento, viraram de bordo, e ganharam
o mar, contentando-se com dispararem por vezes a sua
artilharia, e d'est'arte escapou das mãos dos nossos um
soccorro, que seria de grande preço pelas circumstancias,
mas felilmente nenhum prejuizo tivemos n'esta dili-
.gencia. \

O Valeroso Lucideno quando descreve a tomada do
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Forte Mauricio, segue muito o maravilhoso, e; domina­
do pelo espirita do seu seculo; descobre milagres no
factos d'esta acção: o Castrioto Lusilano porém, que affir­
ma ter sido informado por teslienmnha presencial, ("")
segue em a. narração d'esse facto caminho contrario ,.
apresenta os factos singelamente, e, copiando a carla de
Henrique Bus, dá razão suillcient,e para a tlntrega da
Forlaleza; pareceu-me pois que nesta parte era preferi­
velo Castrioto Lusitano, que, sen.do empl~ exagerado,
quando tece o panegyrico de J.oão Fernandes Vieira,. e
outros Portuguezes, be no. mais· algumas vezes, preferivel
a todos os escriplores d'esta guerra, embora tambem
ache milagrosos. muitos factos, e refira outros· que só por
milagre podiam aconteaer.

A tomada do Forl6 Mauricio foi de tão noloria utili,..
daLle para os nosso, como de perniciosissima consequen­
eia para o inimigo. Era a. cnave da fronteira do Sul,
e a porta principal que nos abriu com moda communicaçã@
com a Bahia: além d'isso a margem meridional do Rio
de S. Francisco era abunda.ntissima de gaLlos, e esses
campos, que até então conslitu.iam o principal. deposito,
que mantinha o Exercito Holla.ndez, passaram a ser pelo
contrario o deposito do Exercito Indepen,penle: a utili­
dade país que resultou. da tomada do Forte M.auricio foi
a todos os respeitos. gr.anue para os InLlependentes; ou
se tome elia por estas v.antagens matm:iaes, ou pela. i!1fiuen..­
eia moral que produziu. O povo do Bio de S. Francisco, sen~
do o mais apartado, e com o q).lal. eram menos acti",as as rela­
ções dos IndepenLleotes, precisa:va, que uma victoria es,:"
trol'l<l@sa. animasse os seus homens, e que um faclo ge­
ral comprometesse a todos:. justamente tudo istó se rca..
lisou.

(-li ) O autor do.. Valeroso l.ucideno achava-se em P·er­
nambuco no Acampamento d'os Independentes, noventa legoas
longe do Forte Mauricio, <Luando teve lugar o sitio e eDtre~a
d'este Forte.
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A historia coo ervoU-110S poucos nomes d'aquelLe::o
que se empenharam o'este sitio, apenas 1I0S menciona os
Capitães l'icolao Aranha, e Francisco de .latos, vindos
da BalJia, Valentim ua Rocha Pita, o primeiro que se
collocou a frente dos lntlepentleotes, e que prestou re­
!evanlissimos serviços, André da nochll, FranciscG Vela­
nes, os dous irmãos Britos, João Velho, Ga par Gonçalves
I e\'oa, e ~lal1oel GonçaLves Marzagão. Outros muitos· se
duvida merecemm commemoração; .mas o deseuido se­
pultou seus nomes 110 esquoci ment0, deixandG somente a
C"lma das proezas que praticaram cm defeza LIa palria e
da liberdade.

Concluidos emllm toLlos os actos, cOllsequencias da
capitulação, e completamente expurgado de inimigos o
districlo do Rio d~ s. Franei co, pediram 0S moradores
d'esse di tricto ao Capitüo :\icolâo Aranba" que manda ­
se arrasaI' o Forte Mauricio, afim de que peruesse o ini­
migo a esperança de retoma-lo, e os naturaes do paiz
receio u'esse inf,ortunio.. Esta petição teve favoravel. de;:­
pacho: o FOJ~tf\ foi portanto demoliuo ate os seus funda­
mentos, e a sua artilharia. guardada em lugnr s.eguro,
afim de ser Ll'unsportada para o acanlpamento de Perllarn7"
lluco, quando se olfareeesse' oocasifío opportuna. D'esla
sorte o Forte' MilUl'icio, levantauo pelo Principe de .ia.-·
sau em 16371 foi al'l'usauo. em 1645.-



38 M E M O R I Â S II 1ST O R I C A S

CAPITULO II.

FeNlandes Vieira funda um Hospital, ou casa de Misericordià, Vida!
de Negreiros, e Moreno chegam de volta de Nazareth ao Acaznpa­
mento, Hoogstrate he elevado a Mestre de Campo (Coronel) Chefe dos
Estrangeiros alistados no serviço dos independentes, Ataque da forti­
ficação denominada S. Cruz O Governo Hollandez do Recife manda
DID' Parlamentario ao Mestre de Campo Vidal de Negreiros,. e este
responde por escripto. Conversão de dous ChristAos novos ~post..tas.

Plano de campanha, Projecta-se atacar a ~ertaleza das Cinco-Pontas,
mas <J.esiste-se dtesta empreza, e delibera-se ataearltamaracá I Resul­
tado d'este ataq~e, 11ma epcdemia devasta os Acampamentos.

Pernambuco, e Alagoas, Parahyba, ti Rio Grande do Nor­
te tornaram-se theatros de sanguinolentas lutas, e Fernan­
des Vieira, reconhecido em todOf; estes pontos, como Ch fe
Supremo dos Independentes, via todos os dias augmentar-se
a sua reputação, e dobrarem as suas forças: este homem in­
fatigave), a cada momento mais credor se fazia do reconheci­
mento, ('. estimação publica. Um Hospital para recolher 05

doentes do Exercito, e curar igualmente todos aquelles que
}Jor sua pobreza nllo podiam tratar-se no pl'Oprio domicilio,
foi' um dos primeiros cuidados de Vieil'a. Aproveitando o
melhor edificio da Varzea, e augmeFltando-o quanto el'a
bastante, estabeleceu o asylo dos enfermos, de uma maneira
mui superior ás circumstancias dos negocios: a Cosme de
Crasto Passos, nomeou Provedor do Hospital, (ou casa de
l\iisericordia, como lhe chamou) e a ManoeI João da Neiva, e
:Matbias Henriques, moradores em Apipucos, directores das
enfermarias, e mordomos das cadeias, assim como TbeiOl1­
reiros dos rendimentos do dito Hospital, cujas despezas ra­
teou na propOl'ção das posses dos que se obrigaram volunta­
riamente a concorrer, e sustentar um estabelecimento tão
pio, quanto necessario.

Estava ainda Fernandes Vieira occupado nos arranjos
d'esse hospital, quando ~chegaram á Varzea, de voJ.la da
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cmpreza da Fortaleza de _'azareth ("1<), os ~feslres de Campo A11­

dré Vidal de 'egreil'Os, e Marti m Soares Moreno, llr.1 com panhia
do corpo de estrangeiros commandado por lIoogstrate, e.
que se tinham alistado 110 serviço dos Independentes, depois
da entl'ega de Nazareth. EntUo sendo preci o dar uma 01'­

ganisação reaular a esse Corpo, discutiram os Chefes Ind ­
pendentes qual seria mais conveniente; se organisar o Cor­
po sómente com estrangeiros; ou se mistura-los com "acio­
naes. Fernandes Vieira, que conhecia perfeitamente o carac­
ter voluvel e venal dos estrangeil'os re ndidos, com os quae
tinha communicado tantos allno, foi de opinião qu elle"
fossem divididos pelos outros Corpos, e que á I1oogstrate,
a quem tinham conferido a Patente de Mestre de Campo, e
desse o commalldo de um Corpo composto de estrangeiro'
e l."aeionaes; mas "idal de 1 egreiros, e Soares Moreno, fo­
ram de opinião diversa dizendo: ( As Nações divididas em
« esquadrões, e terços separados, pelejam com emulnção, e
l( e ta os acende na coragem; e lhes dá maior valor, e esfor­
«( <;0, unidos na observaneia de uns mesmos preceitos, c es­
c( tylos; porque sopposto, que a arte da milicia seja uma 'ó
« para todos, com diversos modos se exercita entre esla,
« aquella Naçuo, e mixtas nos esquadrões confun1Jiriam a
« intelligencia das ordens, com a divel'sidade das lingoas, e
« estranhe~a dos Cabos.» Venceu esta ullima opinião, cahin­
uo a do mui experimentado Fernandes Vieira, e em conse­
quencia entregues â Jloogstrate lodos os estrangeiros dei­
xou-se ao seu arbítrio o dividil-os cm tau tas Companhias,
quantas achasse conveniente, permittindo-se-lhe nomear
os respectivos Omciaes: apenas os Chefes Independentes
reservaram para si a nomeação de Major do Corpo, confe­
rindo esta Patenle ao Capitão Francisco de la Trooz, Francez,
Cal~olico Romano, do qual já fallei no 2.° Tomo destas Me­
morias a pago 2f 6.

Estabelecido um hospital na Varzea, e organisado o Corpo

(t) Vid o 2.· Tomo d'estas :\1emorias pago 24.1, e seguintes.
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do commando de Hoogstrate, continuaram os Chefes Inde­
pendentes no progresso da guerra. Tinham os IJollandezes
levantaL10 no principio do Islhmo de Olinda, á um tiro de
fuzil d'e sa cidade (pouco mais, ou menos onde hoje esta o
muro do Convento de S. Bento) um pe<.i1ueno Redulo, :lO

.qual denominaram S. Cruz, fortificação esla poslo que d
e treito amhito, mui consideravel era p~lo local, pois que
inlerceptava a communicação 00 Recife com Olinda, e lam­
bem com o interiOI' lIo paiz ; ai Ilda que para esle lado ja
anteriormente estives e cortaJa em grande parte pelo valor,
e patriotismo do Capitão Barboza, como se lê no Castriolo
Lusitano Liv. 6.° n. 69 ele). Esla fortificação de S. Cruz deli-

ele) No tempo, que o Govl'l'l1udor Joiil) Fernandes Vieirc
se tinha retirado de sua eaza para o mato, andavão escondidos
pellas brenhas a mayor parte dos subditos, fugindo á tirania,
& á crueldade dominante, já então mais insoleute, & mais no­
civa com o pretexto de condenarem a todos os innocentes por
<:ompliees na rebeii50, a fim de os destruirem, & roubarem;
& a toda a parte, aonde os encaminhava a sospryta, chegava
a execução. t..:al'l'egados <los despojos desta in oleneia, viuhilo
nesta occuziào, dezaseis Olalldezes pella margem do Rio cueri­
j)e, dando escolta, ao largo, a bum magote de Negro seu, que
lhps leyarào parte da carga, ÚI call1inhavão todos, para o Ane­
l ire. Des\·iou aos Olandezes do caminho, que levavào, o desejo
de aumentar o roubo, & tomando a vereda do outeyro do Bal'­
bo1.8, hi:ia legoa distante da Cidade Mauricea, (Era. de noile, &
o escuro, que encubria o nUIDt'ro, anmelltou nos mOl'Udor s o
sobre-salto de sorte, C) ue todos desemparárão a cazas, com que
en, nenhiía achou o assalto re.sistencia) chegárão á caza de hüa
Dona Viuva chamada Llliza Barboza, que eom oulras suas irmãs
dcnzellas estavão recolhidas, pplio estado, & pella callidade.
Com insolente arrogancia tratárã'o arrombar-lhes as portas.
Apelidárão eilas faVal' contra, ladrõe~, quc as qlleri:l0 malar:
Suecedc:o ouvir os golpes da violencia, & os gl'iLOS da affiiçào,
1\Ianocl ~arboza. irmão das sobre-ditas mulheres: (tinha-se re­
tirado a hum matu vezinho com outros inco moços amigos seus,
todos de dezoyto alé vinte annos.) Ânimou os cõpanlteiros, a
que o ajudassem a livrar suas irmãs daquelle perigo; não avia
entre eIles mais armas, que duas espingardas, duas espadas,
büa fonep. de roçar, & hum bordão ferrado. Derão sobre os
dezaseis Olandezes, [imaginando ser muyto mayor o numero]
Gom animo tão destimido, qne matâriio a mayor parte, & feri­
J'ão a n1uytos dos que scapárào, ficando-lhes nas mãos as ar­
mas de tndos, que erão mosquetes, clavinas, & pi~tolas. In­
tento, & suecesso verdadeiramente dig'no de se livrar das mãos
do esquecimento. Com as armas creceo nos seis o brio, & em
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bCl'aram os nossos Chefes ganhar por assalto, e para esse
fim ordenaram que algumas Companhias atravessassem o
rio Beberiue na altura em que hoje. esta collocada a Forlaleza
do Buraco, (1) e que ahi emboscadas nos mangues (2) cor­
tassem a retirada da guarnição do Forte S. Cruz. Postadas
estas emboscadas, marcharam os ~Jestres de Campo Andre

,Vidal, e Hoogslrate, catla um com algumas Companhias dos
Corpos (enli'io chamados Terços) de seu com mando, afim
de escalar o Forte. Adiantou-se Hoogstrale, porque conhe­
cia o Commandanle do Forte, e chegando a falia, persuaàiu
a que se entregas e, antes de que se de embainhassem as e'­
padas, e diz oCa lrioto que o convE'ncêra com as seguintes
razões. II Informou-o do poder, advertia-lhe o oumero, &

II callidade da gente, custumada a vencer exercito, & a ga­
ti Ilhar Fortalezas de mayor p arte, a cujo valor, a J'esi ten­
II cia não serviria de outra couza mai , que ele irritar a co­
II lera, . desculpar o estrago; o que nilo podia duvidar,
II diznndo-lho como amigo, & como te temanha; & que se
II não enganasse com as esperanças do socorro, porqne a
IC no sa diligencia lhas tinha' cortadas; que 'se entre~a e
lc como soldado, e não quizesse morrer como louco; porque
II com juizo, nenhum chega a morrer obstinado, & sem elle,

oulros o desejo de se lhe agregarem: Formou-sc hiía compa­
nhia de vinle ma'ncebos, rcceber:io a i\lanoel Ijarboza por seu
Capitão, COln os quat's, como lilho de Perllambuco, vingou os
agravos de sua pau'ia, em quiilO lhe foy possivel, saqu ando,
ferindo, & 1I1ataudo Olandezes, com enlboscadas, & assaltos.
Proveo com as armas dos despojos aos mais companheiros, que
já chegaviio a trinta, & se foy mder na Villa de Olinda, na tarde
de dl'zaSele de Agosto, dia, em que os nossos alcançariio a
vicloria das cazas de Dona Anila Paes: Por espaço de quarenta
dias defendeo aos maradores da Villa, assi dos Olandezes, que
nella se aquarlela.iio, como dos ql)e guarneciiio a guarita de
João- de Albuquerque [hum reduto, ou Fortaleza vezinha da
})ovoaçâo. ] Avaliou-~e seu .alor, & seu zelo no gráo, que me­
l'eeia; & o Governador Joâo Fernã"des Vieira lhe deu patente de
Capilao de mayor numero de soldados.
, (I) N'aquclle tempo esse lugar chamava-se-Buraco de an-

tlago.
(2) Bosque que se cria á margem dos rios, no qual enlr:l agoa

salgada no lluxo das marés.
TO:u.o 1II. 6.
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I( -a temeridade condena,. & não honra, pois he certo, que
« melhor reputada sahe das occaziões a rezão, que obedece,
( que a desesperação, que resiste. »

Dando pois o Commandante do Forte S. Cruz ouvidos ás
razões do astuto Hoogstrate, entregou covar<.lemente aos nos­
. os, não só a Praça que commandava, mas lambem seis pe­
ças de artilbaria, militas mUni~ões, P, su(licientes mantimen­
tos, de sorle que não foi preciso abasteceI-o, para deixaI-o
guarnecido por uma Companhia, á qual tocou este serviço,
retir'ando-se as outl'aS para os seus Acampamentos. 01..:001­
mandante, c soldados HoHandezes, que cobardamente entrega­
ram o Forte sem despar'ar um tiro, continuaram a seguir. o
exemplo do seu seductor, assentando praça no Corpo do
Com mando de lloogstrate, volLan<.lo contra os ,seus compa­
triotas as armas, que estes lhes tinham conDado para defen­
deI-os! A historia não nos conservou-nem ao menos o nome
d'esse Commandante, que talvez fosse um <.los que pretendeu
trahir-nos depois, como adiante exporei.

O Conselho Su'premo do Recife, cortado pai' tantos gol­
pes, quantos eram as acções que os' nossos lhe moviam, man­
dou um parlamentario ao Mestre de Campo André VidaI de Ne­
greiros, cujo arrazoado em 'suml11a continba - c( Protestos, e

;(f II justificações, com que arguiam, e condemnavam os pro-
I( gressos das nossas emprezas, a rebellião dos seus subditos

~ II a perda de seus EXCl'citos, as mortes, e prisões de seus Ca­
YJ.z';:, « bos, os damnos de S0U commercio, os roubos de suas fa­
~L c( zendas, a quebra de sua reputação e a injuria dos Illustris­
J)L c( simos Estados da HolJanda; que a elle MesLre de Campo
/' c( Vidal de Negreiros se imputava toda a culpa, como princi-

'Ja~

« pai causa de todos os males, pois que quando o Posto, o
e..,1-v c( preceito, e a razão o obrigava a solicitar a paz, e secegal'
7{;;: c( os tumultos dos moradores levantados infiuia na guerra,
:'1~,J( fomentava a rebellião, tinha parte nos insultos, e capita­
7'u « neava os aggl'essol'es; e que já que suas obr.as o declara­
yj _ « vam mortal inimigo, não se negasse às obrigações de 501­
'I'1'Y.L-
.' '\>, dado, na troca dos prisioneiros, mandando-lhe o seu Ge-
• (.( neraI Henrique Hus, com os principaes Cabos apresionaqo&
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« no engenho de D. Anna Paes (Casa-ForLe) em troca uo Ca­
« piLão-Mór Jeronymo Senão ue Paiva, que tinba ido pri­
c( sioneiro cm Tamundaré, (''') e que então ja estava recolhido
c( ao Recife.))

Mais colerico do que cOl'1'ido deixou a embaixada ao
lIe tre de Campo Vidal de. egreiros; porém a imunidade que
se deve aos Enviados, refreou o eu jusLo re entimento, li­
mitando-se apenas em não confiar amemoria do Parlamenta­
rio o conteudo da re-posL'l que queria uar-lhe, e assim fazen­
do-o demorar o tempo prcci o escreveu a seguinte re po la,
com a qual o deiSpediu :

« 'c o espanlo não fora resulLa da estranheza, todo no
« admiramos. VV. merces de minhas re oluções, & ~u de
« seus trato : Mas como estes em YY. merces são falsos por
c( uzo, c aq ueIlas em mim justi ficadas por custu me, 1Ie­
« nhum fundamento poderá ter, nem cm mim o e pãto,.
« nem em VV. merccs a admiraçuo. Mandam-me os oh(1I'
c( Antonio Telles da Sylva Governador do Estado, que v.ie se
c( a e ta Capitania, soccegar os tumultos da rebelifío, por
« VV. merc's lho peuirem. Dei suas ordens áexecuçfío;
« cheguei a e tos lugares, nos quaes nUo achei desobedien­
« Les, achei desforçados; não achei rebelde ,. que castigar,
« achei opprimido~, que favorecer. A obediencia, que e
cc deve ao senhor, nua se deve ao tirano: As leys da politica
c( civil ( primeil'o us introduzio no mudo a força, que a rezão,
« obrigfío a obeueccl' ao Principe natural, & não ao principc
« intl'Uzo. VV. mercês matão por omcio, roubão por- cõvc­
« nicncia; injurião por gosto: Digão~me; são prilIlcipe , ou
c( Piratas? São Senbores, ou. tiranos? A 'Übediencia em
( tanto he legal, em quanto serve ao superior legitimo;
cc não em ql!1anto adula a senhor intruzo. Em VV. meroes,
« nfío só he fuls6 o clominio, 1\8 nllo o tlw.to: QUle hel'ança

7

« 0U que dil'eito Ihe& doeu este imperio? Quo engano nilo
c( inte~}j)ãQ, em. lodas suas acções.? pois como j:ulgfío, que a

(''') Veja-se- no 2.° Tomo d/estas Memorias pago 211, e ~12 a:
lletfidia dos.Nonandezes, q).lando apl'osioolU'am'este Genehal. .

--------------
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« hum governo falso devem os homens hüa fidelidade \"er-
I

« dadeira? A trayção mais vil, he a que resulta da ingra-
« tidão, porque se fabrica com as mãos do beneficio. A
II necessidade obrigou a VV. merces, a que pedissem ao
II Go,'ernador Geral do Estado favor para apaziguarem os
l( Portuguezes de seu dominio. Viemos em seu sacon'o,
(( Eu, &. os soldados, que me assistem, & descubrimos o
« traydor intento desta petição, sendo todo o fim della, in­
« traduzir-nos nesta Capitania, para que ne1la cercados de
« suas armas nos consumisse o ferro, a fome, & o desterro;
(( trayção que todo o mundo via á luz das chamas, em que
« no porto de Tamandaré arderão os vazas que nGlS conduzi­
(( rão por ordem, & mandado de sua cavilação, que temero­
« sa, de que logo descubrissemos o engano, nos tirou os
l( mej'os para o regresso; & sendo Eu neste partir.ular °
(( mais queixoso, me querem persuadir ° mais culpado.
II Muyto cega a malicia; A cegueira da natureza, não deixa
(( ver aos outros; porém a da malicia, nem aos outros, nem
(( a si mesmos; aquella curasse com os remedias, esta au­
« mentasse com as prospel'idades. Ponderem VV. merces,
l( de que parte, falta a verdade, & dessa acharúõ a tra~'ção.

l( AMagestade del-Rey meu senhor Dom João o Quarto, nos
« ordena, que em tudo conservemos a paz, a amizade, & a
l( correspolldencia com os Olandezes; porque sopoem igual­
II dade no trato; porém so neUe he tanta a differença como
l( a distancia entre hum animo real, & hum coração mercan­
« til; como póde.. ser, que se não dé por olfendido, medin­
II do-se o agravo pello excesso dos extremos? Muyor ser­
l( viço lhe faço em me oppor á injuria, que em obedecer ao
« mandato; porque sei, que da falta das noticias nace a
« dilformidade dos preceitos. E quando levado deste dicta­
l( men peque, na interpetração de suas ordens, pagarei com
« a cabeça, a falta da obediencia; porém ficarei com a gloria
« de a saber dar, pai' ganhar o perdido, na reputação de
(( hum Rey, que cõ fidelidade sirvo; & no culto de hum
. Deos, que fidelíssimo adoro: Só morrerei com a enveja

{C d.e não ser eu o primeiro, que desembainhei a espada, pa-
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Cl ra vingar huns, & outros agravos; mas tambem com a
« dita de ser o segundo, are peyto de hum varão, que não
(I tem primeiro, (o que nenhum accidente me poderá tirar.)
II Em quãto ao requerimento de trocar prisioneil"Os, facil
II fora o despacho, sendo todo o interesse nosso, pois nos
« pedem quatro cabos atroco de bum capitão, quatro Fra­
(I mengas por hum POl'tuguez, dando a huns, & outros seu
(I intrinseco valor; porém o General Henrique Hus com to­
II dos os mais rendidos, há dias que forão remetidos á Babia
(I á disposição do Governador Geral do Estado, aonde che­
(I gou, menos o al'gento Mayor João Blar, a quem os ma­
II radores de hum lugar matárão com quatro bailas, porque
« lhes devia mais, que bua vida, & já q ue o prisioneil"Os
« referidos, se não remetem, (por sogeitos a outra jurisdi­
« ção) acopselharei que VV. merce os mandem pedir á
II Bahia, que com facilidade se darão a todo o barato, por
« não ser fazenda de ley. Os que estão em nosso poder não
« tem gosto de voltar, porque militão entre nós, mais por
« sua conveniencia, que por nossa necessidade; que não
« necessita de rendidos, quem os póde render. ))

Entnüanto que Negreiros re pondia as invectivas dos
Governadores 1I011andezes, navegava n'esta occasião da
Ilha de ltamaracá para o Recife uma lancha carregada (h~

fazendas, e da qual era Piloto um Portuguez; e ou fosse
por máo tempo, ou porque não esperava encontrar os nossos,
tomou porto em Páo-Amarello. Irnmediatamen te os nos­
sos soldodos, que guameciam aquelle ponto, atacaram a
lancha, e se apoderaram da carga, apresionando a tripo­
lação. e passageiros, sendo estes, tres Judeos mercadores, e
alguns Hollandezes. Dos Judeos, dous eram baptisados
em Lisboa, e depois circuncidados em Hollanda,. e n'aquelle
tempo apostatas em Pemambuco, e o terceiro, tendo nas·
cido Judeo, nunca tinha mudado de crença.

Aquelles dous apostatas que infelizmente nasceram
em um soculo de superstições, senão barbaJ'o, foram sa­
crificados aos prejuizos da época! Por uma sentença
proferida pelo' Auditor Geral da gente de guerr.a, foram
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condemnatJos á morte, no me3mo tempo que o outro Sell
companlileiro, porque nunca linha sido bapli ado, foi de ­
tinado a seguir para a' Bahia na qualidade de presiooeiro
cle guerra! Condemnadas aquellas duas vi timas da supel's­
tiçJo, e barbarismo a morte, foram recolhidas á capella
de S. João, vÍgilanLemente guardada, afim de no outro
dia subirem no oadafalso, tendo-se-Ihes mandado, para
tOI'li13I-as ao grernio l:hristão, alguns Padres da Companhia
Mas Fernandes Vieira, que com sumrna piedade desejava
nluito que aquellas almas se salvassem, não- contente oom
.a assislencia dos Paarcs da Companhia, obrigou o Padre
:Jlestl'e Fr. Manoel do SalvadOJ', (cujo nome, e acções (.)
ja Teferi) a que com seu espirita, e reconhecido zelo lhes
pregasse, e os reduzisse á Fé Cbl'islãa. O Padre Iestre
FI'. Salvad(}r, correspondendo a piedade e a especlativa de Fer­
nandes Vieira, com tanta erudicçJo e fervor orou, que os
dous Judeos conde:noados alJruçl\r.am a v(>rdaueira Fé, e
confessaram, que só na lei Evangelica se p0del'iam salvar,
e que ChrisLo Nosso Senhor era o Filho de Oeos, Verda­
deiro ~Iessias, e Hedemptor do Mundo, publicando que­
criam isto mesmo até o ultimo golpe do sllpplicio, a.9 qual as­
sistiu o mais luzido do Exercito Independente, que durante
a conversão d'essas juas victimas sU6penueu o progresso da
~uerra. O outro Judeo, que nJo mürreu igualmente no
{laLibulo, pOl'que nunca tinha sido baplisado" e qne
portanto não era a'Postaba, a,[!lroveitou a occasifí,o para coo­
seg:uir a liberdade, e pediu para ser baptisado . .Esta pe­
tição, que causou notaval prazer ao Exerci Lo Independente,
Dão passou de um estratagema do Judeo. Com eífeito el­
le baptisou-se, porem logo que por este meio obteve a
liberdade, fugiu- para o Recife, e aqui continuou a ser
tão Judeo como d'aotes era.

Entretanto ·que occupados na convel'são dos Judeos,.
parecia que 0S nossos soldados se esqueciam da.guerra, pa-

( -li ) Vr'ja-se no 2.1> Tomo. d'es-ta5 Mem0 rias· pago 4J,. e­
as 5 guilltes.
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ra se darem totIos aos negocios da religião, os Genel'aes
Independentes cuidavam porém ainda mais no progres o
u'aquella, aproveitando este casual armistício, para deli­
berarem o que mais conveniente fosse. Convocaram pois
a Conselho todos os Commanuantes de Corpos, e poze­
ram em discussão o negocio que os occupava, e que a
todos interes ava. Ainda que lodos tinham cm visla o
me mo fim, -posto que o zelo pela causa, o patrioti mo, e
o amor da liberdade fo sem em lodos iguaes, comtudo nos
meios de obter os fios discordaram o votos. Muitos fo­
ram de opiniao que se reediGcassem as fortificações que
l\lathias de Albuqu rque le anlára (~) no lugar que ain­
da hoje conserva o nome de Arraial, e que acampado
ahi sahissem a picar o inimigo, tendo e sa retirada se­
gura em qualquer revez; outros, approvando este plano
de campanh:l, desapPI'Ovaram todavia o ilio por apartado,
elegendo o lugar quc hoje chamamos Passagem da Mag­
oaiena, defronte da Igreja de No sa enhora da' Frontei­
ra , (Estancia) e que enUío se denominava sitio de Joã~

Velho Barreto; outros votos se ]lronunciaram a favor do
Acampamento, (Varzea) que entfio as nossas forças occu­
pavam; e todos provaram a utilidade do seu parecer com
razões mais, ou menos plausiveis. Tocou finalmente a pa­
lavra a João Fernandes Vieira, e enLGo <.lisse elle: « Que
« não convinha encurralar o Exercito no circulo de um
« Arraial, porque a sim serveria para defender, e não para
« conquislar, e seria obrar contra o projecto de invadir,le­
(( vantar paredes para guardar, cortando o fio ás victorias, com
« a mesma espada com que ·se venceram as batalhas, dan­
« do a entcnder aos Belgas, ou que nossa offcnsa se sa­
« tisfazia com tuo pequena vingança, ou que nosso valor
« temeroso da vizinhança de suas praças, fazia pé atráz
« na corrente de seus progressos: CJ ue era portanto seu
« parecer que o nosso exercito assediasse as força! ini-

( ~ ) Vid. no Tomo 1.. d'estas Memorias pago 208 in fino
e 209 ia pri~cip.
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II migas em quarteis t~o app,'oximudos d'ellas que se não
« perdes~tl de vista, nem os inimigos, e nem os amigos,
« e que n'essa mesma divisão ficasse o podtlrunido; afi­
I( nalmente que p:ira guardar, e depositar armas, munições
II e mantimentos se levantasse uma Fortaleza no centro das
« Estancias, que pI'otegesse as forli (1caçôes ligeiras, ou
« quarteis assedi,antes II

Este parecer, approvado pelos vaLas de D. Antonio Fi-·
lippe Camarão, e (le Henrique Dias, foi o que prevale-·
ceu, e em consequencia destribuiram-se os quarteis, ou
Estanc;as da seguinte maneira: A D, Antonio Filippe Ca­
marão, Chefe dos IlIdios, se entregou a defaa do sitio de­
Jlominado Sebasli.ão de Carvalho, e que hoje se chama
Remedio, (era o mais proxirno <las fortificações inimiO'as­
e portanto o mais arriscado) e ao p,reto Henrique Dias,.
Chefe dos pretos, coube a defeza do lugar a que hoje cha­
mamos ·Passagem da Magdal,ena, (~) e que então, como
já disse, se chamava sitio de João Velho Barreto, ser­
vindo-lhe de trincheira o rio Capibaribe. No caminho que
dirige para Olinda no lugar que ainda hoje se denomina
Salinas, c no denominado Arrombados, que cnLHo era co­
nhecido peio nome Carreira dos Mazombos, se assentaram
duas Estancias, que se entregaram ao mando dos Capi­
tães vindos da Bahia, assim .como as Estancias de Olinda,
e Rio Doce se entregaram á. dous Capitães de Pernam,
buco (a bistoria não transmi Lti u o'este lugar seus nomes)
titulados POl' Fel'l1audcs Vieira, Além (1'estes Quarteis
ou Estancias, crearam-se Companhias ligeiras a' pé, e a
cavallo, que percorressem a costa, e os lugares que
não offereciam proporções pura uma guarnição permanen­
te; e finalmente de toda a mais gente, que nrio foi em­
pregada o'estes di[ferentes serviços, formou Fernandes

( ~ ) N'ufjupllrs tempos havia uma eminencia n'este lu­
gar donde se observavam facilmente todos os movimentos das
tropas que guarneciam a Cidade Maul'icca, hoje Fl't'gueúas de
~anto Antonio, e S. José.
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Vieira o Corpo de reserva, destinado a soccorrer os pon­
tos, que soccorro demendasse, acampando-se este Corpo
de reserva na povoaç.ão da Varzea, que continuou a ser o
Quartel General, entretanto que se levantava a Fortaleza,
que devia servir de ponto de apoio, e de armazem de vi­
veres, e munições.

Mas sobre a escolha do lugar, no qual esta Fortaleza
deveria ser levantada, houve a mesma diversidade de opi­
niões, que se encontraram na occasião em que se tratou do
plano de cam pan ha; porem prevalecendo d'esta vez tam­
bem a opinião de João Fernandes Vieira escolheu-se para
se construir a Fortaleza um monte, que ainda hoje se eleva
duas legoas e meia ao O. S. O. do Recife, e meia milha
ao . da nova estrada de S. Antão. Este monte está col­
locado em terras do antigo engenho Tigipió, que no tempo
de Ferna.ndes Vieira era propriedade de um Fulano Bribáo;
mas hoje Tigipió não he mais engenho, e está dividido em
sitios, que tem ditrerentes possuidores. O monte esco­
lhido por Fernandes Vieira para levantar a Fortaleza cha­
ma-se actualmente Gargantão, e ainda alicerces de grossos
paredões provam a existencia d'essa Fortificação. Esta eme­
)lencia, na qual Fernandes Vieira levantou a Fortaleza, per­
tence hoje ao sitio Cavalleiro, do qual he proprietario o
Sr. Coronel Francisco Casado Lima; ne optill1a posição
militar, e olfer~ce o mais pitoresco golpe de vista: Olinda,
Recife, Afogados, Ponte do Uchóa, Poço da PanelJa, Mon­
teiro, e Apipucos, d'alli se descobrem perfeitamente, ~

com o auxilio de um oculo, um General nllda telll a desejar
para descor~in.ap es~es l\.Jgares.

Escolhido pois o lugar, no qual se devia levantar a
Fortaleza, sacrificou Vieira generosamente todos os seus
canaviaes, que nas proximidades tinha, e põz mão a obra nos
ultimos dias de Setembl'o de 1645; e com tal diligencia se
trabalhou, concorrendo tanto o mesmo Fernandes Vieira,
como os outros proprietarios com os seus escravos, que
flO ultimo de Dezemhro se Yiu prompta, segundo as regrai

TOMO III. 7.
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de li'orJ;We.ação d'aquelles tempos, uma.. Flortale.za (01') regular
C0m re'paros, -plalar,ormas,. ,esplanarla,s, contra-escarp88,
pentes:; oaNas" fossos, trincbeiras, paliçadas; e Olllm pel'J'eiçDt>
admir'avel, 'se.. attenlilei'rnos ás oiroumstanciásj e aos meios
que~hav.iam., I@ito pBças de bronze, d'aqU'cllas que 'o- ini­
migo deixou na Fortaleza de Porto-Ca~vô,; gual'llec'eram
esta Praça, e no 1. 0 de Janeiro de 164& com esta arti-

t I I ' I .

lharia se deu a primeira 'salva, l'estejanilo ao mesmó tempo
O rriysleI~ib da Circuncisã'o' (L'Nosso Senhor' Jésus eh 'isto;b
a coWélu'são d'a' Fortal'e~a> que recebeu por islo 0 "nome
de Fortaleza ab Bbín Je~us., a cujo abrigo os moradores se
recO'lbetam, fOI'mailc'ró i 'uma' povoação á qual deram o'nome
de Arraial 'novo, 'Ainda h'oJIe restam vestigios d'cssas" obras
na frard'à''do moritê' G~rgah'tão. " r .' ,

En'tretan ar est~belecldo5 'oS' Qu~rteis sltia'r.1les·; concluí­
do o llonto"c:l1e ap~io," é assim guard'ad os arm'â'zens de
vive e§1 e m~hlçde's, convinha não cOQ~ervár 'as tM "as em
ociosid'ad~; e l pelo bonl)'aJ'Jo 'pfosegoit na guerra lia invasão.
Dominado porleste p'ensamel1:to; rc1eltbetiou Fernand 's Vieira
tà~ar por ;sallo a'Fo'rtal'éza dàs ctn~o-pontas, e n'esl~'
intuito, sem "êomi~1Ufiicar a ,a'lgue'Ih ~eu pe'nsa~ nto~ man­
aou 'faier esc~das~'lb'todos o~ ~ai~ aprestos pira o' at~que;
e qurrndó' teve" tüdo 'p~Ornl)'tó, ordenou, que 6 Exercito

, , .I ," 1 1 iipegasse "t:m 'alrma , e mílrch~ssc" 'conservando com tudo Q.

mesmo' scg~edo" "áté" qlie Ich~ga6ão 'á cum qua,l'to de lcgbá,
t1 " '. t 'I I "., I' Ii tanto' lia pon o que pretendia i'O.vadll· fez t) lo, c6nvocou
os I' h1:l es de' Corpos '3. cdrlsetho, ~ llandó:'lhes uma 'satis'­
fàç~o' á rê'spMt6 !dó seg'redó 'qlÍe" tínl1a' giI'ardad'q;' dlzendo­
lhes. que 'o linha! cdnservado"peld i,leclN6 'de' g\i61por qual
quer incidente se divulgasse'; pediú-Ihes" d' se pareceI',
9ã@ sobr., lj.,j apJ1!{~nqe~çjaofJo('i'lt!HIUlt l)n\lfluft' e~1l tinha
eUe, QQns.Qlt;Wo!.l QpmSsig,Q!·m?ílmQ, miiS #im:., $OO-I'e. o rl.)a>ao~

d;~~~l\qi,lf" dj:t rql!1pcilja,IJiN.06J S~.l,h~l)Seg\:ljpse 9 ü*ntQ c.om. o

,I'} t J i', fi'"!"

u P (~vf(H1;~strlol!ó)'Lusitario Div! r6 n.p iu üiz'que é EngenneiN
A'elitl/o(qbr~ f4\'a. U:IUfflSotl'a.Jl~i~lQ, n~s pã? ).I;\e d,eGljW:íl'H,Mplef

~., .' lIl'
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menor prejuizo pos ivel dos nossos, e o maior damnb dos
inimigos. Era FI'este conselho 'de guerra Omcial mais mo­
derno o Mestre do Campo nisk Van lloogstrate, a elle por
tanto competia fallar em primeiro lugar, e diz o Castr.ioto
q/le faUára cQm animo tllo fiel, quanto bellicoso da ma-
neira seguiQte: . ,

I I « N,enhum de Vossas Senhor,ias póqe I ter informações
« mais fresGas, nem mais celltas do estado, cm que til.0je
« esta a Fortaleza das Cinco-P,ontas, do. que eu;, porque
« há rnqyto pouco tempo,) que o vi co;mo s.oldado, & o
« examinei, corno pretendente. ão duvido <10 vâlor,. &.
(' da, fortuna de. Cabos tão' Ex.cellentes, nem da ou,zadia,
~ &,do b.raço de soldados tão destimidos, que a Fortaleza
II se não gaQh~; ma' julgo por certo, que a empresa nos
l( há de custar trezentos, ou;qJ)atrocento soldados; ponqu6
« ainda, que slJbamos os mp.r(;)s, sem que sejamos I senti­
« dos, (o, que lHl de ser i rn pOsei ve'l ,pelIa vigilaQtlia dos
• I contr~r.ips, 1Í~gol'a mais viva, porq'ue ma is recco':1 ) o nu­
« mero, &. callidade do prezidio he dll gente tão escolhida,
« que não balde virar o rosto a contenda, com a vantagem,
« d~ açhar~m as munições, &. a's armas tão prestes, que
1.( para cadii hum as ter ,á mão' não l'iéra mecessario mais.
« que estender o braço; &: o partido tão desigual, qne hão
« de pelejar firmes, & os nossos pendentes. O campo da
« batalha, dentro de suas mesmas moradas, que sabem a
( olhos fechadosJ- & que 'nós não .podeltemos alinar no· es­
« ~Ur:O, 'da .!loHe, Com todes elles abertos ': ElIes d-estros
li( no!? lugares donde mlllis a seu salvo no podem offender,
(. nós'senl ItLZ, &. sem notioia, que nos ens.in'e a des',(iar.
« O breve~ & infalLvel do socorro, 'indubitavel pellai pro­
l( me!isa, &, pella vezinh'ança; c& '<jelilando a ,confusãoJm0/re­
«: pente, ,& a turbação do sobre-salLo os leve a '8.ases'Péra­
ti ção, primeiro. os avem'os Ide, ver morto;5, que l rendid~ ;
~ o que não' poderá, succeder sem .que 'Seja á. custa de muytas
(~ v~das, & de muyilo 'sangue nosso,; '&1 porque OS) golpes

'«( ·Mo ,de buscarlos llrirneipos, Icerto ho, rque. h,ão 'dei san-
(~' ~rat I aos mais valentes; &. 'dado cazo, que ganllemC!l5 a
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« Fortaleza a todo o' custo; como a poderemos sustentai"
« cercados de' todas as ma·is forças do inimigo? Que nos
«( há de proveI" de mlllnições, & mantimentos? Que exercita
« nos fica por terra, para· nos- socorrer á espada? Que ar­
« mada por mar para a diversão das arnlas inimigas? Pois
« o ganhalla com perda, para a largar sem credito; lrc'm~ po-
li: dera servir' a reputação, nem II conveni·encia',. Mem de
« que, a pBrda da Fortaleza he para o i'nimige· go~pe, que
C( póde curar facilmente; a perda dO' meHlOr' deste exercito,
cc será ferida, de que nunca poderemos convalecer; porque
cc a falta de hum edificiQ seremedea:, (lU com se reedificar,
« ou com outro e Sll'pr-i1";. & a de' hff Ca·bo experto, & de
I( híl. soldado pralicOo hfi. mister muytos tempos, muytas
II oceaziões,- & muyta ~rtuna para se remedear. As re­
cc gr.as da milicia nos ensina a dilTerença, que há entre a
(C escolha, & a. necessioade; porque esta não deixa elei­
« çã~ & aquella tem libevdade para buscar o melhor sitio,
« o melhor tempO) & a melhor parte, ajudando-se as for­
I,( ças, da inrlustria, qu'e são' os mais· poo~rosos auxiliares~

(I que tem as aJ'm.as,; Com ellas na mão nos achará a
« opportunidade, & nos dará sero perigO', () que na pre­
« sente- occazião nãe poderemos avançar sem perda, Em
« quanto. a0 que vossas Senhorias me dizem, que o valor
II dos soldados. SCIU o exel'cicio das armas se debilita, &
cc q.ue o braço q,ue- se não· agil,Ha, entorpece; D-igo, que es'­
I( tamos senhores da campanha com hüa, & muytas oppo­
« sições de inimigo, que nos danl. fertil.iss·ima colheita de
(I occaúGes em toda a. parte, & - em todo o tempo, sem
«( que- haja luga.r para se introduzi·r o ocio, & soposto, que
« a todos sel:á notorio este movimento, não he creditó,
«( voltar sem algum effeyto: Advirto a vossas Senhorias
I( que o FrameD'g(», a esta hora, & em toda esta costa não
« possue mais, que as praças do Arrecife, Cidade Maur.icea,.

•( Rio de São Franeisco, Parlliba, & Rio Grande, & que to­
« do o bastimento dellas saIle' da Ilha de Hamaraca, de
« que estão senhores; se· neste lhe f,a11ar o dominio, em
ti todas lhe há de falLar Q sustentQl;. Nenhum golpe lhe'
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.. corlàra mais depressa a vida, que, o que mais lhe entral"
• pella garganta; & assi sou de parecer, que sem larga­
I( remos as armas, aproveitemos o movimento; & ll'o­
I( cando-lhe os fins, demos sobre a Ilha de Itamaracá, que
a: sem duvida a acharemos tão falta de resisteneia, como
« alhea de nossa resolução, »

Estas razões de Hoogstrate tiveram tanto peso no aním()l
de Fernandes Vieira, que este General, mudando de pare-­
cer, deu de mão ao ataque da Fortafeza das Ci'nco-Pon­
tas, ("') e deliberou, de accordo com os Chefes dos Corpos,
apoderar-se da Ilha de Itamaracá: porém como esta deli-o
beração obrigava a marchar mais de sete Iegoas, preciso·
foi tomar outras medidas, que a proximidade da Fortaleza
das Cinco-Pontas tomava superlTuas. Beforçou pois as Estan­
cias, e entregando o commando geral das fOi'ças sitiadoras
ao Mestr~ de Campo o prc[o Henrique Vias, porq.ue acha-o
"a-se doente (como suppõe o' autor d"o Castrioto) o Mes­
tre de Campo Soares Moreno, marcharam o Govemad'or Fer-·
uandes Vieira, e os Mestres de Campo Vídal tle Negreiros,
1I0ogstratl;l,. e 0'. Antonio Filippe Camarão. com. os. Corpos.

( "') O Padre' Mestre Fr. Manoel Callado,. no- seu. Valeroso
Lucidello, dá outro· motivo á mudança do ataque das Cineo­
Pontas para Itlamaracá; mas o autor do Ca·strioto o refuta, e
eu sigo a este, pOl1q.ue sendo o facto. puramente de Fernandes
Viell:a, e sendo o C'astrioro escripto so1) sua infi'uencia e infor-·
mações, por Psso me' parece o· mais eliacto· n'esta circumstall­
cia. Eis o que diz. o Castl:ioto. no Liv. 6.° n.O 1]8: -" No argu.­
I( mento, & conclusão de Teoaozio Estrater temos referido a
I( ca.usa, que desviou do, assai/to a· Fortalez.a das· Cinco Pontas;
f( & refutada,. a, que lhe deu. o Padre Mestre Frey Manoel· d.o 5al­
« vad'or no scu Valeroso Lucideno: Equivocou-se na occazião, &.
I( no· moüvn j plH'que nem. o. Mulato, de que fála., fugia neste
(I telnpo pa.lla: o Arrecife, nem foy a cauza. de se mudar de
c i~tento: Porém não faltou tl'aydor, .( sem ser lnulato na cor;
" amd'a que' ~enegrid'o da im'eJa, &- da emulação) que '\rendo
I( a mar.cha-, & saben.do a tenção, avizou I'ogo ao .Arrecife o iu­
I( tento de nossas armas j & deu tempo ao Framengo para apres-.
" tal!' dllas: náas, & algiias barcaças de remo, que mandou áJ
ti· llha.,. de socorro com. tanta brevidade, que se não chegou :li.
« ~JllpO' para se rebater a in.y,azão, c:Qegou a ~er parte DO mo.....
~ üy.Q, da r.eticada-.
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de seus commandos para Itamaracá, tomando a estrada da
Villa, de Jguàrass ú.

~ 14 de Setembro de 1645 chegou áquella Villa a no­
ticia da marcha do Exercito Independent~, e a ordem par~

'serem apresados todos os barcos, laI,lchas, canoas, ~ janga.
das que houvessem, afim de, na hora e dia que á ord~m

indicava, estarem promptas para passaI-o na barra de Ca­
tuama, ponto para o qual marchava. Com elfeito alli

. chegou, buscando a Ilha pelo lal10 do Norte; porém a pas­
sagem estava enterceptada por uma embarcação ( i< ) de guer·
I •. I,' "
Ta HoUandeza, e era preciso portanto vencer esse obsta-

~ ,.. ,
cujo. Mandaram pois os nossos Chefes aprestar um barco.. .)

grande, e uma lancha, guarnecidos pOl' cem homens com-
mandados pelo Capitão Simão Mendes, que recebeu ordem
de render a embarcação inimiga, ou morrer na peleja. De
voga arrancada investiram, e abalroaram os bravos çom­
mandados por Mendes o navio inimigo; mas encontraram,
tão forte resistencia, que recuaram no pl'imeiro assalto,
não para deixarem o combate, porém sim para'o repetirem,
manobrando d'outra sorte. Com eITeito alacando segunda vez
o navio inimigo, este não pôde resistir aó valor dos Indepen­
dentes, de maneira qQe_em pouco mais de meia hora ficaram
senhores do nav.io, fazendo quinze prisioneiros: toda a
mais gente da guarniçâo inim,iga, ou morreu 'no contlicto,
ou afogada no rio, a que se atirou pal'a salvar-se a nado,
_diligencia esta que 'só teve bom resultado pl:\ra os Jndios,
que estavam ao serviço Hollandez, e que escapando das
nalas, como optimós nadadores chegaram salvos a terra.

Desembaraçada a pass~gem da barra, atrav~sso~ o
Exercito Independ~nte (que no' cáminho h~~ia reforçàdo as
suas fileiras com mais de quatrocentos moradores, que se
lhe reuniram; patriotas disposfos a dar a 'vida .pela libcr-

_ I I.

dade da patria) o rio nas embarcações que lhe. foram en-
viadas de Iguarassú. Entretanto que a gente passava pata 'a

• !... •• ,

I '

\ J I 'i ~ .. J t

( .) OCastrioto Lusitano chama-lhe Nál), I I

.,i
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I!lutra banda, cahiu em poder das vedetas UJIla mulher HoUan­
deza, que fugira dos seus, oe que por escandalisada d'ellc ,
se olfereceu aos Generaes Pernambucanos para introduzir o
nosso Exercito nas trincheiras, que ella havia deixado, e
cujos caminhos oücultos sabia. Aproveitando a gura deu or­
dem o-Governador Fernandes Vieira para avançar, logo que
todo o Ex.ercito tivesse atravessado o rio, concedendo. nilo
sem alguma repugnancia, ao Mestre de Campo H.oogstrale
a vanguarda n'esse dia, aonra que in lanlemente 60 icitou.
Mas a distancia de meia legoa de rio que separava'a duas
margens, e ainda mais a insufficiencia das elIlbarcaçõe ,
eemoraram de tal sorte o Ex.erci lo, que sómente depqis de
f!.Odo o <lia pôde estar prompto para avançar.

,Já era noittl pois quando a OQssa gente lUílrchou do
sitio oode se formà.I'3,. Hoobstrate à·fren~e do ~eu Corpo,
c 1Ia retaguar'da. d'esle um Batalhão da moradorc& ap man­
do dQ .Major Antonio Dias .Card.ozo seguir~m pela e trada
indicada pela .Hollandeza transfuga,' e Q Governador João
Fernandes Vieira, com p IIfeslre de Campo Vidal de Negrei­
ros, afreole dos seus respectivos CorpBs, mal'chat;am pelas
pe"'adas d'esses dous Corpos da vanguarda. l'l'es legoa' de
camitüw separavam o ponto da parlida da Villa, e da forta­
leza que· os IJollaodezes tinham lev<!nladQ ,na Hha, e para
vencerem cstjl distancia combinaram (,)s nossos. Cbefes as
·ho1'as da marcha de tal sorte, que de madt'ugada se chegas-e
a avisLar a Fortaleza, e osalojam.entos inimigo. A, IJIulhe1.'
.que guiava Hoogstl'ate~ ou por ignoraneia, ou por malicia
g~iou-o lJor taes rodeios, que era mllllhi:ía c!'lra, e nada
.ainda uet>cobria: o MlJjol' Ca,rdozo poçém que, afféjstan­
dar-se alguma co~sa, pejo escuvo d~ Boite, perdêra o COI'­

lIa I de Hoogslrll>\e. de. vista, (tomo 11 l,l.tico do te.rr~.J)o llâo
seguiu,.o fQueiG, de· maneira que ,RoO rl}mpe~ dQ dia, es~a­

va defronte das forlifica:ç'õill> do inimigo ,s~m ser }I'i~~o, d'.e~­
te, e .sem ler nolieil), nem dlll COIlP.Q q,a val,lgy~rçl,a" ~ l)cm
dlil6 da l'et:lguare1a ijue 'C()lT}Q1aoda'\\a~n Vicit<l., e (idal, 1'(1­

da,via Calldozo, QQnfian,d0 IJQ Jvalor d~ ge(\t~ .que ·co,m­
mandava" estende-a cm torno das trincheiras, e pj&PÓfl-SI>
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para atacaI-as, quando n'essa mesma occasião sahem da
Praça inimiga duas Indias, uma a buscar a,goa, e outra a
cavar mariscos. Estas Indias que não esperavam o encontro,
voltam, correm, ganham as suas trincheiras, c, soltando
grandes brados, descobrem assim os no,;sos, que até aqueUa
hora não tinham sido vistos. Descoberta dOesta sorte a
força de Cardozo, avança esta immediatamente após das
Iudias, dando repetidas cargas, que, com os gritos das fu­
gitivas, chamaram as armas, e ao combate o inimigo, e
preveniram DS da Fortaleza. Entretanto o estrondo das'
descargas faz accelerar a marcha dos Corpos do comman­
do de Vieira, e Negreiros, e estes em breve espaço apresen­
tam-se do outro lado da Villa, que sem grande resistencia
ganham, apoderando-se ao mesmo tempo dos armazens de
munições, e mantimentos do inimigo, o qual tendo ido re­
ceber Cardozo, deix.ou mal guarnecidos esses depositos, que
mais lhe cumpria guardar. Ao mesmo tempo que Vieira e
Negreiros ganham tão importante posil}ão, o Major Cardozo

. ganha tambem as portas das trincheiras, por onde tinham
entrado as Iudias, e, senhor d'essas fortificações, divide os
seus soldados em partidas, e ordena-lhes que ataquem,
e degolem sem excep<;ão a tod()s os Indios que se alojavam
n'aquelle lado: esta ordem teve prompta e sanguinolenta
execução! Chamados do estrondo das armas, e dos brados
dos vencidos vieram sahindo da Fortaleza os Batalhões ini­
migos a soccorrer os seus, e então tomando uns e outros
as boccaS das ruas, e das 'praças trava-se renhido e san­
grento combate, que duas horas depois mais encarniça-se
com a chegada de Hoogstrate, o qual enfurecido pela demora
a que o obrigara o rodeio que percorrêra, e ardendo em
desejos de se assignalar por uma acção de lustre em prol do'
partido qua acabava de abraçar, avança destimidamente, e
assim completando a victoria, que ja os outros Chefes muito
haviam adiantado, persegue em pessoa os fugitivos até de­
baixo dos basbiões da sua Fortaleza, e com ar sereno
tinge n'esse· dia as mnos com o sangue de seus compa­
triotas ! !
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Ganhadas pe10 Exercito Independente as fortificações
exteriores da .Fortaleza inimiga cuidaram os Chefes vence­
dores em guarneceI-as; e tão denodadamente as defen­
deram, que em dilferentes sortidas que o inimigo fez para
recuperal-as, em todas foi rechaçado. Mas essa Fortaleza,
cuja posse era o fim principal da em preza, ainda estava em
poder do inimigo, e o Capitão Ruyter seu Com mandante a
defendia vigorosamente. Já eram cinco boras da tarde, e
mais de onze de combate, já setenta feridos tinham sido
enviados pelo Governador Fernandes Vieira, para longe do
combate, afim de serem tratados, quando os Chefes Inde­
pendentes, enfadados com tão porfiada resistencia, apertam o
inimigo, ordenam a escala, e em breve ganham as porta
da Fotaleza, e collocando escadas dispoem-se a ga.nhal-a. En­
tão o inimigo, querendo evitar os resultados de um assalto,
faz signal de render-se, e pede capitulação.

Encantados os Independentes com uma victoria tão
prompta, quando esperavam ainda porfiosa peleja, e1)CO ­
tam pela maior parte as armas, e derramando-se pela. Vil­
la, entregam-se avara e imprudentemente á pilhagem.
Os soldados da Babia ('1) foram os primeiros que a indiscipli­
na levou ao saque, servindo de pessimo exemplo, principal­
mente aos Estr~ngueiros mercenarios, que como que cor­
ressem-se de não serem os primeiros no roubo, avanta­
jaram-se tanbo n'esle exercicio, que ficaram os mais bem
providos, embora fossem igualmente depois os mais bem
sangrados. Entretanto os Indios que estavam ao serviço
Hollandez, como sabiam que se lhes não dava quartel ( re­
sultado da impolitica, e muito barbara carnificina da Ca­
sa-Forte, ( 2) expl'obram a covardia dos soldados seus com­
panheiros, e, mostrando-lhes de cima das muralhas os no.s~

sos entretidos no roubo, os concitam para que combatam,
e OHO e rendam. Então o Oommandante Hollande~, o

(1) Castrioto Lusitano Livro 6 pagina 397, linha 2."
(,2) Vid. no 2.· Tomo d'estas l\'lemol'ias paginas 230, e

segumtes.
TO!lO UI. 8'
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Capitão Ruyter, ordena uma sortida vigorosa, e n'esta
manobra rapida, encontrando os nossos soldados disper_
sos, quasi que ganha tudo quanto havia perdido: sangui­
nolento combate de novo se ateou; mas os nossos que, es­
quecidos do seu dever, pela maiol' parte estavam entreti·
dos no saque, foram além de bem sangrados, levados de
vencida, perdendo o terreno que a tanto custo ganbaram,
e seriam completamente destroçados, se o Major Cardozo)
que com algumas Companhias se achava guarnecendo a
-parte externa das trincheiras, afim de fazer frente a qual­
quer Corpo que por ventura viesse de f6ra soccorrer a For­
taleza, não resistisse vigorosamente, e, chamando aordem
os fugitivos, não apresentasse no mesmo momenlo ao ini­
migo uma frente formidavel, e não olJrigasse igualmente a
vo1tal' ao combate todos quantos fugiram, os quaes tendo ha
poucos momentos desobedecido aos seus Olliciaes, arrepen­
didos e envergonhados, tornaram para o posto da honra.

As manobras do Major Cardozo, e o restabelecimento
da disciplina tiveram ainda outro resultado mais ,proficuo:
os Olliciaes Rollandezes, que suppunham toda a nossa for­
ça em combate, e que não esperavam consequentemente
encontrar o Corpo do commando de Cardozo, e me­
nos a resistencia que lhe oppõz, persuadiram-se que e
saque e a debandada não passavam de estratagemas em­
pregados pelos Generaes Independentes, com o fim de aUra­
hil'em para fóra das muralhas a guarnição da Fortaleza,
para mais facilmente ganhaI-a, e preoccupados por esta
idéa deram costas á peleja, recolhendo-se ás suas mu­
ralhas.

Fernandes Vieira, e os oulros Generaes do ,Exercito
Pernambucano, conheceram o engano do inimigo, e apro­
veitando este acaso, manobraram de tal sorte, que deram
a entender que se dispunham para um novo e mais vigo­
roso ataque, Entretanto que ainda com restos de dia Fer­
nandes Vieira habilmente confirmáva o engano do in'imi­
go, appareceram quatro navios Hollandezes demandando
a Ilha; e reconhecendo Vieira que era soccorro que vinha
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proteger a Fortaleza, .e que muito lhe coiwinhá segurar a
passagem, mandou algumas Companhias guarneceI-a, e fran­
queando d'est'arte o transito, ordenou a retirada quan­
do já era noite, domorando-se todavia o tempo precisQ pa­
ra proteger a sahida de todas as familias, moveis, e·rsemo­
ventes dos moradores, que não tinham podido emigrar da
lIha, porque o inimigo cuidadosamente guardava a pas­
sagem.

Passaram primeiro os 70 feridos, e esses moradores,
e suas familias, depois os Corpos que tinham combatido,
e logo os escravos, e moveis dos que emigravam, assim co­
mo os despojos da acção, e finalmente o Corpo da reta­
guarda do commando ao l\Iajor Cardozo, sendo de todos o
ultimo que embarcou o Governador Fernandes Vieira, que
n:ío cessava de animar c consolar a todos.

Transportado para o continente todo o Exercito, re­
pousou algumas horas, e depois marchou para a VjJla de
Iguarasú, conduzindo os despojos ganhados na VilJa de
Itamaraca, os setenta feridos, e quatro peças de artilharia,
e as velas, e mais apparelbos da embaroação de guerra to­
mada pelú Capitão Mendes, o qual entregou ás cbammas o
casco da mesma embarcação. Em Iguarassú fez o Exercito
alto, e passando revista conheceu-se, que em toda esta
empreza tivemos sessenta mortos; a saber '14 Portugue...
zes, e Pernambucanos de ditferentes Corpos, 12 Jndios do
com mando do invicto Camarão, e do Corpo commandado
por Hoogstrate 34 Estrangeiros, cuja rapacidade, estimu,.
lada pelo exemplo dos soldados ça Bahia, nos arrancou a
victoria das mãos. Dos Estrangeiros que não morreram,
sete se apresentaram sem armas, porém não sem mochi­
ias bem providas, porque em vez de ouvirem as vozes
de seus Otliciaes, largaram as armas, para mais livremen­
te conduzirem o roubo. Hoogstrate instou para que todos
sete morressem fuzilados; porém os nossos Generaes op­
pozeram-se a tanta dureza, condemnando um sómente( o
mais culpado) á mOl'te, e perdoando aos otrtros. Perdeu
o inimigo n'esta occasião, diz o Castrioto, mais de du
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~tos soldados nG no campo entre Hollandezes, e-
Indios, e o numero de fe .dos, foi sem duvida na proporção
dos mOl'LoJ?O

~8ta acção, posto ue infructuosa em quanto ao fim
pr boc~~~ oria o nosso Exercito, e em nada
escurec alar. Duas balas tocaram o Corpo do
Governador Fernandes Vieira; uma bateu-lhe nos peito,
e como que acatando o valor cahiu-Ihe aos pés, a outra,
levando-lhe parte dos cabellos, não o feriu. Ao Mestre
de Campo Vidal de Negreiros, um pelouro levou-lhe os
fechos da pistola. A D. Antonio Filippe Camarão uma
bala abriu em seu corpo honrosa ferida, e ao Capitão
Assenso da Silva, outras duas balas igualmente feriram.
O Major Antonio Dias Cardozo ('l') cúbrui-o de gloria n a­
quelle dia, permittindo as circumstancias que por seu
valor, e intelligencia salvasse o Exercito, e etcrnisasse seu
nome. Hoogstrate, desenvolveu grançlc bravura, e os Pa­
dres FI'. João da Resurreição (da ordem Benedictina) e
Francisco de AveIar, e João de Mendonça (Jesuitas) tanto
se assignalaram, ora combatendo, ora confessando, e ab­
solvendo os moribundos; tanta presença de espirita desen­
volveram; tanto zelo patentearam, que os seus serviços,
zelo, e nacionalismo tornaram-se superiores a todo o enca~

recimento.
Demorou-se o Exercito em Iguarassú aquelle tempo,

que foi necessario para fortificar e guarnecer esta Villa,
afim de a 1)ôr á abrigo das correrias inimigas, e logo llue
os nossos Gcneraes conseguiram pôr esses lugares no
melhor estado de defeza que era passiveI, r~tiraram-se

com o Exeróto para o Acampamento ou Arraial novo, on­
de rÓl'am recebidos com todas as demonstrações de prazer
e respeito, e onde receberam as participações dos Com-

('l') Beauchamp no Liv. 35 diz que Cal'dozo e Hoogstrate fo­
ram feridos ILeste ataque de Itamal'acá; mas eu, consultando os
outros historiadores que eile igualmente consultou, me convenci
que se tinha enganado.
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mandanles das Estancias, de qu • enda d'el­
les Geoeraes, muitos e repelidos a atlos linha o inimigo
dado, mas quo em lodos havia sido obl'igado a retirar- e
com nolavel perda,

Mas em quanto Fel'Oandes Vieira, a frente do Exercito
Independente apertava a linhas que as ediavam o Recife,
ereduzia o inimigo ao utlimo extremo; em quanto os Per­
nambucanos, estimulados pelo mais nobre e mais de in­
teressado patriotismo, sacrificavam vidas e bens para li­
bertar a palria do pesado jugo estrangeiro; em quanto
finalmente tol1os os factos concorriam para demonstrar,
que a causa de Pernambuco, era protegida pelo Céo, foi
Deos servido, para que os homens não se esquecessem do
nada que são, levar á maior prova a fé e resignação de
nossos Avós, punindo os seus grandes peccados com o
terrivel tlagello da peste! A cidade da Parab ba foi o lu­
gar onde primeiro se experimentou seus terriveis elfei­
tos. Roquidão, tosse, dóI' de um lado, e ardentissima fe­
bre eram ao mesmo tempo symptomas da molestia, e sig­
naes de brevissima morte. Uns succumbiam ao primeiro
accesso, outros duravam horas, e raro era o que vivia mais
de tl'es dias! Começou este flagello nos ultimas dias de

etembro de 1645 na cidade da Parabyba, c com repidez
incrivel chegou á Pernambuco, fazendo igual estl'ago em
ambos os partidos. Durou até o principio de Dezembro,
e foi perdendo a força, quando os Medicos foram acertando
com a cura: copiosas e repetidas sangrias, diz o Castrio­
to, salvaram muitos enfermos. Este tlagello como atacou
tanto aos Independentes, como 'aos Hollandezes a nenhum
dos dois partidos deu vantagem, causando todavia prejuí­
zo a ambos,
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CAPITULO III.

O, habitantes da Capitania (hoje Província) do Rio-Grande do Norte
sAe vÍctimas da mQis execranda barbaridáde. Documento áuthen­
tico que refere e prova esse facto horrivel.

Entretanto que os Pernambucanos atravez de immensas
difllculdades, da fome, da peste, em summa de quasi todos
os llagellos imaginaveis, faziam com tudo tremer seus ty­
rannos, e lhes provavam, que um p/ovo he sómente escravo,
em quanto não qner ser livre; os Rio-Grandenses do Norte,
que deixaram-se adormecer ao lugubre som dos proprios
ferros que arl'astravam, eram victimas da sua nimia sinceri­
dade, senão indolencia!

AqueIle HoIlandez chamado Jacob, e os seus Indios an­
thropophagos; aquelles mesmos facinoras, que harbara e
cruelissimamante assassinaram tantos innocentes em Cu­
nhaú, ("') e que tão covardes, quanto malvados, fugiram
de sua proria sombra nas margens do Gramame, ( Provincia
da Parahyba) como referi a pago 12 d'este 3.° Tomo, nova­
mente desceram do Sertão em maior numero, afim de
farlarem-se de sangue humano! Jorge Gartsman, Capitão
Hollandez, Commandanle da Fortaleza do Rio Grande, e
Governador d'essa Provincia, achando n'aquelle bando de
facinorosos, instrumento mui azado para as alrocidades de
que o seu Governo o encarregara contra o docil povo do
Rio Grande, que nimiamente credulo e sincem, descan­
sava na sua prolecção, teve a barbara lembrança de or­
denar que o Jacob, e as feras com quem se associara, des­
cessem sobre o Rio Grande, para atrocidar seus infelize
habitantes! A memoria dos Hollandezes será sempre, e
sempre execravel no Rio Grande do Norte! ! !

(~) Veja-se no 2.· Tomo d'estas ~lemol'ias, pago 185 c 186.
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O litoral da Provincia do Rio Grande do Norte está
entre 4°., e 55'., e 6°., e 23.' de Latitude MeridionaL e a Ci­
dade do Natal, que he a Capital, está em 5°., 46.', e 45."
d'essaLatitude, e em 37°., 37'., e 30". de longitude ao Oeste
do Meridiaon de Pnris. Aquella Provincia, que era parle in­
tegranle da de Pernambuco, estava ainda mui atrazada no
tempo da conquista dos Hollandezes : longe d'aqui, pelas tor­
tuosidades das estradas, quasi setenta legoas, dominadas to­
das as avenidas pelos piquetes Hollandezes,as noticias chega­
vam aos ouvidos dos Rio-Grandenses tão adulterados, quanto
retardadas. A confusa noticia dos primeiros movimentos
de Fernandes Vieira, d!vulgada em Cunhaú, e que produziu
a barbara carnificina, que referi no Tomo 2,° d'estas Memo­
rias, tendo sido sutfocalla de uma maneira tão horrivel,
não pôde chegar á Capilal do Rio Grande, e nem aos seus
suburbios! Os Rio-Gl'andenses pois ouviram, sim com es­
panto e indignação, a historia dos horrores de Cunhaú,
porem jámais atinaram com o verdadeiro motivo d'aquella.
carnificina: o uão interrompido dominio Hollandez, pelo
longo espaço de mais de oito annos, de tal sorte havia in­
tibiado os animos dos Rio-Grandenses, que elles estavam
convencidos de que era um impossivel sacudir o jugo es­
trangeiro, e que sorte igual á sua, cabia á lodas as demais
Provincias conquistadas! Os habitantes portanto do Rio
Grande pl'estaram, com a melhor boa fe, todo o credito às
noticia,:; que os llollandezes divulgaram sobre a catastrophe
de Cunhaú; isto he, acreditaram que o Hollandez Jacob,
tendo rebellado-se contra o seu mesmo Governo, se consti tuira
Chefe de uma quadrilha de salteadores, á qual se tinham ag­
gregado algups desertores Hollandezes, que reunidos aos ln­
dios anthropophagos tinham commettido os horrores que
aconteceram em Cunhaú, com ci fim unico de roubar, sa­
tisfazendo assim a cobiça dos primeiros, e a anlhropophagia
dos segundos, e que o governo do Recife tomava serias
medidas para prendeI', e punir esses handidos.

Os Rio-Grandenses pois eram ate aquella época fieis. ,
e submiSSOS subditos da Hollanda, tanto que estando já di-
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vulgada, apezar das precauções da Policia Hollandeza, a
Doticia das victimas de Fernandes Vieira, comtudo Dem
um só movimenlo, nenhum signal de satisfação tinha ap­
parecido, da parte dos moradores, e pelo contrario pru­
dentes e acautelados, se mostravam satisfeitos com o domi­
nio estrangeiro. Todavia tantas provas de dedicação, tão
pronunciada fidelidade não eram bastantes para dispensaI-os
da perseguição, que estava decretada!

Avizinhavam-se ao Rio Grande o facinora Jacob, e os
seus Indios anthropophagos, chamados pelo Commandante
Gartsman, e esla noticia, que corria de bocca em bocca,
enchia os miseraveis moradores de terror o espanto. Já
se havia divulgado que o mesmo Jacob com os seus Indio
atacára cm caminho o engenho do humano e honrado I1oL­
landez loão Lictao, que havia recolbido alguns Rio-Gran­
denses para lhes salvar as vidas, e que tendo estes sido
barbaramente assassinados, fôra o dito Líctan remetlido
preso para a Fortaleza, onde soffrêra pena de morte: toda <1

perfidia do Governador Hollandez emfim já esLava manifesta,
e quanto mais se approximava o bando anthropophago, me­
nos ene tratava de cohoneslar o seu infame procedimento.
Todavia como a consoienciaos não accusava, pois que nenhuma
pal'te haviam tomado nos movimentos de Vieira, os Rio­
Grandenses, dissimulando ainda tanla perfidia, foram ao
Commandanle da Fortaleza e G0vernador da Provincia, e lhe
]'equereram - « lilue os amparasse e defendesse da sanha dos
« deserlores HolJandezes, e Iudios anlhropophagos,. que
« eUe mesmo Governador chamava rebeldes, réos de força,
( ou que ao menos permitlisse que se armassem, e defen­
« dessem.» Esta justa petição, n~o teve o desejado des­
pacho, e o miser1'Ímo .povo ficou enlregue aos seus pro­
prios recursos, ou á furia dos sanguecedentos Iudios !

Finalmente abriram ( mas já era tarde) os Rio-Granden­
ses os olhos, e viram todo o horror da sorle q'ue 'os espe­
rave! Então sahindo da sua já mui reprehensivel inacção,
resolveram defenderem-se .a todo custo. Setenta d'esles
13rasilejros levantáram, com a rapidez que a proximidade
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do perigo aconselha nas m~rgens do rio P@tingi, seis lagoas
longe da Capital, uma lrinche'ra de mad,eira em figura cir­
cular; e recolhen,do a essa fQrtificl!ção suaJ? famílias, es­
cravos; e moveis, e provond,o-se de agoa e rpantimen~os,

dispozeram-se para uma vigorosa rcsi~len.cia; porém apenas
tinham dezaôete (~ ) ~l'ln~s c;le fogo, e mui l}OltCa qu~nli­

dade de ~lvOra e bala, ({On&istindp todo o resto do seu
armamento, em algull;las, espac;las e c1:ltuços, e grande copia.
de pàos tostados!

Jacob porém, e os sell'S Indios, ~endo-se entretido cm
caminho com o ataque d,a casa de João Lictan, ~ em outras
(:orrerias, não PQde ohegar a ten,lpo de inplilis~r esta [01'­

líficação, foi portanto obrigado, quando chegou (para poupar
~s vida.., dos soldados, que o Commandant~ d~ IFortaleZil
lhe havia enviado aUm de o ajuQar nas aLI'Qcidades) a us,\1'
~e tnilohil" para se í\poderar dos Rio·Grqndenses,. sem per­
der algum de seus soldados,

'~este desigl1io, e COI:\lO cstf\va carto de que pe~soal­

mente não era conbeQiqo, appa,rece á frente dos soldado,
( tendo deixac;lo ps Ind\os e{Ilbosc:}.dos ) faz aHo cm suflicieI).­
te distancia, sai das suas fileiras, ílPproxima-se ça estacada~

falIa ao Rio-Grandenses, louva-lhes a resolução que tQ­
mara~ l,1e se fortificarem, e, cobrindo q.e impropcrios à sua
me ma pe~soa, e aos seus Ipdios anthropopbagos, final­
mente offel'oce-se para ajudal-ooS na commum defeza ..j AI­
gnns dos nio-Grandenses fOl'tifiçaóos, ]ll'el.'tqram credito á
estlls palavras- fernentjdas, IlOI'ern o,u~ros, que conheceram a
p,CIll1(1ia, )1~u-lilltndo o <1Qx.iljo., l'esVQnoC}rq..n1 : - Que lt obriga.­
1ao (]ps (}ol,)ernos ~l'a (Jefen4el' oc YflSsallos, e qlle pois pUas eraln
SulJCli(QS ita HQllaruJ,a,.. 4el)~~m, os Ftarne1/gos defeml,el-os de todos
seHS in17nigos; vi~o que 'f)ag.q.vnm p.Q1' ~,!ita ?'{l"'ã9 o,s O1'(J,il1arios
trilnttos E que se- (JS H.olt~nde~es, . ccmpf1,~h(Jirçs dos.Tflplfias~

r.ram 1't;beldf!s COln{) diziam,.. M d~iaJ1~ 4~stmir. e tr(l,ta,r C;QlnO

lumdicWs; e qU/..l7~do o ~o .q~tizassen~ !p,z.e,.. l/tes des,!ie'l'fP a alUis

i ;

(-l<) O Valeroso Lucideno diz. que eram quinz.o, mas oCas­
trJeto diz. qJle eram dClasete.

TOI.tO m. 9.
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Rjo-Grandensel, licença, e armas, (que para este serviço as
queriam comprar) que não só se defenderiam, senão que se
obriga'vam a que nenhum escapasse ou da morte, ou da prisão.
A estas razões respondeu o cruel Hollandez dissimulada­
mente, dizendo: « que os fortificados se defendessem como
« valerosos, porque lhes advertia que os Tapuyas desciam
« d'esta vez em maior numero do que t.inbam vindo em
({ todas as passadas. » A isto tornaram os Rio-Grandenses :­
q~le para se defendm'em, e destruirem os gentios, fossem quan­
tos fossem, tinham armas, e munições ele sobejo. Então, con-

. tinuou o pedido Hollandez. « Dos Hollandezes levantados
« nào tem que temer, porque todos são fugidos com medo
« dos Editaes que os condemnam á forca por serem re­
« beldes, e eu, continuou ainda o pertido, vou para a Forta­
« leza, e de lá vos proverei de munições ,e armas, entretanto
« que do Recife chegam forças, que punam os rebeldes. ~

Concluida esla pratica retirou-ge.
Vendo pois Jacob, que os seus ardiz não produziam

effeito, dispóz-se a atacar os nio-Grandenses fortificados
li cara descoberta. A fl'ente de soldados Hollandezes, do
Tapu)'as, e Pitiguarés investiu a estacada; porém sendo
repellido vigorosamente retirou-se com perda. Então para
evitar novo prejuizo, repetiu o ataque á sombra de carros
de madeira, que lhe serviam de tl'Íncheira volante; mas
com", da mesma sorte não conseguiu vantagem, foi obri­
gado a retirar-se bem sangrado.

Comtudo Jacob não desistiu da empreza, mas quiz ainda
ver se a levava por manha. ~o outro dia apresentou-se
á frenle dos Hollandezes sómente, e, fazendo signal de
paz, approximou-se a estacada, e ao mesmo tempo dando, aos
Rio-Grandenses os parabens, por se terem defendido he­
j'oicamente dos Indios, quiz introduzir-se; porém uma
descarga dos fuzileiros obrigou-o a fazer alto. Todavia
não desistiu ainda aquelle barbaro Hollandez do in­
tento, e antes sempre pel'fido, mandou por um dos seus dizer
aos fortificados: « que muito se admirava de como
« o medo 05 cegava, pois o não oenheciam como auxi-
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liar e amigo, que elle era o Oillcíal que lhes havia.
li promettido soccono contra os Indios antropophagos, e
c que para cumprir a sua palavra (ouvindo dizer que
tl eslavam batendo-se com os Intlios,) pedira ao Com­
• mandanle da Fortaleza os sollJados que aUi viam, para
4( soccorrel-os, b que portanto acceitassem promplamen­
« te esta merce, antes que elle, e os mesmos soldados
u se convencessem ser o seu procedimento uma rebillião. l'

Os Rio~Grandenses, pore 01, que conheceram o ardil, res­
ponderam-lhe resolutam ente dizendo-lhes: - Que nenhu­
ma mascara podia cobrir nem esconder traição tào feia: que
bem conheciam que elte era o mesmo que nos dias passado,<õ
0$ qui:;era engancl/' com fingidas promessas, e que nos seguin­
tes os pretendêra destruir com repetidos combates; qu~

elte era quem con(lu::;ia os Tapuyas pam a empre::;a, e
que finalmente se desenga'l1asse que nào !La'via de represe/~­

tal' no Rio-Grande a cruel tragedia, que 1'epresentára con~

aquelIe mesmo disfarce em Cunhai6, e que estavam resolvidos
a nào largarem as a1'lnas, sem primeiro perderem as llidas,
que elIe queria tirar lJara rouba1'-lhes as fazendas.

Estaresposta encolerisou O Hollandez, porem sendo osev
principal intento assassinar todos os fortificados, sem ex­
pór a vida dos seus soldados, fingiu dissimular, e man­
dou novos recados, porém tendo as mesmas respostas,
putra vez resolveu-se a combateI': com ~lfejto outros assal­
tos den a estacatla, mas todos infrucliferos, Entretanto che­
gou-lhe da Fortaleza uma peça de artilharia, e pondo-a
em estado de manobrar, um novo recado mandou aos
cercados tlizendo-lhes : « Que a vis la da artilharia os de­
ti senganava da certeza de sua ruina, e que logo, e logo
r~ se entregassem, sob pena de que a todos que tomasse
II com vida entregaria com mulheres, filhos, e escx:avo~

«aos selvagens, para que os despedaçassem, e comes··
c sem; e que se desconliavam de que, entregando-se os
I( não tratal'ia como a vassallos e amigos, sem consen­
« til' que se lhes fizesse o menor aggravo, capitulassem
1( a forma em que se queriam entregar, e que em pe-
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0« nlior de sua palavra lhes daria os refens que apon·
« tassem.

Esta intimação chegou aos cercados, quando elles sem
meios para defensa, carecendo de viveres e munições, e
'sem esperança de Soccorro, eslavam reduzidos á ultima
miseria: he verdade que apezar da penuria nUa temiam
medir ainda as armas com o inimigo; mas as consortes, os
innocentes filhinhos, que de fome desfaneciam? !! Acceita­
ram pois @ ultimo partidos; acrificaram-se pára salvarem con­
sortes e filhos; capitularam emam, recebendo salvos-con­
ductC:ls em nome do Principe do Orange, e dos Estados
da Hollanda, nos quaes se lhes garantiu vidas e ben ;
mas como para se darem esses salvos-conduclos, foi es­
tipulllda uma certa somma, que os cercados ahi não ti­
nham, entregaram elles como penhor, ou em refens as
pessoas (principaes entre os cercados) de Estevam Ma­
chado de Miranda, Francisco Mendes Pereira, Simuo Cor­
l'eia, João da Silveira, e Vicente de Souza Pereira> en­
tretanto que satisfaziam a somma: Jacob tambem deixou
refens, mas estes, armados c p'revenidos, eram guardas, c
não penhores.

Entretanto tiI!ham deconido tres mezes de cerco e
combates no Rio Grande, e a noticia d'estes factos ha·
via chegado ao Recife não pouco exageradas. Para to·
mar pois as providencias que o caso exigisse sahiu do
Recife o Governador Ballestrato, 'membro do Supremo Con·
selho, e chegou á Fortaleza do Rio-Grande no dia 2 de 0:.1­
tubro de 1645. A sua chegada foi justamente no dia
seguinte ao da entrega dos cercados, e as atrocidades
que depois se seguir'am foram taes, que 11 mão tremo a
descreveI-as, o cora~ão se cobre de ludo! Tomado da
mais justa indignação, hOl'rorisado dos monstros que ti­
veram animo para perpetmr tantos crimes, eu reeeiei de
mim mesmo, eu temi não ser imparcial descrevendo esse
factos, que cobriráõ para sempre de ·opprobrio a memoritt
dos lfollandezcs, que dotninat'am Pernambuco! lIe poiS
por esta razão que eu, fiel ao plano da obta que escrc-
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VO, em vez de redigir a narração dos fact'Os que se se­
guiram a chegada de Ballestrato, (1) copio fielmente o
Castrioto Lusitano, e depois a parte oficial, que extrahi do
Valeroso Lucideno, e qlle prova ludo quanto elle diz.

Custa a crer, custa a crer, sim, o que escreveu o Ca '­
trioto no seu liv'ro 6.° (de n.133 a n. 141) mas infelíz­
mente elle faliou verdade! (!2) Os mesmos Hollandezes
a não poderam negar! Que feras! Que monstros eram elles !

(I Quasi trez mezes se alojarão aquelles moradores
c( dentro da oerca refel'ida, computando-lhe os dias, que
« corré do fim de Jul o (tempo em que ao Rio Grande
« chegou a nova da assolação de Cunhaú) até os trez de
« Outubro seguinte: Aos dous do dito, ohegara á Fortale­
« za João Bolastrater, hum dos traz do Conçelbo Supre­
( mo, para fazer dar a execução no Rio Grande como
( Ministro, o que no Arrecife decretara como Juiz; Que
(I todos os Portuguezes de sete annos lfaTa cima se pas­
l( sassem á espada sem excepção de pessoa. Inaudita cruel­
\( dade; Nenhua mais alhea do ser humano, porque ne­
« nhua menos racional. O Bruto mais brutó, & mais fe­
( roz mata com distinção, reservando os individuos de
( sua especie; Porém os Barbaros Olandezes decretarão,
« que morressem os homens, só porque erão bomen,
(( sem mai'> cauza, que o se o, que lhes deu a natureza:
( Mais feras, que homens são os hbmens, que em matar
« homens excedem as feras. Como Vassallos, & como
«hospedes; se alojavão na Fortaleza o Padre Vigairo da
« freg uezia , Ambrozio Francisco Ferros, Antonio Vil­
( lel11 Cide o moço, Francisco de Basto, Joieph do Porto,
« Diogo Ferreirá, com os cinco, que os moradores rendi­
« dos no cerco, derão em refens, & outros muytos, ao:s

(1) O Castrioto escreveu este nome oom outra orthographia .
. (2) O autor do Castrioto, seguindo o gosto, e aind'.l

mà~ a politica, do seu seculo, recheia dê milagres a sua nar­
raçao j mas isto em nada àltera a verdade dos factos principaes,
e. ?.a~íl um. póde prestar-llle n'essa parte o credito que a SU~
pleunde o Induzir.' .
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I( quaes mais mustre memoria escreveo os nomes: TlIm­
« bem João de Lustár Navarro, & Antonio Villela Cide o
« velho., que o inimigo tinha em prisão: A todos mandou
« vir diante de si João Bolestrater; & lhes disse, que a
« campanha estava .livre tIos Indios salvagens, & neBa

. « prezidio para segurança de todos os moradores, que
« fossem tratar de suas fazendas, visto estar aquella pra­
€( ça falta de mantimentos; & para que o execulassem com
« mais animo, mandava hüa cõpanhia de soldados cm
« sua guarda; & que para a comodidade de todos, lhe
« parecia bem, que fossem pcllo rio, a outro dia, ( que
II se contavão lrez de Outubro) & neBe acharião barcos
et prevenidos de todo o necessario para a 'viagem.

« Trez legoas da Fortaleza pella ribeira do rio acima
C( estava hum porto chamado Hiomavaçú, meya legoa dis­
« lante do cerco, aonde assistião os rendidos. Nas matas
« circunvezinhas, mandarão os Olandezes emboscar du­
I< zentos Indios Alarves, do sequito do Mayoral Paroupa­
« va, estimado do Framengo no gráo, em que estimava a
« Pel'o Poly: (A hum, & outro Indio igualava a sede do
l( sangue POl'tuguez) com pacto de lhes enlregar os de
l( toda a Capitania: [Com estas viclimas, sustentava o
« lIereje o culto daquelIes }(lolos.] No dia, & na forma
« I'e~atadat se embalJcarão todos 0S moradores, que aloja­
« va a Fortaleza, Navegál'uo ale o porlo de Hiomavaçú,
f( aonde os deitarão em terra, rodeados da companhia
C[ Olandela, cujo Capitão os mandou despir a todos, &

l( que se posessem de joelhos: Parece, 5lue com este
4( mandato queria a til'ania tirar ii paciencia o ser tle vir­
I( tude; & fes com que a obediencia a duplicasse. Sem
l( repugnancia obedecertío todos, postos os olhos no ceo,
t( ao qual se otTerecião em sacraficio, certos de ser chega­
• da sua ultima hora; & para que a ferocidade do verdu­
'( go fisesse mais sensivel o martyrio, & mais honivel o
I( trago, derão sinal aos salvagens emboscados: Sahirão
II dos matos com gestos, & gritos tão medonhos, que cau~

« zarião espanto ao insensível, quanto mais aos humanos,
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• deslinados para serem a preza daquelles Tigres; cingi­
te dos dos quaes a nenhum lembrava o amor da vida, a
« todos, si, o pedir ao ceo perdão de culpas, offerecendo
It a Deo', em desconto dellas, a amargura daquella hora,
~ que a crL!eza lhe dilatava, para que cada bum dos pa­
« decent:es bebesse hOa morte em cada instante de vida.
I< Olfendido o Ilereje, do Catholico sofrimento, que via nos
« padecentes, lhes dispoz a pai ma, com a mesma diligen­
« cia de os privaI' da coroa: Mandou a bum predicante de
« suas diabolicas feylas, que en trasse a prégar-Ihes, pro­
( metendo certezas de gloria, & esperanças de vida, aos
f( que convertidos aos hereticos erros apostatassem da
«verdadeira religião: Porém os soldados de Christo, com
« novo espi1'Íto, vencérão a nova batalha, & com palavras,
l( & acções abominárão a cegueira heretica, & os conde­
«nados erros de suas feytas, confessando a gritos, que
(I morrião na pureza da Fé Cath'Jlica, que cré, & ensina
« a Sancta Igreja dOe Roma; & que de todo o coração de­
(I testavão todos os articulos, que se- desviavão de seus
« s:tgrados decl"etos, pella observancia, & confissão dos
te quaes, est,avão prestes a dar haa, & mil vidas, se as ti­
«verão. Vencido, & de prezado o Hereje, da Religiosa
f( constancia, tomou por sua conta o desagravo das fey­
f( tas, & a vingança das injurias; & Qomo Juis em cauza
te propria atormentou com as m~os de todos, a aqueIle
« fieis servos de Deos com tal deshumanidade, que a ca­
« da hum desejava prolongar a vida porque nella achas­
« sem sentimentos todos os martyrios da crueldade; que a
«firme constancia dos Catholicos (cõ superior auxilio)
ti não só sofria, mas desprezava, animando-se buns ao
« outros, a vêcer a tirania com a certeza do premio. De
« cansado desfaleceo ° braço da heretica crueza, porém
« não o valor da Catholica paciêcia: Retirarão-se os Olã­
« dezes, & entrárão de refresco os Alarves, e não achan­
« do naquelles corpos parte, que de novo podessem ator-

. « mentar, os forão cortando, & dividindo por todas as
!l juntas; até que neste martyrio derão as almas a seu
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« criadnr, envoltas nas COJIfissões da fe, & nas galas ds
( .esperança. Hon;iveis, á sua vista, dej,xO\~ a crueldade
« aquelles corpos,. taplo, que nem ainda tinhão forma
l( de tr(j)llCos: A muytos abril'ã.~, pqra lhes ti,~'arem as en-

_« tranhas; .despoili de lhes cortarem as cabeças, as per­
. « nas, & os braços, Jilorque o n~o Nrecess,em, ás cabeças,
( tirarão as partes que lhe Qão a formn, c;OWQ eLbos, lin..
.II goa,~, narizes, & oJielh,as; aQs bl'aços as mãos, as mãos­
(( os del}ps; & Jilorqüe ~i\<lesse. a ofl}eldad~ de todos, parte
« no toQO-; não ficou G~ntio, q-ue, não eort!\ssc a sua parte.

« Em quanto a indpmita fel'ocidade diaq-\leUes Barba­
(I ros se deleitava na vis~ do estrago; forão (Js. Olãdezes
« bQsoar nova mate~i8, para novo sacrificio, Chegarão ii
« cerca, aonde tinhão reclusos os se.lenta Portuguezes,
-« não 'como rendidos, se &ão CO<tDO pl'esos-" & segujndo

I( seu ~JeivQso trato, lhes ó-isserí\o da parte' do Go erna-
f( dOI! <la ~ortl!le?-a, que tinbão Qrdem da €ompanhia, pa­
( 'ra se ~a:l{lr entre todos hiia ~,(jmc(')rdata lilecessaria para
(I -o~;n comuOl, em a Qual se illvião de assinai' as par­
« tes; p~l ~ o qlJe o0óvin,fua, (jJ.1!l,e Coo m toda a bl:evidade
II ~ cbt~gfi!,sem iI. Forta~eza, & com elles Qlandezcs· se rõssem
« t'lm~a'Pca,J.' ap porto de lJ,iolIlavaçú~ aonete tinhã,@ bal'coil
.fI. preso es" para t'az~re~ o caminhol aom menos· molestia.

C( Fala,,~-lbe .este engano aos ouvides,. mas ao c0uação
« U~s f~ava .a, verdade, que 05 chamavão para· QS dtlgo­
« lare~.. Tempo, &; lugar tiverfí o. para f.ugirem .à morte,
ti porr,m nenQum.. estimava· ba,ulo a vid-a'; Gamo estim.av<1
f< o amparli> de' SUa,S f~J);lilias~ qu.e· nem tugindo p0dião
l( lj,vraf;, nem ficandO' poderiUo defendell, em· rezfí0 de
« qqe <;om a en~r~ga da ,f{)r~i(iGaç(.o, a tinhfía feioo das
« iu~ilS. ,Pode o Fltnor c;las m.ul-heres, & ÍJilho5 ,emIledir.­
I~ l.p~ a. fug1l" .mas não pode' ~SGuza.ll-lh~s a despedjda:
« GOJ)l. o,sJ~raço~ en1"êl.çav~o as· queridas prerlidas, qu~ s.ó
« av,iUo de levar pa ID9lJ)oria., com a àAr d,e ~s p.ercjerem
I( de vista para. sempre; porqtae ainda qlie a peJ1fJçlja lhes
(I. pr'PPun~-aJ que o; apartllmento e'ra só .de bum, l.uga·l' pa­
'(I ra ou,tJ.:o, o coração lh~ di7:ia, que era a .aQ~ePcja de
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(( hum para outro mundo: Todos choravão a magoa, por­
II que a todo feria a penna, a hons pello que deixavão,
( a outros pello que perdião, & truncadas as palavras,
'I dos suspiros, se aumentava a intensão, com se não po­
f( der explicar a lastima: Apartados assi, huns de outros,
e< em nenhüa das partes deixou o sentimento olhos para
(C a vista, se não para as lagrimas: & por ellas se via
f( que o coração as chorava: [O amor, & a amargura o ar­
l( rancava do peyto para o trazer aos olhos.J Perderão
Cl buns, & outt'OS o objecto pella interposição da dislancia
C( da terra, & todos os po'erão no ceo; os que ficavão pe­
(C diodo peLLa vida caduca; os que hião atendendo GÓ ii.
« eterna. Com lagrimas indistioctas choravão as culpa'
lt propl'ia, & as culpas alheas: (Exercicio nunea inter­
fi ,'umpido por tempo de trcz mezes, qne estiverão reli­
({ rados dentro da eslacada; sempl'e penitentes, & empre
« resignados na vãtade divina; prõp<los a beijar o açoute
li da justiça a toda hora, que os buscasse o golpe) Chega­
I( 1'50 ao luga,', que para a navegação, ol'a porto, & para
(I o martyrio teatro; servindo-lhes o espanto do que viilo,
cc de lhes pinlar as circunstancias do suplicio, que espe­
fI ('avão. Em voz alta fizerão todos a protestação da fé,
II publicando, ja quasi entre os vel'dugos1 que crirto em
cc tudo, o que a Sancta Madre 19l'eja de Homa manda crér;
~ & detesta vão as infernaes f'e~'las, Qe Lutero, Calvino, &

cc todo os mais Herejes, & aposta tas, que. se apaltavão,
« do qo~ os vcnJadeiros fieis crião, confessavão; porque
« só na ley de lesu <:1n'isoo, como a ensina a Igreja Ro­
II IDilna, se podi50 os homens salvar: Aqui se unirão He-
U rejes', & G tios a fel'ir cOI'tar pellos fieis servos de
« Deos com tanta ira, deshumanidade, que se encon-
u travão muytos ferros a abrir hua mesma fel'ida:. Assa­
e< n\).aõQs da confissão da fé, que ouvião se apressavão a tirar
I( vidas, & litlgoas, que a pronucievJo; ~ aàrião tantns mais
l( bocas, que a repelião, quãtos erão os golpes, pellos quaes
« o fiel sangue agritava; em que continuarão, lé que
CI. de todo os desemparou o ~ang(}e, & os d brou a vida.

TOMO III. 10.
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cc Estremece a mão, ao pegar da penna para refel'ir
« os parliculares deste acto, tão horrendos, que a mesma
c( crueldade se faz ião estranhos. Para o martyrio não po­
cc diiío ser marores os tormentos, & nas injurias, dava a
« tyrania novos fios á espada, para fazer os tormentos
cc mayores, porque de hil golpe p6netravão o corpo com
« a ferida, & a alma com afronta. A hum mancebo caza­
« do, por nome Antonio naracho, ao qual a natureza, &.
« a fortuna enriquecérão de aposta, amamlrão á bum
cc tronco; & despois de cruelmente atormentado, & escal'-

•
(C necido, lhe cortàrão a lingoa, & a parte viril, trocando,
(( a infame deshumanidade, a cada hüa das partes o lugar,
c( que lhes dera a natureza: Já seu corpo, pella materia,
« não tinha parte sem ferida, & ainda assi se armou a
cc <'trocidade contra a armonia da figura) denegrindo-lhe
« todo o corpo com ferros abrasados, & tirando-lhe o co­
« raçf'o pellas costas, desejosos, sem duvida, de verem o'
(( tamanho de hum coração, em que coube O sofrimento
« de tantos martyrios. Com i\Iatheus Moreira, uzarão a
« mesma tyrania; porque se deleytavão nas repetições da
" maIor crueza, até que deu os ultimos alentos na pro­
« nunciação destas palavras: Bem-dito, & louvado st>ja o
(( Sãctissimo Sacramento: E seria permissão divina: Para
cc que a hum mesmo tempo visse o lIcreje, para sua cou­
c( fuzão, este divino mysterio (o ma yor de nossa fé) no
(( coração que tirava, & na boca, por onde sahia. Os tOI'­

'( mentos, & injurias, com que tirarão a vida ao Padre
« Vigairo daquella freguesia Ambrozio Francisco Ferro',
« forão com tanto mais excesso, quanto mayor era o
cc ouio, que tinhão aos Sacerdotes, & o uesprezo, cõ qus

({ olhavão para os Ministros dos Sacramentos, que nea3

I( sua pertinaz cegueira: Ainda que a piedade quizera
II pa.rticularizar os tormentos, que padeceo; o pejo me
« não deixa dizer as injurias, com que a perfidia E> alor
« mentou'.

t. 0).1 de cansados, ou de confundiuos pedião os verdu.
« gOi ao Capitão Olãdis àesse ti. yid.a ól oylo mancebos;
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« (admirados da Fortaleza, rom que triumphavão de afl'On­
« tas, & martyrio'; se já ni'ío foy ardil da crueldade, de­
... sejosa de os privar da coroa, com lhes deixar a vida,
« ou de lhes tirar a vida, quando desmerecessem a coroa.)
« Concelleo o CapiUío, o que se lhe pedia, porem com
« pt'otesto, ele que a nenhum tempo tomarião armas conlra
l( Olanda, se nfío contra Pot'tu gal. Ouvida a condição, da­
l( qucHes inveciveis espiritos, responderão, que lhes ren­
l( difío as graças da nova occazião, em que os pnnhão,
(( para acrecentarem hüa coroa a outra cot'oa, premio, em
l( cuja comparaçao nuo vinha a ser nada o preço de hüa
« vida caduca; porque se com a darem pella eterna, a
« e peravão eterna na crloria; não lhes poderia negar e~­

u clarecido nome, quem ~oubesse, que a engeitavfío por
« não faltar a fé humana, escol hendo a morte por ni'ío di­
« zerem, nem ainda com a boca, que avifío de tomar ar­
(( mas contra sua patria; sendo para sua estimação a
II mayor dita, o morrerem por servirem 11 seu Deos, á sua
(I pall'Ía, & a seu Bey. Vio-se a diligencia despl'ezada, a
« inlerceção corrida; & estimulado o f\lrol', inventou no­
« vo martyrios, com que aos olhos, huns dos outros, 1'0
lO( despadaçando os corpos, que animava a invellsivel cons­
« lancia, até os ueixarem sem figura, & sem vida. A hum
f( dos oyto mancebos chamado Jofío Martins, a cuja vi:;la
l( martyrizarão os sele; (pl'esu mi ndo derrocada sua For­
(, taleza com os tiros do mortal estrago, que vio nos com­
« panhciro') persuadião, que conseTVasse a vida atroco da
« promessa de assentar praça em serviço de Olanda. Com
( alegre, & desenfadado semblante respondeo, que se não
II rendia a Odelidaue de hum Portuguez UatholicoRoma­
'c no a tão vil partido, quando victorioso de suas iostan­
« cias esperava eternizar, com sua morte, a gloria dp, seu
.. nome, confiado na misericordia divina, que levaria sua
« alma ao logro da vida eterna. Aqui se acendeo mais a
c( ira, porque aqui se vio mais offendida a industria: Mar­
c( tyrizava o odio, a colera, & a vingança; & não ficou tor­
« mento, que não executasse a tirania, passando além da
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« morte a crueldade, com que lhe fiZerão em miudas par~

« tes o corpo. lndesculpavel descuido foy o de nossos Es~

« cri tores, em não alcançarem os nomes de tão esclareci­
« dos sogeitos; que era justiça, eternizar a patria os no­
« mes de patricios, que com seu procedimento illustrárão
«a 'ação tanto mais, que todos os Gregos, & Romanos,
« quanto os excederão na cauza porque morrérão, & nos
« martyrios, que tolerarão.

« Despois <10 referido, andarão aquelle deshumanos
« verdugos, fazendo riso do estrago, que ás mesmas fera'
« cauzára horror. A hüa mulher cazada com 1\Ianoel Ro­
« d!,:igues Moura, que levada do amor cõjugal acompa­
!! nhaJ a a seu marido, & o chorava despadaçado, cortar~io

« os pés, & as mãos, porque se não podesse apartar da
« cauza de sua magoa, & entre os corpos desanimado,
« bebesse a mOI'le no sangue das feridas, & no hOfl'Ol' da
« companhia: Mar'lyrio, em que durou tl'ez dias, até dar
« alma a seu criador. A hüa menina de dous annos tira­
« rão dos braços da mãy, & com apostado tiro, a estrela­
« rão no tronco de hüa arvore. A outra criança partirão
« em duas partes de alto abaixo, com o golpe de hum a1­
« fanje. A hüa donzelLa de gentil forma, venderão a hum
« (ndio, por hum cão de caça. Não achando já o braço
« couza em que podesse descarregar o golpe, largarão aos
« (ndios os despojos, que erão as altimas cortinas da ho­
« nestidade, & com estarem bem cortados dos golpes, dei­
IX xárão muyto mais cortados a todos os presentes, quãdo
« ao tirallas, virão rodeados de asperos cilicios, & de du­
« ras cadeas aquel1es ditosos corpos; dispondo-os a virtu­
« de da penitencia, para a paciencia do martyrio: Dispo­
« sição conseguida em todo o tempo, q ue viverão dentro
{( da estarada; & favor pedido em quotidianas procissoeos,
I( por espaço de trez mezes, a hum devoto crucifixo, ·com
" lagrimas, & preces feitas a aquella Imagem, que com o
fi: exemplo os animava á imitação; como se oom tão an~

f( ticipadas vesporas solenizassem aquelle dia de seu lran·
« sim, que succedeo em lrez de Outubro de mil & seis-
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« centos & quarenta & cinco. ão quiz o ceo, que faltas­
« sem fieis testemunhas ás particularidades, que temos
cc refel'ido, porque não podesse esconder a malicia as cir­
« cunstaocias, que a condenavão; Permitio, que dons mo­
« radares fogissem da estacada a tempo, que delIa se di­
« visou a tropa Olandesa, que conduzio os moradores para
« O martyrio, & seguindo-os até o lugar delle ( escondidos
« do mato) virão, & ouvirão tudo, o que temos relatado.

« Coro'ido o exacrando acto com este glorioso fim,
c( caminhárão os Olandeses, & Tapuyas com espantoso tu­
« multo, para o lugar, aonde estavão as mulheres, filhas,
IC & parentas dos mortos, (recolhidas detro da estacada,
« lutando com as incertezas da esperança, & com as veh~­

« meneias da so peyta) vivamente aOictas com o receo de
« sua perda, & seu desam paro, Virão Q esquadrão inimi­
« go, & ele sua desordem inferirão, o que logo experi­
« mentárão, porque despois de lhes intimarem, na morte
I( dos seus, a falta da defensa (com que de todo desma)'a­
II rão) as invadirão juntamente brutos, & crueis; porque
l( com aCl}ão indi Linta satisfizerão á colera, & á torpeza,
« dando a beber a todas, de bum só trago, a dor, & a in­
I( juria, sê que a força reparasse na resistencia, nem a
u. brutalidade no estado; servindo-se das queixas, & da'
C( lagrimas, como de insentivos' para a violencia: Nunca
CI a demasia andou tão desenfreada, porque nunca se vio
l( mais line o desaforo, com que a lacivia rompeo pelIas
« leys do pejo, & da lastima. Roubada desta maneira, a
«( honra, & a estimação do fragil sexo, Ibe não deixarão,
( que sentil' na perda da fazenda, que lhe levarão com
cc tanta vileza, 'lue nem com que podessem cobrir as
• partes, que a mesma natureza esconde, lhes deixarão.
4: Com lagrimas inutis choravão o desamparo, & a deshon­
.1 ra; & conidas de si mesmas, envejavão o estado do
l( mortos. Pedirão licença para lhe darem sepultura; que
4( não podérão alcançar, se não despois de passados quin­
« ze dias; para que a corrupção não desse lugar a pie­
« dade; & as feras ° tivessem, de lhe darem em suas eu-



78 li It M o R 1 A S n 1ST O n I C A S

II tranbas horrível sepulcro. Mas o ceo, que dos estorvos­
Cl faz auxilios, & dos desvios estradas, mostrou nesta oc­
el cazião, que para favorecer a verdade, & publicar o mo­
eI do, O tempo, & estado da victoria de seus servos permi­
« lio os meyos, que para a esconder, & destruir, buscavão
el seus inimigos.

« Entrarão as magoadas femeas no campo do suplicio,
CI & nelle esperimentarão tão suave fragrancia, que vencia
« a de todas as fiores de bum Abril; (cheiro que naquelle
(( sitio, perseverou muytos tempos,) & aos corpos, ainda
« que divididos, intactos, não se atrevendo atocallos, nem
II a corrupção, nem os pichos. Respeyto, com que a natu­
r,. reza, & as feras condenarão a crueluade dos homês:
« Estava o sangue sobre a terra tão fresco, como se as fe~

~( ridas lho não entregarão liquido, & ella não fora poro­
l( sa, & seca: Parece, que com este prodrgig mostrava a.
cc divina providencia (por tempe eõtinuado,) que a vive­
({ za do agravo, não dava lugar a dissimulação do castigo;
« que o não costuma dilatar a justiça, quando o pede a
(( inoccncia. Com outras maravilhas, quõz o ceo mostrar,
« o quanto lhe fora agradavel a morte daquelles servos,
el tomando por testemunhas aos verdugos do martyrio:
« Foy hum destes notorio a tantos, que o não póde es­
« eonder, nem a infedilic\ade, nem o odio. O Gasmão Gover­
II nador da Fortaleza, que como temos dito, era cazado
« com hüa mulher Portugueza, lhe concedeo podesse le­
l) vaI' para s·ua caza algüas das viuvas, que deixou vivas
« o estrago. (Obrigando-se a dar conta d€'llas todas a~

« vezes, que se lhe pedisse;) O que fes compade 'ida da
tc miseria, & estimulada da compunçãÇl. Succedeo, que
« na noite do dia, em que as recolheo na Fortaleza, (que
l( foy o mesmo em que enterrárão os corpos mortos) ou­
I( vio, para a parte, aonue se depositavão, hua suavissima
« melodia, de acordadas vozes, que como celestiaes, mo­
« vifíO, & admiravão: Espantada de cazo tão novo, cha­
I( mou o marido, que com outros Olandeses estava con­
« versando, & todos ouvirão a muzica com hum mosmD
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• espanto. Buscou lc·go as mulheres, que tinha recolhi­
« do, & achou, que suspensas na suavidade da armonia,
c( se esquecião da magoa, & do sono. O que succedeo no
c( dia do enterro, tinha succedido no dia do martyrio ;
(C como se o coo quize~se mostrar com bOas mesmas vo­
e< zes, que era hua mesma a sorte, das almas, que rece­
« hia, & dos corpos, de que a terra se entregava. Em o
« cerco, aonde ficill'ão as mulheres, filhas, & parentas dos
c( mortos, foy tão extraordinario o cheiro, em todo o tem­
C( po, que durou O martyrio, que igualmente suspendia
« os discursos, & occupava os sentidos. Muzicas, & chei­
I<: 1'os dedica a veneração aos J3emaventurados.

t( Em o mesmo dia, trez de Outubro, & no mesmo ce)'­
c( co, (antes que nelle se devulgassem as novas sebre-di­
c( tas) aonde as guardas nüo permitião á dor, que canza­
• vão os presagios do golpe, nem o alivio da queixa, nem
ex o desafogo das lagrimas, (condenava-se por delicto o
ti. natural sentimento) se recolheo hua filha de Diogo Pi­
« nheiro, de oyto annos de idade, ao interior de hum apo­
C( sento, pal'a chorar sem perigo a contingencia do dano,
c( aonde achou hila fcrmosa Senhora cõ hum azorrague
c( na mão, que com veneravel gravidade lhe disse: Kiio
c\ chores 'filha, que com este açoute, que aqui vez, hão
cc de ser castigados os Ministros da crueldade, que logo
« ouvirás: E desapareceo. Sahio a menina espantada, &.

cc medroza; & perguntada a cauza, relatou o referido. Te­
lC ve o cazo fiel provança, porque em breve tempo dego­
« lou o fio da espada a todos os agressores, como nos di­
(( rá esta narração; adiantando-se na paga, aquelle perfi­
« do Jacobo, que se adiantou na culpa, ao qual o dilo
l( Gasmuo Governador da Fortaleza matou ás punhaladas;
IC & soposto, que o matador não teve este motivo; teve o
cc morto contra si esta cauza. Outras muytas demonstl'a­
cc ções prodigiosas publicou a fama nesta occazião, que
4l não escrevemos, por menos averiguadas, não por me­
« nos dignas desta memoria; as referidas, forão autenti­
i: cadai por teitimunho, & juramêlo de 'finte & cinco
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II mulheres, [despois deitadas na Paraíba por mandado
I( de J.oão Bolestrater, author de tamanha crueldade] tão
(I consumidas, & desfiguradas, que Se' via em cada hüa. o
« retralo da morte, & da miseria; & tão l)arbaJlumenle
« roubadas, que as não podião vcr os olhos· sem pejo, &

, (I sem magoa: A estas, & a oulras que poderfíÜ' escapar
( de toda a Capilania do Rio Grande, recolheo a. charidade
(I dos moradores, com filhos, & filhas; agasalhando, & ca­
« brindo a todas com amor, & com decencia.

« Breve, Vm'dadeira, e Autentica Relação das ultimas tyra'lllias,
CI e crueldades, que os perfidos OlanJeses usarão com os mora­
« do?'f;S do Rio gmnde, escrita pelo Capitão Lo7JO Curado aos
« dous Me~t1'es de Campo, e Governadores da liberdade de
« Pamambuco, Ioão Fernandes Tfieira, e Andre Vidal de
C( Neg1'eiros, cujo traslado de verbo ad verbum, 1Ie o seguinte.

u. Em particular avi () a Vossas enhoria do memora­
cc veI succcsso do Rio.grl1nde, de:spois dáS duas malfíças que
c{ fizerão os tyrannos Flamengos, acompanhádos de barba­
r( 1'08 Tapuias, e Piliguanls, c nesta derratleira, certo que
« he inorivel a tyrannja, no qual servirà de maior e~emplo,

c( e que escureça todas quanlas tem sucedido no mundo em
l( tempo dos Empera(]o\'(~s Homanos antigos; memoria que
cc averá em quanto duraI' odito; pois O angue derramado
( do tantos innocentes, clama aos Ceos justiça, e aos Prin­
CI cipes da terra favor, a lomar vingan a de tlles t rannos: e
« para relatar os sucessos, e modos que ouv.e entre 03 ditos
« Fla-rnengos de suas deslea-Idades, e traições, he tomar o tem­
(( po a Vossas Senhorias, ainda que o mesmo o ha d,e mani-­
(I feslar; porque taes tyrannos quer I}ells que os conheção,
(C para que a Christandade veja, que mais vai passar por to­
(( dos os tOl'merltoS da morte, que viver mOJlrenc\o entre °
« nome de tal ge~tc, Patente he a Deos, e ao mundo, e°
« serâ daqui em diante á3 mais remotas naçoens deli, a
« traição que usarfío os ditos Olãdeses com os pobres mora­
l( dores do Rio gr'ande, estand.o em hüa cerca l'ecolhidos por
tI e livrarem dos Bal'baros Tapuias, e Brasilianos, passando,
« e padecendo neHa avia tres meses notaveis misel'ias, nOS
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( quaes forão acometidos por muitas vezes dos taes enemi­
II gos, que ainda não fartos do sangue, que fizerão derramar
('( ao povo àe Cunhahú, e casa forte de loão de Lostao, pre­
II tenderão esgotai' o de esta pobre gente cercada, para que
I( nella se acabasse o nome Portugues daquella Capitania,
« para o que dezaseis dias, e noites os tiverão em cerco, as­
( sim Tapuias, como Brasilianos, e Flamengos, nos quae
« lhes derão terribeis batarias sem a~ poderem levar, usando
I( de hu aràil, para cõ elIe fazer a obra que pretendiiío. E
I( foi, que armarão hus carros emmadeirados, levandoos
« diante de si, com mosquetaria, e outros instrumentos de
('( guerra para chegarem á dita cerca. mas não foi bastãte eg­
IC te artificio, porque setenta Portugueses que avia nella,
« ainda que poucos no numero, mas muitos no esforço, os
« arredariio de si de maneira com quinze armas de fogo, e
« os mais com paos tostados, que lhe quebrarão os carros,
li e os puzerão em fugida com perda do dito inimigo de vinte
« homens, sem da nossa parte perigar nenhum, e vendo os
I( ditos Flamengos que os não podião rende-r, lhes comete­
cc Tão que se entregassem. pois elies erão alli vindos da For­
II taleza, e seu Tenente, para os guardarem assi dos ditos sal­
I( vagens, como dos Flamengos moradores. que com os ditos
« estavão, os quaes lhes tinhão feito aquella guerra. E veD­
IC do os ditos moraJores o tão pouco que se podião fiar da
II palavra de tyrannos, di serão, que em quanto alli e tives­
« sem Tapuias, e Brasilianos, que.rião antes morrer, que s'
« entregar; e que tinhão bom exempl0 na tJ'ai~ão das mor­
I( tes, que fizerão no Cunhabú na casa forte de loão de Los­
u tao, ao que lhes responderão, que em nome de S. Alteza
« o Principe de Orãge, lhes .reqnerião se entregass:em, e "não

.« usassem mais de armas, prom.etendolhes vidas, e fazen-
«das, na maneira que até então os gozavão, e fazendo o
I( contrario que mandarião vir hüa peça de artelharja da for­
I( taleza, e com elia os baterião, e não escaparia nenhum; e
II os terião por alevãtado.s. E considerando os ditos cerca­
« dos, que já não tinhão mantimentos n~nhüs, nem muni­
« ções-pal'a sustentar as armas, fiados nas palavras dos ditos

___T_0~1\1_0 111. --...;;.1.;;..1.~_~__
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(I Flamengos, lhes disserão, que fizessem disso hum papel,
II o qual fez o Tenente, e os mais officiaes de guerra, em que
« se assinarão, e nelle lhes prometerão de os guardar dos di­
II tos salvagens Tapuias, e Brasilianos, e cõservar com a vida,
« efazendaj e feito o sobredito, pedirão que em refens avião

. II de levar sinco moradores para a fortaleza, o que lhes foi
,( concedido: os quaes forão Estevão Machado de Mirãda,
(l Yicente de Sousa Pereira, Frãcisco Mendes Pereira, Ioão da
(( Sylveira, Simão Correa, deixando elles dez soldados de
II guarda da dita cerca, e gente que neBa estava j e tomarão
" todas 'as armas de fogo, e paos tost~dos com qm~ os mora­
" dores se tinhão defendido, Estavão mais recolhidos para
(( segurarem suas vidas na forlaleza o P. Vigairo Ambrosio
(( Frãcisco Ferro, Antonio Viléla o lloço, Ioseph do Porto,
« Frãcisco de Bastos, e Diogo Pereira. E pl'isioneiros klão
<l Lostrao Navarro, Antonio Viléla Cide. Em dous do pre­
II sente mes de Outubro chegou hüa lancha do Arrecife ao Rio
c: grãde, e conforme a execução que se fez, trouxe ordem pa­
II ra matar a todos os mora<1ores de dez annos para sima,
te como ao diante se veràj em tres do dito mes vespera de S.
II Francisco mandarão os Fiamengos da forLaleza sahir a todos
l( os moradOl'es que neBa estavão, que farão os assima 00­

« meados, dizendo que ja estavão seguros dos Tapuias, pOl'
(( quanto se tinhão hido para o sertão, e que fossem em cõpa­
(( nhia da tropa que hia em sua gual'da para a cerca aonde
II estavão os outros moradores, visto aver la muitos manti­
« mentos com que se podião sustentar, e não estando na di­
l( ta fortaleza passando fomes por falta de mantimentos, II

et que hião seguros, por quanto tinhão lá na dita cerca ao'
e: ditos dez soldados, que lhes linhão deixado para sua guar~

f( da. No mesmo põto lãçarão aos ditos, que eslavão na for­
« taleza, e em bateis os levarão pelo Rio assima tres legolU,
(( a.cõpanhados dos soldados, e os lãçarão fora no porto do
( dito Rio, chamado Huruavassú mea legoa da dita cerca, na
« qual acharão passante de duzentos BI'asilianos bem armadoi
t( eõ Antonio Paraupata escaramuçãdo em hü cavallo, c tãto
to; q.ue eitiTer~o iW terra, ~i Flarnen~oi dispirão nus ao, ~i·
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II tos moradores, e os mãdarão pór de joelhos (o que e\les
ti receberão com muita paciencia, e os olhos em Deos) e logo
f( chamarão aos Bl'asilianos para os ma la r, o que se executou
I( logo, fazendo nos corpos destes martyrt's taes anatomias,
f( que são incriveis; e não cõtentes cõ e\las, os ditos Fla­
« meogos os ajudarão a malar, assi arrãcãdo os olho a hüs,
I( e tirando as linguas a outros, e cortando as parte:. vergo­
« nhosas, e metelldolhas nas bocas. No mesmo iustríle que
« os acabarão de matar, forão os ditos Flamengo á c~rca

I( deixando os Brasilianos no lugar em que tinhão feito os
« martyrios nomeados para a segúda execução; e aos mora-
e( dores disserão, que os senhores do Cõcelho do Arrecife os
I( mãdavão chamar, para o que estava hií barco logo para
« partirem, e que fossem em sua cõpanhia para os t'mbarcarem,
II e vendo os sobredi tos que era a via gem tao apertada, sem lbe
I( darem demól'a algüa, e sem saberem dosque erão mortos, e
I( disserãotodosjiJlos, ecadahüporsi, queelleshiãoam01'­
I( reI', porque seus coraçoens lho diz ião; e clespedindose com
u lagrimas, e suspiros de molheres, e filhos, e i rmãos, e ir­
I( mãas, farão todos dando graças a Deos, e mui conformese
(I por mOl...erem por seu Deos, e por seu Rey, e sua patria, ,
« dizendo estas mesma palavras aos tyrannos algozes que os
ti levavfio; e chegando aonde estavão os sobredit/)s Brasilia­
I( nos lhos entregarão~ e cõ a tY"ãnia, e deshumanidade que
{( em seus corações habila, os matarão, sem ficar nenha; na
I( qual execução se üzerão as maiores anotomias, e marty­
4( rios nos corpos destes 'martyres, que sfío cousas que a bo­
I( ca não pode pronüc iar. E acabãte as ditas morles deixa­
« rão os corpos postos ao Sol, e sobre a terra, e sem sepultu­
( ra ncnhü8, e os membros tão divididos em parles, que nfío
( se conhecia quaes erão os de cada hiJ dos ditos mal'tyt'es.
I( No mesmo inslante farão os mesmos tyrannos Flamengo,
l( e Brasilianos á cerca, aonde sÓmente ficarão ás pobres v.iu­
\( vas, e orfãos, e as acabarão de despojar de todos seus
l( bens, dei'líandoas a muitas nuas, e com outros oprobrios,
I( que passo em silencio, Julguem agora Vossas Senhorias o
\( que farião as pobre!! viuY8s, quando souberlio dos mesmos
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« algozes, que todos os homens erão mortos, e tão cruel­
II mente, para que os olhos se aprestarão a fontes, e as bo­
I( cas, para as funeraes lamentaçoens de seus consortes, pois
(l he de ver (meus senhores) que até isto estes tyrannos tira­
I( rão a esta pobre gente, porque querendo lamentar cõ sus­
(I piros e lagrimas seus desaventurados dias; estes taes lho
« não querião consentir, e as fizerão calar, ora com roins
( palavras, ora com pés, e mãos, dandolhe de bofetadas, e
« couces, e ameaçandoas, que as avião de matar se chora­
II vão; e por não passar em silencio nas pessoas, e nomes de
«( algus martyres, os declararei por a constancia que tiver~o

II em suas mortes, e martyrio, Antonio Baracho casado o
II amarrarão em hum poste, e vivo lhe arrancarão ~ lingua,
« e despois o coração e desta maneira morreo, cortandolhe
II suas partes secretas, e metendolhas na boca ainda em vi­
(( voo A Matheus Moreira o abrirão PQr as costas, e lhe tira­
/( rão tambem o coração, e as ultimas palavras, es-tando nes­
I( te martyrio, ql,le disse, forão louvar a Deos, dizendo,
I( Louvado seja o Sanctissimo Sacramento. E porque na morte
(I destes innocentes, ouvesse admiraveis circunstancias, re­
« latarei a Vossas Senhorias algumas cousas que sucederão
I( mais milagrosas que humanas. Hil mancebo por nome
« João Martins o levarão para morrer com os mais, e sendo
« todos mortos á vista do sobredito, lhe cometerão que lhe
II darião a vida se tomasse armas contra sua nação, a que
ex elIe respondeo com alegre rosto. Não me desempara Deos
« dessa maneim, essas tomei sempre contra os tY1'annos, e não
(I con.tra minha Fé, parria, e Rey, E que o matassem logo
« porque estava invejando as mortes de seus companheiro!!,
«( e a gloria que tinhão recebido, e quando o não quizessem
« matar, eUe mesmJ os persuadiria a que o fizessem. .Dous
«( mancebos casados, hum chamado Manoel Alvrez Ilha, e
II outro Antonio Fernandes, despois de estarem em terra
I( ch'3oS de feridas, e nús das cintas para sima, meterão as
I( mãos nas aljubéiras, e puxando cada Imm por sua faca, e
« investindo, com os Brasilianos matarão logo a tres delles,
« e ferIrão a quatro, ou sinco, fazendo isto com as ansias da
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cc morte, e logo cahirão mortos outra vez. Estevão Macba­
« do de Miranda tinha hüa menina de sete annos sua filha na
« fortaleza em sua companhia, e trazendoa consigo a receber
« o martyrio, vendo a dita menina que os Flamengos que­
li rião matar a seu pai, como aos outros presentes, se abra­
« çou com elIe, pedindo a vida do pai com as lamentaçoells,
« e entendimento de molheI' de muitos annos, e os Flamengos
« a tirarão dos braços do dito pai, ao que lhe disse o dito:
cc Filha, dize a t1ta mài que se fique embora, que no outro m1wdo
li nos veremos. E desta maneira o matarão, e a menina tirou
li a saia despois do pai morto, e se foi para elIe, e cobrindo­
« lhe o rosto, e chorando, e pedindo que a matassem tam­
e< bem, a quem os ditos algozes lançarão mão da dita saia, e
« trouxerão a menina a sua m ãi, e ella, e os mais contarão
l( o caso. fluma filha de Antonio Viléla o Moço matarão sen­
l( do criança pequena, pegandolbe os Tapuias à vist a do
II Flamengos em hüa perna, e dandolhe cõ a cabeça em hU
« pao, e a fizerão em dous pedaços. E a outra filha de Fran­
« cisco Dias o Moço a matarão tambem, e a abrirão em dua
l( partes com hum alfange. E a hüa molheI' casada com Ma­
« noel Rodriguez Moura, despois do dito morto, cOl'tarão­
« as mãos, e os pé'), e a sobredita molheI' esteve tres dias
« neste estado deitada no chão viva, e acabou e dando a
« -alma ao Criatlor. Diversos martyrios derão nesses dias aos
« corpos dos martyres, e ouve nelle muitos milagres bastan­
« tes, e vistos, que quiz DElos mostrar, que os taes hião a
« gozar da bemaventurança. Sucedeo pois que aquella noite,
« que padocerão se ouvisse huma musica no Cao sobre a for­
« taleza do Rio grande, e ouvindoa a molheI' de hü Flamen­
l( go chamado Gesman Governador das armas nesse Arrecife
« se levantou chamando por algüas molheres, e tambem por
« suas escravas para quG ouvissem a musica que hia no Ceo,
« o qual caso testificou a sobrfldita; certo presagio que forão
« os Anjos que acompanhavão as almas destes martyres para
l( o Ceo. Na cerca donde tinhão sahido os ditos martyres
« estava entre outras meninas hüa filha de Diogo Pinheiro na
{( idade de oito annos, chamada Adriana, e dando-lhe võta-,
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(( de chorai', entrou para hüa camarinba pOT não sp.r vista
(( aonde achou hüa molheI' cõ hüa zorrague na mão, e lhe
l( disse. Calate filha, qlre com e.#e aZO,.raglle que a qui ves, lulo
I( de ser castirJados estes que fa::;em estas cr1teldades, como loga
IÇ saberás. Atribulada a menina sahio para fora, e vendo as
« molheres a mudança della, lhe pergutarão o que linha,
« E l)omo assombrada contou o sucesso, e dahi a pouco che­
« gou a nova dos innocentes mortos, que estou, bem certo
(( que a Virgem Senhora nossa tem tomado o castigo tio'
« tyrannos a sua conta, Naquella me ma noite ouve grantle
K cheiro de incenso na dita cerca, que durou muito tempo
(( e foi patente a todos, sem se sarrer donde o dite chegava,
« procedia senão do Ceo. Ouve tarnlJe rn entre estes maio­
« res grandes penitenciasr sem saberem hüs dos outros e
II ao dia que padecerão, jejuavão todos a pã o, e agua, ta~to

II os da fortaleza, como os da cerca, não sabendo hüs· do'
{( outros, ao outro dia por a manhãa pedirão licença as 010­

« Iheres para hirem a enterrar os corpos mortos, e não lhes
(( consentirão; o que os escravos fizerão ás escondidasr e não
ii se achou hü palmo de pano para o amortalharem a ne­
II nha', por deixarem as ditas 0101 bl}res em estado que fica·
II rão despidas de todo, achous~ que lodos esles corpos es­
II tavão cô ciJicios, e os que e.s não tinhão cõ cOl'das cingi­
( das, e algnas tão metidas POI' a carne que mal aparecião,
« E sabese que durante o tempO' que estwão cel'catios ouve
I( extrauTdinarias penitencias, e até os meninos as fazião
II sendo todos nus, e cõ cordas cingitias, e todos os dias se
l( faz ião procissoens cô hü sa.octo Cl'Ucifixo, esperarll;,as ela­
« ras destas almas estarem gozãdo da bemaventurança.. So­
{( bre a sepultura aonde foi entenado o P. Vigairo Ambrezio
« Frfícisco Ferro se achou aquinze dias despois. da sua morta
« hua posta de sangl16 fl'esca sem corrupção, como se na­
I( quella hora fosse derramado, mostras bastantes, que·o &aO­

« gue brada ao Ceo justiça. Muitas outras oousas miLagrosaS
(( sucederão, dignas de se recontarem, q ue deixo ao tempo
« no qual fio não passará, e Lodas. assima Jeclamdas· forilo
(I vistas, e juradas, e autenticas pOI' vinle e sinco molheres
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( que o inimigo bolou nesla Paraiba, com suas famBias, a3
« ditas chegarão de maneira, e tão transfiguradas, que mais
« parecem pessoas resusciladas que vivenles corpos. Ioão
« Bolestl'ate as mandou deitar aqui, e a alguas lhes concedeu
C( algi1a roupa que lrazião sobre os corpos, mas em as que­
« rendo desembarcar em terra as !iespirão de maneira que
l( apenas trouxerão camisas, a quaes lhe largarão por já não
« terem preslimo para serviço de outro corpo, Vossas Sc­
« nhoTias perdoem o compendio da carla, que lhes afirmo
« que se ouvera de relataI' o que se tem passado naquella Ca­
e pitania ouvera mistel' muitas mãós de papel, com tOldo o
« faço de tali sobreditas cousas assima, que não faltarão cu­
« rio os para o fazer do mais que falta, porque Deos o per­
« mite, e manda que sejão publicas as maldades destes t)-­
61 rannos. Ucos guarde a Vossas Senhoria, hoje vinte e tre­
{( de Outubro de mil e ei cenlos e quarenta e sinca aOl~os.

Lopo Curado Garro.
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CAPITUCO IV.

As viuvas das victimas do Rio Grande chegam á Parlihyhl1. D'esta
Provincia marcham algumas Companhias em Soccorro d'aquel1a. Os
Hollandezes siio batidos em Cunhau'. Guerra de devastaçiio no ~io
Grande. Acçóes paroiaes em Pernambuco, sem resultados nota­
veis. Traição dos Estrangeiros que estavam ao serviço dos Indepeu.
dentes. Duas partidas d'esses Estrangeiros se passam pata (y ini­
migo. Procedimento fie) de Hoogstrate. Cbega de Portugal á Ba­
hia uma caravella, conduzindo uma Companhia de soldados, e ou­
tros soccorros, e o Governador Geral os envia para Pernambuco.
Os Hollandezes prisioneiros na Báhia escrevem ao Supremo Concelho
do Recife, e Fernandes Vieira manda entregar-lhe as cartas por um
Parlamentario. Dow Pernambucanos tentam incendiar a Esquadra
inimiga, e em parte o conseguem; mas infelizmente, q.ando re­
gressam de tão heroica acção, um d'elles he ferido por uma das
nossas sentinellas. Para o Rio Grande do Norte marcha o Chefe
Camarão com um !oceorro: aoções que houveram. FeraDDdes Vieira
manda dous enviados a Portugal. O Governador Geral ordena, que
se entreguem ao fogo as plantações de cannas de assucar, e Fernandes
Vieira he o primeiro que incendia os seus proprios caDDaviaes I

f 64a, E t 646.

A noti~ia da bonivel catastropbe, referida no capi­
lulo precedente, chegou á Parahyba no dia 18 de Outu­
bro de 1645, levada pelas vi uvas e ol'phãos das victimas que
pereceram, e á Pernambuco no 1.0 de Novembro, dia no
qual Fernandes Vieira, c VidaI de NegreiJ'os receberam a
parte ollicial de Lopo Curado Garro, que se lê no Um
do mesmo capitulo.

Aquellas infelizes viuvas, lançadas nas praias da Pa­
rahyba por ordem de Ballestralo, autor principal de tão
grandes crueldades, foram fraternalmente recebidas pelos
Parahybanos, e estes, ao mesmo tempo que lhes pres­
taram todos os soccorros, que as suas circumstanci~s

permitliam, cuidaram sem demora em vingai-as, e sal­
var ainda algun~ Rio-Grandenses, que estavam disperso~

pelo mato.
Os Capitães João Barboza Pinto, e Diogo Pinheiro

Camarão, que com outros foram mandados por Fernandes
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'ieira, (como fica. exposto no 1.0 Capitulo d'este livro)
atim de auxiliarem os Par'al1ybanos na em preza da liher­
dade, haviam recebido, ordem para auxiliar o Rio Gran­
de, logo que os negocios da Parabyba o permitlis em ;
mas como até aquelle tempo nUa lhes tinha sido pos i­
vel cumprir es a ordem, esperavam ainda para is o occa iflo
opportuna, quando as viuvas lhes vieram expõr o tri te
fim que tiver'am ens marido', e o estado desgraçado em
que ficava o Rio Grande.

Então, sendo preciso soccorrcr aquelle ponto, com
menllS demora do que se persuadiam, al'J'anjaram o me­
lhor passiveI o negocias da Parahyba, e marcbaram es­
te Capitães (augmentando ás Companhias que elles com­
mandavam os Parahybanos, que se olfereceram para vin­
gar "eus il'mão assassinados) para alli com tanta preste'­
za, que no principio de Novembro chegaram á Cunhaú,
primeiro thealro do crimes do Hollandez Jacob. Detel'­
minados a esperar ahi o inimigo, que sem duvida os pro­
cUI'aria, fortillcal'am-se, e expedil'am partidas para de­
truir tudo quanto pertencia aos Hollandezes, e aos In­
dia' sellS auxiliares, e essas paltidas, cumprindo exaota­
mente sua missão, levaram a destruição, e a morte a
todo os lugar'es onde pisar'am: borrares, sobre horrore
-e vil'am e repetil'am no ltio Grande; tudo alli era destrui­
çiio, tudo era morte! Entretanto pois que umaju ta vingan-
a punha em acção o direito de repl'esalia, e que os

no os Capitães esperavam em Cunhaú pelos inimigo,
para lhes dar batalha, um facto, que sem duvida não
foi outra cousa, senrío pl'eoccupaçUo dos soldados, induziu
a mudar de Acampamento.

Em uma noite ouviram as nossa vedetas grande
ll'opel, cpmo de gente que mar'chava furtiva, e cumprin­
do o seu dever grilal'am alar'ma, 'obrigando a todo o
Acampamento a pernoitar sob as armas. De manhãa, nfiQ
apparccendo o inimigo, sahiram pal'Lidás a descohrir o
rampo, e voltaram dando parte, que tendo explorado
alg~lmas milhas em lorno do Acampamento, nenhum

TOMO 111. 12.
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indicio encontraram, que as induzisse a crer, de que por alli
se tivesse appl'oximado o inimigo. Mas na seguinte noit~

repetiu-se o mesmo incommodo, e sahindo de manhãa
novas partidas exploradora:. voltaram, depois de minucio­
so ex.ame, dando igual parte a aquella, que as outra
deram no dia precedente. Este facto, continuando succes­
sivamente com as mesmas circumstancia.s por alguns uia I

induziu a crer aos \lOSSOS Capitães que el'a um aviso do
Céo, que os aconselhava a mudar de. posição e que cum­
pria portanto transferir o Acampamento. Domillados paI'
esta idéa, escolheram um lugar proxi mo, que oITerecia
optima posição militar, e fortificando-se com trincheiras,
ahi esperaram o inimigo: com effeito ai nda bem não ti­
flham acabado o entrincheüamento, quando O inimigo em
grande numero assaltou Cunhau, e acllando-o desoccupa­
do procurou o novo Acampamento: sanguinolenta batalha
teve então lugar. Os Hollandezes, au xiliados por COII i­
deravel numero de lndios, armados pela maior parte de
fuzis, atacaram impetuosamente o campo BJ'asileiro, po­
rém os nossos Capitães, depois de repellirem com o costu­
mado valor os aggressores, deixaram a defensiva, e ata­
cando-os lambem a seu turno, pozeram aquelle bando
de barbaras em vergonhosa retirada, sangrando-os tanto,
que só d'aqueUa vez ficaram bem vingadas as atrocida­
des que haviam praticado.

Retirados os inimigos, que perdendo na l~atalha mui­
tas armas, mais beni armados deixaram os nossos, con·
tinuavam estes a guerra. de extel'minio, e devastaç.ão, con­
servando-se n'esse exercicio até a chegada de D. Antonio
Filippe Camarão, que por ordem de Fernandes Vieira mar­
chou con,tra os Hollandezes do Rio Gr.ande, 0(i)mO no fim
deste mesmo Capitulo ex,porei, visto que, para não can~

sal' a memoria do leitor, pareceu-me conveniente referir os
factos que em Pernambuco tivera:rn lugar, em quanto que
no Rio Grande acontecia o que acabo de narrar.

Entretanto que a Provincia. do Rio Gllando do Norte
era um theatro de devastação; eo.tretanto que alli tudo
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era estrago, morte, horror; em Pernambuco felizmente
melhor sorte cabia aseus filhos. Fernandes Vieil'a aper­
tava o siti'o, quanto lhe era passiveI, e os lIollandezes
perdiam a cada momento ora terreno, ora soldados. o
primeiro Domingo de Outubl'o de t645, festejou Henrique
Dias com os seus pretos a S~nbora do Rozario na sua
Igreja de Olinda, e tendo concluido a sblemnidade, re­
tirou-se para a EstaDcia que occupava, e, ou fosse por­
que tivesse aviso, ou por simples precaução, advertiu os
Capitães das outras Estancias vizinhas, aOI11 d{\ que do­
brassem ele vigilancia, por quanto sabia que n'aquella noi­
te o inimigo havia de sahir a assaltar algum ponto, Com
elI'eilo o inimigo, formado em dous Corpos, aproveitando o
escuro da noite, assaltou por dous dilJ'erentes flancos as
Esrancias da margcm do Bio lleheribe; e com tal vigor
atacou, que os nossos retiraram-se em desordem até a Es­
taDeia do Capitão João oares de Albuquerque; ahi porém
envergonhados da retirada, e com o auxilio de trinta ho­
mens, que D, Antonio Filippe Camarão, quando ouviu
o estrondo das primeiras descargas, mandou em soccorro
dos pontos atacados, voltaram a carga, e houvel'am-se tão
denodadamente, que não só I'etomaram o perdido, mas iguaI­
m nle pozel'Um o inimigo em 'retirada vergonhosa; e não
satisfeitos com esta vantagem, tomando um atalho que o
mala cobria, foram emboscar-se delJaixo da 3rtillJaria da
Forlaleza do Brll1m, de maneira que quando os doas COI'­
pos I1011alldezcs, ja bem sangrados, s'e recolhiam, foram
no\'a e tão impetuosamente ata adas, que além de per­
derem muito mais gente, foram obrigado,:; a depôr no chão
os mortos e feridos que conduziam, aOm de se recolherem as
suas fortificações com mais presteza, e portanto com
menos prejuizo, não obstante a SU1). artilharia laborar
onslantemente, sobre os nossos, que n'esse, como em ou­

tros dias, se cobriram de gloria!
Apostavam os nossos soldauos valentias, que tinham

mais de temeridade, do que de ousadia, Conlieceu-se pe­
las pegadas que deixavam, que por raminho fóra das vis-
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tas das nossas vedetas, sahiam partidas de Hollandeze~ II

buscar agoa do rio Beberi"be, onde com maJ'é secca fica
11 sua corrente quasi doce. A sorte, e a sede havia de
obrigar o Hollandez a repetir a sahida, e n'esta certeza
'ombi narram os Capi tães Francisco Ramos, João Barboza,
e Manoel Soares a esperai-os de emboscada com o sol­
dados de suas Companbias. Com eITeito não tarJaram os
Hollandezes a cahil'em u'este laço: sabiram em uma ma­
druga'da, e quando esperavam recolberem-se carregados
de agoa, voltal'am cobertos de sangue, e cal'l'egados d
feridos, deixando oito mortos, e presos nove escravos do'
que traziam para condu'lir a agoa,

Em 15 de Outubro, sahiram do Recife fugidos dou'
pretos, um crioulo, e outro 'Mina, e sendo apresentado: a
Fernandes Vieira, affirmaram que o inimigo determinava

ahir na seguinte noite com grande força, e ga ladores,
afim de prover-se de lenha no luga.' chamado Salinas,
e ao mesmo 'tempo levantar ahi uma Fortaleza, que, guar­
necida de boa artilharia, o pozesse senh'Úr do terreno, e
do rio Beberibe, que era o fim principal da emprcza.
Tomada a denuncia na devida consideração, mandaram °
nossos Generaes chamar os Capitães Antonio Gonçalves
Tição, Borges Ux.oa, Domingos Fagundes, Francisco Ramos,
João Soares de Albuquerque, João Barboza, Paulo Velozo,
e Paulo da Cunha, e communicando-Ihes o plano do ini­
migo, lhes encarregaram a empreza de o frustrar. Ex.ecu­
tando pois estes Capitães as ol'dens, qll.e cada um rece·
beu, marcharam para o lugar indicado, e situando duas
emboscadas em lugares oppo tos, esperaram o inimigo.
Com etreito ao romper d'alva doscobriram nossas senti­
nellas que o inimigo, tendo atravessado o Beberibe, se a­
chava formado no largo das casas de Francisco do nego,
( ... ) tendo junto a si um grande numero de negros, e

( ... ) Meno~ de meia millla ao norte da FortaleZA do BI1­
raco.
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que !leis batedores a cavallo, armados de clavinas, vinham
pelo lado da caneira dos l\lasombos, explorando q cam­
po, [:lo perderam os nossos CapitHes a occa iiio, e nem
o tempo: deram sobre os seis cavaHeiros, porém ó dous
cahiram mortos, pOllendo escapar quatro, que foram par­
ticipaI' ao' eu que os esperavam a sorte que tiveram, In­
formado o inimigo da po ição dos nossos bipartiu a sua
gente, c atacou-os por dous pontos differentes; mas avan­
çando sem cautella entranhou-se pOI' entl'e a s emboscadas, e
estas, aproveitando a occasião, empregar:l.m op timamente
qu~si todos os seus tiros. Entretanto ateou-se um renllido
combaLe, que foi sustentado com igual valor por amba a
parLes; por' lU como os nossos batiam-se abrigados pelo
matos, onde se haviam emboscado, e por inadvertencia do
Official que e colheu essas posições, ficaram ellas ae lal orle
fronteil'as, que as balas de uma necessariamente haviam
chegaI' a outra, se não se empregassem no inimigo,. e vindo
a descobrir-se este grande inconveniente, já quando o eom­
vale c tava no seu maior furor, veio esta mesma circums­
tancia, que tão pl'ejudicial podia ser, a dar-nos uma vic­

toria completa, e breve! Vendo pois os nossos Capitães,
que os seus soldados, continuando nas posições em que es­
tavam, feriam-se mutuamente; por uma evuluçi10 ousada
sahiram d'esse aperto: mandando cessar fogo, ordena­
ram que inve tissem a espada. Esta manobra rapida fOi
tão impetuosamente execulada, que em mui pouco tempo
mais se conhecia o inimigo pela fuga, do que pela resis­
teneia. Seguiram os nosso soldados no alcance, e em
attenlal'em para o vivissimo fogo da artilharia tia For­
taleza, que vomilava n,uv~ns de balas, sangra.ram o ini­
migo, alé que esle pôde recolher-se ás fortificações do Re­
cife, deixando no campo, vinte e tres mortos, e trinta e
-dous pl'elos escravos prisioneiJ'os, além de muitas aJ'mas,
munições, e instrumentos necessarios para o trabalho tia
Forlaleza que projectava. ~resta acção muita peputação,
e gloria ganharam os Capitães que o'elIa entraram.

NUo intentava pois o inimigo sortida que niío lhe sa-
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hisse cara. Uma partida de soldados lIoIJandezes, {l Indio
seus auxiliares buscou a casa de Sebastião de Càrvalho, ("II)

onde os nossos tinham levantado uma tl'incheira, mas que
depois julgaram inutil guarneeel-a, deixando apenas duas
'entinel\as, as quaes vendo approximar-se o inimigo des­
carregllram sua armas e retiraram-se. Ouviu os tiros o
Japitão Cosme do Rego (que mais pmto, se alojava) e
'el'l1 demora sahiu a receber o inin'ligo j o qual sendo en-

I~) H{l sncçp> os tâo estl'anhos, que não sabe o juizo hu­
mano deixar de os atpuder, como prodigios: l\Juytas \" zes se
reprtio nrsta historia o nome de Sebastiaõ d Carvalho, que
rsconderamos, se fora possiv 1; mas como? As illll'l'ensas, o
tem divulgado, & outras penas, primeiro que a nossa,. o des­
cobriraõ: E no que escrevpmos, sf'guimos mrmo\'ias, & nâo
fabricamos sucçessos. _'aõ se faz Il1f'nOS lembrado o author
da rui na, que o da restauração: A fama, igualmf'nte voa caIU
as az~s da generosidade, & da vileza, Foy este homem o que
revelou aos OIandeses' a ptimeira detei'minaçiio da liberdadr,
ficando encarregado no mayor custo de nossa rrstauração:
Huscou-o o srgredo, como á Cid, & já o achou lraydor; como
se por falta de oecaziaõ drixára de o srr até áquelle tépo:
Inimigo da pau'ia, o mais pernicioso, que todos os Inimigos
della, porque o Inimigo conquista, o tl'a dor entrega. Deixou
o sobre-dilo 1010el11 biiàs cazas feitas de novO, espaÇozas, &.
bem obradas j de pedra, tijollo, & CIl\ ali parrdes, & pilares
dellas; escadas, & portaes de pedra j:l\'l'ada; os alicerses so"
lidos, os 1I1adeil'amentos firmes ( rdificio, em que pCl'lnauecia
a 11 emoria de seu author, ohamada' cazas de Sebastiaõ dr
Can'alho. ) No tempo, em que succedl'o, o que escl' vemos,
. e aposentava nellas o Capitâo Paulo da Cunha, o qual, na
oecazião que aoabamos de refel'ir, ouvindo o estrondo das
car'g-as, & l;Irtrlhal'ia, partia com a grnte de seu pl'rzidio para
a parle, donde o chamava o combate; a distancia 00 caminho
lhe niio d<'u tempo a ch('gúr no da peleja; &. coutente con'l
a rrlaçaõ do sucçesso, se voltou logo para o seu quartd. Trez
horas de tempo lhe poderia gastar a detença: Buscou as ca­
zas com os olhos, & só as vio com a ll1elilOria, rrduzidos os
matedaes a hUln cUlllulo de carvão, & cinza; (assombrado
de que achasse o fogo igual obediencia nas madeiras, & .nas
ped'ras) tudo consumido taõ sem tempo, que a estar a lnate­
ria disposta, & naturalm I1t. sogeita ao fogo, niio podera 0011­
sumir o incendio em trez dias, o que gastou em trez boras.
Enn'ou a consideração a fazer juizó do cazo, & todos (l aya­
Iiãraõ por castigo do eeo, porque se não deixou ver o castigo,
se nâo pello estrago: Mostrando este, que aquelle se offende
tanto de biía traição ingrata, colno de !lúa torpei-a il1l'aHle. -
((.;as t. Lusit. Pal't, 1.. Litv, 7, o N.o 21.) I
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tretido por este Omcial, que linba mui pouca gente, não
tardou em ser obrigado a fugir, logo que chegaram o
C' pitães Paulo da Cunha do Amaral, e Sebastião Ferreira,
que atacando-o vigorosamente mataram-lhe quatro homens,
e lhe feriram outros muitos, ficando dos nossos sómente
três soldados feridos levemente. Sueces os como este, en­
cOlltros semelhantes quasi todos os dias se repetiam: junto
a o fo so da Fortaleza dos Afogauos andavam pastando al­
guns cavallos do inimigo, que os julgava seguros, por e ­
tarem protegidos pela sua artilhari!l, e tão guardado achava
o lugar, que alli conservava muitas pipas e barris cheio
d'agoa potavel, que com bastante risco recolhia; mas al­
guns solua<los nossos, querendo mostrar ao inimigo, que
para elles não havia lugar re guardado, em uma noite
aprazaram os cavallos, e destamparam cincoenta pipa e
barris! Igual sorte a dos cavallos teve o gado que pa tava ,
protegido pela arthilharia das Cinco-Ponta ; e quando
acontecia que alguns escravos dos Hollandezes se apar­
tas em de suas linhas, immediatamente mudavam de senhor,
passando palIa o dominio dos soldados de Henrique Dia',
accrescenclo a isso que a escravaria I1ollandeza, persuadida
por estas, e outras correrias de que mais cedo, ou mai
tarde cahiria em poder dos nossos, fugia para os Pernam­
bUGanos, sem que por isso melhoras e de sorte, pOI'q ue
apenas mudava de senhor. Se o escravo era legitimamente
propriedade Hollandeza, pOli ol'dem dos nossos Generae era
vendido, afim do seu prouuGto servir para as de peza da
guerra, pagando-se o trabalho d'aq.uelle que o tinha aprc­
sionado, ou apresentado; se porém pertencia a alO'um in­
dividuo do. independentes, era-llle entregue, senuo obri­
gado a sati'fazer o trabalho da apprehençuo, passando o es­
crllvo. em todo o caso por um rigoro~o inquirito.

Desenganados os Ganemes Hollantlezes pela continuação
d'esses, e. outros successos, de que a fOI'ça de que dispu­
nham nuo bastava para defp.ndel-os, appellaram para a
mais feia traição. Sabendo eltes que á Hoogstrale se tinha
entregado o commandQ de um corpo de 280 EstranO'eiro
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de dive,'sas Nações, e que estes mercenarios a Ilingucm
con ervavam constante fidelidadfl, (como bem o ponderou
o avi ado Fel'l1andes Vieira, quando se tratou da organisa­
ção d'este Corpo (il)) publicou o Conselho Supremo em
l'ome dos Estados Ceraes um Decreto, perdoando á todos o
eus desel'tores, sem ~x.cepção de pessoa, todos os crime­

flue tivessem commettido, com tanto que tomas em para a
praça, ou posto que tivessem desamparado, promettendo­
lhes, além do perdão, adianta:Jlento nos Posto, como o
Tlllnca tivessem commetlido falta, e um premio especial a
aquelle, que obrasse algum feito notaveI contra o Inde­
pendentes. Transcripto em muitas copias este Decreto,
mandaram os Generaes lIollandezes lança!-as em diffel'ente
parte", e com tanta profusão, que não foi pos.5ivel evitar,
que muila d'essas copias chegas em ás mãos dos e tran­
geiros, com mandados por Hoogstl'ate.

A puhlicação d'este Decreto, prllduziu o ell'eito que
seus autores tive"am em vista: os OOlCiaes estrangeiro~,

que e tavam ao nosso serviço, vendo que seus compatrio­
tas sepultavam no esquecimento os crimes <1'le tinham COo1­

mettido, nfío cuidaram mais em outra cousa, en:Io em 'edu­
zir os seus soldados, e em trahir os Independentes, a cujo
"oldo estavam. l m Hollandez chamado ieolas, CapiUío
de uma das Companhias do Corpo de lIoogstrat , corrom­
pendo os seus soldados, que achou bem dispostos para tra­
Ilir-no , constituiu-se o Chefe da conspiração; e aprovei­
tando a. hOl'as de folga, com toda aquella cautella que a
pedidia aconselha, teve tempo para ir por differentes ve­
7e" ao Rp.cife ajustar e combinar com os Generaes inimi­
go a mai negra lraição. ElIe pois ajustou, e combinou
com e es Cenel'aes, que na primeira batalha em que se
empenha e o melhor do Exercito Indepentlente, deviam
os conjurados voltar as armas contra os IIOSSOS, e atacai-os
pela retagual'da, pondo-o assim em grande aperto, e que

(~) Vf'ja-se a pago 39 d'este 3.· Tomo,
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n'esse momento então, reunindo-se os mesmos conjurado
ao inimigo, empenbar-se-hiam todos em destruir os Inde­
pendentes; e que em qtlanlo não chegava essa occasião,
deviam os conjurados, como por tafularia, trazer nos cha­
péos um quadro de papel branco, para se fazerem conhe­
cidos de longe, e tambem que quando entretanto entra ­
sem em algum tiroteiro, deviam fazei' fogo sem bala, e o
inimigo pontarias muito altas para o lado d'elles, de sorte
que mutuamente se não oITendesscm: o acaso porém inu­
tilisou o distinctivo escolhido, porque os soldados Pernam­
bucanos, achanào graça no quadro branco dos chapéos,
comaçaram lambem a u ai' d'etles pOI' simples imitação, e
assim em mui poucos dias, u ando todos do distinctivo, este
a mais ninguem distinguiu. Mas João Fernandes Vieira, a
cuja perspicacia nada e capava, não deix.ou de ter suspei­
tas, pOI'ém lião querendo desgostar Hoogstrate, e nem tão
pcwco dar um passo precepitado limitou-se em tomar cau­
tellas com toda a dissimulação, destacando para a Parahyba
uma das Companhias estrangeiras, e outra para Tijucupapo,
e escalando o "erviço de tal sOI'te, que nunca os estrangei­
ros tivcs em occasião de entl'ar em fogo unidos, mas sim
mi turados com os Pernambucanos.

O dia 9 de 'ovembro de 1645 havia sido o escolhido
pelos Genel'3es UollantIezes, e pelos conjurados para consu­
mal'em a traição: n'esse dia pois sahiu do Recife pela e ­
trada do Afogados Jorge Gartsman (relirado do commando
das forças do Rio Grande, para com mandar as do Recife)
a frente de mais de mil homens, e acampou-se, sem ser pre­
sentido, junto ao engenho (''') (que estava deshabitado) de
Antonio Fernandes Pessoa, afim de ahi passar a noite, e na
manhãa do dia 10 atacai' de sorpr~za o nosso Acampamento,
e consumai' a traição que eslava ajuslada: aquartellava-se
porém defronte, e perto d'esse engenho o Capitão PetIro
Cavalcanli de Albuquerque, o qual sem se pnrsuadir que

C") Giquiá, que hoje he propriedade do Sr. Manoel Caval­
eanli de Albuquerque.

L-~ T_OM_O_lIJ. 13~'.:..... ...



98 1\1 E M O Il I À. S H 1ST Q R I C AS

tinha o inimigo tão vizinho, m andou apenas depois do toque
de arvorada descobrir o campo por um Alferes com dous
soldados, e estes nada descobrindo com a vista, desaper­
cebidos passavam por junto das casas do engenho, quando,
atacados repentina~ente, perdemm as vidas o Alferes e um
dos soldados, podendo o outro felizmente escapai', dispa­
rando a arma, cujo tiro fez tocar rebaLe nas Estancias vi­
zinhas que circulavam os Afogados.

No mesmo momento se pozeram cm campo com as for­
ças que commandavam os Capitães d'estas Estancias Anto­
nio Borges Uxôa, Paulo da Cunha Souto-l\laior, João Cardo­
so, Francisco de Lisboa, João Nunes Victoria, e João Ri­
beiro Villa-Franca, e não tardou que um sanguinolento
combate tivesse lugar, rompendo o fogo o inimigo, que
ousado atacou os Corpos que a pouca distancia vio for­
mados.

Distava o lugar d'esta peleja do nosso Acampamento
do Arraial novo quasi meia legoa, e ouvindo os Gene­
raes do Exercito Independente o estrondo da mosquetaria,
e artilharia, marcharam a frente da Infantaria que po­
deram reunir no momento, para o lugar do conllicto, onde
já tinham chegado algumas partidas do Corpo de Estran­
geiros, ás quaes tocára serviço n'aquelle dia. Estas par­
tidas reuniram-se naturalmente aos outros estrangeiros,
que com os nossos Generaes marcharam do Arraial novo,
e formaram-se cm Corpo separado, deixando o combate,
entretanto que se formavam; logo porem que tomaram a
fórma conveniente, romperam o fogo; mas haviam tomado
tal posição, que necessariamente feriam os Independentes,
a cujo soldo estavam. No furor, e encarniçamento do comba­
te ninguem attendeu para esta traição; mas isto não podia
escapar á vigilancia uo Major Dias Cardozo, que exercia
a com missão, que hoje pouco mais, ou menos corresponde
a de Ajudante General. Observando este vigilante Ollioial,

que o Corpo Estrangeil'o cobria, e necessariamente ofl'en­
dia com seu fogo, aquelle que comm ndava o Capitão Paulo
da Cunha, que era o que mais empenhado estava na bata-



D A P R O V I N C I A D E P E R N A nt n u c O 99

lha; e concebendo por isso vehementes suspeitas de uma
traição, evitou esta, e restabeleceu a ordem, reforçando
immediatamente e se Corpo com mais uma Comp'anhia, e
collocando ao mesmo tempo em dilfcrente posição o de
Estrangeiros, que entrío ficou d'esta sorte coberto pelo Cor­
p<:l que commandava o Capitão Antonio da Silva, e impossi­
bilitado para levar a elfeito a traição, de que o Major
Cardozo tão vehementes suspeitas tivera!

Entretanto sangrado o inimigo, e batido em todos os
pontos, foi obrigado a deixar o campo; mas como espe­
rava pela traição, e ignorava as providencias, que tão a pro­
posito o Major Cardozo havia tomado, a sua retirada não
foi precipitada, como quasi sempre acontecia; pelo con­
trario disputundo palmo a palmo o terreno, fez alto ao pé
da sua Fortaleza dos Afogados, e ahi sustentou novo e
ainda mais renhido combate, até que investido á espaãa
foi obrigado a ceder, recolhendo-se á cava da Fortaleza.
Então os nossos lJue tinham avançado de mais, reLiraram­
se debaixo de um chaveiro de metralha, vomitadas pela
artilharia das muralhas, e os Estrangeiros que com os
nossos tinham por necessidade avançado, estiveram expos­
tos ao me mo fogo, sem lhes ser possivel pôr em pratica
a traição, que haviam convencionado,

Foi esta uma das mais arriscadas acções d'aquella
guerra, e uma das mais bem succedidas. Sete homens
nos os morrel'um n'este combate, sendo um d'estes o Al­
fel'es Manoel de Souza, Dlbo de um Major da Bahia, Trin­
ta e cinco feridos tivemos, e entre estes se contaram os
Capitães Paulo da .Cunba, e Pedro Cavalcanti, o l\.judante
1anoel de Abreo, que por impedimento do elfectivo, com­

mandava a guarda do General Fernandes Vieira, e os Al­
reres reformados Antonio Dias Santiago, e André Rodrigues.
Uma bala de artilharia tocou levemente o chapéo do Ge­
neral Vidal de Negreiros, sem que elle som'esse mais, do
que a commoção, que necessariamente causou a rapida
ausencia do ar, que o pelouro absorveu na sua passagem.
Ainda mais felizes foram n'esta acção Fernandes Vieiva,. 'e
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Dias Caruozo : em todos os perigos foram os primeiros~

ora mandando como chefes, ora ferindo como soldados,
e sempre e'Xpostos sahiram incolomes!

Deixou o inimigo no campo tl'inta mortos, que não
pôde conduzir, poi'que apenas o tempo lhe chegou para
recolher um grande numero de feridos, que ainda tiveram
de sotrrer as investidas de Henrique Dias, quando em ca­
minho atacou a partida, que os conduzia dos Afogados
para o Recife,

A traição dos Estrangeiros não tinha sido com etreito
completamente descoberta; mas a culpa, e o remorso ão
accusadores, que jámais se conservam em silencio! A res­
peito dos Estrangeiros não tinha havido a menor diU'e­
rença, e o seu chefe Hoogstrate gozava da mais lata con­
fiança; comtudo os complices na traiçfío de tudo receia­
vam, e até mesmo na urbanidade com que eram tratados
enxergavam uma dissimulação, que se lhes figurava en­
cobria o laçl), no qual mais cl:do, ou m;lis tal:de deviam
cahir. Cinco dias depois do combate, que acabo de nar­
rar, receberam os Estrangeiros o soldo ordinario, e este
acto de generosidade, parece que foi mais um incentivo
para eltes trahirem aqueltes mesmos que 111'0 pagaram.
O Capitão Nicolas, chefe dos traidores, e mais outro Ca­
pitão seu sacio, cujo nome a historia esqueceu-se de
mencionar, dirigiram-se no dia do pagamento ao seu che­
fe, o Mestre de Campo Hoogstrate, e aos outros Ceneraes
do Exercito, e lhes representaram que os seus soldados
(os das Companhias de Nicolas, e uo outro Omcial seu
socio na traição) envergonhados do que se tinha passado
no ultimo combate, no qual se dizia tinham elles portado­
se covardemente, os importunavam para que lhes procu­
rassem uma occasião tal, que lhes restabelecesse na opi­
nião do Exercito o credito perdido; e porque sabiam
com certeza, que o inimigo devia 5ahir a prover-se de agoa
potavel, desejavam esperal-o de emboscada, e procederem
na acção tão destemiuamente, que ou nenhum dos inimi­
gos ficaria com vida, ou todos elles succumbiriam" restau-
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rando assim seu credito; e que para este feito d'armas
respeitosamente pediam licença. Negreiros, Moreno, e Hoogs­
trate despachal'um favoravelmente a supplica; porém Fer­
nandes Vieira, ou persago, ou prudenle previu que a peti­
ção Linha mais de dolo, do que de zelo, c foi de contra­
rio parecer; poré m teve de ceder ao voto dos outros, e
ás razões de Iloogstl'ate, que assegu rou preveniria tudo,
afim de que não fosse possivel uma traição.

Ajuizava lloogstrate, que se acaso no Corpo ue seu
cornrnando com elfeito houvessem traidores, não entra­
vam certamenle todos os soldados no plano da traição, e
que escolhendo elle os que suppunha fieis, para mar­
charem solJ as ordens dos dous Capitães, que tinham
requerido a prova do valor dos seus soldtidos, prevenia
tudo, e abortava algum plano, que por venlura houvesse,
Formando pois o Corpo, ordenou aos referiuos Capitães,
que lhes inu.icassem os soldados que e colhiam para a
empreza, c sendo e ta ordem satisfeila, excluiu todos
esses indigitados, escolhendo a sorte d'entre os outros não
indicados, sessenta e Lres, raleados igualmente por toda
as Companhias, persuadido que d'esla sorte dava soldado
fieis para a em preza, e não sacias para um a traição: ma
quanto se eJ?ganou ! .

Organisado desta sorte o destacamento, que devia ir
revendicar o credito do Corpo Estran geir{), expediram-se
ordens aos postos avançados, para que lhes franqueassem
livre transito, e ao mesmo tempo para que os soccor­
ressem no confiicto, logo que tivessem rompido o fogo, e
assim, munidos das necessarias instrucções que o nego­
cio pedia, marcharam os refel'idos Capitães com os ses­
senta e tres soldados estrangeil'os em direcção ao Buraco
de S. Tiago, ( -l< ) onde os deixou um Ajudante, que teve

( -l< ) Buraco de S. Tiago: assim era chamada COD1<' já
ne.slas l\'Iemol'ias dissemos naquelles tempos a margem di­
re,.ta do rio Beberibe, no lugar fronteiro a aquelle ell) que
fOl collocada a Fortaleza do Buraco.
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ordem de os guiar, e collocal', este lugar em!JoscaraO'I-se
os estrangeiros nos mangues, dando a entender ao re­
ferido Ajudante, que se dispunham a esperar o inimigo;
mas o designio era outro! Apenas o rio de Beberibe deu
vau em consequencia da baixa-mar, atravessaram para
a outra margem, e, já fora' do alcance do nosso fogo,
tocando tambor, e dando salvas de fuzil marcharam para
o Recife, sahindo fóra das pOItas os Membros do Concelho

upremo para recebeI-os, segundo, em a noite des e
mesmo dia um preto Mina, que fugira para o nosso A­
campa menta , minuciosamente expõz ao Generaes Inde­
pendentes,

Informado Fernandes Vieira por este preto Mina da
deserção dos e~"rangeiros, que tão astutamente souberam
illudir, e convencido da certeza do facto pelas investi­
gações a que mandou proceder, communicou aos Mestre
de Campo Vidal de Neg!'eiro , e Soares Moreno, o facto,
e todos concordaram em participaI-o, antes de se divulgar
ao Mestre de Campo Hoogstrate. Admirado e sorpreso
por tão grande perfidia, este chefe não podia acreditar
aquillo mesmo de que já não podia duvidar; e quando
em conselho, convocado por esLe acontecimento, os seus
companheiros fhe pediram o seu voto sobre o caso, di­
zendo-lhe que a elle tocava sentenciaI-o, expressou-se da
seguinte maneira: - II Ue tão abominavel a culpa que
(( só a authoridade de vossas Senhorias a pode fazer cre­
l( hivel, & a duvidarão os olhos, ainda quando a virão
« mais atentos. Forão complices sessenta & trez soldados,
« que escolhi, eom industria, entre os de cinco Compa­
« nhias de meu regimento; infalivel he logo, que em todo
II elte não há homem, que fiel seja: As leys da milícia
« condenão os delinquentes a morte irremissivel; não
II porque seja pena bastante, se não porque remedea,
I( ainda que não salisfaça; & assi julgo, que todos mar­
l( ráO pelio crime; pois a todos esta provado o delicto,
« & que não isente a espada, minha propria pessoa, pois
(I aceitei ser Cabo de tal gente. II
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Desejava ainda IIoogstrate continuar, mas a coIera,
quasi que lhe tomou o uso da falla, e pedindo licença
retirou-se para o seu Quartel, com o seu Major Fran­
cisco de la Tour.

Sem mais dilação mandou Fernandes Vieira formar
o Exercito, e postados os estrangeiros no centro, foram
todos desa-rmados, e então, dando-se ao mesmo tempo busca
nos seus alojamentos, encontraram-se não só indicios,
mas tambem evidentes provas de que todos eram com­
plices na traição! Em consequencia expediram-se ordens
para a Parahyba, e outras partes, onde serviam estran­
geiros, afim de serem t.odos desaJ'mados; o que pontual­
mente foi executado, ficando assim salvo o Exercito In­
dependente de tão con~itleravel perigo. Os estrangeiros
desarmados foram rcmetlidos em grupos, e escoltados
para a Bahia, á disposição do Governador Geral do Brasil
Antonio Telles da Silva; exceptuaram-se, por~m, desta de­
portação, tanto aquelles que desde o principio da guerra,
tendo deixado o serviço militar, entregaram-se á cultura
das tenas, assim como as mulheres Catholicas Roma­
nas, que pediram. tambempara si uma excepção. Dos
Estrangeiros que militavam só ficaram no Exercito os que
eram Cirurgiões, e dous Engenheiros, que estavam cons­
truindo a Fortaleza do Arraial novo. lIoogstrate, e )a
Tour, passados alguns dias, pediram e obtiveram licença,
afim de se retirarem para a Balda, e lá irem servir, e
quando alli chegaram o Governador Geral os agasalhou, e
accommodou honrosamente nos mesmos postos em que
serviam em Pel'llambuco, dando-lhes exercicio em um
Regimento Portuguez, do qual ficou lIoogstrate sendo o chefe.

Desta sorte ficou o Exercito Independente livre de
receios, mas um dos soldados nossos, não satisfeito com
isto, quiz tomar vingança da traição dos Hollandezes, e
usou para esse fim de uma traça, que hem se póde dizer
atisfez-lhe o desejo. Inculcando-se muito interessado' nos

negocias da Bollanda, eS,creveu ao Concelho Suppremo dQ
Recife a seguinte carta: - « lllustres, Senhores: quem
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«me aviza, guardarme quer. Não imagino vossa
« Senhorias, que entre os contl'arios lhes faltão amigos:
n A violencia tem dominio nos corpos, porém não no'
« animos; & os alfeyçoados servem, no que podem: O
(( meu, empenhado na reputação de suas armas, & con­
II servação de suas praças, lhes relata o perigo, a que
« hua, & outra couza está exposta. Os Capilfíes, & sol­
li dados r,'ramengos, que nessa praça entl'II!'ão a titulo de
l( fogidos, farão com deliberação de traydore~, obrigado
« do bom trato, que entre nós achárão, & das promessa'
« de João Fernandes Vieira; levão ordem d0 mesmo,
(C para corrompere com ellas, & com donativos aos Ca­
(( pitães, & soldado., que servem a Companhia. O modo
(C da passagem mostra, que sua ida não foy furto, se
« não pacto; & será desgl'aça sobre descredito perder- e
« o Arrecife por sobeja confianca, quando a guerra en­
c, sina a fiar menos da malicia, que da natureza: Não
« se firma o author do avizo: Sabe, que seu zelo diril
(( a vossas Senhorias, qual he seu nome. »

Esta carta, lançada em lugar competente, foi no me:­
mo dia parar ás mãos dos Generaes lIollandezes; e pos­
to que elles não dessem grande credito a uma carta anon •
ma, comtudo por cautella, mandaram obsel'var o com­
portamento dos homens que acabavam de desertar do
nosso Exercito. Aconteceu que um das espiões, encarre­
gado d'esta observação, encontl'asse em uma taberna
dous dos soldados que tinham desertado, conversando
com outros, que nunca, como elles, tinham manchado a
sua conducta; e recahindo a conversa naturalmente sobre
o modo por que tinham sido tratados em o nosso AcalIl;pa­
menta, disseram os dous soldados, espiritualisados pelas
bebidas: II Que os Portuguezes eram pontuae8 nas pagas,
« faltos nas rações, cortezfíos nos tratos, em cujo servi­
« ço era certo o proveito, e leve o trabalho ») e, para pro­
var"o que diziam, apresentaram as mãos cheias de pata,;
cas, que tiraram das algibeiras, e nos ambornaes ainda
restos de carne secca, e farinha que levaram.
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Esta franca sincer'idade dos dous soldados, caU50U­
lhes terrivel desgraça! Immediatamente foram presos, e
no oulro dia mettidos em Concelho de guerra, julgallos
réos de traição, e condemnados á morte de forca, que
n'esle caso innocentemente soffreJ'am no fim de tres dia.
O CapitHo icolas, e o outro seu companbeiro, assim co­
mo todos os mais soldados que tinham desertado com el­
le do nosso Acampamento, foram igualmente presos pela
franqueza dos dous soldados ebrios; e talvez que todos
passa sem por igual supplicio ao d'elles, se o Supremo
Concelho do Recife não fosse informado, por um espião que
tinha entl'e os nossos, de que em consequencia da fuga
do mesmo icolas, t0dos os Estrangeiros haviam sido l!e­
sarmados, e condemnados pelos Generaes Independentes!
Todavia apesar d'esta pl'Ova, a desconfiança não sahiu dos
animos dos Membros do Supremo Concelho! Guarneciam
a Fortaleza dos Afogados trinta Francezes, os quaes posto
que não tivessem a menor communicação com o Exercito
Independente, foram comtudo accusados de traição; e não
obstante nenhum facto se o(ferecer para prova, foram to­
dos presos, qualro metlidos em tormentos, eo um enforca­
do, sendo rendida por inconfidente toda a guarnição da
Fortaleza! Mas a nova guarnição antes de chegar ao seu
destino, soffreu um revez que não preveniu: no Aterro por
onde se caminha do Recife para os Afogados foi e ta nova
guarnição atacada pelos pretos de Henrique Dias, e des­
troçada completamente, perdendo 12 soldados, que ficaram
mortos, e tres prisioneiros, além de muita roupa branca
dos particulares, que, aproveitando a occasião, mandaram

o 'seus domestlcos laval-a em agoa doce, ficando d'esta vez
os pretos de HeoritlUe Dias rica, e finamente vestídos.
Os tres prisioneiros honradamente se portaram, nada di­
zendo que podesse prejudicar o seu partido, e em conse­
quencia foram recolhidos a prisão.

Quanto mais os desconfiados Hollandezes se acaute­
lavam, e preveniam, tantas occasiões mais tinha o Exer­
cito Independente para batel-os. Instados e -persuadidos

TOMO III. 14,
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por Henrique Dias determinaram os Generaes Independen­
tes descarregar sobre o inimigo mais um golpe mui sen­
sivel. Costumava sahir da Fortaleza dos Afogados todos
os sabbados uma forte partida pa r a escoltar, e receher os
viveres que do Recife eram enviados, para o sustento de
toda a semana, e esta partida, reunindo-se a que vinha
protegendo a conducção dos viveres, fOl'mavam ambas uma
grossa columna, que, guarnecendo o ca minho, protegia a
passagem de tudo quanto era preciso. D'esta providenLe
cautel1a do inimigo quiz Henrique Dias prevalecer-se, pa­
fra tomar-lhe a Fortaleza, propondo o seguinte plano, que
oi approvado. Atacando Henl'ique Dias, cuja Estancia el'a
fronteira ao caminho, este Corpo na occl1sião da passa­
gem dos viveres, devia já de prevenção estar Fernandes
Vieira com o gros~o do Exel'cito emboscado junto á For­
tareza d05 Afogados, para que quando o mesmo Corpo,
fortemente perseguido por Dias, quizesse recolher-se á For­
taleza, fosse esta de envolta com elle, invadida pelo mes­
mo Vieira. Com elfeito chegando o sabb~do predefinido,
postaram-se as emboscadas, e ainda que o inimigo appa­
recesse mais tarde do que era costume, rompeu o fogo,
e todas as circumstancias pl'omettiam um resultado com­
pleto; mas o inimigo, ou avisado, ou por casualidade,
em vez de esforçal'-se para ganhar a Fortaleza, pelo con­
trario recolheu-se ao Recife, mallogrando assim um plano
tão bem pensado; porém não sem notavel prejuizo, pOl'que
à'esta vez igualmente perdeu além dos viveres que escoltava,
12 homens que deixou mortos, e tres que ficaram prisio­
neiros, podendo apenas conduzir os seus feridos. Se o
plano de Dias, falhou, em retribuição d'isso ficaram os
seus soldados ufanos, e fartos de pão, queijo,. vinho &c"
&c.

Entretanto que se passavam os factus que tenho ex­
posto, entrou pela bana da Provincia da Bahia uma 08­

ra~ella de Portugal, conduzindo uma Companhia de sol­
dados, sob o commando do Capitão Manoel Ribeiro, des­
tinada para augmentar a guarnição da Capital d'uquella
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'provincia; porém o Covernador Ceral Antonio Telles, que,
sem duvida por insinuações particulares do Rei, já pro­
<:edia com muilo llIeDOS reserva, deu-lhe outro destino,

\ mandando que a referida caravella, carregada novamente
de viveres, e munições, sabisse, conduzindo a mesma
Companhia de soldados, em soccorro de Pernambuco,
com ordem ~xrressa de aportar em Tazarelb do Cabo, e de,
quando não podesse ganhar este porto, arribar á Bahia,
aful1 de nunca cahir em poder dos Hollandezes.

Desferrou portanto a caravella do porlo da Bahia,
sob as ordens do dilo Capitão, e seguiu para Pernambu­
co, porém avistando, antes de aproar ao porto de seu de ­
tino, tres velas hollandezas, e dando-lhe eslas caça por
espaço de trcs dias, salvou-se arribando á BCt1'1"a-Grande,
onde (fazendo voltar a caravella, que chegou a Bahia sem
o menor estorvo) desemburcou a gente, muniçõe e far­
!lamento que conduzia, e preparou-se afim de marchar
j)ara o Acampamento do Arraial noyo, no qual chegou a
salvamento em poucos dias com tudo que conduzira da
Bahia.

Entregou o Capitão Manoel Ribeiro, as munições, e
mais SOCCOITO que conduzira da Bahia aos Chefes do
Exercito Independente, e ao mesmo tempo as cartas que
os Officiaes Superiores prisioneiros Hollandezes, rendidos
na batalha do engenho de D. Anna Paes (Casa-forle)
enviavam, com permissão do Governador Geral da Bahia,
ao Supremo Concelho' Hollandez no Recife, e tamhem ou­
lra carla de D. Jeronima de Almeida, moradora em Porto
Calvo, que sabendo da remessa das outras cartas, e persua­
dinde-se que seriam rcmettidas ao Recife, aproveitou a
cocasião, paTa escre\'er a seu marido Rodrigo de Barros,
preso aqui d'esde o principio da revolução, remettendo­
lhe lJ.Im soccono de dinheirÇ> em ouro, e de duas capoei­
"as de galUnhas, yisto constar que eslava enferIDo.

Ardia Fernandes Vieira em desejos de saber com par­
ticulaJ'idade o que se passava no Recife, e quando cogi­
tava meios de satisfazer esses seus desejos7 eis que as car-
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tas dos prisioneiros HolIandezes proporcionaram-lhe plau­
sivel pretexto, para enviar até aqui um seu confidente.
Chamando o Ajudante Cardozo, (1) pessoa em quem con­
corriam caractel' firme, valor, e sagacidade, ordenou-lhe
que marchasse para o Recife, entregasse as cartas a quem
eram dirigidas, e que observasse e colhesse as nolicias
que lhe fosse possivel. Marchou. Cardozo como parla­
mentario, e sendo intruduzido por entre as fortificações
com os olbos vendados, chegou á presença do Supremo
Concelho, entregou-lhe as cartas, e pediu permissão para
entregar a Rodrigo de Banos os SOCCOl'l'OS, e carta que lhe
pertenciam, Concedida esta permissão, mandaram os do
Concelho hospedar Cardozo pelo seu Secretario João
Balbeque, entretanto que deliberava sobre a respo la que
levaria, e aqueUc cavalheiro tratou bisarramente o seu
hospede, o qual foi visitado por todas as consortes dos
prisioneiros, entre as quaes se distinguiu em termos ob~

sequiosos Mevrouw Margarida Malcarmes, mulher de Henri­
que Hus, confessando ella que estava mui pinhorada pe­
lo tratamento benigno, que seu marido recebia do G::>vel'­
nador Geral Antonio TelIes da Silva.

Visto o conteudo das cartas ( c uja principal materia
era o resgate dos prisioneiros) resolveram os do Con­
celho adiar a resposta, e n'este accordo mandaram dizei'
ao parlamentario: (2) que a complicação de negocios que
tinham entre mãos, lhes impedia responder logo, mas que se as
ordens que t1'a::.ia lhe pm'mittiam demo1'a1'-se tres dias que
esperasse, e quando não, que voltasse, ce1'to de que no fim
deste termo mandariam a 1'esposta por Out1'O p01'tad01'. A

este recado respondeu Cardozo: « Que trazia ordem para

(1) A historia não nos transmittiu todo o nome d'este
Oflicial. .

(2) O Castrioto Lusitano no Iiv. 7,0 n. 23 diz que este re­
cado foi um meio malicioso deque se serviu o Concelho Supremo,
para descobrir se o parlamentario el'a, ou não um espião, e
que o mesmo pal'lamentario reconheceu isto I quando res­
pondeu,
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(( demorar-se sómente um dia, e que assim pedia licença
« para retirar-se, ejuntamente para de camí'nho, comprar
« umas plumas, porque desejava muito que S. S. S. S. o
« conhecessem pOI' seu obrigado nas occasiÕes que o tem­
I( po otferecesse. II Applaudiram os do Concelho a galhar­
dia de Cardozo, e permittindo-lhe que comprasse as plu-­
mas o despediram; e elLe comprando-as, e pondo-as 110

chapéo com militai' garbo despediu -se e retirou-se. Pou­
cos passos fóra da trincheira viu Cardozo uma carta com
sobrescripto em Hollandez, e ainda que ignorava esta lin­
goa, conheceu que alli a lançaram, para que elle a acha ­
se, e por isso recolhendo-a seguiu enUío o seu caminho
para o Arraial, onde chegando, deu conta aos seus Chefes de
sua cominissão, e entregou a carta que achára. Esta carta
continha duas gazetas escriptas em Hollandez, cujos artigos
adulteravam todos os factos acoutecil1os em Pernambuco,
e uma carta, escripta em estylo mui grosseiro, dirigida
a I1oogstrate, e recheada de improperios, pelo comporta­
mento que apres~ntava contra a sua patria, tomando o
partido dos Independentes: Hoogstrate quiz responder;
porém os seus companbeiros o aconselharam, que era mais
prudente entregar isso ao desprezo.

Entretanto no porto do Recife estava surta uma
forte Esquadra inimiga, e a penuria que já nesta praça se
sentia, tocaria immediatamente o ultimo extremo, se a
Esquadra podesse ser inutilísada. Animados pela mais
heroica dedicação, pp.lo mais puro, e exaltado patriotis­
mo, dous jovens naturaes de Pernambuco, um chamado
JOdo Tavares de Muribeca ( -l' ) e outro, que a historia in­
grata não conservou o nome, ambos soldados do Exer-

(-l<) O Castrioto lamenta que as memorias não conservas­
sem o nome d'esles dous heroes; porém se o Castriolo alten­
d~sse para tudo que escreveu o Padre Mestre Calado, teria
v~sto no Valeroso Lucideno pago 294, que só ficou no esque­
Cimento o nome de um dos dous, e não de ambos. João Tava­
res de M~ribe'ca chamava-se esse Pernambuco, que foi ferido
pela sentlllella, quando voltava dé heroica acção.
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cito Independente, concebem o ousado projecto de quei·
mar todos os navios inimigos, certos de que depois de um
tal desastre.o Recife seria infal1ivelmente rendido. Obten­
do permissão de Fernandes Vieira, unico a quem communi·
caram seu projecto, estes dous heroes Peruambucanos,
lançam ao mar, defronte da Barreta, uma fragil jangada
pf'las onze horas da noite do dia 2 para 3 de Dezembro
de 1645, e munidos de mechas, e outras materias inflam­
maveis, remam para a Esquadra inimiga, passam sob a
artilharia da Fortaleza das Cinco-Pontas, approximam-se
de dous dos maiores navios de guerra, que estavam fel'- .
rados, e poem fogo a ambos!

Toda a Esquadra Hollandeza, as casas, e alguns ar­
mazens da hoje Freguezia de S. FI'. Pedro Gonçalves iam
pois ser prezas das chammas; a Yigilancia, e promptas me­
dida porém do Almirante Hollandez Lichtart salvaram a
maior parte dos navios, e esses edificios. Foi comtudo
neces,sario um combinado concurso de esforços, para de­
ter o progresso das chammas ; e ainda 3ssim ardeu toda
uma das embarcações incendiadas, e da outl'a mui pou­
co restou, e se em lugar da calmaria que reinava, so­
prasse o vento ulguma cousa, então todas as diligencias
se tornariam improficuas; todavia muitas embarcaçõe ,
para fugirem do fogo, largaram as amarras, e der'am a
costa! Emfim foram geraes o susto, e a confusão, e
os nossos dous heroes, aproveilando estas circumslan­
cias dirigem a sua jangada para c SUamo d'Olinda, en­
calham pouco mais ou menos onlle está hoje collocada
a Cmz do Palrão, depois tomam ás costas esses qualro
páos, que os conduziram Da empreza, atravessam o mesmo
Sthmo aom esta carga, largam-na no rio Beberibe, e remam
em direcção para a Estancia das Sallinas. Desgl'açadamen­
te el1es ignoravam a senha d'aquelle dia, e já mui cançados
apenas poderam responder ao brado - quem vem lá?­
da sentinella avançada d'essa nossa Estancia: que eram
Patricios, e amigos! Mas esta resposta já chegou tarde
aos ouvidos da sentineUa, soldado bisonho, que apenas
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viu a jangada, e não lhe darem a senha, descarregou a
arma, e feriu gravemente em urna cõxa a João Tavare
da Muribeca, que acabando de prestar um tão relevante
serviço, cahe ferido por um tiro parti do da mfío ue um
de seus compatriotas! Esta ferida felizmente não foi
mortal; Muribeca reconhecido, logo depois de tão fatal
desastre, pelos seus compatriota s , foi recolhido ao Hos­
pital; e Fernandes Vieira que o recebeu em seus braços,
nada poupou para o salvar. l\Iuribeca, esse distincto Per­
nambucano, poucos mezes depois de receLer esta ferida,
já sel'via outra vez a sua Patria!

o entanto chegaram pa rtici paçõ es aos nossos Gene­
raes, que o inimigo, auxiliado pelos Jndios de Pera Poty,
recolhera todo o gado que pastava nos campos do Rio
Grande do NOI'te, afim de fornecer o Recife, e que t~o

desassombrado andava, que destl'Uia e ameaçava tudo; e a.
as Capitaes do Rio Grande, e Parahyba. Para pôr termo a
estas correrias recebeu D. Antonio Filippe Camarão or­
dem, afim de marchar para o Rio Grande do arte, e
este bravo Cbefe preparando-se com a presteza possivel,
marchou no principio de Dezembro de 1645 para esta ex­
pedição, em cuja narração me demorarei até o fim, em­
bora seja obrigado a voltar pam a época de que já
me occupei, porque antes adiantar os succcssos ao
tempo, do que quebrar o fio á historia, e ao gosto do
leitor.

Reunidos ao Corpo de Indios do commando de Ca­
marão mais duzentos Tapuyas auxiliares, mandados do
Rio S. Francisco pelo seu Governador, chamado RodeIla,
para o serviço d'esta guerra, e as Companhias dos Ca­
pitães João Baptista Pinto, e João de MagalhUes, comman­
Liadas em Chefe pelo Capitão Antonio Jacome Bezerra,
marchou o bravo Camarão na qualidade de Chefe de to­
da esta força para o Norte de Per nambuco com a cele­
ridade que as noticias exigiam, e em poucos dias chegou
á Cidade da Parahyba, donde recebendo o auxilio de mais
cincoenta homens, soldados experimentados, e praticas dos
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caminhos, seguiu para os campos do Rio ~rande, fazendo
tal estrago em ludo que era Ilollandez, que ainda hoje
a penna treme para descrevel-o: não houve vida que a
espada respeitasse, e nem edi~lcio, ou movei que as cbarn·
mas não devorassem!

A noticia d'estes estragos chegou á Fortaleza do Rio
Grande do orle ( 1) conduzida por aqueHes poucos Hol­
landezes, que perdendo tudo quanto possuiam, poderam
salvar as vidas, como por milagre, do furor que tudo de­
vastava, e o Commandante d'esta Fortaleza, lemen o as con-
equeocias, e vendo-se ameaçado mesmo denll'o de suas

muralhas, cuidou logo em atalhar o estrago. Pedindo au­
xilio ao Com mandante da Fortaleza da Parabyba, formou
um Corpo de oitocentos homens, (2) e maJldou bater ea­
-rarão.

A força que esle mui bravo, e honrado Brasileiro com­
mandava resumia-se em seiscentos homens; a saber, 250
Portuguezes, pela maior parte naturaes de Pernambuco, e
350 Jndios, inclusive os duzentos Tapuyas, mandados pelo
RodeHa. Tomou Camarão posição com esta força a mar­
"'em de um rio, que atravessava a estrada que conduz da
Fortaleza para Cunhaú. Pela frente servia-lhe de fosso o
mencionado rio, n'essa parte bem profundo, e pela reta-

uarda o defendia um denso impenetravel tabacal; tinha
portanto os flancos (que olhavam para o Norte, e para o

ui) sómente abertos, e os guameceu com trincheiras, in­
cumbindo a dereza d'elIas, pelo flanco do arte ao Capitão
Jacome Bezerra, á cuja Companhia reuniu os moradores,
que se lhe tinham aggregado, e pelo do Sul, por onde ha­
via mais probabilidade de vir o inimigo, aos Capitães João

( 1) Convém lembrar. llue os Hollandezes não tinham aban­
donado pela revolução as suas praças d'annas : a Fortaleza dos
Reis no li io Gl'ande, e a do Cabedello na Parahyba estavam em
poder d'elles. .

(2) O Valeroso Lucideno diz que este Corpo Hollandez
compunha-se de c:: il e quinhentos homens, mas o C.astrioto o
refuta, dizendo que eram oitocentos; segui n'esta parte ao
ultimo.
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Barboza Pinto, e João de Magalhães, e aos Jndios, partes
dos quaes compozeram o Corpo de reserva.

No entanto o inimigo approximava-se, e no dia seguinte
a aquelle em que Camarão acabou de fortificar o seu cam­
po, apresentol,l-se pelo flanco do Sul, atacando vigoro a­
mente as trincheiras, que pretendia escalar. Porém nunca.
o fogo de Bilbode, (i') empregado por Camarão, foi tão effi­
caz, como n'essa occasião. Em IlJgar de mandar que a
duas fileiras da retaguarda carregassem, para que ada fren­
te sómente atirasse, com as armas carregadas por elJa ,
segundo o preceito d'esse fogo; mandou que as fileiras se
substituissem successivamenle, de maneira que logo que a
primeira descarregava, deixava a posição para a segunda,
que tambem atirando, cedia o lugar a terceira, e assim sus­
tentou um fogo tão mortifero, que o inimigo no decOl'
de tres horas, perdeu muita gente, sem que podesse ga­
nhar um só palmo ele terreno. Vendo o inimigo que eram
infructiferos os seus esforços, mudou a fórma do combale:
retirando-se um pouco, destacou dous Corpos um para ata­
car o campo pela frente, guardada pelo rio que, se era
fundo para probibir-Ihe a passagem, era estreito e prestava-se
ao alcance das armas de rogo, e o outro para cortar a nossa

( i' ) Fogo de Bi/bode: manobra militar antiga, que sta
hoje em desuso, e que foi substituida pelo fogo 1l01" {lIas, mais
proficuo, pIHCflle nào eSlá suj ilo á confusão d'essa manobra,
que dependia da formatura a tres de fundo, tambem hoje re­
provada.

Formado um pelotão 1'111 tres fileiras, logo que o sel1
Cotnmanuante dava a voz-Fogo de Jiilbode-cada um soldado
da fileira da frente disparava a sua arma sobre o inimigo, e
a trocava immediatalllente pela do wldado que estava na SUa
retaguarda na segunda fileira, e este no mesmo 1I10m'ento tro­
cava a sua posição com o seu chefe de fila; ou soldado da ter­
ceira fileira, e carregava então a arma, para logo depois oc­
cnpar outl'a vez a segunda IBeira, e assim as duas fileiras da
retaguarda, ministravam as armas carregadas á primeira, e esta
tambem trocava a sua posição com a da segunda. que da mes­
ma sorte tio]la de occupar a primeil'a, porque as liteira alter­
nadamente tambem se substituianj: a primeira pela 2,', e esta
pela 3,', quando o Commandallte do pelotão achava convenien­
te trocar os serviços, colLocando na posição dos que atiravam.
os que até entâo sômcnte canegavam.

TOMO III. 15.
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gente pela retaguarda, abrindo caminho pelo tabacal. Desta­
cados estes Corpos, novamente rompeu o inimigo o fogo e
avançou com desusado valor; porém em todas as partes achou
heroica resistencia. O Corpo que atacou pela frente rece­
beu consideravel prejuizo pelas frechas dos Indios do Ro­
della; o que pretendeu atacar pela retaguarda, cahindo em
duas emboscadas, foi completamente disperso, depois de
mui sangrado, e o mais forte, aquelle que continuou a
atacar as trincheiras do flanco do Sul, achou sempre a
mesma resistencia, o mesmo fogo mortifero. Finalmente
depois de tão inutil, quão porfiosa peleja retirou-se o ioi­
mig~, deixando, além de muito armamento, munições, e
bagagem, 'cento e quinze mortos no campo, e conduzindo
nm gmnde numero de feridos, ("') e seria completamente

estroçado, se a falta de munições, ou a necessidade de pou­
pai-as, não obrigasse a deixai-o de perseguir. Esta victo­
ria comtudo cobria de gloria o invicto Camarão, e muito
encorajou os Independentes, que n'este combale não tive­
ram que lamentar uma onica morte: leves ferimentos de
alguns soldados, foi sómente o prejuizo que tiveram.

Ainda que muitas munições deixou o inimigo no
campo da batalha, oomtutlo não eram tantas que convi­
dassem ao experimentado Camarão a demorar-se lão longe
do Arraial por mais tempo: passados pois quatro dias de­
pois d'esta batalha retirou-se para a Parahyba, conduzin­
do o gado que ajuntára, do qual mandou a Fernande
Vieira duzentas cabeças pelo Capitão João de Magalhães,'
que roi incumbido de dar parte do resultado da expedição,
e ao mesmo tempo de requisitar, e conduzir munições, que
habilitassem o seu Chefe Camarão a emprehender a tomada
da Fortaleza do Rio Grande.

Entretant0 porém que Camarão prestava tão relevantes
erviços no Rio Grande, deliberaram os 'nossos Generaes

("') O Valeroso Luc~deno diz que os feridos foram trezen­
tus, e o Castrioto Luzitano, diz que foram quinhentos, segun­
do a confissão de um Rollendez, que depois se passára para o
nosso Acampamento.
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mandar a Portugal dous enviados expõr a El-Rei D, João IV
o estado dos negocios de Pernambuco, e pedir-lhe soccorro,
e providencias; e para tão importante missão nomearam a
FI'ancisco Gomes de Abreu, e a Francisco Berenguer de An­
drade, para cuja viagem mandaram aprestar duas embar­
cações, afim de que cada um fosse em uma; e em meiaâo
de Dezemembro de 1645, seguiram viagem, mas nem am­
bos chegaram a Portugal, corno se tinha prevenido, porque
a embarcação em que ia Berenguer, perseguida pela es­
quadra inimiga, foi forçada a arribar a Tamandaré, onde per­
deu-se, salvando-se apenas a gente, e os papeis, escapando
portanto somente a de Francisco Gomes, o qual ou por ne­
gligente, ou para aproveitar a occasião afim de cuidar em
seus particulares negocios, n11da fez, e de nenhum provei to
foi aos Independentes. A perda da embarcação de Berenguer,
causada por falta de apoio naquelle ponto, suggeriu a idéa
de erigir-se alli uma Fortaleza, que com elfeito depoi:
foi construida.

Entretanto o Governador Geral Tenes da Silva, não des­
prezava um só meio, que podesse concorrer para enfraque­
cimento do inimigo. Dominado por este pensamento ex­
pediu ordem a Fernandes Vieira, e a Vidal de f egreiros,
afim de destruir em todos os cannaviaes de Pernambuco, (}
assim arruin.ar o commercio boHandez" e.ao mesmo tempo
chamar para o Excercito os homens que se empregavam na
agricuHura. O GovernaBor TeBes estava persuadido, que pri­
vando a Companhia Hollandeza deste immenso recurso, a
inhabilitava para sustentar a guerra, mas não attendeu que
os Independentes tiravam igualmente dos engenhos de as­
sucar productos consideraveis para os gastos da guerra, e
que n'esta devastação tanto perdiam 1111S, como outros.

Fernandes Vieira não qu~z autorisar, senão parcial­
mente a ex.ecuçUo das ordens do Governador" e para dar
ama solemne prova do seu desinter,esse foi elle o pri~

merro, que mandou entregar ,ás chammas os seu;; pro­
pllios, e ~mportantes oanna:viaes!

Esta acção de Vjeira .foi reputada por um extremo de
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Sua muita prudencia. Conhecendo elle que mal se sus­
tentaria a causa da liberdade, se aos moradores faltas·
sem cabedaes, visto que El-Rei os não soccorria, não
pude approvar a opinião do Governador Geral; porém
para que nin~uem dissesse que elIe advogava os seus pri­
varios interesses, cumpriu a ordem com notavel prejuizo
'eu, dando assim uma prova não equivoca de sua gene­
rosidade, desinteresse, e patriotismo.

CAPITULO V.

Alguns soldados do E.urcito Independente desertam para a Babill. O
Governador Geral reenvia a Fernandes Vieira estes desertores, e ao
mesmo tempo munições e viveres. Vieira vai a Nazareth, e os Hol­
landezes, na sua ausencia, fazem varias sortidas, em uma das quaes
os pretos de Henrique Dias portam-se mal em um combate, mas
no fim d'eUe recuperam seu credito, fazendo borrivel mortandade DO

inimigo. Chega do Rio Grande um Capitão enviado por Camarão
pedindo soccorro. Henrique Dias escala um reduto, e depois aban­
dona-o. O Major S. Philiche, por ordem de Dias, sorprp.nde o mesmo
reduto e o ganha; mas depois igualmente o abandona. Rouba-se
lio inimigo o gado debaixo da artilharia das Cinco-Pontas. O ini­
~igo intenta ganhar a Cidaie do Parahyba, e he repellido. O inimigo
salta em Tejucupapo, e ha batido. Os sol.dados BoUandezes pronuo'
ciam-se contra 05 .Tudeos do Recife, por mon~polisarem os viveres.
O ini~igo tenta desanimar o Exercito Independente. Carta de Heo­
rique Dias aos Bollandezes. Camarlio assola o Rio Grande. O nosso
Arraial he soccorrido de mantimentos. Mais dous desembarques cDI

Tejucupapo. Valor que as Pernambucanas desenvolveram em S.
Lourenço da Mata. Fernandes Vieira sabe do Arraial, afim de
adquirir mantimentos, e ntesta digressão funda a Fortaleza de
Tamandaré.

1646.

Entrou o anno de 1646, que tão feliz foi para os In­
dependentes, quanto infausto para os Hollandezes. A for­
taleza do Arraial novo, denominada do Btlm Jesus, salvou no
primeiro dia do anno, e os Hollandezes não poderam occul­
tal' a sorpreza, que lhes causou o som da artilharia refor­
çada, tão proxima das suas fortilicações; mas nem esta.
vantagem, e nem as commodidadis que oíferecia a povoação1
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que em pouco tempo se levantou ao abrigo da Fortaleza,
pôde evilar que alguns dos nossos soldados, vindos da Ba­
bia, e menos solfredores, desertassem para o seu paiz, afim
de se furtarem ás privações da guerra. 1m portava pois
muito que se prevenissem as consequencias desla molestia
moral, que poderia ser fatal aos Independentes. Vieira fez
partir portanto com toda pressa para a Bahia alguns na­
vios, carregados de suas proprias mercadorias, (assucar,
mel, &c.) cujo producto destinou para comprar os objectos
de que o Exercito mais carecia, e o Governador da Bahia
Telles da Silva, secundando os pensamentos de Fernande
Vieira, fez partir immediatamente para o parlo de Nazarellt
não só os navios carregados das munições, e viveres que
Vieira requisitára e mandára comprar, mas tambem os de­
sertores, que não eram cabeças da deserção, porque e-les
na fôrma da Lei, fOl'am condemnados á morte.

Cbegando portanto á noticia de Vieira, e Vidal de 'e­
greiros de que linham apartado em Nazareth os objeclos
que reql1isilàra da Bahia, e os desertores, deixaram o Exer­
cito en regue ao commando de Soares Moreno, e par­
til'am para aquelle porto, afim de receberem o que lhes
chegava da Babia; porém por mais occulla que fizessem a
sua viagem, sempre o inimigo veiu a ler della noticia no
mesmo dia, de surle que aproveitando a ausencia dos Gc­
ncraes Independentes, sabiu de suas linhas, e pretendeu le­
vantar um reduto no Aterro dos Afogados, que prote­
gesse a communicação da Fortaleza das Cinco-Pontas com
a dos Afogados; porém Henrique Dias oppôz-lhe vigorosa
I'csislencia desla vez.

Repellido, m:J.s não desacoroçoado, o inimigo aproveilou
o escuro de duas noites, e á sombra dos malas, pôde le­
vantar o reduto, não onde queria, porém sim apf\nas um
tiro de espingarda longe da sua fortaleza das Cinco-Pontas,
sahindo então com grande força no dia 22 de Janeiro a roçar
o mato em toda a exlensão que pMe dominaT a artilha­
ria do reduto. Os pretos de Henrique Dias, novamente se
lhe oppoem, mas acham vigorosa resistencia, e apezar de



118 MEMonlAS II'ISTO'RICAS

serem soccorridos 'por novas tropas, 'commandadas pelo
lIlajor Antonio Rotlrlgues Cardozo, todavia como se lhes aca­
hasse a polvora, t0mam-se de pavor, e retiram-se em confu­
são, no momento mesmo em que Vieira, de volta de Nazareth,
apparece ho campo ii ftento do reforço, que lhes conduzia
muni/iões.

O pt'etos de Henrique Dias então envergonhados do
revez, que acabavam de experimentar reanimam-se a vis­
ta dt seu Genetal, atacam vivamente o reduto~ que os Hol­
landezes tinham levantado, sorprendem os trabalhos jã. a­
diantado, degolam as sentiuellas, peIletl'am nas obras com a
rlipidez do raio, e matam toda a guarnição. Não pôde a
artilharia da Fortaleza das Cinco-Pontas impedir, que estes
bravos destruam todos os trabalhos, e voltem em triumpbo.
João Fetnilndes Vieira, col1ocado em uma eminencia com as
tropas de reserva, foi testemunha desta façanha, e prodiga­
lisou elogios, e premio') aos bra V0S de Henrique Dias.

Era pois extrema a penuria dos Hollandezes sitiados, e to­
davia 05 liJstadoS Geraes da Hollanda, oocúpados na Europa de
maiores interesses, entregavam os seus compatriotas do Recifil
aos proprios mingoados recursos. Era tal a f-alta de viveres no
'Recife, que uln pequeno barril de agoa potavel custava um
tostão, umá laranja um violem, e um ·alquei,re de f.arinha dc
fna'ndi'oca míl e seist:entos reis, preços excessi vatmen te grandes
para aquelles tempos. N'este es.tado já n50 duvidavam os Cenc­
raes ttiollanciezes entrar em negoci'ação com os I!Dclepemlen­
tes; mas os Judeos que habitavam 'o Recife, receiosos de que,
não send'ó atteúd'idos 'na capitulação, lhes tornassem suas
riquezas, pondo-os fóra da Lei, offerp.ce'ram ao Supremo Con­
celho uma sornma consideravel, grue foi aceei ta, 'Para a'P'romp­
tal' uma expédi9ão mll.l'itima, que, f por excarsões em os pOl'los
vizinhos, abastecosse com o que 1> ilhasse, o Recife, Wo vigo·
rosamen1:é:sitiado, le esta <me d·ida desvaneceu as :iclóas de oe­
commodação, que já se insi'fluav,am; comtudo á fome llagel­
lava a gua'rnlíção H011ande;za, e dava lugar á mui serios receios
'de uma sublevação.

Informados os Generaes Independentes d'estas circums'
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tancias por um Francez passado para o nosso campo, e por
outros transfugas inquiridos minuciosa e arteiramente, apro­
veitaram a occasião, afim de convidar os lilitares inmigos a
desertarem, mandando lançar em lugar proprio cartas, (es­
criptas em dill'erentes linguas ) nas quags afiançavam a Lodos
em geral, que quizesscm passar-se, melhor, e mais bem pago
soldo, fartura, e liberdade, desvanecendo assim o boato es­
llalhado no Recife, de que os Estl'angeiros que para o nosso
campo se passavam eram, se nlkl mortos, maltratados; e
para mais facllmente desvanecerem este boato, mandaram ve ­
til' el~gantemente duas Indias, pertencentes aos Indios que
serviam os Hollandezes, e que tinham sido prisioneiras, e a
fizeram voltar em paz para o Recife, onde estavam seus ma­
ridos,

Entretanto chegou por este tempo ao Arraial o CapiWo
João de Magalhães, com a parte circumstanciada dos successos
do Rio Grande, e este Oficial, sendo bem recebido pelos Che­
fes, e muito applaudido pelos soldados, pelo soccorro das du-:­
zentas cabeças de gado que conduzira, expôz o estado em que
ficára o Chefe Camarão.

Então, e certificados os nossos Generaes de que o Hollan­
dez mandára um reforço contra o Rio Grande, e do ri co que
corriam os moradore d:'aquella Capitania, deliberaram soc­
cQ.I'I'el-os promptamente. Olfereceu-se o ~Iestre de Campo
Vidal de egroiros para ir mesmo em pessoa; e conhecendo
todos que não podia a empreza ser entregue á melhores mão,
foi acccito o offerccimento. Aprestado portanto em brevis­
simo tempo, partiu Vidal de Negreiros para o Rio Grande em
24 de Fevereiro de 1646, levando sob suas ordens quatro
Companhias do Terço de Fernandes' ie1ra, e duas do de Hen--que Dias a de Minas e outra de crioulos' e n'esta mar-
cha agora odeixarei, em quanto expon-ho o que entretanto
succedeu em Pernambuco.

Ao mesmo tempo que marchava o soccorro para o Rio
Grande, partia igualmente para o Recife traidor aviso" que in­
forrnavao inimigoda qualidade, e numero das pessoas que mar­
charam, e de todas as circumstancias, que q.cre~itayam o desfal-
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que em que ficava o Arraial. Certo pelos seus espias da traiçno,
mas incerto no traidor, doeu-se Fernantles Vieira de que aper­
fidia andasse quasi sempre pari passu com a lealdatle; porém
como nuo lhe era possivel remediar como convinha este mal,
cuidou nos meios de evitar os seus resullados, Pessoalmente
visitou'todos os pontos, proveu-os de munições, e ex.hortouos
soldados para que"estivessem vigilantes; e ao mesmo passo,
para convenceI' o inimigo de que a gente que marchára ne­
nhuma faÜa fazia, ordenou aos com mandantes dos po tos
avançados, que não dessem ás Fortalezas do inimigo urna só
hora de descanço, picando-as todas as noites, e tambem para
mais sciente estar dos movimentos dos contral'ios, ganhou
com dadivas mais alguns espiões, a quem por muito tempo
pagou doze patacas por mez; n'aquelles tempos quantia
avultada parl\ tal gente; depois d'est.es arranjos foi pessoal­
mente por entre os matos observar as Fortalezas inimiga,
afim de conhecer por onde melhor poderiam ser assaltadas.
Na primeira noite que se ex.ecutou aqaeHa ordem de Vieira,
fOi o fogo tão vivo, que os HoJIandezes se persuadiram que
era um ataque geral, e muit.o receia'ram perder alguma das
suas praças; na segunda noite porém, ainda maior foi o seu
receio, porque Henrique Dias, á frente dos seus bravos pre­
tos, investiu o novo reduto ( -l< ) proximo aFortaleza das Cin­
co Pontas, il guarnecido por quatro bocas de fogo, com tanto
denodo, que o ganhou, fazendo grande morlandade, ahan­
donando-o depois, porque não era possivel sustentar um pos­
to, absolutamente dominado pela artilharia da reff'rida For'
taleza. Em outra noite, o Capitão Domingos FerreiJ'a tomou
por divertimento incommodar o inimigo, sem expôr-se: nas
p 'Q , i des de S. Amaro, em um sitio descorlinado pela!
Forlalezas dos Afogados, do Sequa e tambem por uma forti­
ficação, que o inimigo levantál'a uefronte das Salinas, masda
qual hoje não restam vestigios, e nem se sahe justamente
onde foi, mandou o mencionauo Capitao Ferreira atar em

(-l< ) Vid. na Planta o Parallp.logrammo descripto ao S. S. O,
da Fortalel:a das Cinco-Pontas, sob numero 11.
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cada um dos troncos das arvores, que mais apropriados a­
chou para o intento, um marrão, e ordenou ans seus solda­
dos, que logo que tivessem atado o numero de morrões que
indicara, tocassem-Ines fogo, dessem uma descarga cerrada,
e tomassem outra posição immedialamente, expondo á vista
do inimigo aquella linha de morrões accesos. O inimigo,
chamauo pelos tiros, descobriu as mechas, e persuadindo-se
que ellas estavam nas mãos ( 1) dos mosqueteiros, assestou
para aquelle sitio toda a arlilharia, tanto a das Fortalezas
mencionadas, como a do Brum, e dos Perrexis ( 2) e da ba­
teria das portas ( 3) do Recife, e todas ao mesmo tempo von1Í-­
taram um choveiro de balas sobre os marrões, divertindo
muito d'esta sorte os soldados executores d'essa farça, os
qllaes, abrigados pelos troncos, uma por outra vez dispara­
vam as suas armas, illudindo ainda mais o inimigo, que no
outro dia, com pezar confessou, que o Capilão Ferreira com
valor, e engenho pelejava com armas dobradas.

No principio de Março de 1M6 concebeu Henrique Dias a
idéa de ganhar por sorpreza o reduto que o inimigo levan­
tara proximo a Fortaleza das Cinco-Pontas, o qual novamente
fortifiicara, depois da acção que acima fica exposta. Com­
municou Henrique Dias o seu pensamento ao General Fer­
nandes Vieira, e ao mesmo tempo que lh'o communicava e
que pedia-lhe licença para o pôr em pratica, requisitando
apenas munições, e uma !luzia de machados, pediu tambem
que só os seus pretos tivessem parte na em preza. Vieira
concordou com a idéa de Dias, e, ordenando ás Estancias,
que picasssm o inimigo na hora predefinida para o assalto,

( 1 ) N'aquelles tempos nem todas as armas tinham fechos.
Com uma cOl'da, ou marrão aeceso tocava-se fogo á escorva. A
vo~ de dai' fogo era a seguinte: - Cála corda.

(2) Perrexis chamavam os Hollandezes a fortificação que
levantaram ao N. da Fortaleza do lIrum. Veja-se na Planta as fi­
guras descríplas sob N." 15: a que está ao S. do numero demons­
tl'a a actual Fortaleza do Brum, e a que está ao O. do mesmo nu­
mero, he a cham,ada Pel'rexis, que já não existe.

(3) Vejam-se na Planta as fortificações do Recife (hoje Fre­
gue~la de S. Fr. Pedro Gonçalves) do lado do N.,

TOMO 111. 1'6.
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entregou o negocio á disposição de seu &utOf, o qual, diri,gin.
ao-se então para a Estaocia que guarnecia, chamou a conse­
lho os seus Officiaes, e propôz-Ihes a empreza : todos a appro­
varam, mas concordal'a'm que nã0 convinha entrasse na acção
a pessoa de seu .Che~e, contradizendo-lhe a vontade -com ra­
zões tão fortes, que o fizeram ceder.

Tendo mandado expiarar o rampa, e certo de que não
apparecia inimigo~ escolheu Henrique Dias quatro Compa­
llhias para a em preza, que entregou ao mando, e valor do seu
Major Paulo Dias São Pheliche. ( .. ) Apenas anoiteceu, atra­
vessou Pheliche o braço do rio Capibaribe, que passa pelos
Afogados, e coberto pelo mato e mangues, chegou sem ser
})rese'ntido ás proximidades do reduto pelas onze horas da
noite. Entao presentido por du'as sentineIlas ini Inigas, estas
'bl'aoam ás armas, e d'ahi a poucos instantes rompe um vi­
"issimo fogo; porém Philiche com os seus pretos, dando duas
descargas cefradas, avança a marche-marche, ganha a pallis­
sad~~ e logo, ~scalando as trincheiras, apodera- e da casa,
degola vinte e um soldados inimigos, apresiona quatro, e as­
sim alcança cO'lupleta victoria, que lhe custa todavia a morte
de oito ~blaados, e o ferimento de vinte e quatro, inclusive
tres Capitães, um Alferes, e um Sargento, que depois vieram
a perec~r das feridas. A falta d'estes Omciaes, o mortifero
fogo da Fortaleza das Cinco-Pontas, e a nenhuma utilidade,
que resultaria de sustentar o ponto tomado, induziu a Plleli·
che a aoandonal-o, como ,o abandonou, mandando carregar
os seus feridos e mortos. Fernandes Vieir~ prodígalisou'aos
bravos pretos, que tão galhardamente se houveram o'esta ac·
ção bem merecidos elogios. .Não foi porém este sómente o
reduto atacado: o dos Perrexis, batido pelo "capitão Ferreira,
se não chE1gou a ser n'essa occasião escalado, sofireu tanto,
que a sua guarnição julgou-se pe,rdida. Este mesmo Capitão
poucos dias depois d'estes facto~ recebendo ordem de fer-

( .. ) 'I'inha sitlo domestico do Conde de Bagnu91o, de quem
tomou o sobrenome.
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nandes Vieira, paI a apoderltl'-se de varias cabeças de glL o~

que o inimigo guardava em um curral, protegido pela ar­
tilharia das Cinco-Pontas, introduziu-se sem ser vi to no
mesmo curral em alta noite, deitou-se entre o gado com o'
soldallos que levara, quando o rumor que fizera chegou ao
ouvidos das senünellas dos baluartes, e conservando-se n'es­
la posição em quanto o inimigo, bem alheio do que se pas­
sava junto a si, varria com a sua artilbaria todo o campo,
esperou que o fogo cessasse, quando elIe se persuadis­
se que se inquietàra sem motiv()., como a final se per ua­
diu, c então, aproveitando a occasião, abriu cautelosamen­
te a porta do curral, conduziu todo o gano que havia t1en­
tro, (vinte e oito bois, e sete cavallos) convencendo o ini­
migo com tres descargas cerradas, que .fez disparar logo
que ganhou {) mato, que só tinha s guI'o aquillo que lhe
permitisse o atrevimento dos Independentes!

Entretanto que em Pernambuco acontecia o que aca­
bo 'de ex.pól', marchava Vidal de I egreil'os a unir-se ao Che­
fe Camarão, que por faHa de munições se tinha retirado pa­
ra a Pal'ahyba, e ahi Vidal o achou pezaroso, por ll1e ter es­
capado uma occasião de bater o inimigo, o qual, tendo sa­
hido da Fortàleza do Cabedello em lanchas, para ala('ar a
Cidade da Parahyba, contramarchára sem entrar em ac~ão,

e assim escapara das emboscadas que lhe havia preparado.
Esta retirada do inimigo induziu aos dous Chefes om­

binados a chamaI-o ao campo por meio de uma negaça:
ordenaram em publico a um Corpo de gente escolhida, que
com elies marchasse para o SerUl'o, e conservando em se­
gredo Q seu designio, logo que tiveram andado nove legoa .
contramarcharam, medindo tão bem ° tempo, que ainda
de noite chegaram as proximidades das Fort ezas inimi­
gas (Cabedello, e S. Antonio, ) collocaram tres emhoscadas, o
depois mandaram o Capitão Antonio Rodrigues Vidal, á fren­
te de qual'enta Milicianos provocar a guarnição, que guarda­
va a ultima d'cstas duas Fortalezas.

Vendo-se o General Hollandez in;:luItado por um tão di.
minuto numero, dispôz-se a sahir a campo, contando ja com



Ui K R M O R 1 ~ S II 1ST O a I C ! 5

a victoria: sahiu pois do Forte S. Antonio com sessenta solda­
dos e cento e sessenta Indios seus auxiliares, e embarcando
em lanchas desembarcou no lugar, donde tinha sido provoca­
do. Marchava na frente dos Indios uma embusteira, que bran­
dindo uma grande faca, ou alfange, dizia: - « Deixai-me
iI chegar com estas unhas a esses cães, que para lhes rom­
e< per os corações sou tigre, ligeira onça para alcança-l-os,
(\ e sequiosa para lhes beber o sangue, e devorar as car­
'( nes. l) Chamavam-lhe Pagé ou Anhaguiará, que ~m seu,
idioma quer dizer prophetisa, ou senh5>ra dos demonios, em
cujo auxilio punham aquelles barbaros toda sua confiança.

Com o costumado sangue frio esperavam os nossos ,o
inimigo, até que estando em alcance deram sobre elle duas
descargas cerradas, e fingindo que, conhecendo tarde a sua
temeridade, queriam remediar o erro, foram retirando-se em
ordem por algum tempo, dando a entender que mais os de­
tinha a obediencia do que 1I0imo de pelejar, até que em lu­
gar proprio deram inteiramente costas ao combate, e fugi­
ram em desordem. O inimigo porém, que não conheceu II.

negaça, entranhou-se pelas emboscadas, e foi victima de sua
jmprevidencia, perdendo pelas primeiras descargas das em­
boscadas cincoeuta e oito soldados mortos, e alguns Jndios,
em cujo numero entrou a Pagé, ou ff'iticeira, de sorte que
em mui breve tempo já não existia um só soldado Hollandez
dos sessenta; e os Indios não podendo ganhar as lanchas, pe­
la maior parre morreram afogados. Enlutou-pos esta vic­
toria a morte do Major Francisco Cardozo.

Applaudida e restejada a victoria, retiraram-seIos nossos
para a Cidade da Parahyba, donde Vidal de Negreiros fez logo
partir para o Rio Grande a D. Antonio Filippe Camarão, cujo
Corpo marchou reforçado, com a gente que ás ordens de Ne­
greiros marchára, contramarchando,este para o Arraial só­
mente com o Capitão Antonio Gonçalves Tição, e sua Compa­
nhia.

N'esse tempo em que Negreiros marchava da Parahyba
para o. Arraial, sahiram da ilha de Itamaracá oitenta solda­
fios Ill!ollandezes em lanchas, e desembarcar.am em Tijucupa-
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po, afim de pilharem as roças, e colherem mandioca; porém
Zenobio Achioli, commandante da :Milícia d'aquelle districto,
atacou esta força i nimiga com tanto vigor, que não só a obri­
gou a retirar-se sem nada colher, mas tambem a deixar trinta
soldados mortos, todos os instrumentos que trouxêra, e a
ma.ndioca que colbêra, levando porém para maior infelicida­
de sua, vinte feridos. Flagellados pela fome, tentaram ain­
da os Hollandezes outra expedição, dirigindo-se a Tapessoca,
ilheta proxima a Itamaracá, porém ahi o Major Agostinho
Nunes, igualmente os atacou, e os põz em fugida, matando­
lhes oitenta soldados, e a final obrigando-os a retirar carrega­
dos de muitos feridos, deixando no campo, além dos mortos
muitas munições e armamento. A penuria emfim era ex­

trema, e tendo os Judeos dado para remedial-a uma avultada
quantia, era preciso por isso lançar mão de meios mais effi­
cazes na procura de mantimentos; comtudo antes de empre­
garem uma força maior, novamente se dirigiram a Tijucupa­
po, e d'esta vez não foram, como das outras, tão infelizes.
Chegando a Tijucupapo, na occasião em que os escravos dos
moradores colhiam mandioca, poderam aproveitar-se d'es­
te serviço já feito, e carregar muitas lanchas, não só dessa
mandioca colhida, como tambem de laranjas, e outras frutas,
de sorte que quando chegou o Capitão Tição para batel-os,
já carregadas navegavam as lanchas de mar em fóra. Porém
um revez aguou-lhes o prazer da empreza : uma dessas lan­
chas, apartando-se alguma cousa das outras, e costeando a
terra a vista de Pau-Amarello, foi descoberta por alguns pes­
cadores que de suas jangadas pescavam, e estes, trocando os
lanços á pesca, deixaram as linhas e anzoes, investiram a
lancha, e· a renderam, matando-lhes tres Hollandezes, e apre­
sionando mais dous, além de um mulato, e um negro que
tambem ficaram presioneiros. Da lancha, e da carga torna­
'['am-se donos os pescadores, que tão briosamente se houve­
-ramo

Mas aquelle limitado fornecimento para mui poucos dias
chegava, e assim, continuando a penuria, augmentava-se a
'impaciencia, e os elementos de desordem cresciam, porqult
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ia era quasi geral 'a opiçlião dos que sustentavam a conNenien"
cia de entn'lgar o RecHe, em quanto estavaql em estado de
o poderem fazer GOIlil alguma vantagem., e não qua,ndo a fo­
me QS forçasse a acceitac submissos todas as leis que o ven­
cedor diclasse. Os Judeos porém impugna.vam esta idea,
porque v~vi.am em abundancia, e. além. disso, tendo atraves­
sado todos os viveres, os vendiam por subido preço, ganban~

-do Gom este monopolio, muito mais do que despendiam com
a guerra.

Esta sqrdidez tão cpntrilria aos linter~sses da Hollanda,
foi denunciada ao Concelho Sqpremo do Recife, e este, em
consequcncia,. mandou dar bu,sca nos armazens dos Judeo~,

que com etreito achou ab!1ndqntemente providos. Entãp
procedendo-se a sequestro em toqos os viveres achados, deu­
se-Lhes depositario, e se ordenou a sua venda cqm reguJaJ:i.
dade) 'iindo os soLdados a ser necessariam~nte QS que mais
ga'nhararn cqm esta medida, por,que eram elles os que menos
meios tinham para compraJ.' aos Ju~eos monopolistas. Estes,
todavia, afeiando esse.procedimep,to, e i~ludjndQ o povo, ten­
taram suhleval-o; p,orém os soldados, que eram QS mais in­
teressados n'esta providencia, tomaram por suas mesmas
mãos a vingflnç.ll: ;J.motinaram-se~ e matanjo n'esse motim
sete Judeos, feriram a 1;I\Ul~OS do po,!o, e assim acabaram com
o monopolio,' e com alguns dos monopolistas! E este facto
ficou impufl~! Que disciplina ~ de. um exercito Republicanol

Se no Recife a penuria era ex.trema, nem por isso o nos­
so Arraial estav:\ mui farto; muitos soldados nossos tinham

I

uesertado p~la fotrle, e os moradores' viam-se obrigados a
encost~r as arma"s, para cuid~rem na lavoura. N'estas cir­
cumstancias, conferindo os nossos Generaes sobre o meio de
remedia~-'as, acqordaram ~J11 que sabisse Fernandes Vieira
em pessoa a procurar mantiIT!entos, visto que as suas reJa­
ções eo respeito deql,l;e gozava, tornava para elle, mai& do
que para ninguem, facil a boa conclusão d'esta diligencia.
Fernandes Vieira~ acceitando gostoso esta 'incumbencia, de­
clarou que aprov.eita~a a occa&ião para fQndar uma Fortaleza
em Tamand~é, que tanto carecia de fortificação, e então
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apromptando-se para esta i mportante jornada em mui pou­
cos dias sab.iu do Arraial em 10 de Abril de 1646.

Estava pois Fernandes Vieira empregado, como acabo
-de referir, em agenciar mantimentos, quando os Generaes
Hollandezes; recebendo do seu paiz natal gazetas em que
vinham transcriptos os protestos diplomaticos, que o Mi­
nistro PortugueZ' Francisco de Souza Coutinho, residente
em Hollanda, publioara, justificando a politica do seu Mo­
narcha sobre a revolução de Pernambuco, deram a esses
artigos de gazeta um caracter omcial, e cahiram na sim­
plicidade de formularem por elles duas cartas, attribuindo
uma a EI-Rei D. João IV, escripta ao referido seu Ministro
Souza <.':autinho, e a outra a Antonio Telles da Silva Gover­
nlldor Geral do Brasil, endereçada a El-Rei, na qual lhe
-dava parte da revolução dos Independentes, e de todas a
suas cireumstancias, dizendo o Monarcha na carta que e
lhe attribuia, e que se dizia eserevêra ao Ministm Coutinho,
que havia expedido ordens a TelIes da Silva para em nada
-favorecer' a sublevação, e que apresentasse aos Estados Ge­
raes Hollandezes essa sua declaração, para convencei-o'
da Real boa fé. Estas cartas posto que apochryphas em
quanto a redacção, eram todavia verdadeiras em seu oon­
teudo, porque D. JolIo IV, cuja coróa ainda o Rei de
Hespanha di putava, precisava de paz na Europa, e de ma­
neira n oohuma lhe convinha a guerra; porém como a con­
quista, que os HoUandezes haviam feito no Brasil, era mui
consideravel, e grandemente prejudicava a corÔa POl'tugue­
za, nem protegia ostensivamente a causa dos Independen­
tes, e nem tlIo pouco desistia formalmente dos seus dil'ei­
os sobl'e a parte do Brasil oonquistada. Ao seu Ministro
em Rollanda mandava El-Rei D. João IV, protestar contra
'Os Independentes de Pernambuco; mas em particular rece­
bia Telles da Silva ordem para protegei-os: 'tr

Dessas cartas pois, que só eram apochry,phas na reda ­
ção, mandaram os Generaes tirar muitas copias, e depoi~

as ~zeram lançar em lugares, nos quaes fossem, conio foram,
f~cllmente ac hadas. Leram os Generaes dos Independente* h 1;/a ! ,,,.IüI~;u6.. 1M . t.:; a. R h6- 4:'~ U
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as referidas cartas, e vendo que só tinham por ~fim desa..
nimar o Exercito Indepandente, resolveram pulverisar 6 seu
conteuJo, que lhes parecia não passar de um embuste, e
dessa tarefa incumbiu-se o Mestre de Campo, o preto Hen­
rique Dias, que em consequencia escreveu, e assignou. a
carta que' se segue;

« São tão conhecidos os artefici os, com que OhlJld3' sus­
« tenta a reputação de suas armas, que seu engarrd n,ão
« enreda, se não a quem o fabrica. Aquelle brado de sua
(( potencia, que no princi pio persuadio a singileza, des-pre­
t( za ja 'hoje a experiencia. Estes papeis, com que vossas
(( mercés nos querem intimidar, nas faltas do discursol
ff. mostrão, que são partos da malícia, & nlIo da verdade.
(( O primeiro pregão, que publicou a empresa da liberdade,
I( foy o grito, que deu a batalha das Tabocas, pelIa victo­
I( ria, que nelIa alcançarão os moradores desta Capitania,
« & que Olanda escreveo com a tinta dI) seu sangue, em
« trez de Agosto de 1645, & a data da carta soposta, [ que
« dizê, escreveo elRey de Portugal ao seu assistente Fran­
I, cisco de Souza Coutinho] mostra ser de cinco de Oulu­
I( bro do mesmo anno; intervallo de tempo, que não pas­
« sa de sessenta & trez dias; tão limitado para hum cor­
I( reyo levar a nova de Pernambuco ii. Bahia, & hIT navio
1(. da Bahia a Portugal, (ainda, quando não ouvera detença
I( de escrever, despachar, & fornecer a embarcação) que
I( escassamente o podera vencer o voo, quanto mais as
I( voltas da navegação, & da jornada. Com mais certeza
I( se ajustão entre vossas mercés as partidas da fazenda,
(( que os cómputos do tempo. Os papeis, que assina a mão
I' Beal, he com a firma de Rey, & não, Sua Beal Magesla.
« de, como vossas merces firmão estes papeis: Erro he
I( este muito .proprio, de quem nãJ tem ley, nem Rey.
I( Se os fios de sua espada corllIo tão mal, como os de seu
II juizo,. pouco nos fica, que temer; & muyto menos, ven­
I( do, que a mão, que há de dar o golpe, erra, movendo a
« pena: Nesta avertencia entendo, eu, que vossas merces
I( me hão de avaliar amigo; ainda que pellas obras me
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~ experimentem conlrario, Em falso fabricão, se tem para
C( si, que com embustes se melhorão; em algum tempo,
CIOS fes dissimular a força; porém já agora, maIos poderà
c sofrer a independencia: Resulta deBes forão os agravos,
li & tiranias, que animarão o gemido, cõ que os Pernam­
I( bucanos nos persuadirão á vingança, amim, & ao Cover­
e< nadar dos Indios n. Antonio Phelipe Camarão, Fallamos
« á obediencia, que DOS occupava no cerUIo da llahia, por
I( não faltaremos ás obrigações da patria, respeytando pri­
l( meiro as leys da natureza, que as do imperio. Achamos
cc aos opprimidos, victoriosos, & desforçados com a armas
f( nas mãos, tão cortados da tirania, que abominavão as
II memorias da sogeição: Valia-se a rezão da lêbrança, com
It que repetia a injurias: & ós olhos das ruina , em que
l( permanecião os estragos, & com facilidade levarão 'o so­
l( frimento á ultima desesperação. Aquelle motivo, que
e< nos fes parciaes no agravo, nos fes tambem auxiliares no
u castigo, com resolu<;.lo tão deliberada, que primeiro nos
CI hã de faHar a vida, que nos caya da mão a espada: Mal
« discursão, se irnaginão, avernos de crêr, que no so Rey,
if( & Senhor hã de ouvir melhor a inimigos insolentes, que
c a Vassallos'ql1eixosos. Em quanto a jllstiça lhe não re ­
It titui,o a coroa, palIara-nos as istir só com a magoa;
« agOl'a , que se vé restaul'ado no trono, não porleni deixar
• d0 nos assistir com o braço: Fação este conceito, & dis­
O( COITeI'ão politicos: Aonde tropeçarão maís ceg'l, for,
l( em nos quererem persuadir, que o governo de Olanda,
l( tão cosido cõ as rezões de estado, andasse tão atrevido,
l( que ameaçasse com o poder a hum Rey de tamanho cora­

'u ção, que desprezou o da mayol' Manarchia de Europa:
C( Pinta-lhe a imaginação, que Portugal se arma contra a
l( acclamação de nos a liberdade? como pode desagradar,
II imitação tUo generoza, a quem nos deu o mais juslifica­
« do ex.emplo? Mal pinta o retrato, quem se de via das
cc cores do original: Quem para se sustentar, se arrima ao
« engano) cahe com o arrimo. Tenhão por certo, que ues..
« se Arrecife, aonde nossas armas os tem accurrallados,

'fOMO 111. 11.
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« lhes nlXo fica mais sahida, que para Olanda; & se atirão
« a outro alvo; bast::ío os meus Negl'os para lho fazer er­
I> rar; & dado cazo, que pertendão vencer nossa constan­
(( cia com sua perfia, lhes poremos a terra em estado, que

. « lhes não possa dar mais, que a sepultura; porque sahe­
« remos queimar-lhe em hua noite tudo, quanto planta­
« rem em hum anno; & para que não duvidem desta ver­
(I. dade, tenhão entendido, que he Henrique Dias, o que
«( escreve, pegando na pena com a mesma mão, com que
« pega na espada. »

Mandou Dias lançar esta carta em lugar, onde tão facH­
men e podesse ser achada, que no mesmo dia chegou ás mão
dos Generaes Hollandezes, os quaes entfío corridos, deixaram
essas farças, applicando seu cuidado em diligencias, que,
posto que arriscadas, melhor fructo podiam dar.

Entretanto que os negocios assim iam correndo, che­
gava ao Recife um barco do Rio Grande, pelo qual os
Chefes HolJandezes, que guarneciam as Fortalezas d'aqueIla
Provincia, pediam ao seu Governo soccorro de mantimentos,
e ex.punham em triste quadro como D. Antonio Filippe Cama­
rão entl'ára segunda vez em campanha, e talára de maneira
os campos, que não deixára edificio que não consumisse
o fogo; pessoa que não ferisse o ferro; gado de que não
se aproveit~sse;e approximavam-se aomesmo tempo ao nosso
Arraial o gado que vinha do Rio· Grande, e duzentas cabe­
'ias timdas do districto do Rio de S. Francisco; soccorro~

estes que de alguma sorte reanimal'am os nossos soldados, os
quaes então com menos incommodo poderam eRperar pelo re·
súltado das diligencias de Fernandes Vieira, cuja reputação
nada deixava a desejar.

Mas os armazens do Recife estavam outra vez vasios, eale
a ilha de Itamaracá, que era o seu mais abundante celleiro
chegou a ficar tão ex.hausta, que em lugar de soccorrer
precisava ser soccorrida: a fome portanto novamente a8­

solava o Recife, e o Governo Hollandez viu-se obrigado a
enyidar todos os seus recursos!

Doze navios de guerra de dilferentes capacidades, Colll-
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mandados pelo Almirante Lichtart, sahil'am do Recife, cal'''
regados de tropas, e tomando em Itamaraca toda a gente
disponivel, e mais quinze navios, seguiram estas vinte e
sete embarcações para Tijucupapo, com designio de vingar
as passadas derrotas, e ao mesmo tempo devastar, e sa­
quear a povoação de S. Lourenço da ~lata, e todo seu dis­
tricto, do qual era commandante o Major de Milicias Agos­
tinho Nunes. N'este intuito o Almirante Lichtart, para illu­
uir os nossos Capitães, ferra e'm Maria-Farinha, demora-se
ahi um dia, fazendo persuadir q ue queria desenbarcar, e
de noite, levantaudo ancora, ua velas ao vento, chega a
Tijucupapo, desembarca, e m~l'cha contra S. Lourenço.

Avisado os moradores d'esta povoação pelas suas vigias,
da marcha ôo ihimigo; recolheram-se com suas fami­
lias a um reduto, que tinham levantado, e esperaram o
inimigo; ficando fóra d'esta fortificação um valente man­
cebo, chamado Matheus Femandes, a frente de mais trinta
mancebos armados com espingardas, para que, fazendo o ser­
viço ile caçadores, picassem de emboscada o inimigo. Mar­
chava entretanto o Corpo inimigo com mandado pOI' um
valente Hollandez, que exercia o Posto de Sargento-Mór de
batalha', o qual avistando dous dos nossos soldados, que a
preça recolhia m-se ao reduto, bradou-lhes - « Srs. POI'lU­

« guezes não fujam, que todos somos amigos; como de
(( inimigos fogem? Pois saibam que antes de duas horas
(( havemos de fazer a todos em pedaços )' Um dos caçadores
de Matheus Fernandes, que pelo mato acompanhara sempre
o inin:igo, sem que este o descobrisse, ouvindo esta ameaça,
levou a arma a cara, e estendeu morto o Major Hollandez
com duas balas, que lhe atrevessaram o peito. Com tudo
continuou o inimigo a avançar, e· rompeu um fogo mor­
tifero; porém os nossos soldados, conservando a seu lado
suas mulheres, resistem corajosamente, e essas heroinas ora
animando seus maridos, filhos, e pais, ora distribuindo
polvora, e ora empunhando as armas cooperam poderosa­
mente para um completo triumpho. Tres vezes tentou o
inimigo a escala, e tres vezes foi rechaçado eom notavcl
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perda, cabendo quasi toda a gloria da ultima victoria as
heroinas Pernambucanas, uma das quaes com uma Imagem
do Senhor Cruxificado nas mãos com animo varonil não ces­
sára de exhortar os seus compatriotas em todo o conflicto. En­
tão o inimigo, admirado de ti'ío extraordinaria defeza, retirou­
es envergonhado, conduzindo os seus mortos, e feridos, aban­
donando porém muitas armas, e munições; e Lichtart,
Tendo que toda a costa era guardada com igual vigilanoia,
tornou a entrar no Recife, sem que de sua excursão mariti­
ma tivesse coIbido o menor fruc to, continuou portanto
a. fome a Ilagellar os seus compatriotas sitiados.

OExercito dos Independentes, pelo contrario, graças as
diligencias de Vieira, estava provido de viveres em abun·
dancia: as povoações vizinhas, e os navios chegados da
Bahia satisfizeram todas as suas necessidades. Satisfeita esta
parte essencial da missão, que o arredára do Arraial, Vieira
chegou a Tamandaré, convocou os moradores vizinhos, re·
quisitou-Ihes carros, e trabalhadores, e finalmente dentro
de um mez fundou a Fortaleza de Tamandaré, em Março de
1646, deix,ando-a então guarnecida de gente, e artilharia,
como, e segundo as circumstancias o pediam. e permit­
tiam.
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CAPITULO VI.

c:begam aO Arraial dous Padres Jesuitas com ordem do Rei, para cessu
a guerra. ~ernandesVieira desobedece a esta ordem Real, O ini­
migo defonde a passagem de Itamaracá com tres emb....caç6es de guer­
ra, e Fernandes Vieira tenta ganhai-as, li o consegue, obrando cinco
dos soldados Pernambucanos prodigios de valor. 'Uma partida de 111­
dio, que servia 05 HoUandezes, passa-se para 05 Independentes, Cheg\l
a Nazareth um SOCClOrro de Portugal. Parte dos moradores de Goian­
na, e Parahyba retiram-se, por ordem superior, para as proximidades
do Arraial, 05 soldados de Henrique Dias tomam os viveres que con­
duzia uma partida HoUandeza, 05 inimigos de Fernálldes Vieira, que
lhe disputavam o Generalato, tentam contra sua vida, e tres anassUw'
" ferem. Generosidade de Fernandes Vieira n'esta occasiliD,

16~6.

Temendo que, reunidas por um Tratado a Hespanha, e as
Provincias Unidas da Hollanda, atacassem de commum ac­
eordo a l\Ionarchia Portugueza, EI-Rei D. João IV, depois de
maduras reOexões em seu conselho, julgou dever tranquil­
lisar a Hollanda, e deixal-a na posse pacifica das Provincias,
que no Brasil tinha conquistado : deter~inou pois a Telles

. da Silva, Governador Geral da Bahia, que o,rdenasse aos
Chefes Independentes depozessem as armas, e renunciassem
a empreza de libertar a patria, Telles, sobremaneira pezaro­
50, cumpriu com tudo a Real ordem, mandando para Pernam­
buco os Padres Jesuitas Manoel da Costa, e João Fernandes,
incumbidos de ordenar aos Mestres de Campo, Vidal de
Negreiros, e Soares Moreno, que se retirassem para a Bahia,
e á Fernandes Vieira, que abandonasse a causa que empre­
hendêra. Chegando estes Padres ao Arraial, obti'(eram uma
assembléa geral dos Chefes do Exercito Independent~s e de­
ram cl)nta de sua missão.

A consternação foi o primeiro sentimento que pintou-se
no semblante de todos; mas Fernandes Vieira levantou-se,
e disse: que estava convencido de que EI-Rei não tinha sido
bem informado do progresso as armas Independentes, e que
era impossivel que sacrificasse tantos vassallos; e depois de
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mais outras razões concluiu assim: « Se EI-Rei Nosso Se~

l( ohor, meu amo, estivesse mais bem informado do estado
(I (:l'esta guerra, e dos sacrificio5 feitos diariamente pelos seus
II fieis vassallos em honra da sua Corõa, de certo, eu o allir­
l( mo, que Sua Magestade, em lugar de me ordenar que depo-­
(I zesse as armas, me enviaria a sua mesma espada para me'
l( alentar, incitando-me a que proseguisse a glol'iosa empre­
« za, ao bom successo da qual prodigamos nossa fortuna,
II repouso, e sangue.

\I Juro pois á face dos Ccos, e da terra, juro de não em­
II bainhar a espada senão quando os Hereges estiverem total­
CI mente expulsos do Brasil. Então, então sómente, farei
« entrar a Corôa na inteira posse dos Estados que compoem
li. os seus immensos dominios, e ir-me-hei prostrar aos pes
C( do meu Soberano, accusar-me da minha desobediencia,
(( e apresentar-lhe a minha cabeça. » Voltando-se depois
para os enviados lhes àisse : l( Ide, ide dar conta ao Gover"'
~I nador Gl'ral da minha resolução: ella he invariavel. »

As acclamações dos soldados, que pela noticia que se ti­
nha divulgado da missão dos Jesuítas, haviam forçado as
portas ua casa, na qual os seus Generaes se congregaram,
para ouvirem as ordens do Hei, confirmaram de um modo
energico a resolução ele Vieira, a cuja opinião se ligou a de
Vidal de Negreiros, considerando ambos como' uma virtude
o resistir n'este caso ás ordens do Soberano; Soares Moreno
porém, posto que abertamente não se declarnsse contra a
opinião dos dous Generaes seus collegas, Ulostrou-se in­
deciso, mas assignou todavia a representação que elles eu­
dereçaram a Telles da Silva, dando as causas por que de­
sobedeciam; porém, quando novas ordells chegaram da Ba­
hia, para que se obedecesse exacta mente a EI-Hei, então
Moreno clara e descoberta mente disse, que deviam aban­
donaI' a empreza, e como este seu parecer não foi rece­
bido, declarou que retirava-se para Portugal, abandonando
a causa, que tão ardentemente defendera, se bem que não
passava na opinião dos soldadr , por Omcial de grande bra­
vura.
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Em quanto pois Moreno dispunha-se para abandonar a
campanha, e os soldados murmuravam de seu procedimento,
cresciam o ascendente, e influencia de Fernandes Vieira, e
de Vidal de Negreiros, que seguros de serem em tudo obe­
decidos, novamente Vieira resolve atacar Itamaracá, cellei­
1'0 principal do Recife.

No dia 13 de Junho de 1646 sahiram Vieira, e Negrei­
ros do Arraial, á frente de quinhentos homens, e, dirigindo­
se para Itamaracá, fizeram alto no lugar chamado os Marcos:
d'ahi, armando duas jangadas com pilos ue redes, manda­
ram em a noite de 15 do referido mez duas pequenas lan­
chas, commandadas ; a primeira pelo Alferes reformado Affon­
so de Albuquerque, e a outra pelo Sargento Francisco Mar­
tins Cachadas, com doze bomens cada uma, atacar a em­
barcaçlío de guerra Hollandeza, que defendia a passagem.
Estas duas lanchas largam da praia, seguidas pelas jangadas,
( que dous homens guiavam) illudem a guarnição do navio,
dizendo em Hollandez que eram amigos, approximam-se do
navio, e rompem um vivissimo fogo, que he immediata­
mente correspondido. A lancha de Albuquerque recebe
n'esta refrega uma bala d'artilbara, e vai apique, mas a
gente salva-se na jangada que a seguia, tendo apenas um
soldado ferido; entretanto a outra lancha aborda o navio, e o

argento Cachadas com mais cinco homens salta dentro,
mas ficam isolados, porque a corrente das agoas arreda a lan­
cha com os sete companheiros, que não poderam subir, ao
mesmo tempo que de terra rompe o fogo d'artilharia com
pontarias elevadas. No entanto a guarnição do nlivio, que se
compunha de trinta homens, toma-se de terror panico, e re­
colhe-se ao castello de proa. O Sargento Cachadas então com
quatro homens ( porque o quinto, chamado João Gonçalves,
reccben1u uma cutilada na cabeça na occasião da abordagem,
cahiu ao mar, e foi salvo por uma das jangadas) ataca á es­
pada Oii trinta Hollandezes, mata sete, presiona qui-nze. e
obriga a oito, que não quizeram rellàer-:Je, a lançarem-se
ao mar; e assim cinco homens sómentc batem a trinla, e lhes
tomam um llavio! A historia d'esta vez não foi ingrata
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oom os quatro bravos soldados, que com o <:;argento Ca­
chadas tão valorosamente se houveram; seus nomes ficaram
registrados, para eterno reconhecimento: ·chamavam-se elles
- 19nacio de Azevedo, a quem Vieira promoveu logo a Sar­
gento, Manoel Soares, Fernando Lobo, e Jo::Io Laus; n::Io se
sabe com tudo donde eram natUJ'aes.

Amanheceu o dia 16, e as guarni çóes de outros dous na­
vios, que defendiam a passagem de Tapessuma, e o vao cha­
mado dos dous rios, não esperaram por combate: a do pri­
-meiro, tocando-lhe fogo, abandonou-o; e a do segundo nem
isso fez, desamparou-o ainda mais cobardemente! Vieiri
então ficou senhol' de toda a ilha, e a guarnição Rollandeza, re·
colhida ao forte Orange ("") deixou I ivremente que o Exercito
Independente saqueasse tudo, e se retirasse com grande des·
pojo.

Esta expedição leve .resultados mui vantajosos para as
armas independentes, sendo um dos principaes a passagem
para o oosso campo de uma partida de quareqta Indios, que
estavam servjndo aos Hollandezes, e que foram enlregues a
disposição de D. Antonio Filippe Camarão.

Mas os Hollandezes do Recife ainda estavam mui forles,
e a noticia de urna armada, que de Hollanda sahil'a em seu
soccorro, muito os havia alentado'. Da nossa parte, já por
estas pequenas vantagens, já pela chegada de cento e quarenta
soldados Portuguezes, que iam para a 13ahia, e cuja embar­
cação, sendo atacada pela esquadi'a nollandeza, pode ganhar
o porto de Tamandaré, e ja porque outros navios, carregn·
dos de munições, tIa mesma sorte poderam ganhar o' do
pontal de Nazareth, não menos corajosos, e e perunçados
estavam os soldados: comtudo o previdente Fernandes Víei­
Ta mandou retirar para as proximidades do AITaial os mo­
radol'es da Parahyba, e Ooianna, para que reunidos mais fa­
cilmente podessem ser protegidos, e ao mesmo tempo
fosselT' di.spensadas, sem grave prejuízo, as guarniçõei

--
rI') Veja-se no 1.. Tomo dOestas MeUlo~iai no Ensaio Topo­

graphico pagina 46.
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d'osses lugares: porém nem todos os moradores obedeceram
a esta primeira ordem, para executal-a depois com mais preça,
incommodo, e prejuízo! Entretanto que estas providencias
se ex.ecutavam, tendo noticia o Capitão Francisco Lopes Es­
trella, que guarnecia a Estancia da Barreta Cl') de que pela
barra, que reunidos formam os pequenos rios Tegipió, e Gi­
quiá, entravam duas lanchas carregadas de viveres e muni­
,:ões, e que se dirigiam para a Fortaleza dos Afogados, imme­
diatamente emboscou-se, e foi esperai-as. Apenas a primri­
ra lancha chegou a um lugar, no qual os rios dão vau"o Capi­
tão Estrella com trinta soldados avançou a cara descoberta,
e metendo-se por agoa apoderou-se d'essa lancba, matando oito
Hollandezes que a guarneciam, e depois, apezar do fogo das
Cinco-Pontas, mareou por entre os recifes, e fundeou na Bar­
reta no'dia 29 de Junho, em que teve lugar esta acção. Aou­
tra lancha, vendo a sorte da primeira, arribou, recolhendo-se
ao Recife donde sahira. Não podendo por esta acção ser a
Fortaleza dos Afogados soccorrida por mar, mandou o Ge­
neral Hollandez por tena, ás costas de pretos, o preciso soc­
corro; porém em caminho os soldados de Henrique Dias
emboscados, esperaram a partida que escoltava os pretps, e
batendo-a ficaram senhores d'elles, e do soccorro que con­
duziam.

Acausa pois dos Independentes ganhava cada dia mais
incremento; e João Fernandes Vieira, coraçrto e alma da
empreza, por toda a parte era proclamado Salvador de Per­
nambuco. Mat; Vieira que havia aproveitado-se das circums­
tancias, para firmar a sua elevação sobre a decadencia da
principal nobreza do paiz, d'aquella mesma que o elevara,
nomeando-o seu General,. tinha por isso adquerido muitos
inimigos, principalmente entre aquelles, que lhe podiam dis­
vutar o Generalato. Dezanove d'esses homens descontentes,
e offendidos em seu amor proprio, cntl'c os quaes se 000-

(I') Esta Estancia era no lugar, que ainda hoje conserva o
non~e de Passo da Barreta, pouco ml\is de uma. legoa ao Sul do

. Recife. I

TOMO III. 18.
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lavam arguns'lparentes da mulher de Vieira, determinarál
descartar-se d'elle por um meio tão indigno, quanto infam
e horl'ivel. Vida'l de Negreios, amigó fiel e honrado, e a quen
sem duvida foi offerecido o Gen~ra1ato em chefe do Ex~rcit '
ádvertiu Vieira de que se tentava contra seus dias, porém ell

- que tinha flivorecido com sua fazenda a alguns dos que
apontavam ,como conspiradores, e que COf1tava com a d
dicaçfío do Exercito, não pôde acreditar que houvesse que I

- a tanto Se atrevesse, conclui lido, quando Vidal instou para
que mahdasse prender os conjurados. - Si esses homens,

, sendo nobres, e parentes de minha mulher, e a mi'm obriga­
dos me desejam fi morte, de quem hei-de então confiar a
minha viél.a? POl'ém esta nobre confiança não Jesarmou às
traidores!

8aj)lind0 Vieira em om doS' pf"ÍlllIciros dias de Julho de
1646 do seu engenho, e ladianlando-se algu má cousa da guarda
que o acompanhava, ao entrar pela estrada que e,;à flatl'quea-

- da paI' um cannavial, tres mame'lucos, que estavam occult05
entre as cannas, dis,param sobre elle as suas armas, e dua
balla$ aL,'avessahl-lhe o braço direito. Vieira pica esporas
ao cavall0, e ávança sobre os assasinos, mas não pôde alcan-

- çal-o's; alguns soldadús porém da sua guarda, c que, pelo
estrondo dos til'Os, acceleraram os passos, prendem um dós
a sasinos, e no mesmo momento o matam; e não podendo
alcançar os outros dous, tocam fogo no cannavial, para que

-morram qúéimados, mas elles praticas do terreno poderame~­

c'apar se, an tes- que 'as cham mas s~ ateassem. Vieira entretanlo
. retira-se para sua casa, afim de pensar as feridas, e recom­

menda todo o segredo SObl'C o caso; mas já' isso era impos­
sivel! O rarr,JOr.d esta atroz tentativa espalh-a-se com ra­
pidez fncrivel, e os soldap.os, abandonando os seus póstos,
<córrem tumulhI'0Samente pal'8' a casa' dé V.ieira, pedindo C(i)lll

grandes vozes ·e alarido o 'supplicio dos conspiradores.
Então Vieira, querendo apasigllar uma errervescencia,

capaz de produzir grandes desordens, das quaeSõ inimigo
pOdia aptoveítar-s-e, deixa alagado em sangue o leito, on­
de as suas feridas ~ detinham, apreseuta-se aos sol~ad"s
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com o sangue frio do homem superior aos successos, e
consegue tranquillisal-os, promettendo-Ihes a punição exem­
plar dos mandantes do orime. Fari I era conhecei-os, po­
rem não muito facil fazeI-os soffl'er o rigor das leis, em_
bora a mesma arma do assassino que a guarda matou, de­
pozesse contra um dos autores da conspiração, porque essa
arma Vieira lh'a tinha dado no principio Ja guerra, e per­
feitamente a reconhecera. Gente principal, e que tinha se­
quito tambem, parentes da mulher de Vieil'a, eram os indi­
ciados: convinha antes contemporisar. imputar toda a feal­
dade do facto aos miseraveis mandatarios, do que usar de
um rigor, que podja ser funesto a todos, e a mesma causa
que defeniliam, Vieira recusou portanto toda, e qualquer
vingança, contentando-se com reunir em sua presença es­
ses que tinham mandado tentar contra a sua vida, e, expro­
brando-lhes a ingratidão com termos os mais moderados,
advertiu-os de que para o futuro respeitassem unia vida, que
não se ex.punha senão pela salvação da patria, e pelo in­
teresse commum: todavia. sob diversos pretextos de com­
missões do servirço, fez retirar do Exercito os principaes
Conspiradores, cujos nomes (''') a historia ocultou.

Os Historiadores Portuguczes, que narraram este facto,
o attl'ibllem a traição a favor do dominio Hollandez; mas isto
he miseravel embuste, em que o mesmo Fernandes Vieira
nunca aCI'editou! Sobre sacudir o jugo Belga, todos estavam
concordes; discol'davam porem sobre a pessoa que devia com­
mandar n'esta empreza. Queriam pois descartar-se de Vieira,
que em POl'tuguez, para entregar o com mando do Exercito' li
um General, que fosse Pernambucano; pensamento este que
já tinham manifestado no principio da guerra, ainda antes
da primeira batalha: (oH) não houve portanto intento de favo­
recer o dominio estrangeiro, pelo contrario a mais crua guer­
ra todos queriam fazer-lhe; mas esforçavam-se para que

( .. ) No fim do 4.° Tomo darei mais alguns esclarecimentos so­
bre este facto, se obtiver os documentos que me pl'ometteram.

( n ) Veja-se no 2.0 Tomo destas Memorias de pagina 178 a
1:80, e as l'espectivas Notas de&sas paginas. .
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fosse seu General um Pernambuoano, e não u'm Portuguez,
que ainda ha poucos annos, caixeiro de loja, havia enrique­
cido pelo favor dos Hollandezes, no tempo em que os Per­
nambucanos eram atrozmente morlos, e roubados!

CAPITULO VIT.

Estado "deploravel dos HoUandezes no Recife, Chega uma grande ar­
mada ti Pernambuco, conduzindo gente, e munições, sob o commando
de Won de Scopp. Ataques em Olinda, no' quaes 05 Rollandezes
sao batidos primeira, e segunda vez. O inimigo intenta ganh~r a
Estancia do Aguiar, e perde a acçao. A pequena povoaçào da Barra
das .Jangadas, e o engenho S. Bartholomeu sê.o saqueados. Camarao
bate o Exercito inimigo, cujo General quasi que fica prisioneiro. O ini­
migo manda saquear as margens do rio de S. Francisco, e he des­
troçado pelo Mestre de Campo RebeUinho. Sigismuudo intenta
fortificar-se pronmo 1\ Iguarassu'. André Vidal de Negreiros marcha
para a Parllhyba. Sigismundo ataca a Bahia. Morte de Rebel·
linho. O General Con3e de Villa-Pouca vem para o Brazil. Fome
no campo Independente. l:\Tegreiros vai ao Ceará. Levanta-se a
Fortaleza da Bataria. Sigismundo recolhe· se ao Recife, e levanta uma
Fortaleza. Marcha Henrique Dias para o Rio Grande, e recolhe-se
ao Arraial victorioso.

16 'Í 8.
Curado de suas feridas, e consolado pelos testemunhos

de adhesão, que lhe prodegalisara o Exeroito, não cuidava
Fernandes Vieira senão ~m aperlar de tal sorte o sitio do
Reoife, que não fosse passivei aos HollanJezes dilatar a re­
sistenci~ até a chegada da Ar'mada, que esperavam com SIDC­

cono. Cercada paI' inimigos itnplacaveis e vigilanliss~mosl

a 'cidade do Recife, he igualmenle alacada em seu centro
p<llo llagelJo da fome: um véo sombrio cobre todos os sem­
blantes, a desesperação se manifesta por terriveis signaes,
todos gemem sob o peso da' misel'ia, e a fome mirra os sitia·
dos, que apenas possuindo pequena porção de viveres in­
ectos e nocivos, procuram com avidez os aniOlaes immun­
dos, como se fossem agradavel alimento! Homens que ti­
nham gozado todas as commodidades, que a opulencia pl'O­
Í)orciona, que haviam adquerido o habilo de satisfazer a seu'
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sualidade de seu paladar, pelas mais delicadas iguarias, re­
put~vam.se venturosos, quando podiam reanimar suas forças
desfallecidas, com alimentos, que a mais indigente gen­
talha rejeitaria em outras circumstancias! E para cumulo
do desalento, as enfermidades augnleutavam ainda mais o
horror de uma tão tleploravel situação!

O Concelho Supl'emo do Recife, os soldados, e os habi­
antes, alimentados apenas pela esperança do soccorro que
lhes olferecia a promettida Armada, Ouctuaram por algum
tempo, sem que tornassem alguma deliberação, entrea vida,
a e morte; porem a vida que passavam tornou-se-lhes de um
peso insupportavel, e assim concordaram unanimemente,
que vai ia ma is mpner no desem penha de uma honrosa ten­
tativa, do que acabar inanidos pela fome. Resolveram-se
pois sahir a campo, esperando que a desesperação de cada um,
prestaria a todos o vigor e coragem necessar'ios, para atacar
os nossos postos, forçar e destrn i I' todas as obras, c final­
mente levantar o sitio.

As portas do Recife liam abrir-se: soldados, Magistrados,
todos os habitantes emfim já começavam a mover-se, para
lançar-se sobre as nossas linhas, afim de morrer com honra, ou
ganhar viveres com que se mantives em, quando as vigias
descobl'iram no dia 20 de Julho de 1647, a esperada e pro­
meltida Esquadra Hollandeza. Repellti namente a esperança,
como um raio de luz, penetra atrave z da nuvem medonha
que cobria o Recife! Suspend.e-se a sortida, e aquelles mo­
Ti mentos filho do desespero, troca 1\1-5e em Lransporles de
alegria, quando os navios approximam-se, duo fundo, e ao
mesmo tempo alento aos sitiados.

Esla apparição faz sem demora desapparecer todos os
horror;)s, e calamidades do cerco; e os habitantes, a quem
a languidez, e a fraqueza impedem o caminhÇlr, arrastram­
se, por assim o dizer, ate ao porto, onde recebem a nova,
no meio dos gritos lle alegria:, de que um Ex.ercito os vinha
auxiliar.

Rsta Esquadra, armada na Ho llanda para accudir ao Re­
cife, Linha encontrado obstaculos que pareciam ter-se accu-
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mulado para a não Jazer chegar ao seu destino. Apenas
havia sabido ao mar, que soltos os elementos contra ella a
tinham contrariado em suas manobras, e direcção; ma
tendo-os vencido, veio tanto a tempo lançar ancora no Re­
cife, que pareceu mais úm soccorro"do Ceo, do que remedio
humano.

As tropas de desembarque estavam ás ordens do Ge­
neral Segismundo, que se tinha assignalado na primeira
guerra de Pernambuco, e a quem a inveja reconduzira ii Eu­
ropa, durante o governo de Mauricio de Nassau: além
das tropas, a Esquadra trazia viveres, munições, ( ~ ) e a
Vangoch, despachado Presidente do Supremo ConselhO.

Não sómente esta expedição preservou o Hecife do fia­
gellq da fome, mas tambem os Hollandezes tiraram a van­
tagem inapreciavel de poderem tornar a occupar a ilha de
Itamaracá. Os Independentes a abandonaram completa­
mente, prevendo com razão que não tarJaria muito que a re­
tirada lhes não fosse cortada pelos navios da frota. D'este
modo as desgraças que opp.'imiam os Hollandezes acha­
vam-se minoradas; á desesperação succedeu a esperança,

Tendo o Concelho Sup.'emo do Recife convocado uma
assembléa geral das autoridades civis, e militares, fez en­
tregai' o commando das Armas ao novo General chegado da
Europa, e depois que este passou em revista o Exercito, or­
denou que em todos os districtos se allistassem os homen
em estado de pegar em armas.

Entretanto os Generaes Hollandezes propozeram ao mes­
mo tempo aos Independentes condlçoens de pás, tendo por
base a disperção das suas tropas, conforme as pacificas decla-

( • ) Beauchamp diz no seu livro 36, que n'esta Esquadra
vieram, igualmente cinco novos Membros para substituirem no
Supremo Conselho os tres antigos; porém eu vejo estes, com o
}'cspectivo Secretario, assignados em um oflicio datado a 2 de
Abril de 1648, e um Decreto da mesma data firmado pelo Pres}­
dente Vangoch; segue_se por tanto, que os antigos ~lembros nao
"foram substituídos, mas sim que o Supremo Conselho foí apenas
~ugmentado com o novo Presidente. Vid. Casto Lus. Liv. 8, n. 47.



11 A. P 1\ O '/ I N C r Ao. 11 E P, E R li 'A M D U C o 1~3

-rações da Côrte de Lisboa. Vidal e Vieira responderam a esta
-intimação de uma maneira arrogante; e ameaçando todos
aquelles que ousassem pegar em anuas contra os Inde­
pendentes, queixavam-se com altivez ao Supremo Concelho
por ter sido interrogado, contra os u os da guerra, o seu
Parlamentario, e finalmente exclamavam: II Sabi a campo, e
c( veremos então se as vossas espadas são tão activas, como as
« vossas lingoas; ahi vos ensinaremos a guardar mais res­
II peito aos nossos Ofliciaes emissarios! I)

Este tom arrogante assaz provava ao novo General
dos Hollandezes, que sómente as armas decidiriam a con­
tenda. Em este o pensamento do Genel'al Segismundo, que
desprezando os Independentes, notava os sellS compatriotas
de fl"Ouxos, l:} dizia jatancioso, que só o terror do seu nome
bastava para vencer os Pernambucanos ~ Quanto se illudia!

Certos os nossos Generaes das id"eas, e disposieão do
General inimigo, cuidaram em tomar todas as medidas que
podiam obstar o progresso das suas armas. Expediram
ordem a D. Antonio Filip.pe Camarão, que ainda estava na
Parahyha, afim de que fizese retiraI' para as proximidades do
Anaia! todos os moradores, q ue por fJ'oUXOS se não tinham
retirado, tanto d'aUi como de Goianna, e seus districtos; limi­
tando entao as nossas fronteiras pelo llldo do ~orte no destric­

to de Iguarassú; e provendo ao me&mo tempo de mlllnições,
e soldados as linhas que ci cumvalavam ü Recife.

Notificados os moradores promptamente obedeceram,
deixando engenhos, casas, e Cazendas, carregando apenas o
que podiam trazer, c escondendo pelos matos o que forçosa­
mente haviam de deix.ar, e n'essa penosa viagem, apezar de
serem pl'Otegidos pela tropa, soffl'eram grand.es prejuizo',
porque os seus escl'avos, fugindo ao captiveiro; de a.mpara­
ram seus senhores, o as cargas que cOlneluziam.

Em 5 de Agosto, sahiu Segismundo do Recife a Crente
de mil e duzentos homens ce!01 designiode sorprender Olin­
da, e marchando pel(i) sthmo, picou-lhe a marcJla o Gapitfío
Antonio da Rocha numas, com os uoicos trinta soldados que
na occasião tinha, mas logo dépois, re.unJnd(j)-.se a e.s.se Officid
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o Capitão Braz Soares, e o Capitão João Soares de Albu­
querque, commandante da Estancia das Salinas, que guar­
necia com gente da Muribeca, todos elles então reunidos, in­
vestiram o inimigo com cargas tão ('epetidas, e tão f1J'me de­
nodo, que o descompozeram, sem que a multidão, e nem o res­
peito e bravura dos Oiliciaes, podessem eviLar a desordem, e u­
ma vergonhosa retirada. Recebenuo entretanto Segismundo
um fól'te soccorro, deu nova fÓl'ma á sua gente, e segunda vez
entrou em acção; mas debalue se esforçou, porque os
nossos Capitães, dando a primeira carga investiram a espada,
e novamente rompel'Um as fileiras do inimigo, e o obrigaram
a retirar. Dispunha-se Segismundo para um terceiro ata­
que, quando cheg:wdo FernanJes Vieira do Arraial com re­
fOI'ÇO, tal impressão fez nos soldados Hoilandezes, que o seu
General, aliáz bravo, achou mais prudente retirar-se.

Todavia não desistiu Segismundo da empreza: passados
oito dias sahiu em 12 de Agosto do Recife com muiLo maior
força para apoderar-se de Olinda; mas os mesmos Capitães,
que já o haviam batido, oppoem-Ihe forte resistencia: pri­
meira, e segunda vez vem os in imigos á carga, e suo recha­
çados, sendo na ultima ferido o seu General, que não obs­
tante ainda uma terceira vez accommeLte, para ser igual­
mente repellido! En t::ío , Segi."mundo, ferido, e não menos
sorprendido, que humilhado, manda tocar a re\'il'ar, e ex­
cJama entre os seus - Cl Os rebeldes afronLam a morte, e esLa
cc foge-lhes! l)

Apenas a ferida que recebera lh'o permetliu, quiz Se­
gi mundo reparar o primeiro revez, atacando a Estancia
chamada do l\guiar, collocada entre os Afogados, e o Giquiá;
e para esse fim sai do Recife antes de amanhecer, e colloca
emboscadas: porém os nossos exploradores as descobrem,'e.
rompem logo um bem sostido tiroteiro. Ao som dos tiros
acodem os Capitães Antonio Bm'ges Dchoa, e Francisco de
Abreo Lisboa com as suas com panh ias, soccorridas imme­
diatamente pelo Corpo do Commando do Camari:ío, que guar­
necia a Estancia do Giguia, e então o inimigo foi poste) ero
vergonhosa retirada, e q'uando abrigado peU sua artilharia
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faz alto, e insulla os Independentes, Fernfmdes Vieira ahi
mesmo o manda bater, dizendo para os seus (( aquellas
peças são espanta-velhacos, e valha-couto de temidos; á es­
pada, avança. 1)

Convencido Segismundo que nada podia conseguir pela
ferça,.determinou mudar de meIos, empregando a arte. Em
15 de Agosto de1647Sahiu, pela meia noite, do Recife com toda
a gente que tinha, passou o vao do' Afogados, e fez /:lUO no
paço de Francisco Barrfliros, a meia legoa da Estancill da
BarreLa, então guarnecida pelo Capitão Francisco Lopes. For­
tifi ou-se Segi mundo, cobriu-se, e assestou artilharia com
determinação de su tentar o posto.. Logo qoe nossas senti­
neHas o avistaram deram rebate, e se recolheram ás fortifi­
cações da Estancia. Amanheceu o dia, e não appareceu o
inimigo, que se tinha escondido em divet'sas emboscada,
para melhor sorprender os no. sos, cujo Commandante, conhe­
cendo o estratagema', mandou trinta soldados a descobrir
campo, e estes o fizeram tão ousada e ditosamente, que
conseguiram conhecer a força e o intento do inimigo, sem
prejuizo. Com as noticias que deram, mandou o Capitão
avi o ao Anaial, donde logo lhe mandaram quatf(;)centos
soldados de soccono. Chegou este á no sa Estancia, mas,
não achando o inimigo, yollou para o Arraial; tendo para
i o Commandante do soccorro ( cujo nome a historia occul­

tau), qoe o fim do inimigo limitava-se em levantar uma
fortificação nO'logar, do qual já era senhor.

Vendo isto o inimiglil mandou dous mil soldados com
duas peças de campanha, que fossem assaltar a nossa Estan­
cia, certo na victoria que lhe assegurava o numero c.1os seus;
porém acharam os Flamengos lfío dura resistencia, em tão
desigual partido, que fugiram do combate com manifesto
damno. Hetimram- e pois pela praia até junto ao mar, onde
formados estiveram toda a noite, dando a entender 'que da­
fiam segunda investida, encobrintlo assil'n uma outra incursão.
Tinham mandado uma companhia ao engenho de S. BarthoJ

lomeo a saquear, e saber notIcias: tudo conseguiu, e a­
té trouxe prosas o senhor do engenho Fernão do Valle, e

1'OMO m. 19.
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Francisco Bezerra, que se hospr.dava em sua casa, e que de­
pois no Recife, primeiro o buscou a morte do que a liberda­
de. Vendo os nossos Generaes quanto estava exposla a Es­
tancia da Barreta, deram ordem para que a abandonassem, e
que a gente se retil'asse para os montes Gararapes, e ahi le­
vantasse uma fortificação, que servisse de guarda aos nos­
sos, e de f,'eio aos inimigos. Confiado o Hollandez pelo sue­
cesso que alcançára, saniu do Recife em ii de Setembro, e
pela praia do mar tomou o caminho da barra das Jangadas,
quatro legoas ao Sul da Barreta. Ao romper da manhã
deu sobre a povoação, que eslava desapercebida, pelo des­
cuido do seu capil:1o Francisco Lopes: saqueou o inimigo
g que quiz, destruio o que achou, e só lhe fugiram das mãos
alguns soldados de cavallaria, que, desmontados, se salvaram
n'um batel, ainda que pers@guidos das balas até ao ullimo
alcance.

Tocou-se entretanto rebate no Arraial, acudiu o capitão
Francisco Lopes, mas já. tarde: primeiro chegon o CamarUo,
o qual deu uma carga no inimigo tanto a tempo, que cahil'am
mortos quatorze Hollandezes. Foi augmentando o estrago,
e com o estrago a perda do inimigo, e este concebeu então tal
receio, que, buscando a salvação na fuga, foi largando asarmas,
e o roubo, para aligeirar o pa soo Quem mais que todos se
julgou perdido foi o seu General Segismundo. Como sol­
dado media o tempo pela distancia do Arraial, e temia que o
alcançasse a força, que d'alli marcharia, certo que q.os seus
não ficaria algum. Hetirando-se por tanto em desordem pO­
de ganhar incolume a Barreta, e quanlloentrou na Fortaleza,
subiu ao alto d'ella, e, olhando para.o lugar do corilflicto, viu
que aMestre de Campo André Vidallhe vinha no encalce com
uma grossa partida de soldados, e disse para os seus: « De
boa escapámos. »

Vendo Segismundo que por terra não era feliz, quiz tenro
tal' fortuna no mar. Ordenou ao seu Ajudante General, que
se chamava Anderson, que com uma esquadra de navios de
guerra, e muita e.hoa infantaria, .fosse sobre a povoação d~

Rio de S. Francisco, e. assolasse todo o districto, reculhen-
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do touos os mantimentos que achasse, e todos os ga­
dos dos campos. Sahiu Anderson do Recife, e tomou a
Barra em os pl'irne.iI'os dias de Outubro. Ao rebale a que deu
lugar esta visita, retil'al'am-se todos os moradores, com tudo
que poderam levar, para a margem opposta do rio, onde es­
tava o Mestre de Campo Francisco RebeIJo com o seu Terço,
defendendo o termo da Bahia, por, ordem do Governador Ge­
ral do Estado, Antonio TeBes da Silva. A todos recolheu e
agazalhou, e em sua defensa atacou e venceu a Anderson:
victoria pela qual conseguio ficar senhor dos campos, e
dos gados, <los quaes dispo7. com mais ambição do que pie­
dade, porque, sem altender a fome do Arraial, os mandou
conduzil' para a farta Bahia!

Em quanto Anderson som'ia este revez tentou Segismun­
do mais urna vez a sorte das arnias. 'uma noite escura de
Outubro sahiu com todo seu Exercito, e com designio de ga­
nhar e fortaleceI' um 'posto entre a villa de Iguarassú, e a ilha
de Itamaraca, Foi sentido das nossas vigias, mas· tão fól'a
de tempo, que o achou fortificado e coberto a diligencia
com que os Capitães Francisco Barreiros e outros acudiram
ao rebate, com a gente que commandavam. a desigual­
dade do partido se viu a do valor com que os nossos investi­
ram a peito descoberto, e como os inimigos se defenderam
entrincheirados e favol'ecidos d'alguma al'tilharia, que ja ti­
nham a sestado. A inutilidade de porGa suspendeu o cho­
que, cóm igual perJa, insensivel para o inimigo, porque li­
cou senhor do posto, custosa para os nossus, por ai nda sei'em
obrigados a batel-os,

Depo'is d'este facto applicou-se Segismundo ao apresto
da soa armada; não estavam entretanto inactivos os nossos
Generaes. No 1.0 de ovembro marchou o Mestre de Campo
André Vidal de Negreiros para a Parahyba .. A razão de nos­
sas atmas buscarem n'esta parte seu emprego, era pela gran­
de copia de gados, que o inimigo apascentava n'aquelie dis­
tricto, aesampari:ldo dos moradores; e pela noticia de que á
sombra de suas fortalezas se alojavam mais de trezentos In~

dios, seus auxiliares. 'Chegou o Mestre de Campo com ,de-
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liberação de assaltar 05 ;Indios, antes que a noticia de sua
vinda os acautelasse; porém viu-se encontrado do parecer
dos seus suballernos a quem qui1. ouvir; eposto que depois
concordassem na determinação, já não foi possivel, pOJ que
os (ndios se recolherflm ás praças do inimigo, com todos os
gados que (iloderam levar. Mandou André Vidal fazer o dam­

·no p@'ssivel em tbda a )Capitania, e mais queixoso dos SeU8

que dos contral1ios; relimu+se para o Arraial eom alguns 'cl(p.;

tivos unico,fructo d'esta jOI:nada. Mas, desejando rcstav­
rar o credito que cl'ia algum tanlo pel'dido, ilsseólqu aomsi­
go atacar a força que o HoIlanJez tinha na Barreta, Com­
municou o seu pensamento a Fernandes Vieira, e este aI)
principio o teve por arduo; mas depois conveio n'eIle, c até
deu o plano do ataque.. Em 2 ue Janeiro de 1647 sahiu Vidal
de Negreiros do nosso Arraial com mil soldados, duas peças de
artjlHaria, e cestões; pas, e; mais petrechos necessarios para' M
'cav'algar; e a.ssestou-as'nas ruinas de uma casa forte, que ds
nossos anazarp'm quando'se retiraram d'aquella E~tancia: 'pa­
ra os Garal'a,pcS. A' primeira luz da aurora rompeu o fogo
da nossa paI te, ao qual a artilharia do inimigo não respondeu
seoão as dez horas da manhã, por estar desmontada; porém,
senuo de maior calibre, e mais bem sel'vida que a nossa, mui­
to mal nos fez. O Camarão com sua gente lrabal-hava por
levar a 'cava à desembocar na porta da Fortaleza; mas não o
pôde conseguir por encontrar tanta agoa, que cobria os joe­
lhos dos soldados. Entretanto, tenuo() , o Gon.eral Hol1anl1e1.,
lloticta dm, pel'igo em que estavam os· seus, despedi'u soaCOl'ro.
mais apressado qne opporluno, imaginando que ~e p@deria.
introd,uzir na Fortaleza pela ilheta do Ghcira-Dillheiro; (" )
masahijá achoua opp sição de que Vidalse tinha prevenido, de
sorte- que o }?Jamengo 0110 só teve <lontra si.a. resistencia, se
não,tambem a investida, qu o fez retiraI' e ,fugir, a buscar
outro aa.m.inho, Jotcntou meHer o; SDQCOrrO por mar,. man-

, .
"
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(., ; Hoje chama-s~·..2..nfla ao Nog.!leir~. e he"pro'Priedad~"Ü9
Hospil(oaL de Caridade.' "'"
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dando dobrada força em lanchas; porém não lhe sUl'cedeu
como imaginára, porque a nossa artilharia a fez ar' ar da
Fortaleza. Mas na baixamar desembarcou a gente nos reci­
fes, e apezar de que os nossos a atacaram com repetidas
cargas, e fizeram n'elIa bastante estrago, conseguiu comlu­
do acolher-se aos muros da }fortaleza, onde subiu por cordas
eom a brevidado, que lhe facilitou o medo e o perigo. Todavia
f~ersistiu o Flamengo em mandar DOVO soccorro aos seus em
dous patachos. Foram e tes acossados de nossa artilharia,
e tiveram grandes avarias; mas, sendo reforçados por mais
oilo navios hem guamecidos e petréchados, VIU o Mestre de
Campo que não poderia impedir a entrada do SOCCOlTO; e,
considel'ando que ao oulro dia elIe eria lambem atacado por
terra, deliberou retirar-se com tempo, para que Segismundo
lhe não podesse corlar o passo, Dem o credito, que se ganha

nas retiradas bem succedidas. Na primeira Doite retirou to­

<19 o trem d'artilharia, com lodos os petrechos; e sem lhe
esquecer o mais pequeno material de cerco, deixou o sitio,

seguindo a marcha de sua gente com tal socego e ordem, que

o não chegou a suspeilar o inimigo. Custou-nos o iD~ento no­

ve mortos e vinle quatro feridos: p~q.ueno damno em compa­

ração do que recebeu o inimigo.

No principio de Fevereiro sahiu o Ceneral Hol\'aodez pela.
Dal'ra do Recife com toda sua armada, e o'ella loda a 001"

de sua infantal'ia'; mantimentos, mUlliç0es e petrechos, não
.só para uma larga viagem, senão tambem para uma dilalada
campanha. Mandou velejar para o Rio de S. Francisco, onde
tomou porto e velas, sem sahir á lena. Achou de verga
dralto, fornecidas e preparada~ todas as embarcações de guet'­
ra da esquadra, com que do- mesmo Recife sabira Andel's.on,
com muito boa iofantauia, guarnecidas de todo o nCGess1.\­
rio. "~ram esles navios a melhor porção de sua armada, e o
têl-os prestes n~aquelle porto o maiO! segreeo de seu inlento,
porque, sec sahira do necife com força tão graoge, havia-se
de suspeitar a empreza, á q,ual podia damoar muito a anti-
cipação da ,notjéiá. Sah.iU' 'da'queUe rio com. quarenta
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quatro navios ( .j( ) de guerra, nos quaes conduzia quatro mí{
combatentes, e, mandando que aproasse para a Bahia, seguiu
a viagem que agona seguir'ei tambem, para não cortar duas
vezes o fio da historia. O fim que Segismundo levava n'esta ex­
pedição era tomar a pr'aça, ou pelo menos divertil' os soccor·
ros, que daBabia podiam vir para Pernambuco, Avistou a Ba­
hia, entrando sua Armada pela enseada no uiaS do referido mez
de Fevereiro, com formidavel apparencia de poder tal, que en­
chia os olhos ue espanto, e os corações de pavor: mas as ar­
mas pintadas nas bandeiras, e o estrondo das salvas, pelo
contral'io, exci taram o valor dos soldados Bah iannos, que, con·
fiados na guarnição da Cidade, e nas suas Fortalezas, con taram
com a victoria, e mostraram que desprezavam o poder do ini­
migo. Ou por aviso, ou por conjecturas, conheceu o Hollandez
a disposição dos Bahiannos, e, não se atrevendo a atacar a Ci­
dade, tornou terra a tres legoas de distancia, em uma ilha
chamada Itaparica.

rtaparica está collocada tres legoas quasi ao O, da l~idade

da Babia, na latitud(\ meridional de 13°, 2', e 2". Esten­
de-se em [órma prolongada, tendo sete legoas de compri­
mento, 'tres de largura, e dezoito de circumferencia : os seus
extremos parece que formam dousangulos obtusos, cujos ver­
tices estão, um para a barra de S. Antonio, e o outro
(denominado J?onta Jas baleas, porque ahi estão as armações
onde se fabrica o azeite de peixe) para o rio Pal'aguassú.
He fertil o seu terreno, tem alegre vista, ar saudavel, for­
moso arvoredo, por entre o qual sobr'elevam-se nume­
rosos coqueiros, que ao longe olferecem agradavel perspec­
tiV'a; abunda de excellentes agoas, frutas, e sementeiras,
S6J uas ribeiras de saborosos pescados, e mariscos. Tem
alguns Templos, e boas Capellas particulares, e outros edi­
freios de sumptuosa arcbitectura, e a sua população hoje ha
numel'osi sima. Esta ilba na historia da gloriosa guerra
da nossa;'Independencia tem um mui 'impor~ante lugar, li

(.j() Os Historiadores chamam-lhes náos',; mas eu já D?lei
quaes 'eram os navios, que ll'aqueHes tempos se chamavam naoS.
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eu, quando tratar d'esses factos, nos quaes OS Pernambu­
canos tanto se cobriram de gloria, não deixarei oe ser mi­
nucioso.

O Portuguez D. Antonio de Atahide, pdmeiro Conde da
Castanheira; pediu e obteve do Governador da Bahia, Tho­
mé de Souza, a ilha de ltaparica, e outra pequena que lhe
fica ao S. O. na foz do rio Jaguaribe, em Sesmaria, e El­
Rei D. João III cenfirmou esta graça, com o TiLulo de Ca­
pitania. O Conde depois aforou este terreno a diversos
foreiros, e passados annos o dominio d~recto d'essas gran­
des propriedades passaram por herança para a casa do
Marquez de Cascaes.

Ganhada a ilha, levantou Segismundo um forte na pon­
ta tias baleas, e quatro redutos em distancias proporcio­
nadas, fazendo dos seus navios de guerra uma muralha
ambulante, que, senhora de toda a Bahia, rara era a em­
barcação que, entrando ou sahindo da Cidade, lhe escapava.
Segismundo, fortificado em Itaparica, e senhor do mar, de­
vastava toda a costa, e la~çava-se sbbre os navios Bahia­
nos, como uma ave de rapina sobre a preza.

lnitado TelIes da Silva, (cujo valor muito tinha de
temerario) por ver o inimigo tão perto da Capital, man­
dou vir á pressa o Mestre de Campo Rebello, o mesmo
que com tanto denodo defendêra o Rio de S. Francisco; e,
pondo mil e duzentos homens á sua disposição, ordenou­
lhe que expulsasse os Hollandezes á viva força. Rebello,
guerreiro experimentado, julgou que Segismundo não ti­
nha outro designio, senão de engodar os nossos pa)'a os de­
bilitar por perdas successivas, e no conselho para que fóra
chamado, votou contra o projecto de uma batalha: desgos­
toso por esta objecção, que lhe pareceu intempestiva, res­
pondeu o Governador Geral, que um tal raciocínio era ins­
pirado mais pelo medo, do que pela prudencia. Não f1scutan­
cio então Rebello senão as vozes da subordinação, declarou
que preferia a honra ii. vida, e que dentro em pouco julga­
riam se elle não sabia tão bem morrer, como dar conselhos.

O successo justificou em demasia os seus presenti-
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mentos sinistros: embarca nas embarcac;ões que o Gover­
nador lhe dá, atl"aVeSSa, sob o escuro da noite, a Bahia sem
ser apercebido, desembarca, e logo que está a vista dos
entrincheiramentos inimigos, exhorta os seus soldados com
toda a vehemencia do valor; depois, no meio de hum fo­
go mortifero,. sobe primeiro ao assalto, e franquêa as pa­
lissadas; mas Anderson, approximando-se á costa, reune
110 fogo contínuo do forte e dos ll3stiões o dos seus na­
vios sobre os assaltantes. Apezar de urna nuvem de balas
e granadas, os soldados de nebello, levados, por assim di­
zer, sobre mOl)tes de cadaveres, proseguem o ataque. A
morte porém do bravo Rebello foi o signal da delTota: cahin­
do morto com o peiLo atravessado de buma bala, seus solda­
dos deixaram o combate. ( -l<) Mais de seiscentas vicLimas des­
ta desgraçada em preza acabaram no campo da batalha; e
os que escaparam á matança, entraram em desordem em a
Cidade de S, Salvadur, levando comsigo um grande numero
de fCTidos!

Segismundo não tirou fructo algum d'esta vantagem
tão assignalada. Chamado ao Recife. pelas ordens mais
apertadas dos seus Governadores, faz arrasar as fortifi­
Qaçôes d'ltaparica, e abandona em Dezembro a Ilha, e, não
\ieixando senão oito navios nas passagens do Reconcavo,
procurou quanto ,antes chegar a 1?ernambuco, cuja Capi­
lal Hollandeza' estava reduziJa às maiores extremidades,

Entretanto que Segismundo ia com a sua Armada so­
bre a Bania, chegou da Parahyba aviso de que o Hollan-

• (-l< ) O Infeliz successo desta empreza foi o que deu occasião
li morte do [\restre de Campo Francisco Rebello, conhecido mais
p,elo nome de Rebrlliuho, por ser de estatura menos de ordina­
Tia; mas o seu valor lhe tinha grangeado respeito entre os na­
turaes, e entre os estranhos assombro, emendando ou a ccres­
c~ntando a brevidade do corpo com o esforço do coração. Ca­
h~11 tambem mo~to nesta accão o Capitão Antonio Gon~alvesTi
çao, e ficou fendo o Major Arcenio da Silva com alguns­
o,utros Offic~áes., A rui~a, tanto pela perda da gente, como pelas
clrculIlstanclas d ella, fOI, segundo Rocha PiUa, a maior que tive­
mos el~1 toda a gllel'l'a dos Hollaude7.es lia Bl"a2.íl' porém foi o
pre-ludlO.das seguintes victoria3. '
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dez se occupava em grangear e plantar canoa" éultivando
aquelles cannaviaes, que, pela chuva, n:Io acabou de consu­
mir o fogo, quando os moradores se retiraram; e que, in­
do a grangearia em augmento muito consideravel, estavam
-e[{l vesperas de lançar a moêr e engenho de CunhaÍi ( de­
zoito legoas da Parahyba). Convinha ii perseverança e re­
putação de nossas armas cortar de um golpe a posse e a
esperança do inimigo: sahiu pois do nosso Arraial, em 16 de
Maio de 1648, o Major Antonio Dias Cardozo com trezentos e
trinta e sete homens. Assim como entrou n'aquella capi­
tania, despedia ao Capitão Cosme do Rego Barros com cen­
to e sessenta soldados, para que assalLasse e destruisse o en­
genho de Cunhaú, e todo seu districto. O inimigo, que
se linha forlificado, fez porfiada resistencia aos nossos;
mas esta não impediu que estes largassem fogo ao enge­
nho e a tódos os seus materiaes, e que talassem o campo,
e se apoderassem de duzentos bois e muitos escravos com
que regressaram para on de os esperava o seu Comman­
dante, que pelas outras partes Linha já feito o mesmo, entre·
gando tudo ao ferro e ao fogo com igual estrago. Incorpora­
dos contramarcharam para ,o Arraial, no qual entráram com
duzentos pl"isi.oneiros, a maior parte escravos foragidos, e al­
gumas mulheres estragadas, que viviam entre os Hollan­
dezes e lndios; e para cima de trezentas cabeças de g,ado
"accum: socCOrt·o para todos opportuno, e para os soldados
grato.

O districto do Rio de S. Francisco era o curral d'onde
se tirava o gado para sustentaçiIo do nosso Arraial; e por
jsso logo que esse districto foi senhoreado pelo inimigu co­
meçou a ')entir-se falta, jã pelo gado que recolhia ao Reci­
fe, 6 já pelo que os moradores retiravam para a Bahia.
Fernandes Vieira, sobre cujos hombros pesava esta falta,
acudia a remediaI-a, mandando vir todos os gados, que ti­
nha pelas malas de suas fazendas, para dav.. ração aos sol­
dados. A, seu exemplo acudiram todos os oulros morado­
res do reconcavo ,com os soccorros que podiam, e a.ssim..
cessou da alguma sorle a q.ueixa, porém não a fome,sen-

T.OMD III. 2.0.
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do portanto .preciso recotrer á outro expedie.vte. Conferiram
os Generaes Fernandes Vieira, e Vidal de Negreiros como
se poderia acudir á fame; e assenláram que se buscasse
o remedia no mar, em quanto faltassem viveres em terra.
Deram por.tanto ordem, que todos os pescadores fossem obri­
gados a pescar n'aquelles mares que guardavam nossas for­
talezas. Executou se assim; dava-se á infantaria ração de
pei~e, que a salisfez, em quanto o Meslre de Campo Vidal
de Negreiros não punha em execuç[io a promessa de con­
duzir gados. a todo o risco, para o suslento do Exercito.

Soube-se que no CearáMerim,.longedoRio Gr:andQ mllis
de cem legoas, pastava copiosamultidão de gados. Resolveu-se
Vidal de Negreiros em otrerecer sua pessoa para viagem e
conducção tão dirncultosa. Aprestado de tudo o que lhe
pareceo nccessarrio paTa a jornada, partio do Arraial em
240 do Agosto com oitocentos soldados, sendo noventa de
cavallaria. Vendidas as diillculdades do caminho e da es­
tação, entrou na capitania do Rio Grande, talando e des­
truindo tudo o que pôde alcançar o ferro e o fogo, entre­
tanto que voltava do Ceará Merim o Capitão JoGo .Barboza
Pinto, que, por sua ordem, fõra conduzir os gados que alli
-pastavam. Barboza PiI1to, tendo accelerado a sua marcha,
põde ajuntar setenta cábeças de gado, e reunir-se oulra
vez ,ao seu Chefe. Então ambos contramarcharam para o
Arraial, conduzindo esse gado, assim como tambem mui­
tas mulheres que Barboza Pinto libertara da força e da in­
juria, e não poucos moradores que buscaram o abrigo de
nossas armas, para fugirem, a seu salvo, ua tyrannia Hol­
landeza. Não se descuidou o Flamengo de aproveitar a oe­
-casião que lhe dava o tempo.. Teve avrso da iagem do
Mestre de Campo; considerou-nos enfraquecitlos, e por con­
seguinte seu partido avantajado; quiz tentar a sorle em al­
gumas llssaltadas, que fez a dilterentes estancias nossas;
porétn de todas voltou ea:stigado. Não deixava com todo
dé nós custar mortos e fel'Ídos,a resistencia; e por impe­
dir ii 'continuaçãó tlo damno, O1'denoll o General João

-Fex:nandes .vieira que tGdas· aS noites se picass~m as forta"
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lezas inimigas; '0 que se executou com tal ardor, que
todas ellas o inimigo se viu obrigado a passar com as
armas na mão. ,Em quantó durava o dia os trazia, não me~

lias inquietos, mandando-lhes armar ciladas, em que or­
dinariamente cahião, ou perdendo a vida, ou a liberdade,
e juntamente a lembrança" e o atrevimento de V1rem ata­
car nossas Estancias.

Fernandos ieira ainda fez mais durante a a'U&elilcia de
Segismundo: aperta~do o cerco do Recife CaRl vigor, apro~
veitou-sc d'esta ausencia para elevar um forle em frente do
8equa, { t ) que protegia a Cidade. Omciaes, e soldados S6

tinham portado com tanlo ardor nesta construcç:Io, e a ti­
nham coberto com tanto cuidadô, que foi c<ilocluililo '3ntlM

de o saberem no Recife. A artilberia de que foi guarne­
ddo ·0 .novo forte, e que começou a lablHar cm iro de Ou­
tubro, inspirou o maior terror aos sitiados, pois abria bre­
cha nas cortinas da l\fauricea, e nas do dilo forte Sequá.
O temor foi excessivo no Recife, e os habitantes, amedr.Qo­
tados, buscavam a sua salvaçfío nos subterraneos das easas,
em quanto os moribundos, os mortos, e os feridos offere­
I;Jam por toda a parle um especlacnlo o mais deplorave!.

Depois que o Forte fronteiro ao do Sequâ. (12) foi cons­
truid~, não deixav:Io os nossos àe inquietar o inimigo
com «ontiouos assalt(j)s, que se torna'vam todl!ls os dias maiB
a~revidos. Uma noite mandaram a dous Oillcia-es que com
rem soldados escolhidos fossem .atacar o Palacio Q1Ue -eO()sl--ru i­
l1a o Conde de Nassau" situado ao orte(3) <,la Mauriooa,,edificio
'listo60 e te custosa fabl'iaa. 'Tinha de gual1oiçlII@ ,dijas com...
pallhias de l'Iollandezes, ·dentro de boas ,trincbeiras; força
em' que deseançava sua c(j)ofiaoça. Com destemido braço
rom~ram e ganhanm os nossos; e com lev.e resi leneia

í ~) Vej,a-se na Planta Q lugar ,à'este Fortê, ( figura n. 2.) o
que llle ficou pOl'lanlo defl'onte foi levantado na-s p 'OXiú1,i-dades de
S. kIriaro. no teol'eno m.ai.s elevaÀp. M(~P mM,a i 1ge1U.

[ 2 ) Os Hollandezes çhamavam a este Forte qu,e .cops~rui­
lI'am Wandel)burchy. Veja-se na Planta, figura n, 2.

( 3) Veja-se na Planta, figura n. 1.
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do inimigo que aos primeiro~ golpes fugio com seus capi­
tães a metter-se dentro na Cidade. Saquearam os nossos
o Palacio, e com os despojos e insignias dos Officiaes, que
fugiram, retiraram-se para a nova Fortaleza, scm rece­
berem o menor damno das balas com que todas as For­
taJezas contrarias os buscaram em quanto atravessaram o rio.

Continuaram da nossa parte os assaltos com a mesma
fortuna, e o fogo da nova Fortaleza com o mesmo elfeito,
até os ultimos dias de Dezembro em que Segismundo com
toda a sua gente e armada tomou porto no Recife. Ouviu
e viu os progressos dos nossos e seus infortunios; viu com
espanto a nossa Fortaleza, e considerou com attenção o
como ella senhoreava e descobria tudo quanto suas fortifi­
cações guardavam. Prometteu Segismundo aos do Conse­
lho Supremo que dentro em tres dias havia do castigar
.tanta ousadia. Cada dia esperava a nova Fortaleza que
Segismundo com todo seu poder a investisse, ou por si­
tio, ou por assalto. Era n~toria a todos a promess~, e !

todos enganou a esperança. Não se regulou sua altivez
pelos preceitos da experiencia: em nenhuma parte nos
buscou, que não o cortasse, ou e ferro, ou a fortuna. Na
.margem do rio, que separava a nossa Fortaleza, man-
dou levantar uma, trincheira, obra para a qual sahio UijllI

noite ajudado do escuro e de innumeraveis gastadores;
gu-arneceu-a de grossa artilharia, e dos melhores solda­
dos, com pensamento de nos destruir sem se arriscar,
Mandou assestar alguns morteiros com que nos lan.çava bom­
-bas e granadas, e não desprezou meio nenhum para nos
desalojar; mas foram inuteis seus esforços, porque não só
conservamos a Fortaleza, mas até, deixando-lhe boa guar­
nição, retiraram-se muito a seu salvo para o Arraial os
no~s0l' Generaes, deixando ordem que se regulllssem os ti­
ros pela falta de polvora, mas com tal artificio, que o
Flarnerigo não inferisse a falta pela susp~nsão, fazendo-lhe
entender, com as ordinarias cargas, ao metter e tirar as
companhias de guarda, que o não ~lirar era poupar traballlP,
e não preceito. . I, • •
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CAPITULO VllI,

EI Rei D, JoAo IV mandA soccorrer a Babia, deixando a politica dissim...
lada, que tinha seguido, Renrique Dia. marcha para o Rio Grande
do Norte, devasta o' campos, e bate 05 RoUandezes, Parte da Rol­
Ianda uma grande Armada para .pccorrer o Recife. El Rei, labindo
ainda mais da dubieda:ie, que tinha apresentado, nomeia Francisco
Barreto de Menezes General dos' Independentes. Barreto .abe do
porto de Lisboa, e em caminho he prisioneiro da Esquadra Ronand.·
za, e, depois de ferido, he conduzido ao Recife, Preparam-.e o. Per­
nambucano. para a re.istencia, Providencias dos Generae. Indepen­
dente.. o. Rollandnes publicam uma amnistia, Besposta do. CikDe­
rUI do. Independent.e.

EI Rei D. João IV, cuja politica dubia, e simuladll. sa­
crificava os interesses, e a ex.istencia dos fieis Independen­
tes de Pernambuco, abriu finalmente os olhos sobre o Bra­
sil. Convencido, pelas participações do General Governa­
dor da Bahia, que Segismundo tinha apparecido com uma
frota Hollandeza no Reconcavo da Babia, sentiu finalmellte
quanto era nocivo aos interesses da sua Corõa a polilica
timida, que o impellia a ordenar se respeitasse uma tre­
gua, que os Hollandezes nunca respeitaram,

Apromptou-se poi~ em Lisboa uma Armada de doze galeões,
eommandada por Antonio TelIes de Menezes, Conde de Vil­
la-Pouca; mas esta expedição não tinha por alvo senão a
defensa regular da Bahia, Capital do Brasil. Menezes che­
ga a essa Capital pouco tempo depois da retirada de Segis­
mundo, lança ancora, e reconhece todas as passagens da Ba­
hill.

,Querendo o Conde de" Villa-Pouca mandar atacar os oi...
to- navios, que Segismundo havia deixado sob o commando
de Anderson, sómente tres embarcações da Esquadra, que (}
conduzira, estavam em estado de entrar em acção. O Ro~a­

rio, commandado pelo Capitão Carneira, foi. o primeiro que
rompeu o fogo com dous navios inimigos; mas um infelil
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Boa'so O fez perder o fructo de sua éotagem: pegou fogo ()
navio, e saltando na polvol'a do paiol, subiram aos ares,
com h9rrjv-el estampido, o Roza1'io, e um dos navio& ini­
migos a que estava aferrad.o; ao mesmo tempo que o Ca­
pitão Brand~o, mareando o seu galeão em soccorro do Ro­
zario, 'depois de ter toniado um na,:io .de A nder;so.n, Se viu
prisioneiro no centro da Esquadra inim iga, perdend(} o seu
navio, e a vida gloriosamente. ~'as logo que a Esquadra
Portugueia, reparan'do os seus n,avios, pôde fazer-se ao la1'­
g0 sobre a Esquadra de Aw:lerson, este retirou-se da Dama,
e recolheu-se ao Recife.

O Conde de Villa-Pouca, entretanto, tomou posse do
Governo da Bahia, r.mbstituilldo a Telles da Silva, que o

, Rei mandou retirar para dar assim uma satisfação ao Go­
verno Hollandez na Europa.

~ntonio TeneS dá Silva gov~rnou perto de sais annos
a Bahia, e o Brasil, prestando ao Estado os relevan~c-s SCI',

viços, qt1e ~entH)'~xpDsto, seh-do infelicissimo na SMa volta
p1l,ra Portugal, pois <qu~ naufrag0u na costa Cle BQ'afcos,
lil'aquella ,infatllSta viagem da Armada Portugue1:a, qu~, ~a~

miudo da .Barliia, e experimentando 'Uma tcrriv,el tormenta
da,s ilhas paiÍ1a :LisboJl, pei'deu JlTIluitos navios, pereeend,o
m.uita gente qu,arlificada, entrando no numero ·das pe:.:;sPl\s
mais notaveis .Antonio Telles da Silva, digno cer'lame.ntc
de feliz sorite, e não ile' um fim "tão 'desast1'Os(j).
- . â. nobicra da Omegada QG Conde de Villa-Poucll lisoll­
geou (i)S In4epenQ.e~te~' e os fez persuaddr, que a IDl!Idança

de pQ~i{JbeJl rasgll:fiÍa O' weo as jntençóe.s 0ccllldtas' do Rei de
P~rtugal, e que promptos, e fortes ,sC!)(U!prrlilB seriam a COll~

seqllencia. d'este nONO s~stema. pDfem iUl!lctir'3Jm-~. Wl~
la-Pouca declarou, que s6 tinha ordem para defender á
.B8Ihia, le oppÔiz ((i) contel!l€1'e das instrrl1Jleçõcs, qiIJIle l1ecebêra
dr@ 'G()weN'lQ do tRei ,:às h.lsta'ncrias· dos .ch~fes Jn{.lependen~

t1es, Que 10 mandaram ~~itneDt'8r 'Pel~ C~iWo Paudn da
..(},IHl a, COllil10 ,Ildi'a·ntc Il!l.,irei. .Nada (taD'l ltud0.clesBnimoulo8
:P.opnam1!lt1~aJl1(j)s.j Sa'Hsl;ei t08 <pOli sel'v:ill' e Estada oon:t:r,a a
pf(~p.rua yon.rtade do S0Iberaoo., por quem de:rr.amavI&JiIil ~elj

.I
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sangue, e sa6rificavam suas fortunas, os nossos ~vós aclÍa~
vam n'estes núvos obstaculos um mais forte impulso, e mo­
tivos ainda mais poderosos para persistir na sua gloriosa
empreza I Que época perderam para se 'constituírem ver­
dadeiramente independentes: o que não seriá hoje ~ernam­

buco, se aquelles homens tivessem sabido aproveitar-se das
cirCumstancias !

Fernandes Vieira tambem tinha aproveitado a ausencia u:
de Segismundo para lançar suas vistas sobre o Rio Grande
do Norte, que eslava a discrLção dos Hollaodezes: 'tinha
pois feito partir, para aquella Provincia, no dia 23 de Nove.m­
bro de 1647, o Meslre de Campo Henrique Dias com o Corpo
de seu com mando, e algumas companhias do Regimento do ~
Camarão; e porque no principio de Janeiro de 16~8 entrou
naquelta Capitania, guardei para esle lugar a narraçfío d'esta
expedição, como para seu proprio tempo. Partiu )lois Hen­
rique Dias no dia referido, com a genle em que no Arraial
menos se notava, para que, occulta a falta, se não divulgasse,#
o intento, e entrasse naquella campanha com a vantagem de ~'.::

ser primeiro descoberto pelo tlamno, que pelas nolicias. Vi- '4

sitou Henrique Dias o dislricto do Rio Gral1de, meltendo tudo (
a ferro e a fogo. Avistou um sitio, denominaJo as Guanú- li.
ras, onde o inimigo suslentava uma casa forte no centro d'u- lIA

ma lagóa latga e funda, dentro da qual, como em uma ilha, se Á

alojavam lodos os Iudios e escravos, que o llollandez oc- ~

cupava nas roças elílvouras d'aquelle terreno, e querecolhiam~
os fructos e o roubo de que se sustentavam, guardados e ,.~

defendidos por quarenta Hollandezes, que com outros sol­
dados e Tndios guarneciam a fortificação: constava esta da
casa forte e de duas' trincheiras bem construidas. Depois
de ex.hortar seus soldados com palavras de confiança e I'OS- ,.

t~ soccgado, mostrou-lhes o caminho e o ·modo. como ha- ,ti
viam de avançar e ganhar a forlificação; e não lhes. in-~
terpondo .dúvida entre o investir e vencer, os melteU! no .,.
assalto. Lançaram-se ii. agoa, e, mergulhados até a cintura, ac­
commetteram ii. escala. Defenderam-se os Hollandezes com
ardor, favorecidos da vantagem do sitio; mas- não poderam
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impedir, que os nossos pretos e Iadios tomassem terra, t

ganhassem a primeira trincheira. Entre esta e a segun­
da se travou renhido combate; mas o furor dos- nossos le­
vou o inimigo de vencida, e bem depressa eabiu a se­
gunda trincheira em soas mãos. O Commandante Hollandez,
vendo perdida toda a esperança, metteu-se com cinco compa­
nheiros n'uma canoa, e estes seis. fu ndo-se aos olhos
dos seus, salvaram as vidas. Escalaram os nossos a casa
forte (então já mal defendida ), e 'levaram tudo à ponta da
espada, não perdoando a sexo nem a idade. Durou o con..
flicto desde o principio da noite ate pela manhã;- e foi,pe-·
.Ia claridade do dia, que se pôde conhecer o estrago. Morre­
ram n'esta occasião todos- quantos HolIandezes, Indios e
negros havia na fortificação, excepto os seis que fugiram.
Dos nossos perderam. a vida· tres soldados) e ficaram mui­
tos fel'idos. Gastou-se o dia de 6 de Janeir.o de 1648 em
recolher os despojos, curar os feridos, enterrar' os mortos,
e descans31"do trabalho da. noite passada, em combate.

Em 7 do mesmo mez, marchou o' Mestre de Campo
Henrique Dias para o engenho de Cunhau, onde achou o
inimigo fortificado, com muita gente, e não menos sober­
bo pela rcsistencia com que se havia defendid.o ha pou~o tem­
po do }festre de Campo Vida) de Negreiros. Dias fez
alto em frente do inimigo, e, á cara· descoberta, mandou
por um trombeta uma embaix:ada, dizendo-lhe, que sem
dilação se rendesse, e'se- ltre faria bom partido, antes que

• 0S seus chegassem a desem-bainhar- a espada, porque com
elIa na mão, nem' a· ob'Cd-icn~fa os obrigava, nem a commi­
seração os movia; que achav.a testemunho d'esta verdade
no successo do. dia antecedente, acontecido nas Guarairas;
ex;emplo com que deserrgalfladamente se poderia aconselhar
soa deI iberação; q ue se aprovei tasse co m prudencia da es·
colha, que em sua. mão punha a fortuna. Perplex.o ficoU
o Flamengo com uma tal' proposta; e com pallwras equi­
vocas respondeu ao enviado, perisando ganhar tempo coJU
sagacidade;· pOl'ém Henrique Dias, que conheceu o ardil,
mandou. segunda. embaixada. ainda mais terminanle; e COr
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mo tardasse a resposta, sem gastar mais palavras, ordenou
aos seus soldados que arrumassem toda a lenha, que esta­
va junta para o serviço do engenho, em torno da fortifi­
caçrro inimiga. Execulou-seilstaordem comcsLranha preste­
za; esem duvida, que tudo ardera, se ao tempo de se lhe
pôr. o fogo não sahira de dentro uma- mulher portugueza,
casada com Flnmeogo, pedindo a Henrique Dias quarlel pao:
ra os cercados. Conc~deu-lhes as vidas, e elles enUlo abriram
as portas. Saquearam os nossos as fazendas, munições e
armas; arrasaram a forlificação e o engenho; ieVoaram pri­
sioneiros a todos os rendidos; e, lalados os campos, volla­
ram para o Arraial, onJe chegaram com prospera viagem,
e fizeram entrega aos seus Generaes Ul:lS captivos, e das ar-
mas, llcaodo-se com os mais despojos. .

Tantas perdas, e o e tado da penuria do Brasil 11ollao­
dez exigiam da parte do Governo das Proviocias-Unidas um
esforço decisivo, e medidas vigorosas. A esperança de oppri­
mil' e subjugar os Independentes, de recobrai' o que elles li"'·
nham conquistado, de addir aos dominios da Hepublica.no-·
-vas Regiões do Brasil, e o conhecimento emfim dos intento
do Rei de Portugal, não permilliam mais, que se hesitasse.
Quarenta e quatro navios, levando nove mil home.ns de de­
sembarque, deram a véJa tio Tex.el para Perr:ambucu. Chega­
dos ao Recife, depois da perda de alguns d'elles, entregou
o Presidente Vangoch o oommando das lropas de lerra ao Ge­
neral Segismund'o.

Nunca as Provil1cias-Unidas tinham feilo tamanho e 1'01'-'

ço em favor das suas possessões do Brasil, e nunca linha
entrado no Recife uma· Arma·da Uío forrnidavel. Baslaria
ella sem duvida para inutiJisal" todos os pla·nos dos In­
dependentes, e mesmo para lhes anebatar todas as suas
conquistas, se a sua energia nào fosse 'superior ao seu nu­
mero.

Informado o ·Monarcba·Portuguez da partida da Armada
Hollanuezaj não ousou a.inda declarar-se abertamente; com
Ludo nüo pôde~ resolver-se a abandonar os Independentes, a
q.ucm a desesperação podia induzira desligar-se dasuaanU·ga.

mMo lU. ~.
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MeLropole para se form arem em EsLado separado: fosse po­
litica, ou prudencia, nomeou D. João IV a Francisco Barre­
to de Menezes, Oficial distincto pelo seu valor e nasci­
mental e conliou a oste General o Com mando das tropas de
Pernambuco, ·afim de haver nas opperações mais unidade.

Barreto de Menezes, tinha merªcido credito de grande
soldado na guerra do Alemtejo, occupando os Postos da
Capit~o de cavallos, e Mestre de Campo, Embarcou-se em
um de dous navios pequenos com tresentos soldados, com­
mandados por Filippe Bandeira de Mello, seu Ajudante Ge­
neral; mas, encontrando na altura daParalryba com a esquadra
Hollandeza, que o esperava, e não podendo resistir ao ata­
que, que esta lhe .fez, foi batido, ferido, e prisioneiro,
sendo levado para o Recife com as duas embarcações, sem
que todavia os HolIantlezes desconfiassem, que eBe era o
General nomeado para commanuar os Independentes.

iDivuJgada a noticia da proxima vinda da Esquadra, que
.os Estad@s lIollandezes mandavam em soccorro do Recife,
applicaram os Generaes Independentes todo o seu cuidado

.. em prevenir e dispor tudo o que pareceu necessario, e con·
ven.iente para a oppo:sição e para a dcfensa. Viram o muito
.que serviria a este fim flanquear a nova Fortaleza de duas
plataformasconLra o Recife; porém, não tendo artilharia, nem

. munições, despacharam em 13 de Fevel'eil'O para a Bahiil \

9 Capitão Paulo da Cunha, pal'a comprimentar o COlide do
,. Villa-Pouca, e pedir-lhe que lhes acudisse com prompto au"

xilio. Foi Paulo da Cunha recebido com honra, ouvido
com piedade, porém despachado sem esperanças. Fez os
mesmos oficios com o senado da Camal'a; mas nem ao me·
nos obteve boas palavrasj regressando sem alcançar outrac9u­
sa ma,is, do que patente de Major do Regimento de André Vi·
dai, COIIl@ se no titulo d'um Posto trouKera o soccorr9 de
todos, ,

Emquanto Paul'Ü da Cunha se occupava n'esta 1Jlj~são,

navegava a Armada Hollandeza, pelos mares do Brasjl, já
liv.re dos tetnpo;raes, que a contrar·iaram. llavia sahido oom
oitenta etantas embarcaçõ~s, ~ ·n'ellas nove mH homens d~
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guerra. Na passagem do canal foí assaltada por uma tem­
pestade, que arrojou á costa alguns navios, tomandó os ou­
tros desgarrados di versos portos pel as costas de França e
de Portugal; os que porem se sustentaram melbor, incorpora­
ram-se com a capitania, acabada a tempestade, e segui­
ram sua viagem ale a altura de Pernambuco, para onde
apmaram no principio de Fevereiro. Tomaram porto no
Recife com sessenla navios, seis mil infantes, e tres mil
homens' do mar. Vinha por Geoeral da Armada, como já
disse, um Flamengo cba mado Vangoch, nomeado Presidente
do Conselho Supremo, e esse, logo que desembarcou, rez en­
trega do cargo de General das armas a Segismundo Van
Scop. Por muitos dias festejou o inimigo a grandeza do soc­
Gorro, julgando-se livre da oppressão, em que eslava, e senhor
d9 Imperio, que perdera i emquanlo os nossos sem outrl\ es­
perança, que a da protecção divina, continuavam firmes
em sua constaocia, esperando na raZHO e justiça de sua,
causa achar' o premio de sua fidelidade.

Não sei eu (diz o Revereúdo Frei Raphael de JesUS.~DO)

seu Castrioto paginas 552 e 5:>3, que com peq!lena. allera-­
ção copio) quanJo a fidelidade se viu mais apurada, Dem
quando a paciencia militar mais solTr'ida;) nunca o valor'
dos homens sobresahiu mais esclareoido do que o'esta oc­
casitão. Tudo quanto a antiguidaue nos. deixou escripto.. ·
quasi que ho nada, comparado com o que obraram os Per­
nambuoanos 1 Que subditos houve no mundo, que se pos­
Sã0 comparar com os mOl'allores. de Pernambuco, que, no
maior desfavor dos PI'incãpes, na mais dilata.da porfia das
ttibulaçõos, perdessem fa.Eendas, descsti ma-ssem ,ratrias, e
o(fel'ecessem viGas, por não faltarem com a fideliJade ao
seu Monarcha; avali·and..Ot, por menos sensivel a· perpetuida-.
de do perigo, e a contil'luaçfío da perda, que a inobservan-.
eia da le.aldade? Digam-me os .H,istoriadores.em ,que idade tive-­
ram os Principes semelhantes,subditos? A que gente nJo
-al<te'ro\il 'o an'imo,.nem a falta dosoccorr0, nem o despre­
20 ·do sérviço nem a desesperação do premio, para abril'
ellt seu peito a menor brecha, por onde padesse entrar I)
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IDIUlmo pensamento de infidelidade? Que corações achou
a experiencia sempre firmes do serviço de sua patria, quan­
do. por espaço de vinte e quatro annos, umas vezes su­
jeitos á tFannia, outras á necessidade, constantes nos in­
fórtunios, vi gorosos nos trabalhos, incansaveis na tolerao­
cia, desprezados, famintos e despidos, quando a a!Jundancia,
f- a commodidade os convidava, sem que por imaginação clau­
dicassem na firmeza de leaes; mais promptos em dar a vi­
da, do que em tornar duvidosa sua fidelidade? Resolutos em
tomar as armas a beneficio de sua liberdade, sem que o Monar­
c.ha os obrigasse; sem esperança, que os persuadisse; e sem
premio, que os attrahisse, continuaram um e muitos annos, de
noite e de dia com as armas nas mãos, sem recusarem as
marchas, sem fugirem ás expedições, sem temerem os pe­
rigos; vencendo os obstaculos, que o tempo, e a fortuna lhes
oppunham. Na ventura commedidos, nas desgraças animll­
dos, nasordens obedientes, nos trabalhos alegres, nos castigos
reportados, na disciplina observantes, nas occasiões valentes;
nunca vencidos do medo, sempre vencedores do perigo nos
encontros mais arriscados; sem terem conta com o numero,
contavam só com a honra, avaliando o poder inimigo porcon­
trario, mas não por desiguãl; olhavam o excesso para o
vencer, nunca para o recear ~ Que valol' foi nunca semelhante

.ao yalol' l'leroarnbucano? Julgavà sua ousadia, que' nem
as balas dos inimigos feriam, nem suas espadas cortavam;

, tão senhores do propl'io perigo, quanto indiffcrentes ao poder
/" inimigo, nunca a desgraça os achou sem animo, nem o infor-

tunio sem ordem. Em fim, em todas as idades, e a todas
as Nações do mundo podem servir os Pernambucanos de

• exemplo na fidelidade, no valor, na constancia, na disci­
plina e no solfrimento! Que im;lorta que os antigos
fossem primeiros no tempo, se ficam excedidos na van­
tagem, pois be certo, que não adianta a idade, senão o
'merecimento!

Eis como a respeito dos nossos Avós se exprime o por­
tuguez Frei Rap~ael de Jesus; eis como esse Religioso ceD­
sura a politica Portnglieza! E com e(feilo, si os Pernambuca-
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nos do seculo XVII, em vez dc reconquistarem o seu paiz,
para entregaI-o ao Rei Portuguez, que os desamparou, o ti­
vessem reconquistado para si, escolhendo um Principe para
ser. seu Monarcba, que não sacrificasse aos interesses dos a~,li­

licos da Córte a liberdade, honra, e fóros de um povo heroico,
hoje não estariamos nós constituídos em Naçâo independente?
Certamente. Pernambuco já seria agora o que um dia pela
ordem natural das cousas sem duvida ha de yir a ser!

Ven~o-se os nossos Generaes desamparados de soccor­
TO, trataram de aproveitar todos os meios po siveis para
tornar a dereza mais eillcaz. Assentaram pri meiramente,
que as forças reunidas eram mais fortes, e para esse fim
mandaram arrasar todas as Estancias, e tirar d'ellas toda~

as guarnições; e assim mais a Infantaria, que se aquarte­
lava em Iguunissú, Páo-Amarello, Juguaribe, Paratibi, e Vil­
la de Olinda. Decretaram, que nenhum morador passa ­
se os termos da Villa de Serinhaem, e que ent.re esta e a
Moribeca se fizesse o alojamento mais distante. Mandaram,
que se conservasse a Fortaleza do AI'faial, e a nova deno­
minada da Bataria, tirando d'esta a artilharia de bronze
para a Fortaleza do Pontal de Nazareth, que necessitava
d'ella. Da Varzea mandaram retirar todos os moradores
com seus gados e alfaias, os quaes se recolheram ao Ar­
raial, deixando arrasadas as outras Estancias. Despediram
igllalmente varios OlTiciaes de Milicia, com apertadas or­
dens, para reconduzirem todos os soldados, que estavam
uns licenciados, e outros desertados, e para fazerem reco­
lher ao Arraial todos os moradores, que podessem tomar
armas, publicando perdão geral para os homisiados, e gra­
vis~imas penas para os remissos e rebeldes.

Executal'am estes Omciaes o mandato com tanta saga­
cidade e promptidão, que nos primeiros dias d'Ábril se pas­
sou revista no Arraial de toda a nossa gente, e se acharam
tres mil e duzentos combatentes.

Occupava-se entretanto o RoUandez em disciplinar os seus
soldados, e a exerci tal-os nas armas; era esta toda a occupa­
~lIo de Segismundo, e de seus Olllciaes, ao mesmo tem pc>
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qúé bs~fêmbfM do Oonselho tIo Suprertlo faziam dé sua par.J
te quanttl cabia em se'ús recursos, cogitando enganos, ar·
tillc~o , e àp{Y.l~encia·s, com que defrandar os Ibdependen­
'teso Lcmbr'aram-se dá um ardil, provellóso em outro tempo,
porétn então desprEl'lade. Escreverám um amplissitno per-
dã~, que, cópiado ibó'umeravéis vezes, mandaram espa­
lhar por tedas as partes, pelo qual pl'omettiam esquecimen­
to de cu1lilas e '0lfereciam pre mios para tooos aquelles que,
-arrepeâdidó'., vh~sseln ao Recife em termo de dez dias
tomar salvos ;cónductos, e présoor juramento de fidelidade.
Persuácliram-se que o temor de soas f0rças faTià obrar o ar­
dil c'O-rfl ell1oacia: passou o tem'Po, e vil'am n110 produzir ef·
feito al.góm a diligencia. Tiveram para si, que fôra descon­
fiança, e 11110 despreq;o, porque fizeram geral a promes­
sa, e não fã'Uaram Mm pessoas determinadas. Mudaram-lhe
a forma, 'e dentro em cartas, que mandaram a particulares, e
Superióres~ iremel:Jtel'am o perdão, e em termo certo pedi­
ram as respostas. Tl'anscreverei aqui, traduzida do 'Fla­
mengo'em portuguez, a carta que rnalldaram, por um parla­
me'nt<ario, aos 'n'ossos U'eneraes João Feraandes Vieira, e An­
dré Vidal de Negteil'os: continha éstas formaés palavra,

(I Por 0rdem particul'ar que tivemos mandada a n §

~ pel6s pode'ros'os Estados geraes., Sua Alteza o Principe
II d"Orange, e a gel'al outrbS"ada companhia occidental, a
« 'oó'S ren'l'eUida com o pouet já chegado, e outro Q}ue e·
_ tamo'S esperando para (proceder contra os que se eximi­
II am d'o nosso 'clominio) conforme a dila (H'dem (já oubra
II 'vez atadas 'il)ti'mada), em que mandam os dit0S senho·
1( res qil~ a qma1lquer rpessoa de qualquer nação, estado e
«( condição que seja, 'outl'ognemos em seu nome perdão
II geral 'dê Iféb~llIão, d'esobediencia, consph:ação, e ~ual­

l( qu'e'r OiJtro clelic~O) ainda q'U'e seja uma e muit'lls 'vezes
« (jatD'tiletitido. Em roomlJlri1tllento <'lo que, o '!lemos assim
(( concedido e publicado;. e o Doticiames a Vossas Senho·
I 'fÍ.1l1l 'bo'm in'falli'Vel cerbeza cl:e ~l1'e' blido da nossa 'Parle

-« erá 0tlmpri~o, ~x:actamente.; :e sobre esta declaração es­
f( peramos seis ~ias pela resposta de Vossas S-enhorias....
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« Feita em nosso conselho do Recife em dous de Abril de mil
« e seiscentos e quarenta e oito. li - JOÃO BOLESTRATER.­
HENRIQUE HAMf;L. - PEDRO BOKEs. - Pelo $eoretq,rio: JOÃo
BALBEKES.

Dentro d'esta carLa do Supremo Conselho vinha o
seguinte Edital, assignado pelo Pre&id,ente do mesmo
Conselho. Edital que copio do Castríoto, at6 com a mesm~
ortographia.

\C O Presidête, & mais Cõselheíros, que representiío
« o Supremo Governo nas terras cõquistadas, & por con­
I( quistar neste Estado do Brasil: Em nome, & da par"­
I( te dos Illustrissimos, altos, & poderosos senhores os
« Estados Geraes das Províncias unidas, o Senhor Principe
« de Orange, & Geral Outrogada Companhia das Indias Oc­
e cidentaes; a Lodos, os que estiverem presentes, ou ou­
I( virem lár, saude. Fazemos saber, que por quanto a no· ­
« so cargo está a r~stauração do miseravel estado d~&ta

I( terra; cauzado pello leVantamento dos IDuraqorer;; de
« Pernambuco, assi PO'ltuguezes, como outros, que com
/I elles se unirão, todos os quaes, contm o juramento da
« fidelidade, se apartarão da nossa obedieJ)cía, &. aLé ago­
~ ra vivem pl'Otervos na rebeliãp, cauza, porque tem ep­
I( corrido em perdimento de fazendas, & víqils, & em
e mayores penas pellos enormes crimes, & excessqs, que
~ tem cometido cõtra a nossa nação, durante o tempo
«deste alevantamento; & não obstante o sobr~-~iLo,. a
«~lemencia dos Senhores Estados Gel'ae.s, Sua A,1~~Za o
C( Senhor Principe de Ol'ange, inclinados -a hllrpanidade, &:
« Nós ao bem, & conservação dos' moradores destíts Capi­
«tanias, em observaucia das ordens recebidas [ antes de
l( sahir á campanha a potenci~ de nossas armas, & por
« evHar as extorçoês, qu~ consigo traz a guerra, eu, danQ.
II das gentes, & das terras J de novo otrerecemos gárl!l J,l~r­

I( dão de todos os crimes, & excessos cometidos, de qual­
, quer genero, &. calli'lade, que sejão (exceplo ~ pessoa
li de Theodor" Vanhooch Estraije) ~ todos aqQellE}s, q~~

« 4~n.tro ~m de); dia~ desistirem da r~1)eli~o) sp)lmetendQ-
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n se a o'osso dominio com protesto, &jurameoto de tide­
li lidade, acudindo, no dilo termo, a pedir passa-porles, &
II aceit~lção de fieis Vassal.los, CÕ os quaes se farão capa­
I! zes de os tomaremos debaixo ue nossa prolecçlIo, & am­
(1 paro para os conservaremos em suas fazendas, esla­
li das, & honras; & para os deff'ndéremos em paz, & ju ­
« tiça de todos aquelles, que os quizerê opprimir, vexar,
« ou qualquer outro agravo fazer; na forma,' em que o
t( fazemos a todos os Vassallos dos Estados; para o que se
II apresentaraõ diante nós ,J ou diante nossos Comendores
IC (pellas freguesias de seus destriclos) totlas as pessoas
l( de dezaseis até sessenta anno!;; & a todos, os que assim
Cl 0_ não fizerem dentro do dilo tempo, avemos por eI­
« cluidtls desta clemencia,' & gl'aça o[ferecida por Nós, &
I( em nome dos muy Altos, & Poderosos os senhores Es­
II tados Gerae8, Sua Alleza, & Companhia Occidental. Mai
« tleclal'amos, que findos os dilos dez dias usaremos do
f( poder, que por mar, & terra 'lemos; o qual para este
« fim agora nos he mandado, & ainda para o diante es­
« peramos, que venha, alem dos soldados, & auxiliares,
« que de antes tinhamos para castigar, 'destruir, & assolar
« a todos os rebeldes, sem disti nção de pesso,a, sexo, nem
I( idade, mandando ajuntar os Indios Taliluyas, & pytygua·
li res nossos confederados com gél'a-l Iicença, para que
II possão proseguir na extinção de vidas, & fazendas, sem
« detença, termo·, nem dissiml:1lação algua, Protestando
lt da nossa parte, diante de Deos, & do mudo, séremos iII­
('( nocentes em todas as 'mis.erias, callamidades, mortes,
('( deshonras, i-njur:ias, furtos, & exorbilancias, que resulta­
I{ rem de senão aceitar o perdão offerecido por nossa ele­
li meneia, & piedade. Dada em nosso Conçelho j no Ar­
c( recife qe Pernambuco, a dou.::; de Abril de mil & seiscen­
« tos &quarenta & oito annbs,

Presidente' llangoolte
• , I

Viram os Generaes. Independentes a carta e o edital ou
perdão, cuja copia l'hes remeLtiam· i,nc\.usa; ognsullaram
com o General Barreto de Menezes o que se devia fazer, o
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e sendo este de opinião que fossem ouvidos o Major An­
tonio Dias Cardozo, e os chefes dos Jndios, e dos pretos D.
Antopio-Fhilippe Camarão, e Henrique Dias, assim se fez;
e discutida então por todos a materia, deliberou-se que­
loã0 Fernandes Vieira, e Andl'é Vidal de Negreiros, como
Chef~s Supremos do Exercito e dos moradores, respondes­
sem á carta, assim como que igualmente respondessem
Camarão, e Henrique Dias. Tomaram tempo, e responc.1e­
ram n'esta forma.

l( As artes de que Vossas Senhorias se valêrão sem­
II pre sã(1 as de que usrio agora, com a dilferença que no'
« tempo passado servião ao engano, e no presente ao avi-­
I SO, porque aqueHa confiança que achavão na singeleza.
« destruio jâ a caviHação de sua malicia. AO mais brut~

l( animal ensina a natureza a conhecer o laço, que alguma.
(( vez lhe tirou a liberdade, abominando o cibo j _ com que'
lt o deseja persuadir a astucia do caçador. 0- piroto menoS'·
«, experto sabe fugir do baixo, aonde lima vez tocou, por­
l( mais que o escondão as agoas. Com e ta adverlencia"
(I se responde a esta emhaixada, e-neHa nos conhecerão·
« Vossas Senhorias ensinados de soa mesma diligencia. O,

li ultimo ponto de seu decreto sera o primeiro de nosso'
« reparo, e o verdugo de seus ellganos. Bem mostra a'
II pouca fé que tem com Deos, quem se vale de Deos pa-­
~ ra faltar á fé. Que credito esperlio dem a suas· palavras'
«- aqueHes OIesmos homens aos quaes~ nunca guardarão'
«- palavra, nem satisfizerão promessa? Mal negoC'ea quem­
« imagina que com a lembrança das offensas obriga.
«, Quem nunca tratou verdade, como ha de persuadir que
« não foi sempre mentiroso? Se todo- ()1 mundo· sa-be o
(I. falsificado de seu trato, como esperão que o mun,lo os
(( testemunhe verdadeiros? Em que parte d'ellc deixou
l(l de ser cavilloso seu estilo? Em que tem'pO' comprirão 0-­

\l. que jUl'árão? Dizen'do- as gentes a gritos, de escandali­
«. zadas: Nestas capitanias com mais orC&cido' brado,.
«- porque nellas com mais despejado e~cesso. Com là-
1lI gr.imas de sangue cborã-o Cunhaú, Rio Grande, Varzea,

T~MO 111.- 22.
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« Ipojuc~ e quasi todas as povoações d'este EeCQncaV01 3l
I( singel~a com que crêrão suas p-romessas, e f) rigor com'
ft que pagárão sua incauta credulidade; e q,uem a tCildas
4<' as hOl:as 6uve. Q lastimoso gemido que accu,sa, nltol póde
I( em alguma dar ass,cn1jO ao a(agG que engana.. Se seus
« desejos lhe persuadem ouMa cQusa, hellem, duvida. q.ue
« assim como. nos querem destl'Uir a liberdaqe, nos que­
« rem tambem tirar o juizo; e só tirando-nos o jui~o, nos
« mudarão a vontade. Tem para si que os Oloradores
«( d'esta capitania são troncos sem sentimento para as
«' chagas, sem juizo para as Cl:lfas? Não se curão as (e..,
« ridas com o mesmo ferro que as abre. Porque não po-
« dero executar a vingança, escondem a e.spada debaixo
« do perdão; e para que nos custe mais a pena, nos que­
(( rem vender passa-portes do tormento. Se nes desejão
« beber o sangue, a que fim promettem conservar-nos a
e( Vlida? Se JilOS q'l!l611em ro;u bar as fazendas, 'como se 0f-

« ferecem a guardar-nos os bens? Chamno-nfls 'para a I

n. injuria com a voz da bonra? Clemencia chamão a im­
ti piedade? Nunca mais cega sua paixão. Que clemencia
« ou que favor ha de esperar a olfensa, se experimentou
n no serviço e;xQrbitant~s tyrannias? Quem nos maltra­
~ tava sujeitos, como nos boa de estimar rebellados? ~lui·

o«. ,l@ ha que passou O tempo em que o artificio boHandez
« conquistava com palavras, porque ha muito que passou
ti o tempo, em que a candidcza catholica se fiava de he-
l( rejes, imaginando bomens aos mesmos que a igreja em
« todQ tempo intitulou feras.

« N.ãG acha mos menos. disformidades nos ameaçoS
C\ qQe nas, promessas. Recon.hecemos o valor e dis,ciplioa
« d~ nJlç~Q .hollandeza, av3tliada neste seculo pela da maior
«. apin"ãQ~ Certos, estamos na potencia de suas armadasí
.. e não se nos, ellcQnde a do SOCQOfl10 que eondu~io a que
__ agora est~ surta: 03, 1:)arfla d'es,se Arrecife; e com tudo
« ~st!l.tTlQS t~ ~ong~, à,e ~ tem!}r, qu;e cllocamos W.ffi igual
<t las,tim~ o J)!lfQI:tuniGl que nG canal a d,eforaudou, pela glo-
(~ rj~l q,uç ,D,OS Q.ilBiquiQ. ExperimelltaqQ l~m os senhOre~
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« HoU'an~erze3 que a espada porlugueza nâo necessitla de
lt- se medir para c0rtar; e que o braço d'estes moradores
4(- aonde -não chega t0m ia força, chega -com o desejo;
C( verdide relatada, e oUViida por tantas boccas, qrtantas são
I( as 'feridas de seus centrarios; 'e Iquanto em -algumas
I( falte já a voz do' sangue para o dizerem, não haverá
« pou~as que o ufgão por sioa~s. ~uanto mais, quere...
l( duzido nosso pCld.er a um corpo (comQ 'está hoje 9 igua­
« ,lamlllS a Vossas Senhorias em o numero' da· gente, e os
41 ex,cedemos muito' em csUidade, vaior e pra~ica; com
« aq ueHa disparidade, que se acha em defender J(t Ip'l'Opri'O,
41 Oll conquistar o alheio; em servir por paga, ou peleja...
li por honra; em defender a vida, ou em vencer o soldo.
« No provimento das munições, co'm termos menos, esta­
(( 'mos mais sobrados, porque usamos mais csp-adas que
II' tnosquetes; e em nossas mãos ,obra mais o ferro que o
.. chumbe.

,« ~m quanto aas auxilia·res- de que 'Vossas 8'en'horias­
cr fazem 'tanto cabedal, de melhor partido estamos com os
«"poucos que temos, do que Vossa:s Senhorias nos muitos
fi que cantão; porque a multldãa dos brutos faz maior
«carruagem, mas não faz maior exerci~o; buscarão as
ti occasiões para o' despoj o, mas não para '3,batalha; e
« bem se pode descartar d'ellas quem esta IUTó longe 'd1l­
«victoria. Esta nos promelte um Oeas a qu~m s~rvimos,

,( caja lei gua1'd11ffi'OS sem erres; cuja honrá ,defendembs
• com zelo; 'Cujos' aggra vos espera mos ca'Sligar, como
~ minislros de sua jlÍstiça; a qual terá ell} 5'el!l faIVor quem
«I defende o p.l'oprio; e contra si qll'em '\:cm roubado e
li quer rolib3l' é alheio. Frívolo he 'o prcleKto .de querer
( cobrar o devido. Se Vo~sas Senhorias di se&ern, 'Que
« al'guR-S 'particulares lhes d'evem a~gumas .quanthrs de ili­
II n'heitro, ponlla-se a causa em juizo; e se lhes p~rà o'
«julgado. 'Nunca as aJ'mas derão boa' rezão do direito:
« f'Ugir ii seutehça da lei para esperar das armà'S, he ex­
« torção da "".\olerteia, ui'íG he estilQ da justiça. Se Vossas',
c SenncJrias qui<zerem litigar o pleito, neste tribunal n051

=
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li( acharão conformes, e fóra d'eUe, tão encontrados, que
« desde este ponto os esperamos em' 'campanha com for·
« ças e animo para darmos uma e muitas batalhas, e nel·
« las as vidas pela causa.; e se nos faltar a victoria, não
« nos ha de faltar terra para as sepulturas, nem honori­
C< ficos epitafios para a memoria; que sabem as idades
« eternizar o nome de quem sabe morrer em defensa da
« patria. - Arraial em sete de Abril de mil seiscentos e
« quarenta e oito. 1) ~ Os mestres de campo, governadores
da acclamação da liberdade. - JOAO FERNANDES VIEIRA..­

ANDRÉ VIDÁL DE NEGREIROS •

.Resposta de Dom Antonio Phelipe Camarão

« Tudo, quanto Vossas Senhorias pertendem conquis­
« tar com folhas de papel, lhes avemos de defender com
« as das espadas; & para quem as sabe empunhar, como
(I sabem os meus soldados, vem a ser rediculos seus per.
« doês, & suas promessas: Ninguem quer dever o mesmo,
« que póde cobrar. Estes sem~ papeis, achados, como per­
I( didos, mais tem de perdidos, do que tem de achados;
I( Quem vir tanta' escriptura, hã. de imaginar que Vossas
f< Senhorias com ellas, querem fazer renovação de prazo
(,( em terra, em que não tem domínio; & neste cazo er­
1< rão os termos judiQiaes, porque ofl'erecem a pcnção,
« como enfiteutas, & pedém obediencia, como senhorios.
« Outro erro: Dizem, que a Companhia Occidental he ou­
« trogada; & outrogão-nos sua companhia? Poderá a
« Companhia de Olanda ser companhia das Indias, porém
l<. os meus Indios estão muy longe da Companhia de 0­
« landa : Se neUa se achão os lndios Tapuyas, & Pytigua­
« res, he, porque são de hüa mesma manada, Salvagens,
I( & Herejes; & com hua mesma cegueira desacatão aS

f( Imagens de Nosso Redemptor, & de seus· Sãctos, o culto
« da Igreja, & seus preceitos; & não faz muyto em faltar
« á fé humana, quem falta aDivina. Os meus Indios são
« fieis a beos, & leaes a se,us Príncipes; & com esta luz,
l( tlIo fóra estão de faltarem ao que devem, que só, devem
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~ arguir a Vossas Senhorias do pouco juizo com que fa­
c Ião, pois lhes ~azem protestos, com os erros de Pro­
f( testantes. Falem-lhes Vossas Senhorias em sua lingoa,
te pois sabem, que a occupação das armas lhes não deixa

_« tempo para as letras; & tenhão entendido, que estes
«papeis Das suas mãos, não tem mais prestimo, que
« para servirem de cartuxos a seus mosquetes, & com el­
eles determinão, & prometem dar a Vossas Senhorias a
Cl reposta na campanha; & a minha be, que acabem de
« entender, que para nossos desejos são seus ameaços
« estimulos; & quanto mais sua arrogaDcia os faz persu­
e mir de soldados, tanto mayor faz nossa opinião, & DOS­
./sa esperança: Toda a mayoridade do vencido, cede em
« gloria do vencedol'. Não dilatem a batalha, se estão
« certos na victoria; que as impaciencias da coiera não
l( sofrem as dilaçoês da 11eima; & me escandaliza a poura

.« conciencia, com que faltão á obrigação ,de servirem á
li( Companhia Occidental, que os conduzio com trabalho
li( immenso, & os sustenta com dispendio excessivo.·- DOM

.ANTONIO PBELlPE CAMARÃ.O Governador dos Indios.

Resposta do Governador Henriqtle Dias

« Esta variedade, & multidão de papeis, que 0& meus
(I soldados aahão pellos caminhos, & que VO,5sas Senhorias
\( mandão deitar nelles, são folhas, de que sempre co­
«nhecemos a flor. Não lhes tê ensinado a experiencia,
l( que o negro, nem reoebe outra cór, nem perde a que
« tem? Para que gastão sua tinta, pintando seu desejo
« nestas cartas, se as cartas se dão a conhecer 'pella pin­
« ta? O que Vossas Senhorias imaginão soborno, nestes
« cartases de perdão, be para cada hum dos meus Negros,
« quartel de desafio. lIatarse-hão facilmeQte" COm quem
« lhes f~lar em dominio Oland~s: Com toda sua rudeza,
«( não deixarão de reparar, em que gente, que de todo
c perdeo O caminbo~ da graça~ offereça tantas graças, &
« perdoês, Materia, de que todos (azem risp: j~ Vossa$
II Senborias podérão ter alcançado de suas inclinaçoês,



(f- 'qoo lffiD 'PoodOãp lIa Fr.amengos, 1'lem~.de 'Fl'ameagós que.­
Ir rem' !pffi1(i}ào; & deste propo ito n~ng'Uem os ha de tirar,
« 'pgrque- basta, 'Serem negl'@s, para --serem emperrados l

({ ~btJ;eni; , q:oe 'são negros, & CJ ue n~m tolilos slr.o bOas
« 'peças'. JNil<!> se' 'Cansem CÕ esta' .jn"~liIçlio de engan'()s,
<I porql\.le lhes I:l~O há de sahir a sorte favora'Vel, se d~

l( 'Cll'W0 elles, lhes s3tJÍir 'em preto~ {{ue estes meus 010­

l( renos' ni:íD ,tem 'por 'b6a sorte, 'senfí@, a que 'fa7:em no'
(e sangue 'Olan.dés, & estejfío cerlos, que mmhum àe nós
« 'perdeG, .a cór êom seus ameaços, por<il ue 0S C~n idera­
« IOlOS de', Oland~; & menoa com S~'aS (ilTomessas, i(lor.que
CI( I3S de Olánllà, nuo tem aVleço, nem dereito. De ,quallr()
« na~oês se1compoem este regimento. Minas, Ardas, ~nJl

« golas, & ICnio'ulos; Estes, 'são tão mal 'Cl'iad@s, qaJJe nll()
« tem'em, lnem ,de\lom '; Os Mi nas, t!ío braiVos, q1ue aonde
« não tP0detn' chegar com o braço, ohegfío' com o nome.
« @S ki'd'8s, tiro fogosos, que tuilo 'qqerem' cortar de bum'
« golpe I: (i}s AO'g'o'las, liío rO'buslos~ que nenhum trabalb()
(C .os caIlSa ; Considerem agora, se romperáõ a toda lÜlan-
« da, homens, que por tudo rompem. O poder da gente,
« armas, & muniçoês, que Vossas ,SenhQrias repetem para
(C lhes cauzar temor, servio de os alvoraçar. Acrueza dos
« n.po)'as nã~ I'podia fa:t~r imp,'essão em solrlados, que
~ pOT natureza são Dilis, & erma. Se VOSS31S 'Senhorias con·

l( su\laruo comigo esta ind<ustria, <le que uzão, 'escozá'l'a'"
« lhes' a di1ligencia, com os a-vertir, que esta gente nã.o 1Ie,
4( à' que se tella IpOl' arte, & assi Ihe'S aconselho, que 'se
(C valbão ida tf)C!)rça; Qo~!Videm-nos com büa pendencia, que
« p'el!o interesse· de se 'V.erem vestidos, & calçados,: seme-
c( teràõ d'lcl'la"a todo o ,riscCll; mas tamhem lhes asseguro,
II que se-m 0S matar a todos, nunca se hão de ver lívres
cc de 'Contrarios........ U45NRIQÚE Dus Governador das Ne{lT'os.

lJ!islas Tespóslas, ;qué 'fbram remoettieIas a,ó 'Supremo
Conse'tho d<!l Recife por ·tIm Pallaomentario, de algl:lma s6r­
te Stl penderam as- 'h<1sbilidades, mas' este a,rtntsticio duo
pou mU1 P0I:\COS ,dias, como se v-erá ne livro -VII.'

1datl volla'ndo aé Mestre ,de Campo' Frallciscd 13arrelo
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de Menezes: este Genera), pósto que prisiormrro, Illio, per­
deu a esperança de resgatar sua liberdade, ,logo que se
viu r.estabelecido das feddas, que recebera nOI combate~
cura na qua·) muito, se esmeraram os Cirurgiões Hollan­
dezes. Barreto de Menezes, l0mando a precaução de oc­
cultar dentra do forro das suas botas a Patellte, Regia,
que o constituia General em Chefe do Bx:ercito Indapenr­
dente, foi tão O1oderado, e sagaz nos seus discursos" sou­
be de tal sorLe insinuar-;se no animo das seus ~uardas,

que um joven Hollandez, chamado Francisco de Brá, (f)

filho do Ollieia), que lhe servia de carcereiro, auxiU()tl a
s,ua fuga, aitravessandQ Qom elle em uma canoa o rio €a­
nibàribe, em 24 de Janeiro de 1648, dia, no qual chega­
ram ambos ao Arraial. Barreto de Menezes foi rec.ebido
pelos Gçneraes Independentes com todas as, demonstrações
de benev01encia, boa vontade, e respeito; roas não· tomou
immediatamente o commando dp Exercitp, porque, sujei­
tando-o suas instruções as ordens do Conde de Villa-Pou­
ca, Governador Geral do Brasil, residente na Battia, jul ~

gou neccssario receber primeiramente ordens d:elle. Par­
tlc,pando pois ao Conde que tinha podid{) evadir-se, e
que se a-chava 00 Acampamento dos lod~pend~l'ites, or­
denou-lhe o mesllw Conde que tomasse o Com mando do
Exercito; e chegando esta ordem ao AlTaial em 15 de
Abril (2), pouco menos de tres [J,le;zes depoisl da sua chega.
da, foi sem demora exactamente cumprida, não PQr muito

( 1 ~ Este Francisco de Ará foi remrttido para a Rahia cOln
recommendação para o Conde de Villa-Pouca, onde, professan-­
do a Religião, G;l~holica Romana, cazou..,se, vÍJldo drpois 'a dei­
xa~ numerosa descendeocia, EI-Rei pelos srfviços, que este de
Ih:a. prestara ao Gener-al Barr-eto- de Mp-nl'zes, coodecoare-9­
com o HabIto da ordem de lbristo, e conferiu-lhe a Palente de
Maj"m7 de um dos Rrgill"ll'ntos d'r lLinha da lIahia.

( 2~ O,Sl1. Gen~l'al Abreu e li,i1na'lla' pag-'na 111 da 'sua intl'­
r~ssauti!lsill1aSYlnopsis, obra chria de erudicção, espirito, e gost(),
dl'.ll~ que Ban to de I\.l nrzes tomára p'Ossr d'o commando de Ex­
ercll~ lndependentr em JaneÍl'o de 1648; mas o <!:astl'iot() Lllsita­
n~ LlVoro 9, n~mello 2, pagina 565. affi'llLn3 que fêra em Ab.'ril, de-'
POIS que chegara pal'a isso ordeua do CouJe de Vma-Pouca, e- ft.o-
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goslio dos p'el1nambucanos principaes; os quaes cederam
sem duvida,' porque o soccorro, que o inimigo acabava de
receber da Europa, não dava lugar a questões intestinas.

Era para. receiar que esta ordem excitasse o ciume de
Fernandes Vieira, e que este Chefe não se demittisse de
mui boa vontáde do Generalato de um Exercito, que elle
havia organisado; e da direcção de uma empreza, que ti­
nha tão sabia, e valorosamente dirigido por espact<> de
cinco annos. Porem viu-se aquelle mesmo que tanto re­
sistira a depôr o Com mando· na mão dos Pernambucanos,
que m'o disputaram, até tentando contra seus dias, en­
tregai-o sem a menor hesitação a um Portuguez., que o
Rei despachara. Esta conformidade com as ordens Regias,
lle um dos rasgos da vida de Fernaildes Vieira, que mais pro­
va sua dedicação aos interesses da Corôa Portugueza. Viei·
ra tinha conquistado do poder do inimigo cento e oitenta
legoas de terreno, (' do Ceará ao Rio de S. Francisco) acha­
va-se dominando um bem notavel numero de Villas e Po­
voações; nove Fortalezas tinham sido rendidas ao poder
de suas armas, mais de setentà boccas de fogo havia toma­
do aos Hollandezes; perto de desoito mil combatentes ti­
nham estes perdido no decurso da guerra entre mortos e
prisioneiros} além disto um Exercito disciplinado, aguer­
rido, e victorioso, pago de soldos, e os armazens cheios
de viveres, fallavam mui alto em seu favor.

Nada pois faltava á .reputação, e gloria de Férnandes
Vieira; seu nome era repetido com respeito erI! todo o
Brasil; senhor dos espiritos e das fortunas, poderia de al­
guma sorte dispôr d'elles para conservar a Autorídade
suprema; porém~ n'esta occasWo, prúvando o mais heroi-

cha Pita, na Sl1l1 America Portugupza, Livro 5.0, Dl1merO 88, pagina
324, diz o lIIesmo. Ora o Ca~trioto foi eseripto sob a direcção
de Fernandes Vieira, e sendo este Ulll dos Chefes principaes, que
entregaram esse eommandQ a Barreto de Menezes, he bem claro,
que não devia engana_rose n'essa epoea. e além d:isso o Castrioto
dá a rasão de enLr.cga em Abril, segui a elite Hiitoriador n'este
facto.
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to desinteresse, renunciou tudo, excepto a firme resolu­
ção de preencher os seus deveres, e os seus juramentos.
Fiel a causa de um soberano, de quem não recebera senão
repulsas, e desapprovação, tendo sobre tudo em vista os
interesses de Portugal, Vieira não contemplóu a sua de­
missão do Generalato, senão corno um meio de melhorar
os interesses da causa, que abraçára, satisfazendo assim a
esse mesmo Roi, que tanto a reprovára.

TOMO m. 23.
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Li Vno VII.

bÂ GURRRA HOLL~NnEZA, DESDE A ÉPOCA, NA QUAL o GENERAL
FRANCISCO BARRETO lJE ~mNEzEs TOMOU O COM~[ANDO 00 EXER­

- CITO· INDEPENDENTE, ATÉ A'QUELLA EM QUE OS HOLLANDE­
~ES FORAM EXPOL OS nE PERNAl\fBUCO, ENTREGANDO. A PRO\'IN­
eIA AO INDEPENDEi'lTES.

CAPITULO I.

Segismundo sahe a campo com um numeroso Exercito. Sorpreza da
Estancia da Barreta. Rehate no Arraial. O Exercito Independente
marcha contra O inimigo. DescripçAo dos montp.s Gararapes. O

Exercito Independente acampa-se. Batalha dos Gararapes, na qual
os HolIande:tes perdem a sua Artilharia, e a retomam, porque os
pretos de Henrique Dias, e os Indios do Camarão, deixam os seus
postos, para saquear. Os HolIande:tes sAo finalmente derrotados, e
fogem para o Recife. O lOimigo apodera-se da Cidade de Olindo,
e depois a perde. A Fortale:ta da Bataria cahe em poder do inimigo.
Segismundo pede troca de prisioneiros,

1648.

Em quanto os Independentes se preparavam para uma
vigorosa resistellcia, aprestava-se o inimigo para invadir
o centro d'esta Província, rornpe~do as Iinhas, que o sitiavaln.
O General Segismundo estava á testa de um Ex.ercito, tão
luzido, quanto numeroso. Coroneis instruidos e valentes;
Officiaes praticos·e destemidos; soldados obedientes e dis­
ciplinados; eis os recursos, de que dispunha aquelle General,
que sobre tudo conhecia o terreDo, e os homens, com quem ia
combater; e com tudo demorava-se em sahir a campo, exci­
tando murmurios na plebe, e censuras da parte de seu Go­
verno; tal era eotão a idea vantajosa, que o mesmo General
fazia do Exercito Independente! Finalmente no dia 17 de
Abril de 1.648, sahiu Segismundo do Recife, pela uma hora
depois da meia noite, a frente de sete mil e quatrocentos
combatentes, deixando um Corpo de reserva de mil homens,
sob o commando d'aquelle Coronel Henrique Hus, que ficoU
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prisioneiro na batalha da Casa-Forte, (1) e que foi remelti­
do para a Bahia, onde obteve liberdade. Este CmoneI
recebeu ordem ue marchar para a Varzea, logo q ue o seu Ge­
neral tomasse a estraua do Su I, afi fi de q ue, depois de devas­
tar es es vampos, contramarchasse para o Recife, donde deve­
ria seguir para os Gararapes, qnando para isso recebesse or­
dem. O Exercito ue Se ismundo, além dos 7400 combatentes,
compun I -se mais de 1400 auxihres ( Jndios e prelos) e de
700 gastadores, ue sorte que o seu pessoal excedia á nove
mil. I

Este Exel'cito estava dividido em. seis Regimentos, ( de
dez Companbias cada um ) dos quaes eram COl'Oneis, Vanel­
les, ( cujo Corpo servia de guarda avançada) Kevert, Gui­
lherme Autim, Vandebl'alld, Olctz, e BI'ink. Seis peças d Ar­
tilharia, armamento de reseI'va, grande quantidade de mu­
nições, outra igual de viveres, grilhões, cadeias, e cordas
para manietal' os prisioneiros, compunham a grande ba­
gagem do Exercito, que, ao som de clarins e tambores, com
~ellicosa ostentaçfío desfilou pelo aterro dos Afogados (2)
e fez aIlo junto á Fortaleza hincipe Guilherme. ( 3 )

N'esse lugar declarou Segismundo aos seus Coroneis,
que o seu intento era occupar a povoação da Muribeca, si­
tuada proximo da fl'aldas dos montes Gararapes, tres legoas
longe do nosso Arraial, e cujo abundantissimo terreno
convidava a domina-lo. Manifestado o intento, mandou
Segismundo marchar pela estrada do Oeste, afim de atraves­
sar os rios Tigipió, e Giquia, nos lugares, que davam vao;
e para illudir os Independentes, e não ser estol'vado na
passagem, mandou, sob o escuro da noite, marchar, um
Regimento na direcção do Anuial, de maneira que ainda
bem longe estava a Aurora, quando as sentinellas dos nos-'
sos postos avançados, descobl'iram inimigo, e tocaram

( 1 ) Veja-se no 2.° Tomo destas Memorias pago 224 e seguintes.
(2) Veja-se na PIa nta, figura' n. 12.
( 3 ) Veja-se na mesma Planta figura n. 22.
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rebate, persuadindo-se todos que o ataque se encaminhava
contra a Estanc.ia, que defendia o Capitão Antonio Borges.
Uchoa; porém completamente se illudiram, porque, tendo
o Ex.erciLo inimigo passado os rios, retirou-se o l\egimeuto
sem disparar um tiro. c

Conhecida, mas jà tarde, a illusão, chamou o General'
Barreto de Menezes a Conselho os seus Coroneis, e do re­
sultado d'esta conferencia iez depender a resolução, que
havia de tomar. Não eram muitos os votos, e todavia dis­
cordaram nos pareceres: a menor parte foi de opinião,
que não se devia entregar a salvação da causa a sorte de
uma batalha, e que o mais prudenLe seria retirar-se o Exer­
cito Independente para o Cabo de S. Agostinho, terreno no
qual, favorecidos dos matos e do tempo, podia mais a
seu salvo cansumir o inimigo. Fernandes Vieira porém foi
de opinião contraria, antes sustentou que se devia esperar
o inimigo a pé firme, visto que, retirando-se o Ex.ercito, fel'·
çoso era deix.ar nas mãos do inimigo as Fortalezas, as fami­
lias, e as fazendas, unico soccorro com que podiam con~ar

na occasião.

(I Na guerra, disse Fernandes Vieira, só erevando-se a
II moral do soldado se póde conLar com a victoria. Em vez
« de entibiar esse espirito guerreiro, movei das grandes
« emprezas, he preciso entl1usiasmar os combat~ntes, exci·
u tando-Ihe o zelo, e patriotismo, precedencias infalliveis
(I da victoria. Deixara por ventura o inimigo de seguir as
II nossas pegadas, e de caminho apoderar-se d'estes fortes,
(r que conquistamos, ou defendemos com tanto denodo, e
(( a custa tio nosso sangue? He pois mais honroso, e utit
«( aceitar a b-alalha, do que evita-la. Não estamos senhores
l( de uma posição excellentn, donde não perdemos de vista
«( aquella praça mariLima, cuja posse que ambicionamoS,
l( deve ser o premio do nosso valor, e dos nossos sacrificios?
«( Os Ceos, vós disso sois tesLemunhas, protege nossa causai
«( e~le nos concedera a victoria, desvanecendo as loucas es­
ti peranças dos nossos inimigos. li
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D'este parecer foram os Coroneis ( ... ) Vidal de egreiros,
Camarão, e Henrique Dias; e o General Barreto de l\1eneze ,
impellido naturalmente a respeitar a opinifío de homens,
que tantas provas haviam dado de acerto e resolução, ren­
deu-se sem constrangimento a um sentimento, tão conforme
com o seu caracter crnprehendedor e decisivo.

Resolvido pois em Conselho, que se devia aceitar bala­
lha expediu-seordem aos Corpos, para que, logo queentl'assem
em acção, dada a pril\leira descarga das armas de fogo, met­
lessem mão a espada, e investissem o ini ln igo ; encarregando­
se ao mesmo tempo o Major Cardozo de ir observa-lo
em sua mard1a. I~ntretanto occupavam-se os nossos Offi­
ciaes em animar os soldados com rasões efficazes, trazen­
do-lhes á memoria as muitas vezes, que tinham vencido­
esses mesmos llollandezes, que agora os provocavam, quan­
do voltou o Major Cardozo da sua exploração, dando- parte­
que o inimigo marchava sobre a Baneta. Então mandou o.
General recolher toda a gente ao Arraial, e distribuir-Ibe
rações, em quanto não chegavam outras noticias dos passo',
do il'limigo.

Seguio pois o Exercito Hol1andez a estrada' do Sul, e os
atiradores da vanguarda, dirigindo-se sobre a Estancia dai
Barreta, romperam um tiroteiro; mas o Capitão Bartholo­
meu Soare:; Canha, que commandava essa Estancia, persua­
dindo-se qué era uma partida d~ duzent.os Hollandezes,
que ordinariamente o inquietava ,. sahiu a recebê-la, le­
vando apenas quarentll e sei soldados, tendo ordenado a.
dous Alferes, que ficaram na Eslancia com o resto da guar-

. ( ... ) Mestre ~e Campo, e Coronel designam a Dlesma Patente ;.
allSlln <::01\10 MaJor, e Sargento-moI' são igualmente uma, e a
lllesrlla Patente. E porque até a· posse do Gene'ral Harreto de
l\1e~eZl's, no. Exercito Independente os Mestres de Campo deli­
belavam .mal.s por accordo como Generaes combinados, do que
por obedlencla a um <. befé supremo, accommodei a narracão a
ess~ e~tado; daqui por diante porém, como pela posse de'Bar­
reto de Menezes o Exercito rf'gufarisou-se nomearei os Postos
COUlO boje está adoptado, quand'O- tratar do~ differentes Chefe. '
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nição, que defendessem o posto, e não se movessem sem
expressa ordem. Imprudentemente o Capitãu Canha apar­
tou-se tanto das suas fortiucações, persuadindo-se que não
podia ser cortada a sua retirada, que, quando menos o es­
perava,viu-se cercado de inimigos, e constrangido a render­
se prisioneiro, depois de uma luta renhida e sanguinolenta,
na qual elle, e os seus 46 soldados ( que todos pereceram
no conf1icto) com as espadas empunhadas obl'aram taes pro­
digios de "alar, que excital'am a admiraçao, e respeito dos
mesmos iíiimigos! Sorte não menos desfavoravel tocou aos
Alferes que ficaral;Il na Estancia: depois de uma porfiosa,
mas inutil resistencia, foram obrigados a abanuonar o po to,
t~ndo perdido vinte homens, que ficaram mortos, e podendo
.apenas conduzir os feridos, que não foram poucos.

Senhor o inimigo da Estancia da BalTeta, conservàu-se
10rmado o resto do dia e toda a noite; no dia seguinte po­
rém, tendo chegado do Recife o Coronel Henrique Hus com
o seu Regimento, seguiu o Ex.ercito pelo caminho da Muri­
neca. Este Coronel, segundo a ordem, que recebera de Se­
gismundo, tinha ido á 'Povoação da Varzea, mas, como os
mOl'adúres haviam retirado tudo quanto se podia aproveitar,
nada conseguiu n'essa incursão.

Eram duas horas da tarde do dia 7 de Abril, na occasião,
em que se distribuiam rações, quando chegou nol icia ao
Arraial do que acontecera na Barreta; e n'esse mesmo
momento ordenou o General Barreto de Menezes, que °
Ex.ercito Indepandente se pozesse em marcha. Con'stava es­
te Exercito de dous mil e quinhentos homens ( inclusive os
pretos e Indios ) divididos em quatro Regimentos de In­
fantaria, e um Corpo de Cavallaria. Cornmandava a van­
guarda o Coronel Vidal de Negreiros, e a retaguarda o Co­
ronel Fernandes Vieil'a, ~ seguindo n'esta ordem o caminho.
que dirigia para os montes Gararapes, mandou o General
Baneto de Menezes, por conselho de Fernandes Vieira, cor­
tar a ponte, que atravessava o rio Jaboatfío, para difficultar
a sua passagem ao inimigo, e seguir o Ex.ercito pela estrada
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dos Prazeres, de prezando a da lbura, que, segundo a opi­
nião do mesmo Yieira, não convinha seguir.

Os,montes Gararapes ele.vam-5e perto de quatro le~oas ao
S. O. do Recife, qllasi tres ao S. uo monteGargautão,( ~ ) on­
de estava situado o Arraial, e duas ao O. S. O. da Barreta,
(a beira do mar) cujo intervallo he cortado pelo rio Ja­
boatrío, que desagôa pela barra das Jangadas.' O terreno
d'estes montes em parte he· saibro, e em parte terra solta
misturada com areia, entre a qual se encontram muitas pe­
dras com a côr do feno, rijas, e quasi tão pesadas Gomo es­
te meta!. Os Gararapes ainda hoje se elevam a mui alto, e o
seu cume olferece ao ohservador o mais bello 'golpe de vista;
mas no decurso de dous seculos, que estão pas adas, .neces­
sariamente tem decresciuo i por4uallto diz o Castrioto, que
Ô seu cume perdia-se nas nuvens, e agora urna tão grande

altura não tem cUes.
Gararapes signilica no idioma dos nossos Indios estron­

do; e o ruitlo, que as aguas d~s chuvas fazem, quando se des­
penhaIo por esses montes, assemelhando-se ao estrondo, que
faz uma éataracta, quando as aguás se preccpitam, ipduziu
os Indiós a dar-lhes este dome.

Em 161-8, o monte destes, que estava mais proximo do
mar, tintra sua fralda do lado do S" e do E., sobre uma
campina rasa de largura de mais de um quarto de legoa,
pouco tnáis ou menos, e sepárada do mar por um grande
lago, que aíncla hoje nos grandes idvernos se enche, e que
he conhecido pelo nome - agoas das Curcul'anas. - Este
lago,-qne se estendia ate o N. do monte, estl'eitava a campina
por este lado, de maneil'a que deixava apenas uma aberta
de poucp mais de cem passos, formando com uma lingua
de ma~l1, que- se prolongava do alto do mesmo monte, uma
garga~ta; pelo lado do O., o monte estava, e ainda eslà com
pouco nolavel altel'8ção, unido a outros que se succedem.

Por essa garganta entrou o nosso, Exercito, guiado pe-

( .. ) Veja-se neste 3>0 Tomo pagina: 49.
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Ias instrucções de Fernandes Vieira, e acampou-se na cam~

pina, e fralda do monte, com a vantagem de estar coberto
pelos matos, e assim livre de ser descortinado pelo inimigo. A
povoação da Muribeca, pequena então, pelo numero limitado
de suas casas, mas grande, pelos vizinhos e fazendas, que
.a .cer.ca:vam, e pela fertilidade do terreno, banhado de mui­
!tosT.egatos, q.l:1e engrossam o rio Jaboatão, era, como já disse,
o ponto de vista de Segismundo; mas, estando o nosso Exer­
·cito acampado nos Gararapes, era-lhe preciso primeiro des­
aloja-lo, para depois marchar sobre a povoação, afim de
ter franca communicação com o Recife.

Pelas dez horas da noite, estava o campo do Exercito In­
dependente guarnecido, e tomadas todas" as providencias
para receber o inimigo, que n'aq'llella mesma tarde ha­
via marchado pela praia, e tinha feito alto a pouca distancia;
-sem que pela sua marcha podesse indicar precisamente
qual o sou verdadeiro destino. O Major Cardozo, com vinte
homens escolhidos, tinha ido observar a marcha do inimi­
go durante a noite, e o Exercito, descansando na vigilancia
d'este habil, e experimentado Official, entregou-se ao des­
canso.

Entretanto ao romper do dia appareceu no nosso acam­
,pamento '1m escravo do Capitão Canha, que no confiicto da
Barreta tinha recebido cinco feridas e ficado prisioneiro, e
que, podendo escapar-se, em alta noite fugira, dando lugara
todo o Exercito Hollandez pegar em armas, porque, atirando
a guarda sobre o escravo, que fugia, persuadiram-se ser ata­
cados. Ainda não tinha o escravo ferido acabado a narra­
ção da sua fuga, quando appareceu o proprio Capitão Ca­
nha, que, aproveitando a desordem causada pela fuga do seu
escravo, tambem pÔde escapar-se do poder dos Hollandezes,
são e salvo.

N'este comenos, chegando o Major Cardozo, e dando par­
te que o inimigo conserva-se ainda no mesmo posto, que to·
mára á bocca da noite, recebeu ordem de escolher mais
,quarenta Jndios, do Regimento do Coronel Camarão, e com
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~sses 60 homens ma r char a receber o inimigo, caso se diri­
gisse para o nosso Acampamento. Cardozo, fiel executor da
ordem que recebêra, correspondeu á confiança n'elle de­
positada: o inimigo já marcha va, quando Cardozo apresen­
ta-se-lhe e o provoca com uma descarga; o General Hollan­
-dez pica-se pelo atrevimento, e manda persegui-lo; Cardo­
20 recebe as descargas e retira-se em ordem para o boqueirão,
porém o inimigo, que o perseguia, faz alto, e, temendo uma
emboscada, contramarcha alguns passos. A esta hora o nosso
Exercito, em linha sobre a ladeira do monte, orrerecia ba­
talha ao inimigo, cujo General, que se persudia vinha vencer
sem peleja, admirando-se de tanta ousadia, julgou neces­
sario allimar, antes da batalha, os seas soldados com a se­
guinte allocução, que transcrevo do Castrioto com a mesma
ortographia.

« Aquelle pequeno vulto de gente, que estais vendo, he
• mais aparencia, que sustancia:· Vedes homens, porém não
« vedes soldaclos: Vedes corpos, porém não vedes espiri­
fi tos, porque todo se compoem de moradores do certão,
« que a esta hora tem o coraçaõ nas mulheres, nos filhos, &
« nas fazendas; cujo braço exercitado na agricultura, não
« tem pulso para sustenlar a espada: Em tanto lhes vereis
ti as caras em quanto os não ameaçar o ferro. A todos
fi trouxe allí a violencia, a nenhum a vontade: Vem a assis­
« tir, & não a pelejar: Acompanhão por cortezia; logo os
« vereis fogir por necessidade; o animo os tem rendidos,
« ainda que os vejais contrarias; no cortar de vossas espa­
\( das achareis corpo, mas não tirareis sangue, porque conge­
« lado nas veas, não há de acudir ás feridas; & para que vos
« certifiqueis, que primeiro os há de correr o espanto, que
« o conllicto, tenho dado ordem a estes Indios( que só para
« este effeyto vem em nossa com panhia estes Barbaras) que
« tanto, que os virem fogir, espantados da primeira carga,
« lhes dem caça pellos matos, a que se hão de acolher, para
« que nenhum fique com vida, pois nossa dita os ajuntou
« aqui; & de hila vez, ficaremos senhores de suas familias,
« & de suas fazendas, servindo-nos de hila, & outra cousa,

TOMO III. 24.
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« com o justo titulo, que nos tem daao sua protervia, olfen...
( dendo rebeldes, a quem devi~o servir humildes. I)

Em nove Corpos dividiu o ~eneral inimigo o seu
Exercito. A linha da vanguarda formava-se de dous Re­
gimentos, um de 900, e outro de 800 soldados veteranos,
c aguenidos, e os outros Corpos formavam uma colum­
na de linhas successivas. Sessenta Bandeiras Ouctuando,
entre as quaes se distinguia o Estandarte General, corta­
do de carmezim azul, no qual estavam bordadas as Ar­
mas Hollandezas, e abaixo d'ellas, dividido por um leão,
o distinctivo da Companhia Occidental, o luzir das armas;
as plumas, e bandas de varias côres; o trem do parque,
ferido pelo sol, que se elevava no Oriente, o!ferecia á
vista um espectaculo magestoso, ao mesmo tempo que o
relinchar dos cavallos, o som dos tambores e clarins, as
vozes dos OlIiciaes, enthusiasmandG> as Phalanges, ex.cita-

\

va os animas para a peleja.
Barreto de Menezes, General dos Independentes, divi­

diu então o seu Exercito em tres Corpos, e em vez de receber
li hatalha como ao principio. se detiberál'a, tomou a reso~

lução atrevida de atacar o inimigo, apezal' de ser tão su­
perior em força:s. O Coronel Vidal de Negreiros a· testa da
vanguarda recebeu ordem para atacar na campina o flan­
co esquerdo do Exercito Hollandez, em quanto o Coronel
Camarão com o seu Regimenl0 de Ir\llios procurasse der­
ro.tar o flanco direito. O ataque au centro do Exercito
inimigo, que se tinha postado em uma eminencia fron­
teira aos Gararapes, guamecida pOl' seis peças de A.rtilha­
ria, foi confiado aos Coroneis Vieira, e Dias, cujos Regimen­
tos formavam o 3. o Corpo do Exercito, sob o commando do
1.0 Coronel. O General Baneto de Menezes, collocado cm
lugar competente, reservou para sua guarda, e reserva OS

dous Esquadrões, que compunham o Corpo de Cavallaria
sob o commando do Capitão Antonio da Silva.

Dando o General dos Independentes ordem para que,
ao toquede avançar, investissem os Corpos a passo accclerado,
sem disparar as armas, e que só as descarregasse:n á um se-
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gundo signal, que deveria ser dado, quando a d.istancia
não deixasse perder tiro, mandou o mencionado General
tocar a avançar. Moveram-se immediatamente os Cor­
pos, e, rompendo a Arlilharia e Fuzilaria do lOimlgo
'Vivissimo fogo, uma nuvem de fumo, e balas escureceu a
athmosphera. Mas os nossos, esquecidos do perigo, o~

bedientes e disciplinados, ayançavam com firmeza, sem
que algum levasse a arma ao rosto. Quando porém ou­
viram o signal indicado, deram uma descarga serrada, e,
segundo a ordem, que já tinham recebido, desembai­
nhando as espadas, romperam pelos Batalhões inimigos com
tal furor, que nada embargou aos Independentes a abri­
rem caminhos tão largos, quanto media a extensão da
espa<la de cada um. Os Indios auxiliares dos Jlollandezes,
vendo que nada resistia ao furor dos nossos, conceberam ta­
manho medo, que, largando as armas, e desamparando os
postos, tomaram precipitada fuga.

Perto de meia hom sustentou a linha' do inimigo
porfiosa resistencia; porém eAse tempo, que o seu valor, e
disciplina fizeram mantêl-a no posto de honra, tiveram os
nossos tambem para ferir os outros Corpos inimigos nos
monles com taes golpes, que, venuo elles a resislencia inu­
til, e a morte certa, foram largando o campo, solfrendo
na retirada maior estrago, porque, retirando-se pelas ladeiras,
de melhor condição ficaram os Independentes, que os fe­
riam do alto..

Não andavam as armas menos quentes na campina,
para onde os Coroneis Fernanues Vieira, e Henrique Dias
ja se dirigiam, e punham o inimigo no ultimo aperto; mas,
como todos os Hollandezes, que se retiravam dos montes,
se reuniam na campina, onde combatiam Vidal de egrei­
ros, e Camarão, tornou-se ahi mais renhida a batalha.
lias Fernandes Vieira, chegando emfim á este campo, empe­
nha-se com Negreiros no COIlI bate, e eolão ahi cada vez mais
se encarniça. Entretanto o General Barrelo de 'Menezes
manda o Capitão Antonio da Silva com parle de sua re­
serra soccorrer os COl'oneis, que combatiam na campina,
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Coronel Hus, aproveitando o debandameuto dos pretos, ata­
ca o monte, onde estava a artilharia, e apodera-se d'e\Je.
Em vão procurou o Coronel Dias reunir os seus soldados, pela
maior pal'te dispersos, porque o Coronel Aus, sem lhes
dar tempo, retoma a sua artilharia, e o obriga a retirar,
não p~dendo destroça-lo completamente, pOl'que Silva com
a reserva protegeu-lhe a retirada. o entanto Segismun­
do ataca a campina, e em breve espaço em uma nova ba­
talha se empenham todas as linhas dos dous Exercitas.
Então prolongou-se o combate com duplicada raiva de am­
bas as partes. Os HoIlandezes oppõem ii. intrepidez dos
Independentes um valor menos brilhan.te he verdade, po­
rém igualmente obstinado; mas os Independentes, fieis as
ordens, que receberam novamente, desembainham as es­
padas, e as banham no sangue de seus oppressores. Se­
gismundo, a quem este dia assignala, não só como bravo
soldado, mas lambem como habil General, dá o mais bel­
lo exemplo, mostrando-se ii frente das colul'l'lnas, que a­
tacam os que resistem, até que finalmente he ferido em urna
perna.

Havia já mais de quatro boras, que os dous Exerci­
tas disputavam o campo com furor, quando o General
Barreto de Menezes, e os Coraneis Fernandes Vieira, e Vi­
dai de Negreiros, resolvidos a ganbar a batalha a todo o
custo, empenham-se com toda a reserva no maior ardor
do combate, no en.tanto que Segismundo, querendo dar
nova forma á batalho, retira alguns passos, forma de no­
vo os COI'POS, e avança para tomar o boqueirão, de cuja
posse tOI'nou-se então dependente a decislJo da victoria
por qualquer das partes; mas as exhol'tações do nosso Ge­
neral, e d03 Coroneis, sustentadas pelo .exemplo, inspiram
tal ard-or nos Independentes, que o inimigo se vê obriga­
do a largar o campo, e, desistindo da posse <:lo boqueirão,
retira-se em desordem, deixando parte de sua artilharia,
depois de cinco horas de peleja, na qual Fernandes Viei­
ra teve um dos cavallos em que montára ferido, e Vidal de. e­
greiros dous.
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Finalmente Segismundo retira o seu Exercito do
eampo da batalha, e começa novanlente a forma-lo em
distancia proporcionada, em quanto os Independentes, apro­
veitando este descanso, distribue m pelos seus soldados a­
gua com assucar, unica refeiç1:ío, que tomaram em todo
~quellé dia. O Exercito Independente esperava ainda por
uma terceira batalha, e vendo que o inimigo se n1:ío mo­
via, o provocava; mas Segismundo ferido, agora ja não
cuidava em pelejar, mas sim em recolher os seus fe"ridos
ii. Barreta e ao Recife. Entretanto entrou a noite com tama­
nha tempestade d'agoa, trovões, e vento, que parecia repe­
tir-se entre os elementos o passado conOicto. Não per­
deu tempo Segismundo; mandou mil soldados que se a­
diantassem a guarnecer o caminho de emboscadas, para
defenderem a retirada, no caso que {JS nossos lhe dessem
alcance; e coberto do escuro, aproveitando o silencio,
se poz em fugida pela meia noite. Apenas n'esta retira­
da o picaram vinte soldados pela retaguarda, (que para o
espiar no posto sahiram de nosso alojamento) e seguiram­
lhe o trilho, e suppondo que maior força o carregava,
marchou com tal desatino, que deixou muitos feridos, e as
poucas armas que levava, para caminhar mais ligeir'o.

Com a luz da maolü'í sahiram os Coroneis Fernandes
Vieira, e André Vidal de Negreiros a certific~r-sl1, ou da fu­
ga, o,u da forma do inimigõ. Acharam o campo coberto
de despojos sem inimigos, e d'esta vez a victoria sem ba­
talha. Correram a congratular-se com o General Barreto
de Menezes, a quem muito se devia, pelo que n'esta oe­
casião obrara seu valor, e sua intelligencia, Acclamou-se
por todo o alojamento a victoria, com tQdas as demons­
trações de alegria, e de gratificação á Deos, confessando
recebê-la da mão do Altissimo. Correu a noticia por todo
aqueHe districto, e o mesmo alvoroço que a cria a duvida­
va. AqueHes moradores, que poucas horas antes se consi­
deravam condemnados á morte, e á escravidão, vendo-se
d'esta sorte livres, engrandeciam a misericordia DiviD~,

concorrendo para umas mesmas lagrimas a compuncção,
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e li alegria, desceram dos matos os mais vizinhos a dar e

II. Feceber parabens. NUa se via pelo campo da batalha

outra cousa mais, do que armas despedaçadas, e corpos mor­

tos, e disformes, envoltos em seL. proprio sangue, empo­

çado em muitas partes.

Deixou o inimigo no campo mil e duzentos mortos,

t'ntl'e elles dous Corooeis (Hus, e Vanelles); cento e oi­

tenta Olficiaes, sem entrarem o'este numero os que escon­

deram os mato$, que foram muitos, e tambem aquelles que

por falta de cl1ra morreram Da Barreta, e no Recife. Não

se dá numero aos feridos, porque a cautela os não dei­

xou contar; os de maior Posto foram o General Segismun­

do por um artelho, o Coronel ~uthim pelo pescoço, e ou".

tros Oficiaes subalternos. Dos soldados, a poucos deixou de'

assignalar o nosso feno. Os despojos não pareceram de'
Exercito guel'l'eiro, senão ele Cidade pacifica. Quantidade
de OUI'O e pI'ata em moeda e peças; cavaIlos ajaezado {lom.
riqueza e primor; vestidos de guerra e gala;. sedas finas,
e de valor; chapeos e plumas d'estim::t; sedas. e hollan-·
das em roupa, e em peça, em muita copia ;. muitos espadins,
.peitos, espaldares, e capacetes de preço, pela· tempera, e
pelas guarnições i duas peças de bronze, armas de fogo e·
feno em gl'ande quantidade; munições d0' toda a qQalidade'
em numel'o crescido; mantimentos para. o sustento, e pa­
ra o I'egalo em muita abundancia; uma botica, completa
de medicamentos; emfim uma somma grande de va­
rias prisões, para manialar captivos, que em sua. delermi­
nação haviam de ser os soldados e· moradores, a que sua
vontaJe concedesse a vida._ Entre os prisioneiros foi o
Coronel Revel' o principal. Custou-nos ·a_ victonia. oitenta
e quatl'o mortos, senúo d'csle numero os Capitães João
ROl1rigues, e Domingos da Costa, e o Alferes Manoel Fer­
reil'a de Lemo:>, que vie.ra da Bahia com.um soccorro de
polvora. Os fel'idos passaram de quatrocentos, sendo a.
maior parte do Regimento de. Fernandes Vieira. Conc~·
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deu-nos o Céo esta victoria, em o Domingo de Pascoela,
19 de'Abril ( ... ) de 1648.

Os Coroneis, Olliciaes, soldados, e moradores, que se
ncharam na batalha, de:<lm novos e'mpregos á fama: a to­
dos deve a Patria gratas memorias, e a Monarcbia incor­
ruptiveis estatuas. O General Francisco Barreto de Mene­
zes nada ficou devendo, nem á seu sangue, nem á c9o­
fiança do Monarcha. Jorro Fernandes Vieira, e André Vi­
daI de Negreiros, conseguirllID n'esta occasião fazer maio­
res seus nomes. Os Coronei! dos Regimentos de Indios e
pretos, D. Antonio Filippe Camarão, e Henriqne Dias, fi­
zeram conhecer ao mundo, que o valor nilo he herança,
senão excellencia. O Major Antonio Dias Cardozo imrnor­
talisou D'esta occasião sua capacidade, e seu braç'o. Os
Tenentes Generaes Antonio de Freitas da Silva, e Filip­
pe Bandeira de Mello, mostraram quanto seu merecimento
se adiantava á opinião, que d'elIes se fazia. Os Capitães,
e Officiaes subalternos, ensinaram a todos como se obedece,
e ma da ao mesmo tempo. Os nomes d'alguns deixou então
de publicar o descuido; mencionarei porém os que não foram
esquecidos. Do Hegimento de Fernandes Vieira foram os
Capitães Antonio de Castro, Amaro Cordeiro, Antonio da
Rocha Damas, Antonio Borges Ochoa, Alfonso d'Albuquer·
que, Antonio Rodrigues Vidal, Bartholomeu Soares Canha,
Braz da Rocha, Braz d~ Barros Teixeira, Cosme do Rego,
Domingos Ferreira, Francisco Berengcr, Francisco de Lis­
boa~ Francisco Barreiros, Gregorio Fragozo, João Soares d'Al·
buquerque, João de Pontes, Manoel l\Ioniz, Manoel d'Abreu,
llanoel Lopes, Paulo Teixeira, Filippe Ferreira, Sebastião
Ferreira, Vicente Curado; e Domingos da Costa, e João Ro­
drigl!les, que morreram na batalha. Do Regimento de Vida!,
de Negreiros foram os Capitães Antonio Curado Vidal, Anta-

(.) Ileaucllamp no seu Livro 36, errou a data d'esta batalha,
dizendo que eIla se deu em Novembro, {Juando foi em Abril,
como affirma o Castrioto Lusitano, Portugal Restaurado, FastoS

..4a Lusitanill, e oultas obra~ bistoricas.



Dl PROVINCIl DE PERNlMDUC& 193

Dio Rodrigues França, Antonio da Silva, Amador Rodrigues,
Antonio Dias Santiago, Francisco da Rocha, João Barboza
Pinto, João Lopes, Lourenço Carneiro, Manoel de Aguiar,
Pedro Cavalcanli d/Albuquerque. De Cavallaria, o Capitão
Antonio da Silva, e o seu Tenente Domingos Gomes de
Brito.

Quando a noticia d'esla vicloria chegou a Bahia, nin~

guem lhe deu credito, e só o publico Bahianno acreditou,
depois que o Conde de Villa-Pouca a fez publicar em con­
sequencia da participação, que lhe fez Zenobio Achioli, a
quem assim o ordenára o General Francisco Barreto de
Menezes, remettendo-Ihe por esta via, com algumas ban­
deiras Hollandezas, os mais certos testemunhos da verdadt}.

FÓra o sucesso tão alheio da esperança de todos, e do
conceito do Conde de ViIla-Pouca, que, informado da desi­
gualdade do poder d'umas e outras armas, tinha assen­
tado comsigo ser impossivel deixar de venceI' o Flamengo,
e tão firme estava n'esta o(}inião, que mandára ao Capitão
Pedro de Miranda com duzentos soldados, em cinco Com­
panhias, afim de defender a passagem do Rio. de S. Fran­
cisco, para que estivesse franca á gente, que podesse es­
capar das mãos do· Flamengo, e viesse fugindo para a Ba­
hia. Quanto mais inopinada fOl a vicloria, tanto mais fes­
tejada foi do Conde General, de toda a Armada, e dos
soldados, e povo; enchendo os ares de vivas, as ruas de
festas, e os tem.plos de lagrimas, com que gostosos e com­
pungidos tributavam a Deos graças de tamanho beneficio.
O mesmo etreito causou a no.ticia em todas as Povoações do
Estado Brasjleiro.

Depois de se pôr em arrecadaçã(). tur1o, q.ue do despo­
jo pertencia á Fazenda Real, e depojs do enterrados os
mortos, e curados do modo possivel os feridos, tomadas
finalmente todas as cautelas. necessarias, march.ou o nos­
so Exerc-ito para o. Engenho Novo ( situado dos m.onles Ga­
rarapes para o Norte, no caminho do Arraia] ) onde fize­
ram alto. Em 20 de Abril entrou Segismundo no Recife,
onde se viu livre, mas não desassembrado de nossas ar-

TOMO III. 25.



194 II E M O n 1 A S "lI 1ST O R I C A 'S

mas, e de sua perua, que lhe ddbrou o sentimento com
os prantos, que causaram as mortes, e feriúas- n'aquelle
povo, aonde não !1@uve pes'soa, a quem não alcançasse a
magoa e o luto.

A batalha dos Gararapes elevou a reputação dos Inde­
pendentes, e suspendeu a luta no campo. Os Hollandezes
vencidos, encurralados novamenle nas suas fortificações,
não cuidaram por muitos mezes seni'ío na defensa do Re­
cife, que ainda a-ssim nua podia sustentar-se sem novos
soccorros da Europa. Para cumulo dos males d'estes ven­
cidos, esta derrota foi o pomo de t1iscordia, lançado enlre
o General Segismundo, e o Conselho Supremo. Este aLlri­
buiu a perda da batalha ao General, e ás suas erradas ma­
nobras, e aquelle pelo contrario fazia recahir a dnrrola no
Supremo Conselho, dizendo que, não lendo págo 0S soldos
ás tropas, estas tinham arroxaik> no zelo, cI)mbatendo de
má vontade. Taes su@ infelizmente os resullados dos reve­
zes: dividem e indispõem os homens, que, para arredarem
de si a responsabilidade, augmenlam as desgraças do seu
paiz; em vez ue cuidarem cm repara-las.

Em qua'nlo pois os Independenles colhiam tranquilla­
mente o fruclo tle sua victoria, Segismundo, enlrando no
Recifê com as reliquias do'seu Exercito, procurou mili­
gar a influenciá moral d'esse revez, que ni'ío imprimira em
verdade mancha alguma na sua reputação, e bravura: reparar
a proposi to as desgraças da guerra,' tal era o systema, que
sempre 'seguiu aquelle General. ! SaLendo pois que Olin­
da fôra confiada a uma fraca guarnição, e que o elima
d'esta Cidade muito fav-oraveI havia d.e ser aos ,seas solda­
dos convalescentes, Segismundo, de accordo com os seus
Coroneis manda uma columna de seiscentos homens lo­
mr Olinda, le o con1segue facilmente, porque os habitan­
tes a haviam abandonado, e os poucos solda'dos, que guar­
neciam a reduto, denominado duarita de João '(ilAlbuqucr­
que, vendo a desigualdade das forças, se retiraram. Logo
que esta noticia chegou ao Engenho Novo, manuou o Mes­
ire de Campo .Genera'l tocar rebate; e no mesmo dia 'mar-

,I
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hau o Exercito para o Árraial; mas ahi encontrou outra

nova não menos desagradavel, que a da perda de Olinda.
Aquella nova Fortaleza chamaua da Bataria (-l< ) em que Se'

fundava toua a esperança de ganhar o Hecife, pelo dam-
'no irreparavel: que d'ella recebia todas as horas, acharam
os nossos peruida, e occupada pelo inimigo, sem, até aqucl­
la hora, se alcançar o como, nem o quando, nem saberem
atinar, se o chamára o aviso, se o de amparo. Soube-se
depois que o Capitão, a quem se confiàra a resistencia, e que
tinha gente bastante para resistir ao ataque, se relirál'a
sem combater. Foi por tanto meltido em Conselho de Guer­
I'a, e ainda que absolvido na sentença, nunca ncou sua cul­
pa bem limada na opinião do vulgo.

Magoado o General Independente de tanto mais preju­
uicial quanto menos esperado acontecimento, tratou de
empenhar os seus recursos para cortar a esperança do ini­
migo, deliberou ror tanto retomar a Villa ( hoje Cidade) de
0linda, quanlo antes, Com elfeito' em 22 de Abril sahiu do
Arraial o Capitão Bl'az de Banas com tresentos soldados, com
orJem de ganhar a praça ao inimigo do melhor modo, que po­
desse. Marcharam os nossos furtiv'llmente, e chegaram já de
noite a um sitio, meia legoa da Yilla, que chamavam de An­
tonio de Sá da Maia; ('om boas sen ti neIlas, e praticos descobri­
dores. do campo se alojaram n'elle. Em a seguinte madru­
gada amanheceram os nossos sobre a Villa. Mandou o Ca­
pitão Barros a dous soldados destros nas ruas, que explo­
rassem o que na Povoação havia; succedeu que na rua de
S. Pedro deram de rosto com as sentinel1as contrarias; as
quaes, v~ndo-se assaltauas, tocaram rebate com tiros c
vozes, e de corrida tbmaram a vereda, que guia para a
Igreja de S Dento, seguidos de nossas vedetas ate á forti­
ficação de João d'Albuquerque, onde se alojava o Ca~)itão

Nieolàs COm seiscentos homens. Ouviu Braz de Barros o

("li) Veja-se n~este 3.0 Tomo, pagina 155, quando se levantoul
850ta. Fortaleza.
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tiros, e o som do rebate, suspeilcJu o empenho das senti~

neHas, apressou a marcha, chegou á vista do inimigo, e,
dando algumas descargas, meltcu-se debaixo de sua arti­
lharia, e mandou assaltar, dizendo aos seus: II Avança!
avança! á espada, filhos. » Vozes foram estas, que assim
cortaram o ini migo como se fôra o mesmo ferro! Os que
se alojavam fóra da fortificação fugiram em desordem; os
que dentro a guarneciam fizeram o mesmo; deixando-nos na
mão o reduto e a trincheira, como se para este fim os guar­
davam! Entraram os nossos, e apontaram sobre os Hollan­
dezes a artilharia do Forte, e com as balas os buscaram,
e seguiram até onde cursavam as peças. Foi em seu al­
cance uma partida de soldados nossos, e tantos inimigos ma­
tava o furor, quantos alcançava o braço; nrlo houve inimi­
go, que se lembrasse da resistencia! Continuou o es­
trago até onde os nossos fizeram alto no meio da praia,
não só para descanso, senão lambem para desafio. Sahi­
ram do Recife duas partidas de soldados para soccorrer o
HoHandez, mas não se atreveram a provar a mfío com os
nossos, e se contentaram em recolher os corpos mortos dos
seus, que cahiram mais perto da Fortaleza do Buraco.
Cento e sessenta Flamengos deixaram estirados no campo u
chumbo, e o ferro; e sobre esta base se póde orçar OS

feridos. custou-nos este desejado successo sete feridos; o
mais notavel, e o dp, maior perigo foi o Capitão Matheus Fa­
gundes, passado d'uma bala pelos joelhos. Deixou-nos o
Flamengo quasi todas as armas; .de munições, mantimentos
e moveis não levou cousa alguma.

Em 28 de Abril mandou Segismundo pela Estancia das
Salinas um Parlamentario com um omcio em que pedia os
prisioneiros, deixando em nossa eleiçfío as condições do
resgate; com advertencia, que as mesmas condições se
achariam da sua parte, quando se trocasse a fortuna. Or­
denou-se ao mensageiro que entregasse o ollicio, sem lhe
permittirem que entrasse na Estancia, e disseram-lhe de
palavra, que a seu tempo se responderia. O Cúronel Ke­
ver, que era o unico preso, se poz a bom recado na Fortall.'z&
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de Nazareth, até que houve occasião de o remetter á Ba­
hia, d'onde foi para Portugal. O mais que este Hollan­
dez pôde alcançar por então, foi licença para que um
criado de sua casa o servisse na prisão.

CAPITULO II.

Entra na barra do Recife o resto da Esquadra, que conduzira Segi,mun­
do. 17m Coronel HoUandez ataca a Estancia de Henrique Dias.
Segundo ataque a esta EstRneia por Segismundo. Chega ao Arraial o
Coronel Francisco Figueiroa. Morte do Coronel CamarAo. Ambos os
Exercitos padecpm fome. Segismundo devasta o ReCDncavo da Babia.
Os Portuguezes reconquistam os Portos d'Africa. Creação de uma.
Companhia de Commercio em Portugal, para proteger a navegaçAo do
Bras,l. Segunda batalha em Gararapes. Segismundo envia um Par­
lamentario, pedindo um armistício para enterrar os seus mortos.

1648 E 1649.

No meio d'aquella alternativa de revezes, e felices
successl's, irritado o General Barreto de Menezes, porque
o cerco já tanto se tinha dilatado, resolveu aperta-lo com
novo vigor. Entretanto os siLiados sentem reanimada sua
coragem, vendo entrar um soccorro de tropas pela barra
do Recife.

O temporal, que dispersou parte da Armada, que con­
duzira Segismundo, havia arrojado alguns dos navios, que
a compunham, para differentes portos, donde, reparando
as avarias, que causara a tempestade, seguirarp depois vi­
agem para o Brasil. Em um d'esses navios vinha um Coro­
nel, cujo nome a Historia não diz, homem de grande repu­
tação, e com elle parte àa tropa expedicionaria. Nos ultimos
dias de Abril Je 1648, entrou pela barra do Recife a embar­
cação, que conduzia este Coronel, e as outras mais desgarra­
das Com ella pelo temporal. Achegada d'este soccorro reani.
mou de alguma sorte os desfallecidos Hollandezes; mas o Co­
ronel, que ainda não tinha medido as armas com os Indepen-:
dentes, em vez de rorlar-se com a prudencia, que o negocia



pedaa, pelt1 conlrarió, com' escandalo!ia. .arrogancia, nola far:
tas, e· censura (iC) Segismund'o pela perda da batalha dos
Gararapes, dizendo que nu~~a se persuadira, que maior
tormenta encontrasse no porlo, do que na viagem. Se­
gismundo, ainda ferido, ponderou-lhe as circumstancias,
que tinilam produzido a. perda de Gararapes, e disse-lhe
emfim, que, se queria conhecêr de perto o inimigo que
tinha a combater:, sahisse a. campo, para o que lhe concp.­
deria a força que escolhesse; mas que se guardasse de
não vir com as mãos amarradas, levando-as soltas.

Ouviu o Coronel com meno,s atlenção a Segismundo,
e sabendo q ue o Conselho Supremo desejava uma occasiITo,
que abatesse este General, acceiiou o olferecin~ento, e esco­
lheu soldados; e consumindo alguns dia-s em exercitá-los,
sahiu do Recife com dous mil homens, cm 21 de Maio
de 1648, para atacar a Estancia, que defendia o Coronel
Henrique Dias, o qual, segundo o conteúdo da historia, aquar­
tf'lay~-se então no lugar, que hoje chamamos Remedio,.
pouco ·mais ou menos. Atacando os postos avançados, re­
colheram-se aq LIelles que os defendiam às trincbeiras, ,e come­
çou immediatarriente um vivo fogo; mas Dias, deixando a de·

fensiva, sahe dos seus entrincheiramentos, e em campo
raso acceita a batalha. Furiosa foi a peleja, e contumaz'
a porfia, sem que nenhum des Corpos combatentes per-

(iC) neaúchamp diz no seu Livro 37, pagina 320, que o
eMonel Bl'inck; chegara da Europa di'pois da prrmeil'a batalha,
dos Garal'apes; o Castrioto Lusitano porém diz pelo contrario,
no seu Livro IX, n." 6, pagina 570, que o Coronel Brinck (a
quem 'chama Urinc) assis~ira a essa primeira batalha,. e no mes­
mo Liv.rp, n.o :47, pagina 602 diz que o "(JlIronel, que viera da
Euro.plt- <1~pois da balalha, fôt:a ?1l1 9utro, cujo ~oll1e as re!a­
çoes esqueceram, e que este Cc'ronel C..J1Il effelta censurara
Segismundo, e obtiv<cJ'a licen'ça para sabir a campo; mas que,
indo em 21 de Maio de 1643 a lacar a Estancia de I::Ienrique
Dias, fõ'ra batido, e sabira ferido na garganta, ficando assim
a-balido o seu .ol;gulh'o. Beauchamp confunde as acções d'este
Goronel, cujo nome o Castrioto niio menciona, com as de Brink,
e eu, combinando eslas passagens, segui ao Caslriolo, q\le .ne··
'õe.ss.ariamente eslava Dlelhor infol'lllado... .
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,àesse ou ganhasse um palmo de terra., Entretanto ac.udi:­
eram ao conflicLo os CapiWes das Estancias vizinhas, Fran-
cisco BercngeIl, An~onio nodrigues Vidal, Manoel Muniz"

-c Jofío de PonLes, e carregando o inimigo pelos, flancos,
deram lugar a que Henrique Dias entãG pelo €entro com
taL denodo o batesse, que o fiezram retiFar em desordem.,
sem ao menos carregar os seus mortos.

Retirou-se eoycrgonhado o Coronel 'para 'a Fortaleza
da Barreta, e em lugar de recanhe,cer a superio~idade do
inimigo, que combalia, accusava a indiscrplirra dos. seus
soldados. Com ludo, dando nova fôrma á sua gente, e
exprobrando-Ihc a fraqueza, marchou depois do meio-dia
sobre a mesma Estancia: novo, o horrivol combate Sf, a­
teou, mas n'cste não ,foram os HolIandczes menos 'infeli­
zes. Segismundo porém, que eslava ainda'de cama, Vela feri­
da, que recebêra em Gararapes, p(le~cnd'o', peli' d'l:!ra'çãÇl do fogo,
o resultado da acçflo, mandou ordem ao Çoronel'afim do que
logo se retirasse para o necife, o alravossas~e,Q rio Capi­
baribe, pela ponte, que mandava lançar. AjusLou-se o pre­
ceito com a vontado do Gorar .,' que, ja bem punido em
seu orgulho, óesej,ava um preLexLo honest({, par~ rel\rar­
se do campo, m:,!s, por infelicidade sua, cumpTindo-se.o
:vaticinio de Segi~ynondo, não se pôde retirar incolume,
porque orna bala lhe passou o pesooço, voJ.tanQo por, isso

, . I

'carregado as costas dos seus soldados, veucião, fl hu milha;-
do. Além do Coronel, foram feridos um grancje numero
de soldados do inimigo,.. que puidadosamente pôde retirl.\f-,
a!;,sim como os corpos dos que morrenam, cujo numero por
.isso se n110 soube. Nó~ tivemos sete mortos, inclusive dous
,Alferes do Regimeoto de Hen.rique qias, e 27 soldados feri­
dos, dons dos Cluaes vieram a morrer dias depois. .J ..,. J I I •

Era a Estancia do Col'onel Henrique Dias a que mais
~iitMmmodava 0 inimigo, e -P0l' isso reso,Lveu Segismundo,
ja wrado de sua ferida" át,aca,-Ia em pessqa., ,Em ,18, de
AgOSt0 de t648, atacou a referi ma E~lalnoia com d0US mil
's'oldados, que :l 'jn~estirá'm 'com' destemida' :furia. Defeo"­
'dia-se Henrique :Dias com o' valor, q~~ sempre,lo dist4p,-
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·guia, quando no maior calor do combate lhe chega soc­
corro das Estancias vizinhas. Então Dias, tornando a of­
fensiva, cahe sobre os HoUandezes, e os põem ~m vergo­
nhosa retirada, deix.ando mortos no campo cincoenta sol­
dados, podendo conduzir apenas o grande numero de fe­
ridos, que tiveram. A nossa perda foi tão insignificante,
que os Historiadores a não mencionam.

Os pretos soldados de Henrique Dias, no calor da SUIl

alegria feroz, decapitàvam os cadaveres dos inimigos mor­
tos na batalha, e expunham as cabeças espetadas nas pon'­
tas das lanças, afim de aterrarem os Hollandezes, ( ... ) e
algumas 'vezes hiam pelas portas dos moradores com tão
horrivel espectaculo, pedir-lhes premio do serviço, que
lhes prestaram, matando aquelles, cujas cabeças apresen­
tavam espetadas. Muito custou aos Chefes l'ndependentes
o probibirem a repetição d'esta barbaridade e.só O' de­
curso de annos, e os ex.emplos de moralidade, poderam
desarreigar tão feroz costume.

Ataq ues' mais ou mf1'1os fortes continuaram contra a
Estallcia de Henrique Dia_ e outras; mas, sendo o resul­
tado se~pre o mesmo, nada mais digno d'e mençfio offe­
Teceram os mezes de Junbo, e Julho de 't648', a excepção
do fornecimento, que recebeu o nosso Anaial, no fim'd'es­
te ultimo mez, de quinhentas cabeças dO' gado, vindas de
Sel'gipe de EI-Rei.

No dia 24 de Agasto porém chegoU' ao Arraiat o Coronel
Francisco de Figueiroa com um Regi menta de q'uatro­
centos soldados POI'tuguezes Europeos, mandados da l3a­
hia em soccorro 'dos Independentes pelo' Conde de Villa­
Pouca, a instancias' do General Barreto de Menezes. A
chegada d'este soccorro em uma mesma tarde, na qual os

( "') Beauchamp diz que este facto se repetio quando o
Coronel atacou Henrique Dias, e além d'i'sso, que os soldados
.venderam os prisionieros como vis escravos. mas eu não en­
coptl'ei naS relações coevas a menção d'esses factas, e por iss()
os omitlo,
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Independentes acabavam' de bater. o inimigo. em. uma SOl'.

tida, que fizera, espalhou a alegria, e a esper~nçá no Ar­
raial, sentimentos, que logo foram infelizmente substitui­
dos pelo pezar geral, que causou á morte do intrepitlo
Coronel ('amarão. . "

D. Anto nio Filippe Camarão, natural de Pernambuco,
( t) nasceu Indio da Tribu Petyguaré, da 'q'Ual era Chefe.
Educado pelos Padres da Companhia de Jesus, não só ti­
nha aprendido a ler, e escrever, e alguma cousa da
lingoa latina, (2) mas tambem aquelles principios de' Mo­
ral Evangelica, que tornam o Christão tão vil'luoso, quan­
to sociave!. Seus pais deram-rbe o nom'e de Pot1j, que
em seu idioma significa Camarao, e o Baptismo deu-lhe o
de Antonio. Tendo otfereci'do-se em 1630 com os Indios
das Aldeias, de que era: Chefe (3), para defender o Paiz,
quandti os Hollandezes o invadiram, e havendo prestado
n'essa guerra relevantissi mos seryiços, como se vê d'estas
Memorias, BI-Rei D. Felippe IV de Castella, e III de Por­
tugal, 'em remuneração de seus serviços, conferiu-lhe o
Titulo de Dom para e11e, e seus herdeiros, e o Foro de
Fidalgo, e condecorou-o CQ{Il o Habito da Orde~ dé Chris­
to, com uma tença, ou penção pecunialfia, dando-lhe ao
mesmo tempo a Patente de Gov~rnador, e Capitão Gene­
ral de todos os lndios do Brll-si.l. (41) Camarão em servir
a Igreja~ e, o Monarchll, ganhou bem fundada opini'ão de
Religioso austero, e de bravo e intelligente Capitão. TQ'­
dos os dias ouvia Missa, e .rezava o Ollicio da Virgem
Santissima, devoto, e modesto. Gastava muit~s horas em
Oração, ainda 00 maior estrondo da guerra; aproveitando
II'este piedoso exercicio o tempo, que lhe restava para o
descanso: Para entrar em acção, primeiro fortalêcia-se

--~ --l.. ~"';:::'.;o......:;:-::.~::.-

.01,

( 1) Valeroso L'ilcideno, pagina 164. .' < l. I
(2) Valeroso' Lucideno, paginas 165, e 16ft' I
( 3) V!'ja-se o Capitulo IV do Livro 2.° d'estas Memorias,

que começa na pagina 207 do 1'outo 1.0
(4) Valeroso Lucideno, paginas 37, 'e 166.

TOMO 111. 26.
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~arn- 0& 1)lilll'ameôtos, dep o s· cingi' .ll espada. Nas OCCII­

sWfl.S mais'arl'i&0adas 'repól!~à 'ao favor Divino, pedip40 9­
au~ilio I do ~éO' pO'rante, dua.s .Imagens. de Chrjsto~ e! de

. l."j)i.~"Ussima ~l{!i,. que &..l1b a f~fd.a eontinua.Qlente tra­
zia sobre o peito.

Q()fIlP 8QhJl\dÇ)1'J}üO I ll~\lV~ C~pitüo mais ilmildo,.I11em
IijlJ.i'$ ~badc~jdro: J)ingUQO\ C91JlQ eJle ijouba melbor wnci­
Hll;r ª ~(f~blU/i4ld.e qplJl! o ffi:lknd,o., As erppr~~as o espElrat'"
VílJll SEllllpre C<1lm ·as viptor·ills, e talltas ganhou, quanta$
:tQrêlmn ltQções em q\J6 se empenhou. Para o seu ganio,
a ºQeiosiQllt:le era um tortn,enlo, as fadigas da guerra da­
liQi~so. d:(}s<mJlS~. Temh\u ,p,elo& inimigns, entl:e os qUilos
goia~ .ª ·fªm~ ~ lla1;)il,~,(;,;ap'tã'o, ,( .. ) e J'Qspeilildo pel~~

~eq~" sQ"h zelar Q d~cQro,. q.ue devia. a.~ Poslo que OQ­

cQIlqv~, O, icijoma Portugl!e~ ~e Unha tornadQ f:J.milillT
parlJ, C;am&rão,;.~o~lI}, UQffiQ- ':J..~I).,a prç)QUDcia nã9 dei~lln

~~ ser viQio~" eQ~~n)dialq\le.Sl:l l;!esacve(,1jbaYtl não prQDuP"

.ciêqdO corr~cta.(D~pt~,·.e pl\lfa ,e-vital' algum ElrrOr ijQ.aflQ.Q

{alIava çOql Q~ Sl)pef~are~,0Ul obje~~e$,,dI:} $er'liçfl,· 01,} CQPl

~ss~~~ ,e&.tra~hft& qualiij.c~dJlJl, serví.a-se de jnterpr6t~.

Fbi CamaJp§o insigne na Arte (Militar do I seu t&l1lpo:
graverc0BscleIlci~so,'() Sj3U g~vel!nó!floi sempre 'justo. Com
'OS; seus soldàdos lIrbano~ oom 'os supel'iores 'grave, com
os estranh()s affavel, foi amado de todos, e pOI' lodos res­
peitado. Tendo apenas récebido mui leves feridas, em
-tantos combates em "lue entrou, finalmente pO\lOOS mezes
depois daI pr.imei'ra bata'lha d'Os -Gararapes succumbiu aos
.eifeitosJ:de uma febre, que-'o atacou, dando sua alma ao
Cr.eador, -'100'{ mais d~ sessenta armos' dá idade. DeU-Se-

(ii ) Quando o General Allemão, que estava ao serviço dos
.Jlullan.de7.cs, -cba.mad~-Chl'ÍstG-Vâ A)·tyosk. foi batido pGI'- Ca­
marão, como referi a pagina 19 do 2.0 Tomo d'estas Memorias,
diz o Valeroso Lucideq.Q n~ pagina lQ5, q"C o lQlls,n~Q ....rtyoski
exclamára = « :Ela m<\is ~e qua ..enfa anqqs, qU~ mil.itQ na 1'010­
.. JlÍ.a" ~lleHlaJl.ba, e }>'~anpez. 9Cç\lNn1:1I~ selI\Pre Postps .banTO­
" sos, ~ '.só veio abaterftmE} R 9rg\llllq•.!! 4es)lQnr~Ji"J,l\~ ~I,l;ll~~~
II' Braslhallo cb~~/ldo ~ 1~1J;~o... \ ,
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lhe' Sêp\lIItura na Ca.pella do l\'l'l'ai'al 'Novo, ándé se Ilbeií..
~eTaln todas as honras fUllehres coJ1respondentas a'Q !leu
Posto, e onde as lugrill1as, e s::lluços, demonstra.ram a do;",
e tristeza, de que todo o Exercito se possuiu PÓl' tão la-
mentavel perda I,

No Commando e Posto de Coroonal ( com a. denomin3.­
-ção de Càpitão MÓr) -do Regimento de CamaT~o, succeden
seu primo, o Capitão D, Diogo Pinheiro Camãrlio, oflroill.I
experimentado, e a quem o Rei, por seus serviços, 'bavia con­
decorado com o Habi to da Ordem [ilitar 'de S. Tiago. Pi­
nheiro Camarão, já estimavel pela prudenciã, vMor, e enet­
gia, se na vida de seu primo tinha seguido-lhe as piSá­
das na estrada da honra, depois da sua morte mostrou-se
digno berdeiro de seú. nome. '

Entretanto' nem os Independentes nem tão pouco os
Rollandezes podiam repetir '08 ataques, afim de" éh6gàl' li.

uma deoisão final, I porque cm ambos 'os ca'1tlpéS a f<Jme
desalentava os oombatentes: no Exeroito lnde{l'end'onte es­
.tavam concluidos os socoo1'ros vindos de Sergipe,' e o prú­
1'rio paiz já. pouco olferecia porque os bra<;os empregados
na guerra tinham sid{) arranoados á lavoura, ,Os Hollan­
dezes, sitiados rigorosamente pOI' terra, s6 recebiam soc­
1}orros por mar, e faltando estes direotamei:Jte dà Hollan­
da, as prezas dos navios Poptuguezes, que navegavam nos
mares do Brasil, era o unico provimento de seus celeiros:
mas este recurso nem sempre se olfcrecia.

Flagellados pela fome, e querendo acudir a ~sta cala:­
-midade* determinou o Sopremo Conselho a Segismundo que,
aproveitando a ausencia da Armada Portugueza, que tinha
dado a vela: da, Bahia para Portugal, sabisse com uma
esquadra do Porto do Reoife para tentãr um desembar..
-que ,nas costas da Bahia, e entrega'!' á pilhagem todas
as farz:endus, que n'estia imprevista iIl'CurSão cahissem ;em
ieu podet. " .'

I Sahiu pois Segismundo \1'0 Recife, é 'Mm 'Venlb teliz che­
gou a Bahia: tomou quantas ~ir1barcàções ModI1trou,' e,
'Clesembarcand~ no Recon~avo; .pôde a 1s'~u"s1ilVt) 'sá~e'â~ e
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destruir trinta eng.enhos, embarcando, depois de commet,.
ter laa:n:ores inaud~tos, um mui rico saque, e grande quan..
tid'ade, de: viveres, enlva·ode;) depois uf.ano com esta callga
pelo port~ do Recife.,

Ao mesmo tempo que esta fnesperada incursão' aca.­
bava de llrruÍina,F um gI1ande numerO' de casas da Bahia,
os Portuguezes~ a qoom a fortwna' das armas Pllllecia convi.­
da.,los a recu.perau os seus antigos- titulos de gloria,. r.econ"
€)uistavam.do. poder dos Hollandezes, na costa· d'Africa, a
€idade de' Lo.anda, capital do· Reino de AngoJa, e outros

.portos mU,j impoJltantes. Gu iados pelo General Corr.eia)
e;x:puisam emfim QS, Holl;l.ndezes· da Guiné, C' da Costa AlIS,.
trai.

O Governo da Hollanda. jYllitou-se sobr.e mamiF3' po
estes· ac\os d~ pu<riss-ima represalia, e esteve por momentos­
Il declarar, a guerra ao Rei de Portugal, como !1 Hespanba
tão vi.va.ffi~-r;Jte se empenhava.: mas· ai prudencia,. e perspj~

cacia de' Souza Coutinho, Embai.xade de DI João IV em
Amswllda-m, e· as. vantagens, que· os HoUandezes CGlbiam
do commereio,. á sombra da tregoa na Eur.opa, mallogra~

·ram os.esfo.J1ços da HespanltB: assim, a guerra entre PortUr
gal, e a HO'lI81nda não< passou. para O, Norte da Equinocial.
Entretan:to a Bollanda, continuou a auxiJiar. (J)S seus- natur
raes-, que pelejavam em Pernambuco; e poz no mar. doze
corsarios. com. destico de persegu,jr, e lomar lodos 05

navios mercantes· Portuguezes,. q.ue, navegassem do Brasil
·para Lisbea..

Menos cauteloso, e mai,g, declrarado do que' antes, pr­
deMu EI-Rei D. João LV a. creação de uma companhia de
commerc1o; á imitação da,de HoUanda, afim: de com os seus
capitae& sustentar, e pnoteger o' commercio, do Bl'asil. ()
fim principal' -do Rei. de Portugill era estabele~er um COlIlr

boio, qcue protegesse os o_ayios mercantes, e ao mesmo
tempo soccorresse os Independentes de Pernambuoo; que
então já lhe ,melleoiam as' seus- cuidados, porque os via
.for~es, ~ re.ceiavl4 que elles,. ,abrindo os olhos, fizessem f)

que deviam ter J:eHQ, ,c0nstituindQ-se em N~ção indepe/ll'
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dente, causa, a que sem duvida adheririam muitos dos
mesmos Hollandezes, com quem combatiam, a favor de um
Rei, que os desprezára, em quanto osjulgou fracos, e ven­
cidos!

Esta Companhia mercante denominou-se depois Jun­
ta do Commercio. Foi fundada 'por negociantes Portugue­
zes, e tinha navios armados em guerra, que comboiavam
os mercantes. Para estas despezas lhe conferiu El-Rei os
direitos, que se chamaram de comboio, impostos sobre to­
dos os generos, que o Brasil exportava, menos so.bre o Páo-·
Bra il, que sempre foi considerado contracto Regio. C".\
Os comboios compunham-se de dezoito navios, e era, sob
graves penas, prohibido navegar do Brasil para Portugal,
e d'este Reino para aqui, sem vir debaixo d'esle com­
boio: esta providencia teve o desejado resultado, evitan­
do os grandes prejuízos, que o. commercio Portuguez so(­
fria com as correrias dos piratas.

No entanto as tropas Holland'ezas" ,animadas pelo soe­
corro, que lhes tl'ouxera da Bahia o seu General" deram
mostras de desejar airrda tentar a fortuna em uma bata­
lha geral. O Coronel Brink, qu,e governa.va como mais
antigo, as armas nos impedImentos de Segismundo,. era o
mais empenhado n'esta tentativa.

Fundava o Gorunc[ a confianç.a de m.elhor successt>
na presumpção de emen.dar os erros, que o General Segis-

(~} EI-R.ei eregiu esta Companhia commercial' em Tribunal
Regia, recebendo as acções. e pagando-as com interesses modicos
em prestações. Os Presidentes d'este Tribunal foram sempre as
principaes pessoas do Reino. EI-Rl'i D. João V aboliu esta com­
panhia em 1720,; mas El-Rei D. José I, por Decl'eto de 30 de Se­
tembro de 17b5, a tornou a crêar, dando-lhe Estatut"s pelo Alvará
üe 16 de Dez.embro de 1788. Arainha D. Maria I, abolindo a Junta
das fabricas tIas sêdas, agoas livres, e cartas de jogar, pela Lei
de 5 de Junho de 1788. elevou desta vez. essa Companhia em Tri­
bunal' Regi<>, dando-I'he' o titulo de Real Junta do Commercio
.Agricultura, Fabrica, e Navegação. '

. EI-Rei D. João VI, a i'uiitação d"este Tribunal, creõn outra
semelhante Junta no Rio de Janeiro, pelo A lvarâ de 23 de A­
go.s.to de 1808, 8mpliand'0 s'uaos disposições pe'los Álvarás de -l-ã.
e 28 de lulho e de 14 de Agosto de 1809. '
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mundo 'commettêi'a na primeira batalha, e nãa- 'cessava úe
exagerar a bpportunidade, que o enMlIlsiasmo d~s soldados
olferccia) 'coudemnanrlo áo masmo teltlp~ a ociosirdada, a
que estavam entregues. O Conselho Supremo Hollandez,
attrahido pela viV'eza e razões do Coronel Brink; llnnuiu
ás suas propostas, e determinou se desse batalha, encar­
{'egando o commando da acçfío ao mesmo Brink.

Penhorado' pOI' esta prova de confiança, o Cátonel não
desprezou meio algum para se silhir bem da en1preza. Pe­
diu que se recolhessem todos os navios, que andavam fo­
ra, para' se aproveítar 'das suas guarnições; mandou pre­
parar grande nU!11~ro'de pârtâzanas l"'), com as quaes, dizia,
deviam os seus soldados rebater re inutilisar as espadas
dos Independentes, e finalmente, gastando a maior parle
dos dias em exercicios, afim de adestrar as suas tropas,
deu' parte que nada mais carecia para poder combater.
Antes de sahir a campo pore,ro dirigiu-se, por cortezia ou
'interesse, ao experimentado General Segismundo, e expon­
do-lhe o seu plano· de campanha, pediu-lhe o seu párecer.

, .
Segismundo ouviu' o Coronel com dissimulação', ponde-
rou-lhe as difficuI,dade_s da empre~~, .e, dissua~{ndo:-o d'ella,
concluiu, dizendo-lhe'::'" « Leva V'm, os mesmos soldados,

I •

({ que ja foram vencidos; a contender com os mesmos ho-
({ mens, que .ficaram victoriosos,. e espera melhor sorte?
« luigo ser prognostico de'nossa perdição buscar Vm. pa­
C[ ra melhor sOI'te o theatro, onde ~ fort-una representou, ,

({ no~sa maior desgraça; e tenhp po,r inf.a~livel que, refres-
« cada a lembrança &0 successo com a vista da lugar do
<l contlicto, intluir!J.. em uns e outros os mesmos espiritos.
({ A experiencia nos ensina a·guer.rear eom uma Nação; qu.e to­
u. da a ~si~ p esúmlu invencível, qll~ he consu(IliT"la, aju·
« dados do, tempo, e não fiados no bl'aço; e Vml se de­
« senga'Iie, que não ha dé tra.zer a r;apa, donde Segisrmmdo"

, I'

. '! I , 1

(.) lIaUabar,fla an.tiga, cuja folha ou lança- era mui larga)
telldo uma ponta mui aguda.
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àe'fx.O'li. (~) Estas razões porém nãQ moveram o eoron~l;

e pelo epntTario, impugnando,..as,. sust6'llt01:l> a sua opinião~

e. entiJo er.pálboQ-se o boato de qae"SegLsmundo ' apostara
Clonsjqaravel' somID:a d~ dinlleipo, .que se offereeeu a p@r­
d611, se nãQ se re:üi&l\ssem os seus .'J)Ilesentimentos ! "

Entretanto, divulgando-se- a noticia do pl'ojectádo- ab~
que, e~pidiu o Geneval dos Independentes ordem 'pàra que
se reoolhessem ao. Arraiail todas as praças, que estavam
licenciadas, e invocando o aúxili0 do Céo, pediram, não só
o General, como todos os Chefes subalternos, aos Parochos,
que' nas suas fgrejas tizessém preces' pelo bom successo
das- tlossas armas, aconselhando igualmente aos soldados,
que, se reconciliassem com' o A'Üissimo por meio do Sa­
cramentO da Penitenoia, e se forlaleeessem com o dá Com­
munl1ã0-. Ao Vigario Geral D0mingos' Vieira< de Lilba pe·
diTam mandasso expor () Santissimo Saoramento em todas
as ?tlatrir.&es por tres dias. Mas estas l'raticas de piedade
em ~ada fllZiam esquecer os- pI'eparati\los para a-batalha:
informado lO General Independente qÍ16 o inimigo eseo­
lhéra para a acção·.(j meSmo carnpo d'os montes Guarara­
ges, mandou I'cforçar a guarnição das tl'inchems do cami­
Ilh(i), pIl~noipalmente a dos Ea1'3chos, e do 1Iloinl10 Novo, ao
mesmo tempo que reforçou igualmente li guarnição do
piquete, que tinha em um d'os montes Guararapes. A
ponte de S. Bartholomeu (- engenho) mandou da mesma
sorte guardar, e'o Cap,i ão Bartholomeu ~Parq't1es, que com­
mandava a povoaçllo de Muribeea, I'ecebwordem para a
defender, e dar &ignal com tillos d'AttilblFria, quandO' o ini-
migo se approximasse. , . '

,Em iS de "Feveveiro de 1649 sabia dO'Recife'e- tdtrlou
I. estrada da n.arreia, aD som de lâmbóres, e clarins, o Coro­
Bel Br~nk a' frente d~ cinco mil 50)el'a b <llMdos, di~

~ididos em doze Corpos, cada um oom S~lL Bandeira; 'COD­

àur.aindG a bagagem, e ·barracas dós Generaes e- 01Íiciaes
)

~ '. 1:") Oa.s.triCllO Lusttano liv.l'O '»1 n: '5~
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Superior.es setecentos gastadores, Desprezou a multidão
dos Jndios, levou sómente duzentos escolhidos por seu
Chefe Pedro Poty, malvado de quem já. fiz h'estas Memo­
rias horrivel menção. Os homens d ar compunham, com
duas companhias de pretos, o Corpo d'Artilharia, que con­
duziuseis boccas de fogo de bronze, 'soQ o commando do
respectivo Almiran~e. A vanguarda dos cor.pps era com­
posta dos homens mais corpulentos, armados de partaza­
nas, destinadas para inutilisar as espadas dos nossós.

Pelas dez horas do mesmo dia chegou noticia ao Ar­
raial da·marcha do inimigo, e convocando o General Bar­
reto de Menezes os seus Coroneis a conselho" deli berou-se
ajli que se seguisse o inimigo, e se lhe orrerecesse patalha.
O nosso Ex.ercito, que apenas constava de dous mil e seis­
centos homens, inclusive os Indios e pretos, com tudo poz~

se em marcha pelo mE\io-dia para os montes Gararapes.
Pelas quatros horas da tarde do mesmo dia chegou o

nosso Ex.ercito ao primeiro monte, chamado. Oitiseiro, ao
mesmo tempo que o inimigo já til',lha ,occupado os montes
vizinhos, e as fraldas d'elles por aqueHa parte, que fazia
frente ao boqueil'ão, onde na primeira batalha fôra a maior
força do combate. O inimigo tinha levantado fort~ficações

ligeiras, e ordenado'o Exercito em nove Batalhões, guar­
necendo o campo de muitas emboscadas, segundo os pre­
ceitos militares. Logo que a nos,sa vanguarda chegou ao
dito monte, e descobriu a fórrpa' do inimigo, mandou o Ge­
neral Barreto de Mepcze.s fazer alto, afim de rons,ultar com
os seus- Coroneis sobre que lado, como, e quando se de­
via atacar o inimigo. Foram os pa,receres diversos, mas
todos se reduziram ao voto dos Coroneis Vidal de Negrei­
r.os, e Francisco qa Figueiroa, isto he, investir o inimigo
pela frente', Communicou o. General esta resolução a Fer­
nandes Vieira, que c,hegára n'aquelle tempo, e foi elle tIe
opinião cOI).traria, provando com ,razões que se devia ata­
car pela retaguarda. Houve quem fizesse alguma opposi­
ção a este parecer, mas em fim tbdõS concol'clarám, e o
GeI).eral em consequ~ncia mandou marchar o Exercito pa-
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ra o engenho Nov'J, e em um campo ::.commoda.do alo­
jQu-se aquella noite, durante a qual conservaram-se os
os Hollandezes em continuo sobresallo, gritando muitas
vezes - as armas -, e tiroteirando.

Amanheceu o dia 19 de Fevereiro, e o GeneralBarreto de
Menezes mandou explorar o campo pelos seus Olliciaes
Superiores; e subindo estes a um monte, que descortinava
o campo inimigo, observaram a sua posição, e voltaram
dando pai-te que o Hollandez perseverava na mesma posi­
ção do dia antece.dente, e que a sua força parecia ser pa­
ra cima de cinco mil soldadoS', além de Jndios, negros, e
gastadore , e que um Batalhão guarnecia o lago.

Conferiu-se á vista d'esta participação o que se devia
obrar, e resolveu-se que não convinha, vista a situação, e
força do inimigo, investi-lo, e muito menos expôr aos
seus olhos a inferioridade numerica do nosso Exercito,
escondido então á sombra dos canni viaes, e que só no ca­
so que se movesse, ou avançando, ou retirando ( o que ne­
cessariamente havia de fazer) se devia investi I' ; e que en­
tretanto importava estar vigilante para aproveitar a pri­
meira occasião, que se o[ferecesse.

Cumpre aqui expôr o plano da batalha, e a forma que
o General Barreto de Menezes havia dado ao nosso Exercito,
para melhor intelligencia do leitor. O Coronel Negreiros,
com!!1andando em chefe, não só o seu Regimento, mas tam­
bem algumas Companhias de outro, e o Esquadrão de Caval­
laria, que era commandado pelo Capitão Silva, teve ordem de
atacar o inimigo pelo flanco direito, avançando pela fren­
te da ladeil'a, e o Major Antonio Dias Cardozo, comman­
dando quatro Companhias, destacadas do Regimento de
Fernandes Vieira, recebeu ordem para atacar pelo flanco
esquerdo, cujo ataque devia ser protegido, e logo secun­
dado pelo Regimento do Coronel Francisco de Figueiroa.
Ao Coronel Fernandes Vieira deu o General ordem que á.
fl'ente de seu Regimento (então reduzido á 800 pra­
ças) investisse o inimigo. pela campina, e ganhasse 'pela
frente o boqueirão, cujos fiancos deviam ser atacados pe...

TOMO III. 27.
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los Coroneis, de Indios, Dom Diogo Pinheiro Camarão, e
de pretos, Henrique Dias, sujeitos na batalha, ás ordens do
mencionado Fernandes Vieira. A reserva, que constava das
Companhias de au 'iliares, e de algumas d'e soldados· pagos,
recebeu ordem para se colIooar junto ao General, afim de
ser empregada na batalha segundo conviesse.

flt'Jas oito horas da manhãa recebeu o Capitão Anto­
nio Rodrigues Franca ordem, para que C0m quatro Compa­
Bhia$ de atiradores picasse o inimigo, e o provocasse.
Franoa cumpriu .corajosamente a sua missão, mas os Cor­
pos do Ex.ereito Hollandez ficaram immoveis na sua po­
sição; porém, irritados pelo atrevime.ntó do Franca, e aUri­
buindo a temor, e fraqueza, a inacção uo Corpo pI'incipal
do Exercito Indepen,dente, foram, pela uma hora da tarde,
desoccupando os. altos dos montes, e, descendo para a plani­
cie, formaram-se em columnas cel'l'adas. No mesmo mo­
mento Dan'eto de Menezes, cedendo ás instaneias aos seus
boroneis, deu o signal para a batalha, sem que o inimigo
flodess~ descobrir o movimento do nosso Exercito, porqUl}
es eanniviâes lhe tomavam a vista.

Já os dous Exercitos esta-vam a tiro de espingarda,
quanl10 BJ'ink, por uma prevenção tardia, quiz gaohar a
?,ua primeim posiçuo; mas ja não era tempo, pOJlque Vi­
daI de Negreinos, e Ifigueiroa, estavam sonhores das emi~

I:lenoias Que o Esorejto Ilollandez imprudentemente havia
abandonado.

Os Coroneis Fernandes Vieira, e Henrique Dias foram os
pl'imeil'Os, 'que entraram em acçuo, e atacaram o boql3.eirão
fortiJlcado, e defendido por sete Batalhões, e duas peças
d'Artilharia, e protegido pov outras quatro peças, assestar
das s.obre o monte, que o dominava. OI'gulJhoso, e des~

temido, s:,lhiu o HollaIldez a receM·los; mas foi qe tal sor~

te nebatido,' que as. suas linhas da vanguarda recuaram,
e Brjnk se viu na neoessidade de refo.Ilçar 1lflUelles sete
Batalhões, 'que detiendiam o boqueirão, com mais' um,
eommandado pelQ (i)~J;onel Bpaud. Da posse d/este bo,
q,ueirãe ternou.."se Jioi'!; en,tão de~eLld~nte' a decisão da.

I
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batalha, que em igual balança sustentava de uma parte G

valor, e o numero, e d'outra (a dos nossos) o valor mais
subido. O sangue de ambos os partidos mostrava o furar
de todos, mas de nenhum a vantagem, esperando a victo­
ria, os inimigos da sua constancia e numero., e os nossos
da justiça de sua causâ, e de seu valor. Prolongava-se no
entanto II batalha, quando Fernandes Vieira, conhecendo os
inconvenientes da demora, levanta a voz, e manda investir
áespada. Não cane mais rapido o penhasco desprendido da
montanha, do que partiram os Independentes Pernambu­
canos a ferir () ini migo. Aquellas haLlabardas, ou parta-

. sanas de que os Batalhões inimigos armavam suas van­
guardas, para apartarem de si o nosso ferro, rendidas á
destreza das espadas dos Independentes, abriram caminho
mais largo para Q proprio Jestroço porque, rebatidas nos pri­
meiros golpe's, não deixava a ligeireza dos nossos tempo
para os segundos. Emfim em menos de meia hora, o
Exercito Independente estava quasi senQor do boqueirão, e da
Artilharia, que o deCendia, todavia o Exercito Hollandez,
deixando o campo, que não podia sustentar, nem por is­
so deixava de bater-se, escolhentlo nova, mas inferior
posiçfío: então vendo Fernandes Vieira, que; picando o inimi­
go pela retaguarda, e ao mesmo tempo flanqueando-o na
nova posição que tomára, ficava de melhor partido, des­
tacou dous ~orpos para este fim; pOrf:m no momento
em que esta manobra se desenvolvia com notoria vantagem,
o càvallo de Fernandes Vieira, submergindo-se em um la­
1llaçal, fica privado de movimento, e quasi que entrega
seu senhor ao inimigo. Mas Vieira, saltando com ligei­
reza da sella, salva-se d'este inesperado perigo, e, mon­
tando logo em oull'o cavallo, continua a dirigi!' a acção.
Então, encaminhando-se para um dos Corpus inimigos,
exolama com voz terrivel. - Rendei-vos à espada de Fernan­
iles "Vieira! - Vinte soldados Hollandezes avançam contra
Vieira, fazem fogo sobr el!e, atravessam os seus vestidos
de muitas balas, e lhe matam o cavallo; que, cah4ndo, faz
persuadir aos Hollandezes, que morrêl'a iguàlmenle o bIla'-
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vo, que o montava. A falsa nolic'ia da morte de Vieir'a es­
palha-se nas linhas inimigas, ao- mesmo tempo que este
bravo, tomando outro cavallo, não cessa de perseguir os
fugitivos, e cnche de terror, só com a sua presença, os que
se julgavam ~ivres' de um tão formidavel adversario.

Por outra parte, com igu·al vantagem ganhava terrello
Vidal de Negreiros, no alto da meia ladeira uo monte Oi­
tiseiro, onde o Regimento com mandado pelo Coronel Ellz,
apezar das partasanas, que llrinkjulgou inconlrastaveis, e do
grande' valor com que resistiu com muila constancia, foi
roto, e posto cm fugida. Atacado o flanco esquerdo de Ellz
pelo Major Dias Cardozo, a frenle das qualro Companhias
do Regimento. de Vieira, commandadas pelos Capilãe')
Francisco Ber.~nguer (le Andrade, Anlonio Borges Uchoa, Ma,.
theus. Fagundes, e Estevam Feroan·les, e o flanco direita
pelo Capitão- Àntonio· da Silv.a, com o seu Esquadrão de
Cav.a\.laria, não pôde o-inimigo resistir, cedeu o campo, e
relirou-se em desordem, lendo solfrido muito eslrago, em
quanto o Coronel Figueiroa, com a infantaria,. desbaratava
um outro Regimenlo com o qual se engajára.

la o inimigo, rolo em muilas parles, batia-se maifi
por honra do que' com· esperança de vencer, quando Vieira
ganha emfim o boqueirão, e o guarnece com as mesm~s

duas peças d'Artilharia, que tomára do inimigo. Depois;
sem· perder um só- i·ostanle, Vieira, com o Regimento de
Henrique Dias, e algumas- Companhias do seu, avança ra·
pidamente pa.ra.o monte, no qua.1 o inimigo havia coJlocado,
as outras quatro- peças· d'Ar'lilharia, e levanlado trinchei,
ras, defendidas por. um f-orle Corpo- de lnfantar·ia" que ao
mesmo lempo guardava o Eslandarte da Republica. Aqui
foi a resistencia óbstinada, e o- combale·sanguino·lentissima,
mas em lugar, de afrouXra·r, augmenl.a ...sfl o ardor de Vieir!l,
e posto que se dupliquem as diillculdad'es, forga este posto
com novo vigar, ao mesmo' tempo que Vidal de Negreiros,
que vinha no alcance dos· fugilivos, que desbaralára, torna
parte no comhalej engajando-se com uma forle COr,

Iumnra,. que llriuk form.liJa dos fugitivos,.. e q.ue na campi-
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na novamente fazia cara. Vidal, reunindo o seu Regi­
mento, que em ordem eslendida perseguia o inimigo, que
fugia, ordena ao Capitão Silva, que se lhe reuna n'essa
occasifío, que ataque a columna de Brink com a sua Ca­
vallaria, e, vollando:"se para a sua Infantaria, brada-lhe
com voz animadora-à espada, soldados! -Ateou-se o comba­
te com grande incarniçamenlo; a nossa CavaJlaria perde
o seu Tenente Manoel de Araujo, (que hesitara avançar,
quando recebeu ordem, e que por isso foi repl'ehendido
pelo seu Ca pi tão) qua.tro Soldados, e seis cavallos, que
cahiram mortos na primeira descarga; porém, chegando o
Borpo do commando de Dias Cardozo, este e a mesma ca­
vallaria tomaram sobeja vingança, ferindo e malando mui­
ta gente da nova columna em que Brink, ainda firmava
sua esperanças, e que, deixando a campina, tomara posi­
ção no monle, onde estava assestada a sua Artilharia.

Fernandes Vieira, que estava n'este nlonte pelejando a
peito descoberto com a Infantaria, que guarl.lecia a Ar-­
tilbaria, obl'ava prodígios de valor, e abi o combate tor­
nou-se portanto mais que em nenhuma outra parle tefl'ivel.

o momento porem em que Brink, com a voz, geslos, e
exemplos anima.va os seus soldadús, ja descorçoados, uma ba­
la de canhão, atirada da sua mesma Artilharia, da qual
os nossos tinham-se apoderado no boqueirão,_ o faz em·
pedaços á vista do seu Exercito, que, não tendo mais Che-­
(e, e assombrado d'este ultimo desastre, põe-se. em ver.-·
gonbosa fugida, e abandona o ca mpo da batalha, sen.-·
do, na retirada, perseguido. com barbaridade pelos paisanos,
auxiliares, que não. perdoaram v·ida..

Ainda a esta hora· durava o confiie-to nas·, fraldas dos
outros monles, onde combatiam Fjgueiroa, Negreiros, e
Gardozo, mas Vieira, tendo derrotado. Brink, e ap,odera­
do-se de tod~ a sua A.rtilharia, voou em soccorro d'estes,
Chefes, e em breve o.inimigo, que ainda ahi combatia, foi 1'0.­

to, e feito em postas, na precipilada fuga, que tomou. Um
Batalhão inimigo, já bem desfalcado, depoz as armas" e
Eernandes Vieüa lhe deu qj.lartel1 como a prjsicneiros
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lIe guerra; mas OS Ou lros, que não liveram esta sorte,
foram desgraçadissimos: perseguidos pela Cavallaria, e pe­
los moradores, que se achavam montados, raro foi o que
escapou com vida na fugida. ds [ndios do CamarJo, e os
pretos de Dias, mataram no encaIce a sangue frio, ue­
pois da batalha, e nos dias seguintes, muitos I-tollandezes,
'que os matos haviam escondido, e mui poucos por isso
·foram os dispersos, que poderam ganhar a 'Barreta, reli­
rando-se com tudo para o Recife pouco mais de dous
mil homens~ que reunidos .poderam retirar-se em ordem do
campo da batalha, protegidos pelo escUl'o da noite.

Francisco Barreto de Menezes, a quem se deve em
-grande parte o bom· successo d"este dia, desenvolveu n)es­
ta occasião o jujzo e a destreza de um habiL General. A
presença o fez testeml\nha fiel do valor de seus Orncmes,
e da valentia de todos; e a cada um em particular gra­
tificava o serviço com os louVores, e com os braços, ma­
goado de podei' não medir-lhes os premios pelos mel'c­
cimentos. Ao menor soldado bonrava 'e engrandecia com
o favor, e com o elogio, fazenllo-lhe entender, que o met­
tia no coraçJo. Iguaes todos no prazer, como o foram no
perigo, se davam reciprocos para bens da vicloria, Durou
abatalha das duas horas da tarde até as oito da noite; tempo
em que õs nossos soldadoS se recolheram a seu alojamento,
onde, sem se lembrarem do pnssado' trabalho, festejaram
a victoria com universal confissão, de que só a Deos se
deviam as graças de ta'llu/ntlo beneficio. Toda a noite se
}.lassou em vigilia, que causa a demasinda alegria. A
lemhrança do perigo afugentava o somno; a memoria do
trabalho não tleixava lembrar o repouso, e muito menos
aS vozes e estrondos dos i'Flstrllmenlos bel1icos, quê em
toda a noite nrío deixaram de publicar o triumpho. I por
.I'dem do Provisor, e Vigario Geral, sé fizeram acções de
graças á Deos no domingo seguinte, com grande solemni­
dade; b regozijar assistinClo as communidadeS religiosas, e
'grande concm'so tle pdVO.

CO'IIl o preço da victoria não teve comparação o cUS:-
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to, ainda que fosse muito cO'lIsideravel a perda, Quaren­
ta e sete mortos demos á terra, entre alies o Major Pau­
lo da Cunha, o Teuente de Cavallaria, Manoel d'Arau­
j'o, e foram feridos o Coronel Henrique Dias, e o Ca­
piWes, Cosme do Rego, que morreu em brB.ves dias, ria­
noel d'Abreu, Paulo Teixeira, João Sdares d'Albuq-uerque,
Jeronimo da Cunha do Amaral, Estevão Fernandes, )[.. noel
Antonio de Carvalho, João Lopes; e les com os mais feri­
dos chegaram a fazer numero de duzenlos e sete: raro
foi o que moneu das fel'idas, pelo diligente cuidado, que
se paz em sua cUI'a. Dei~ol\ O Flamengo para cima de dous
mil homens mortos; entre elles o General I3rink, e o Al­
mirante, que commandava a Artilharia. Os feridos e niTo
FOl'am todos, ficaram muito pou~os por assignalar. •-ão
houve quem désse numero cel'to aos prisioneiros; seria
perque só do malvado Pedm Poty, Chefe dos Indi0s, fez
éaso a vingança. Dous annos' e meio viveu preso em du­
ros ferros, depois dos quaes, o embal'caram para Portugal;
em cuja viagem morreu. Entre lodos os despojos foram
dez bandeiras o de maior esLimação, e o de maior pre­
ço o EstanL1arte General, que ficou em poder de João Fer­
nandes Vieira; os de maior utilidade seis peças de Arti­
lharia de bronze; armas de toda a qualidade, e em grande
numero; munições de todo o genero, e mais que muita; man­
timentos em grande copia. Entre o armamento yiu-se copio­
sa'quantidade de partasanas, ohuços, e halabardas, em que os
nossos viam destl'oçada:, e rendida a seus pés toda a
confiança inimiga,

Acharam-se n'esta acção, o General Barreto de Mene­
zes; os Coroneis, João Fernandes Vieira, André Vidal de
Negl'eiros, Francisco de Figueiroa, D. DiOgo Pinheiro Ca­
marã'O, e lhmrique Dias; Tenenbe Coronel Pilippe Bandeira
€e Mallo; illajores, Ant<ilnlO Dias «al~dozo, Paulo da CUlnha,
JerORimo do Jnojoza; o Capitão de Gavallal'ia, Antonio da
Siiliva, e Jlenente Manoel d'Araujo'; e os'Capitães li lli\fantaria"
l>(j)ão Frail~q:u.e, Francisoo '.Berenguer,. J'o{(o' S0ares d Alba....
ltl1~rlque, Anbonro de Castro" Jel'(~nimo da, Cunnl1 à'O) ArnJ.l..-
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;ral, Atronso d'Albuquerque, Cosme do Rego Barros, Fran­
,cisco de Lisboa, Bartholomeu Soares 'Canha, Francisco
Barreiros, Antonio Borges Uch..oa, João d'Albuquerque, An­
tonio Rodrigues Vidal, Manoell\loniz, Vicente Curado Mon­
tinha, Braz de Barros Teixeira, Domingos de Sá Barboza,
Paulo Teixeira, Gonçalo Pereil'a Fidalgo, Braz da Rocha,
ManoeI d'Abreu, Francisco Ramos, Manoel Lopes, Amaro

·Cordeiro, Domingos Ferreira, Gregorio de Caldas, Simão
'Mendes, Filippe Ferreira, Estevão Fernandes, Gregorio Fl'a­
gozo d'Albuquerque, Sebastião Ferreira, Antonio da Rocha
Damas, Jofío Bat'boza, Antonio CUl'ado Vid,a1, Antonio Ro­
drigues Franca, João 'Lopes, ManoeI d'Aguiar, Manoel An­
tonio de Carvalho, Antonio da Sil va, Amador Bodrigues,
Francisco da Rocha, Antonio Rodrigues Santiago., Pedro de
1liranda, Fernão de l\lello d'Albuquerque, D. João de Sou­
za, Amaro Velho Cerqueira, Francisco Coutinho, Miguel
Fernandes, Clemente da Rocha, Jacintho da Cruz, e João
Luiz. Faltaram nas listas os nomes d'alguns Capitães, ou
porque o alvoroço os não advertiu, ou porque a fragili­
dade das memorias os esqueceu; csquecimento reprehen­
sivel, que tambem ·houve a I:espeito dos subalternos,

o dia 20 de Fevel'ciro, depois de enterrados os moI"
tos, accommodados os feridos, e recolhido todo o despojo
do campo inimigo, marchou o nosso Exercito para o Ar­
raial Novo, onde foi recebido com salvas, e oom tumul­
tuosa acclamação de vivas, que sem descanso davam os
moradores, que certos da victoria, tinham já deixado os
matos, e esperavam os restauradores de sua liberdade,
para os acclamar seus protectores. o seguinte dia man­
dou o General Hollandez um Parlamentario pedindo sus­
pensão d'armas para dar sepultura aos seus mortos, que
ficaram sobre a terra no campo da batalha. Concedeu-se­
lhe a licença pedida, e o Major Antonio Dias Cardozo foi
encarregado de assistir com a Infantaria ncccssaria aos Mi­
nistros Hollandczcs, em quanto durasse o enterro, segun­
do o estilo da guerra. O Capitão Hollandez Van Dek, que
foi encarregado d'esla diligencia, vinha acompanhado d'um
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Judeo, muito conhecidó dos nosé\)s~ que lhe servia d'in­
terprete. Pediram ambos licença para ver o nosso Arraial,
conhecerem' e abraçarem tllo distirictos Capitães; mas
õutro era o seu fim. Depois de concedida a licença, foi
conduzido o Capitão Bolla ndez á presença do General Bar­
relo de Menezes, que com o seu Eslado Maior o esperava
em uma sala alta. Subiu, c com ar submisso o saudbu,
e aos mais, e, aproveitando a occas~ão, proseguiu dando
a todos os pezames da morte dI) Major Paulo da Cunha, e
de João Fernandes Vieira, a qual elle, ainda que inimigo,
muito sentia como soldado. Era o fim da vinda do Ca­
pitão Bollandez e do Jl1d~o certificarem-se, se era verdadei­
ra a morte de Vieira, cuja noticia se espalhára entre os
inimigos, como acima disse, por isso Barreto de Mene­
zes, depois de lhes assegurar, que João Fernandes Vieira
nem ao menos ficára fer,ido~ o mandou chamar ao seu
eng-enho de S. João. Chegou João Fernandes VieJra, e de­
pois de ouvirr o que a seu resEeito disse o Capit~o e o lu·
deo, lhes respondeu: « Se os Senhores HoUandezes dizem
« que dei a vida pela victoria, fallam pela bocca do seu
II desejo; se o crem~ he negociação de seus delictos, por­
e< que se persuadem, que acabaria seu casligo com minba
c vida ~ mas desenganem-se, que se até agora (ui seu açou­
(\ te, vivo, d'aqui por Mante o serei como resuscitado; por­
e que sabe Deos resuscitarmortos, para castigar soberbos. lJ

Passou depois a prática a m aterias jecosas,. com que os nos­
sos Offioiaes os e(ltreliveram; agasalharam-nos com abun­
danc~a e honra, até que no outro> dia voltaram para o Re­
{life, onde o desengano fei tanta impressão nos do Supremo
Conselbo, que foi maiol' a tristeza, que causou a verdade,
Q(). que toda a. alegria, que tinba pr.oduzido ~ mentira.

R
TOMO UI'.

I,
28.

I
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CAPIl'ULO UI.

o Conde d~ Castello-Melhor .em .ubstituir o Conde de Villa-Pouca
Sed içAo populllr em H~ya contra o Embaixador Portuguez. Poli­
tica de El·Rêi D. JoAo) IV. Ataque da. Estancias Aguia'r, ti Sa­
lina., Novll expediçlio (lontra 'o Rio de S. Fréncisco. Ataque da
Estancia do MendonÇA. O Supremo Conlelho do Recife mllDda
enviados á Hall_da. ..Barboza Pinto marcha .obre o Rio-Grude
do Norte, para onde 'lambem depois marcha o Major Dia. Cardo­
zoo Os HollanllezeI suspendem os combates. Outra expediçAo COD'

.tra o llio de .S. F.ranCÍ5co. Novo. ataque. lIontra a Estancia do
..ftp.iar.

1649 A t.6a5.

A segunda, e ultima derrota do Gararapes pÓz termo
:ás batalhas geraes, e foi ainda mais funesta do que a pri­
meira aos Hollanílezes, que desde então não poderam
ma'is tomar a olfensiva; porém o Recife 'ai-nda: encerrava
poderósos meioS de defezà, e o mar podia dar entrada Í1

immensoS soccorros!
No entanto uma Esquadra Portugueza, esquipada pela

nova Companhia commercial de Lisboa, e commandada pe­
lo Conde de CasteUo-Melhor, a quem EI-Re.i nomeou Go­
vernador do Brasil, para substituír na Bahia o Conde de
Villa-Pouca, sabiu de Uisboa em 4 de Novembro de 1649, e,
chegando a altura de Pernambuco no fim d'este anno, deu
grande cuidado aos Hollandezes, e os põz em contínuos
sobre-saltos, ao mesmo tempo que os Independentes, a vis­
ta d'esta expediçã0 maritima, não duvid·aram mais de que
D. João IV tívera posto finalmente termo ás suas indeci­
sões, e OS quizesse ajudar com' todo·'o seu poder. Gom
tudo Castello-Melhor não tinha outra commíssão, senão a
de ir directamente á Bahia afim de tomar o leme do Governo,
e depois reenviar para a Europa o Almirante Pedro Jaques
de Magalhães com a sul! Esquadra. Foi esta commissão
cumprida á risca, e a esperança dos Independentes ainda
mais uma vez illudida.

A Côrte de Lisboa, desavinda com a Inglaterra por ulIl
I
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lAdo, occupada do outro em sustentar-se contra a Hespanha,
e tendo p~rdido a esperança de uma alliança polilica com a
França, julgava ser proveitoso nito indispôr as Provincias­
Unidas. O Rei sempre guiado pelos interesses de Portu­
gal, tinha tomado a resolução invariavel de não enviar soc­
corro algum directo aos Independentes.

No emtanto uma longa serie de -hostilidades, e reve­
zes tinha irritado os Hol1anuezes de Pernambuco, que reno­
varam as queixas aos Estados-Geraes, e estes as transmilti­
ram ao Embaixador de D. João IV, Francisco de Souza
Coutinho.

Este Embaixador, pondo tudo em acção, a.o menos em
I

apparencia, afintde sustentar a paz, achava todos.os d~as no-
vos pretextos para il1udir, ou demorar todas as negocia­
ções relativas as. guerras do Brasil'; porém a sensação, que
fez em Hol1anda a noticia da ultima derrota. em Garara­
pes, foi tal que o Povo ele Haya, excHado pele,s interesses
da Companhia. O~cidenlal, amotinou,.se,; e flili, insullar Cou­
tinho qo seu. pl'oprio Palacio"

O Embaixador se póz em defensa: co~ os seus cria­
~os; mas não poderia resistir á ~opulaça amotinada, se o
Pl'incíp'e de Orange não enviasse a sua p~opl'ia guarda pa­
ra dissipar o ajuntamento._ Parecia qpe Ó resullado d'este
movimento popular seria. um rompimento entre as duas
Potencias; a prudenóa; de Coutinho porém evitou estes
dous escolhos. Des.te- modo o estado dos negocios n~o

mudou no BrasH" e a tr.égoa Europea foi mantida. D.
J.oão IV, desconfiando com tudo das disposições do po o
da Hollanda. para com Coutinho, apressou-se em o cha­
mar C"l, e G substituio junto dos Estados-Geraes, nomeand.o
Antonio de Souza de Maceuo.

T.odavia. a politica simulada do Rei não era sem Va.ll-

c'" Bl-Rei D.. João IV deu-se por bem servido de Fran­
cisoo de Souza Coutinho, mas por evitar outro insulto do po­
vo· de Haya, de quem era mal quisto, nomeou-o para: Embai­
xador de França, e Da ra seu lugar em Baya a A\1 tonio de Souza.
de Macedo com o titulo de Embaixador. O,ulinario.
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ta.g.em -para os interesses dG Brasil; refardou, suspendco,
e tornou muitas veze~ nunos os soccorros, que deviam re~

eeber da Europal os Hollan.dezes de J?erpambuco. I)'aqui lIe

eriginou o desalento de SegismundQ, e da gu~rniçãQ do
Recife, que lutava ,havia lanto t-empo contra um sitip tão
rigoroso, levantadQ mementanealllente, ma~ empJl~hen~i"

do de nOV6 com mais constancia pelos Independentes.

A Esquadra PortugueZ'a, que protegia os navios mer­
'cantes desta naçãet, não permittia aos Hollandezes com­
pensar por prezas maritimas tantos revezes, e a diminui­
ção dos seus productos de Pernambuco. Notava-se uma
especie de timidez, e de indecisão nos Conselhos do Reci­
fe; e os Generaes lndependentes teriam tirado partido d'Ísto,
.ie tivessem á sua disposição forças sufficientes para ataoa­
rem ao mesmo tempo os-fortes, e a Cidade; porém o receio
de se aventurarem a muito, fez que Bàrreto de Menezes, e
Fernandes Vieira, se 'contentassem de manter o sitio no seu
rigor, e de dilatar a sua autoridade, e influencia politioa
nas tres Provincias, onde os inimigos occupavam ainda
alguns pontos fortifica~os.

_ Entretanto os Inde~endentes apertaram vivamente o
Governador da Rahia. e o pr9prio Monarcba C"), sempre,
esperando obter ,la Europa soccorros proporcionados á im-
portancia da causa que defendiam, D. João IV fechou os
ouvidos ás suas rogatins, julgando sempre que poderia
~provcitar-se do bom exito da insurreição sem tomar nel­
la, uma parte decidid!l, e sem comprometter as iuas pos"
ilessões da Africa, eda Asia.

(~) O Palire FI'. ,MaftOel do Salvador, de quem fiz larga men­
ção no 2',0 Tomo d'estas 'Memorias, foi tambem um d1aqllelles
por quem. os Independentes mandaram pedir soccorro a El-Rei D,
João IV, e sahiu para esse fim de Pernambuco no principio de
Julho de 1646, 6scapan'do dll per'!leguição, que lhe fel; a Esqua­
dra inirnig'ã oom grave risco; porém, chegando a Lisboa, nada
oouseguiu do Rei, que, continuou a deixar os fieis lndepell"
dentes entregues aos seus mingoados recursos, Veja-lIe o Yal~
rozo Lucideno pae-ina 300. I,
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Antonio de Sou?:1l M/lcedo, que subs~ituio a. Continha,
seguia junto dos Estadqs-Geraes, em qQ{lnto aos n.ç~o«io8

do, B.casH; o mesmo phmo do seu pred~pes~or. O~ ,Dep\lt:t.­
dos da Hollanda (propriamente cbamada) se qeixarar,n fa­
cilmente fascinar plillo Ilystema de temporjsl\çãQ; não SllCr­

cedeu ,porém o QWSIQQ á.Represen~aljão ;l:ela,I\(l,e~~" que s~

declarou abertamente pela guerrll; \Ila~ QS votos dos De­
putados da Hollanda peryalecerarn, e os Estado~Geraes re.­
solveram imjtar a circum~peGção c;le Portugal, \l~0 enyian­
do socoorro/l alguns aO nr.ílS·l.

Desde então ficaram Os flolland~zes de PernaJJlbuco, 6

os Independentes abandonado& ás suas ijlesmas, forças;
mas a luta, prolo[\gando-se, devia ser vantajos~ ao~ ulti­
mos, que achavam DO paiz IJe.cllrsos, que eSGapavam aos
séus inimigos. .Estíl guerra olferecia um c.arapter parti­
cular de. tenacidade, que os dous J)artidos deviaIQ, um a
ambição legitima de reconquistar o seu .paiz, e /1 &Ila in­
de[}endencia; e o outro ao desejo ardente de consery,ar uma
conquista, que lhe ~ustá.ra tanto sangue, ~ trabalhos:
tambem se multiplicavam de uma, e outra parte QS testemu­
nhos de intrepidez, até rne$lIlO nos inlervílllQ.s de repo.uso,
que a guerra olferece algumas ~ezes ,as naçõ~s mais anima,.,
das em se destruirem, çomo se irá vendo no decur~o d'es­
tas Memorias. '

l\ Esquaclra do Co.nde de CasteUQ-~~lhor, que taQto,
cuidados dera a Segismundo, e que o pez~ra em o~~erva­

~ão desde quando appareceu nos m.af{~S do BrasjJ, conse.r­
vaudo.-o em completa defensiva, em quanto ella esleve fun­
deada na Bahia, finalmente d~~lJ Ir vela, a regressQu para
Lisboa, desassombra.ndo aquelle General, que en~ã9, livre
d'esse I freio, qui~ npvamente tentar fortuna. Em ~5 de
A!goslo de 164~ mandou. elle uma forte colu,mna de Infan­
taria, q1;l8" pela EstaQc~a ,do )leQdonçlh:guarpeçidll ent:Ip
pele Capitão ~ntonio BQ ge~ PQboa, E}xperimentasse ~ I.\Q~­

sa vigiiancia. Achou porém as ~eAtineHas .a\eJ;~il, e as
armas promptas, de tal sorte que depois de mei!! hora I;lQ
ç~,mb3,te ab~ndonoQ. .0 ca,~po, deil;an~o ,sete I\l rtos, qUi
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não pMe conduzir, podendo· levar com tlldo os seus Cerí#
dos, qure h{íe foram POUCQs. Em 7 de Outubro' sahiu, pa#
ra atacar a Estancia do Aguiar, defendida pelo Capitão
Manoel de Aguial'! por antonomasia o CaFaça, mas uão
teve' melhor fortuna; e sahindo· outra vez o Hollandez elTh
15 de Dezembro sobre a Estancia das Salinas; CQllocando
diversas emboscada-s- no- mato, foram estas descobertas pe­
las nossas vigias;' ~ atacadas' então pelo Capibão Apollina­
rio' Gomes BarretJÜ', a~e(m-se renhido cÜ'lDbate j' porém, de­
-pondo os Independentes as arn1as de-fogo, e desembai­
nhal'lflo as espadas, não tard0!1 a-victoria a declarar-se por
SUll' parte-, fugindo os H<>I1·andezes com grave prejuízo
E~a escaru-n1U'Ça fechou a- campanha de 164-'9, tão propi­
cia aos Independentes, ql:HlOtO' amQ}'ga, para os Hollandezes:

O a'Imo' d'e 16-60 foi esterH de' acon-tecimentos para.
ambos os partidos; apenas uma insignificante incursão
sobre o- Rio de S. 'F"ran'CÍsco- se fez digna de memoria em
todo estai anno.~' 'D'esenganado Segismundo que' nada po­
dia obter em o télTéno proximo- das- linhas dos Independen­
tes, mandou uma pequen'cl Esquadra, ào Rio de S. Francisco;
e' pala occultal' o' 'fim pl'incipal- dfesta expedição, que era
procurar' viveres de, que tanto- caFecia,. espa·lholl o boato! de
que'para-punir os moradores d aqueUes. lugares.mandava es­
ses navios armados. Nos ultimos dias do anno de 1650
sahia pois' esta, (Hlquena Esquadra do Recife'; porém, ten­
do o- Genera:l B'arpe:to de Menezes noticia d'3' sua, sahida,
expediu i:mmedialalOente em soccorro d'aquelles· morado­
res "0 Af-ajOI' Dias Cardozo-. Este' Official partiu do, Arraial
em '15 de Janeiro de Hi51. 'a f'flente de quinhentos SoMados,
ecom tal cel'el'idade marchorr, que' 0<Ín4m.igo, t~ndo' n9ti­
éia 'i1"o sobcorro~ nrib se'atreveu a' inteJlna.r'-Se, retirando-se­
antes da chegada- de'Gàrdozo, o qual~ não· achando contra­
rios que bater, abrazou tudo quanto podia ter presti'mo,
para o inimigo, recolheu- o' que, lhe pareceu util, e cón­
tramareh0u para o Arrr.aial, magoado da estcrilidade d'esta
expediçfíO'. "

O anno d'c 16"51', tão' mesqufnho cerno o' precedéIlte
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em accontecimentos importantes, olfereceu com tudo um
rasgo de coragem Pemambucana, que excilou a admira­
ção dos mesmos HoIlandezcs I Em 6 de Março d'esse aJ;l­
no ordenou o General Barreto de Menezes, que o Major Ja­
come Bezerra com tl'esentos homens se emboscasse nos
matos, que haviam enlre o triangulo, que fOl'mavam o
Fortes Cinco-Pontas, e Afogados, e a casa da Barrp,ta, e ahi
esperasse as partidas Hollandezas, que costumavam prover
de viveres as respeclivas guamiçães, ou atravessando da ilha
do Cheira-dinheiro C"J ou seguindo pelas estradas, Em­
boscada a gente do Major Bezerra, descobl'iram as suas vede­
tas uma embarcação de remo, que sahira do Recife, e élproa­
va sobre a referiria ilha. Doze soldaLios. de Bezerra rece­
bem ordem de alacar a embarcação, e estes bravos não
hesilam na execução de uma empreza LHo atrevida! Lan­
çam-se á agoa com as e padas na bocca, nallam, apode­
ram-se dos remos, sorprendem a embarcaçl:ío, malam seis
marinheiros, apri,ionakl o resto da equipagem, e condu­
zem tudo em lriumpho para a praia enlre os applausos dos
seus camaradas!

O Com mandante Hollandez da Forlificação da Barreta,
espectado,' dOe te ex.lraonlinario feito d'armas, sélhe logo
das sua linhas a frente da guamição para soqll'ender os
doze soldado~ Inderemlentes, no momento em que estes
saltavam em terra; mas o Major Bezena sahe da embos­
cada, e lhe faz frente, inutilisando o seu esforço, Já os
doze bravos soluados estavam em segurança nas fileiras
do seu CI)rpO, quando o Commandanle I-Iollandez, a vista
da frente formidavel, que lho apresent:tra Bezorra, "iu-se for­
çado a retirar-se sem combate, lanlo mais envergonhado
da sua retil'aLia, lluanto sua esposa, que vinha na em­
barcação tomada, ficara pl'isioneira em poder dos Inde­
pendentes 1

("") Hoje ilha do Nogueira, Vf'ja-se nn 111anta a figura. li, Es­
quece~-lUf', quantia (lt:llO'f'f'i esta planta, iJ.lUical' o lugar em
que foi levanlada a FOl'laleza da Bar.eta, El'a Ullla lC'goa quasi.

TO~O 1ll~ 29.
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Ilomens a quem uma tal dedicaçfío anima a, deviam
por fi~ lriumphar da resistencia, que havia seis annos
lhes oppunham inimigos, que elles combaliam com v:an­
tagem, mas que niío rodiam expulsar. O mt'nor esforço
directo da Côrte de Lisboa era bastanle para dar fim a
guerra; mas a Côrle tudo sacrificava a srus interesses !,

O anno de 1650 foi pois, como eslá dito, esi.el'il em
acontecimentos; e o de 1651, se não o/Terecesse o rasgo de
coragem, que acabo de referir, pouco mais, ou quasi nada
o/Tereceria á ,Historia. Os Indl'pelldentes armavam ciladas
aos Hollantlezes, e estes, cahindo a 'màior parle das vezes
nos lac;os, já escal'menlados, não se atrrviam a s:i1lil'desuas
linhas, .Mas esta inacção era inrompalivel com O valor, e
caracter de Segismundo. Este General porlallto, cujo Exer­
cito estava mui desfalcado, mandou não oustante n3 manhfía
de 7 de Abl'il de 1651 urna co1'Jmna de lresentos homens de
Infantaria aL.car, a Estancia do Mendonça. Sahiu o Capitão
respectivo a recebê-los, rom peu o fogo, e engajou-se li m for­
te combale; porem, meltendo os Indepen entes m<1o â espa­
da, não tardou que a victoria se declarass pOI' sua parte,
retirando-se os Hollandezes com muitos feridos, e deixando
quinze mOl'los no campo: os Independentes só tiveram o
prejuizo de seis feridos.

Atemorisados os Govcmadores HolIandezes do Recife,
pela sua situação critica, enviaram ii. Hollanda, no prin~

cipio do anno de 1652, tres Commi sarios encarreglldos de
representar aos Estados Geraes, que continuando o sitio, se~

riam forçados a capitular, se lhes \lua cl egassem pl'omp~

tos soccorros da Europa; com eífeito a sorte de toda a
conquista dependia do destino dos Fortes, e da Ci<.l:.:de.

A politica Europea era um obstaculo ao complemen­
to dos votos dos Hollandezes de Pernambuco. A guena aca~

bava de declarar-se entre a Inglalel'ra, e a Hollantla, e of-

ao S. da Fortaleza das Cinco-Pontas a mare-em do braço dI)
Callibaribe, que sahe pelos Afogados.
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ferecia uma util diversão aos interesses de Portugal. D.
João IV fomentou com lodo o seu ardil a divisão das duas
Polencias, e enviou a Londres um negociador, para lratar
a paz com o Governo ,Britannico. A pacificação foi conclui­
da, e o Rei de Portugal se viu rodeado dos maiores meios
de defensa contra a llcspanha, sua nalural inimiga.

O'este' modo, por motivos di [ferclIles, os dous parti­
dos, que lulavam no Brasil com tanta animosidade, se
acbaV"dm, por assim dizer, abaml(){)ados das suas Metro­
poles.

Supportavam os Independentes com paciencia todos os
males, ligado. a fl'aqueza de eus meios, e a sua situa­
ção sem duvida cl'ilica. Fundavam aJguma esperança, he
verdade, na volta da Esquadra da Companhia Commercial
de Portugn\; mas duvidoso era, que uma força naval, qual­
quer que ella fosse, quizesse ajuda-los, sem ordem da Côr­
te de Lisboa.

Muito fracos para atacar os itiados de viva força, Bar­
reto de Menezes, e Fernandes. Vieira, pareciam conso­
lar-se fazendo ob,;erval' no sou cam po l'igoro a disci pli na, pre­
servando-o de loda a sorpreza, e abasLecendo-o cuidadosa­
mente. Mai ciosos de um solido succe so, <.lo q e de uma
victoria precipitada, (' peravam o momento, que devia com­
pletaI' seU3 voto, e coroar suas fadigas. As opperuções
militares lIã tinham pois a mesma actividade anterior,
que caractorisava esta guerra. Rcduzi~os muitas vezes a
observal'om-so mutuamente, faziam valer os dous p.artidos
esta demol'a, de que se não podiam accusar, e cada um
não ficava monos fiel ao senti manto da sua causa, e á es­
perança de um successo decisivo.

Ainda que os Independentes eram sempre inferiores em
-numero, todavia não perdia o General Barreto de Menezes
occasião de inquietar os Hollandezes, poÍ' ataques parciaes,
escal'umuças inopinadas, e expedições imprevistas. O Ca-­
pitão João Barboza Pinto sahiu dó Arraial, em 16 de Ju­
lho de 1651, com tresen tos soldados, com ordem de ta­
lar os campos do Rio Grande do Norte. Com a noticia
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da marcha de Pinto, recolheram-se os Hollandezes e Jn­
dios a uma Fortificaç.fio, que tinham no sitio denominado
Guairaras; (onde já tiuham sido batidos em outra vez)
porém Pinto atacou-os, e rendeu-os, aprisionando a to­
dos, concedendo-lhes d'esta vez as vidas, .e abrazando de­
pois tudo quanto se lhe arrereceu á vista, voltou para Per­
nambuco victorioso, conduzindo alguns gados, e oitenta e
tres prisioneiros: Flamengos, lndios e Pretos.

Em quanto Pinto assolava o Rio Grande, atacou o ini·
migo mais uma vez a sempre combatida, mas nunca ven­
cida, Estancia do Capitão Aguiar; porém este bravo Omcial fe­
que eIle se arrependesse da tentativa, por quanto, sahinz
do a recebel-o fóra das trincheiras, e atacanuo-o á espa­
da, o obrigou a retirar precipitadamente, podendo com
tudo conduzir os seus mortos, que foram muitos, e gran­
de DlJmero de feridos.

Cansados os dous partidos de lutar, seis mezes se
conservaram com as armas cm descanso; mas o geni,o crea­
dor dos HoIlandezes (j ustiça lhes seja fei ta) ni'lo deixou
de aproveitar-se d'essa mesma prccaria tranquillidade, pa­
ra continuar a embeIlezar a Cidaue do Recife. Não pos­
so saber qual foi o eilificio, que em 1652 levantaram os
Hollanuezes; mas de uma lage de pedra, que esteve lan­
çada junto á porta da Igreja do Corpo Santo, em 1806,
(~) como refere o Autor da Corographia Brasili a, To­
rno 2.0, pagina 174, se conclue que o'esse ao no o Governo
Hollandez fizera levantar um edificio notave!. Esta lage ti·
nha a seguinte inscripçao:

OP GEBOWT
O~DER

D'HOOGE nP.:CERINGE
Vf\N

pnCESlDT EN RADEN
ANNO MDCLII.

("') Procur~i esta lage quanto me foi possivel; mas já não
a ach!'1. Os hOlllens, que' a tiveram em seu poder, ueram :nui pou­
co valor a este monumento histol'ico.
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Em portuguez quer dízer a inscripção:
EDIFICADO

SOB O "ALTO GOVERNO
DO

PRESIDENTE E CONSELHO
ANNO 1652.

A i nacç~o àos dQUS partidos por ma is de seis mezes,
~frouxando o aruor militar, po to que désse lugar a cuidar
na lavoura, e a reparar de alguma sorte os estragos da
guerra, era sem duvida prejudicial á disciplina do Exer­
dto: Barreto de Menezes pOl' tanto, para sahir d'esse tor­
por, ordena ao Major Dias Cardozo, que se embosque entre
as Fortificações da Barreta, e Afogados, e destaque atirado­
res para provocar o inimigo. Gardozo cumpre exacta­
mente as ordens do seu General, e o Commandante Hol­
landez da Barreta, sahindo das suas trincheiras, persegue
os atiradores, que o picaram. Então Cardozo sahe das
emboscadas, ao mesmo tempo que o Commandante da For­
taleza dos Afogados igualmente se apresenta em campo.
Engaja-se o combate, e por mais de hora e meia a vic­
toria se não declara por alguma das partes; porem, ape­
zar da superioridade do nUll1el'O dos Jlollandezes, não po­
deram elles resistir ao ataque das espadas Independentes.
Roto, e desbaratado, abandonou o inimigo o campo da ba­
talha, deixando sobre a tel'ra quinze mortos, que não pôde
conduz-ir, e levando grande numero de feridos, tendo per­
dido, além dos mortos pelas balas e fereo, alguns solda­
dos, que, atirando-se ao rio para fugirem, morreram afoga­
dos. Os Independentes depois recolheram-se victoriosos
ao seu Al'raial, com tão pequeno prejuizo, que nem d'el­
le a historia faz menção.

Entretanto, chegando á noticia do General Barreto
de Menezes que os Hollandezes tinham colhido no Rio
Grande muito Páo-Brasil, afim de o mandarem para a Eu­
ropa, e que, plantadas de novo as roças, colhiam manti j
mentos, que mandavam para o Recife, ordenou ao mes­
mo Major Çardo~o, que com quinhentos soldados marchas·

" ,
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se para o Hio Grande; e que destruisse' tudo de quant()
os HolI~nd{'zes se podessem aproveiLar. Cardozo pois par­
tiu do Arraial, em 20 de Maio de 1652: enLrou nos campos
do Rio Grande, sem ser esperado, baLeu as partidas Hol­
landezas, favoreceu alguns Jndios, que se conservaram neu­
Ll'aes, puniu e aniquilou os que auxiliaram o inimigo,
destruiu as roças, e mais lavouras, entregou ao fogo to(lo
o Páo-Brasil, que achou, e deixando nas cinzas, e no san­
gue, de que innundou a terra, o mais horrivel signal da
sua visita, contramarchou para o Arraial, onde entrou vic­
torioso, e farLo de camagem! Este foi um golpe dos mui sen­
siveis, que recebeu o 1l0lIandez n'esLe anno, e poz termo
ás correrias de ambos os lados: de maneira que, até Mar­
';0 de 1653, bem se póde dizer, que os dous partidos esti­
veram com as arOl:JS em descanso.

D'esLa sorte os l:!ollandezes, rigol'osamente sitiados, viam
diminuírem-se cada dia os seus fracos recursos, e assim
a sua penuria chegou ao maior gráo. De pouco lhes podia
servil' serem senhores do mar: havia já muitos mezes, que
nenhum navio chegava da Europa, e todas as esLradas do
Paiz lhes estavam cortadas por guardas vigill.lntiss~mas: sob
tão tristes auspicios abriu-se para os llolland zes a cam­
panha de 1653.

N'estas circumstancias, resolveram os sitiados uma
acção desesperada, sahindo em massa, e litacaml0 os Inde­
pendentes em suas linhas. Este pl'Ojecto foi ao principio
combatido por Segismundo, cujo valor, e experiencia lhe
davam o direito de seI' ouvido em seus Conselhos; mas,
cedendo ao voto geral, e a expressada vontade do Conse­
lho Supremo, propoz que primeiro se atacasse a Estancia
do Aguiar, ponto o mais importante da linha dos Indepen­
dentes. Em 11 de l\1arço de 1653, deixando apenas sum­
cientemente guarnecidos os Fortes êxtel'iores, sahiu Segis­
mundo do Recife, á frente de todo o seu Exercilo, e levan­
ao a Artilharia, que pôde dispensar das guamições, dil'i­
giu-se sobre.a Estancia do Aguial'. Defendia enlã0 essa
Estancia o Capitão Alfonso de Albuquerque, Pernambuca-
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no d1lscetldl'nle dll Jeronimo de Albuqu{'rque~ ( ~ ) e paren­
te d'aquelle, que Ct'1t'brisou esle appellillo na India. ()
General Hollandez persuadia-se que a Eslancia devia es­
tar fracamente defendida, e sl:'gundo esta persuasfio con­
tentou-se de enviar' conlra ella um destacamenlo fraco,
emboscando-se dentro dos matos com todo o seu Exerci­
to; mas Segismundo igllorava, que Barreto de Menezes
havia a poucos dias reforçado este ponto com uma columlla,
ommandada pelo CapiUio Paulo Teixeira, um dos Offi­

eiaes mais habeis do Exercito Independente.

EmLoscado, Segismundo esperava que os lndependen­
tes, provocados pelo destacamento, que os foi picar, vies-
em enlranhar-se no centro das emboscadas, e entrega­

rem-se á morte: porém, Paulo Teixeira, prevendo a cila­
da, sahe dos enll'incheiramentos, e em quanto Albuquer­
que, que primeiro sahiu a receber o ininligo, se hate no
campo, elle Ilanqueia as emboscadas, e depois com a mais
viva ip,petuosidade bate o cestacamento, que combatia com
Albuquerque, e qu~ já começava a ceder-lhe o eampo,
O destacamento retira até as suas embo6cadas; mas os In­
dependentes, que já as tinham flanqueado, e -descolJerto
rompem um vivo fogo sohl"el13s, e cart'egam furiosamente
sobre todo o Exercito, Torna-se então a acção geral, mas
o valor dos Independentes, e as manobras de Teixeira, des­
concertam, e rompem o Exercito inimigo, cujo General fi­
nalmente se vê obrigado a retirar pelo mcio dia, condu­
zindo os seus mortos, depois de dnas horas de combate.
Pelas tres horas da tarde, Segismundo, reorganisandu as
suas fileiras, marchou sobre o mesmo campo, e otrere­
eeu nova batalha, porém d'esta vez, como da primeira, foi
igualmente batido, podendo apenas conduzir os seus mor­
tos; e sem poder conseguir de maneira alguma o fim prin­
cipal d'esta cmpreza, que era roçar os' matus, que cobriam
a Estancia do Aguiar, meia legoa para o O. da Fortale.za

(ii) Vf'ja-sc .no 1.0 Tomo d't:stas Memol'ias, pagina 91.



230 1 II E » O R I A S n 1ST O R I C A S'

dos Afogados, recoTheu-se ao Recifo, onlde sepultou a s-ua
'Vergonha, e a do seu Exercito.

Crescia entretanto a fome no' Recife: d'a HoHanda n~o

cnegaV'am reforços, e a Esquadra da Companhia dC' Lisboa,
e as pl'Ovidencias, que o Rei havia tomado, tinham tornado
infructifero o corso nos mares. Forçado pela penuria,
aprestou Segismundo algumas embarcações de guerra, e as
fez seguir viagem para o Rio· de S. Fr'allcisco, com gente
de guerr.a,. afim- de se apoderar dos gados, que pastavam
n'aquelles campos. Defendia esses lugares o Capitão Fran­
cisco Barreiras, o qual, logo. que soube da chegada do ini­
migo, sab.iu a ca mpo, e com efleito.o encontrou em a pequena
povoação de S<lnta Imbel. Foi porfiado o encontro'; porem,
~endo o inimigo, que apezar de ser superior erq numero, tan­
to mais damno recebia, quanto mais resistia, abandonou o
campo, deixando trinta e sete mortos, e conduzindo os seus
feridos. Os Independentes perderam n'este choque o Capi­
tão Barreiras, que valorosamente acabou, e mais tres solda­
dos mortos, além de doze feridos: a selltidissima morte do
Capitão BaI'reiras enlutou esta victoria, e aguou todoo prazer.

Ainda niTo desenganado Segismundo com os revezes,
que soffrêra no empenho de rOç'cll' ·os ma.tos, que cobriam
a Estancia do Aguiar, mais uma vez tentou este traIJalho.
Treselltos Hollandezes marcharam sobre a Estancia, cm t2
de Novembro de 1653, com o fim de proLeger o córte dos
matos, IDas o Ca.pi.tão Francisco Pereira Guimarães, que en­
tão com. setenta soldados sómenLe defendia a Estancia,op­
poz-se-lhe tão d.esti lllidamen te, apeza I' da inferiol'idade do
Dumero, que o desbaratou, e obrigou a retirar, perdendo
os nossos um Capit:1o, um Alferes, e um sol.dado, que fi­
eal'3m mortos. Poucos dias depois repetiu o llollandez o
ataque com o mesmo fim, mandando uma columna de qui­
nhenlos homens;. mas esLa nUo foi mais feliz do que a
outra: o Capitão Manoel de Aguiar, que com força sulli­
ciente víera reforçar este ponto, baleu Q inimigo da mes­
ma sorte, e o ollrigou a retirai' com prejuizo. Estas es­
caramuças fecharam a campanha de 1653..
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CAPITULO IV.

Trata-se de ultimAr a guena. Chega á Pernamhuco a :Esquadra da
Companhia Commt'rcial Portugueza. Barreto de Menezes manda
visitar o Almirante da Esquadra, que para pagar a visita desem­
barca. Cuoselho de guerra, no qual o Almirante, depois de negar
aa:úlio aos Independentes, a final cede. e toma o partido d'eUe•.
Ataques ás diB'erentes Fortificações inimigas, que sucessivamente se
rendem por capitulação. Os Hollanjezes abandonam os seus Fortes
exteriores, e concentram-se no Recife. Tumulto no Recife pro­
movido pelos Judcos. o. HoUandezes cnpitulam, e entregam o
Becife e toda. as outras Praças, que ainda estavam em seu poder.
Barreto de Menezes eotra no Recife victorioso. Total expuhQQ
do. Hollandeze•.

t6~5, E 16ll4.
Sete annos havia que durava a guerra de Pernambu­

eo, e os dous partidos pareciam conlidos nos limites, que
cada um não tinha podido franquear. Os Hollandezes no
Recife oppunham uma constancia heroica á. energia eco.,.
ragem dos Independentes; e estes, apezar das mais bri­
lhantes acções, jamais podiam ganhar esses baluartes, cu­
ja posse punha termo á contenda. Os HoUandezes, senho­
res do mar, e do porto, firmavam suas esperanças em soc­
corros da Europa; e os Independentes, senhores de todo o
continente, nilo podiam com ludo atacar com vantagem
as Praças que sitiavam, sem que fossem protegidos em
~mas manobras por forças marilimas.

Esta guerra pois de sete annos já enfastiava, e os sol­
dados IndeiJendeotes, aborridos de lão longa luta, de tan­
tas privações, instavam por uma acção decisiva, accusando
até de frouxidão os seus Generaes, e, clamando para que se
atacasse o Recife a todo o custo, diziam que morrer por
morrer, antes no assalto com gloria, do que no Arraial
em miseria. Feriam estas queixas o coração de Fernande5
Vieira, e de todos os outros Chefes, que tinham dado prin­
cipio a em preza, e como tanto mai!' interessados, quanto
mais compr{)mettidos cogitavam meios, que os tirassem de
tão grande embal'aço. Eslava completamente demonstra-

_____--=-To.:::]l~O:....:.:llI. ~O.
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do pelos successos, que a conquista do Recife, e suas Pra­
ças dependia de auxilio naval, e n'esta convicção resol­
veu-se Femanues Vieira de propõr ao General Barreto de
Ienezes o ensejo fa,voravel, que lhe proporcionava a vinda

da Esquadra da Companhia Commercial POl'tugueza, que
estava a chegar.

Era Almirante tI'esta Esquadra Pedro Jaques de Maga­
lhães, habil Omcial de Marinha, guerreiro experimentado,
e que se distinguia mais pela sua prudencia, e firmeza,
do que pela illustre família donde descendia; e ice-Almi­
rante Francisco de Brito Freire, cuja decidida coragem,
cxperiencia consummada, e grande ambição de gloria mili­
taI' eram os caracteristi cos de sua pessoa. O Almirante
Jaques de Magalhães, informado de que existiam nos por­
tos de Pel'nambuco, sujeitos aos Independentes, alguns
navios mercantes esperando pela Esquadra, para seguirem
viagem sob a sua protl3cção, enviou ao General Barreto de
lfenezes uma carta oficial, C") na qual lhe rogava que or­
denasse a todos os navios de Gommercio que se reunissem
á Esquadra na occasião de sua passagem,

Tendo Barreto de Menezes tomad0 Quartel em Nazareth
do Cabo, aproveitou Fernandes Vieira a occasião p~ra pro­
põr a e te seu General o meio, que lhe tl'azia ii lembrança
aproxima chega<:la da Esquadra, e depois de lhe expõr o
seu pensamento continuou dizendo: « Ja de hoje em di­
cc ante poderemos esperar, que navegue por esta altura a
c( frota do reino, comboiada pelas embarcações, q ue a Com­
« panbia do Commercio Geral lhe tem consignado, e que
« fOI'(;osamente hão de pairar li nossa vista, em QU1lDtO

cc mettem e recolhem (JS navios mel'Oantes pcrtel1'centes
li aos port(Js d'esta capitania. Se Vossa Senhoria com sua
«( autoridade, e os moradol'es d'ella com sua aillicção re­
(J.. presentarem aos Gab@s da Armada a miseria, a que es-

-...
(-l') Foi portad<J1" o'esta cal'ta o Ariudante J oiio Raptista, que

desembarcou em Camaragibe (parlo da Provincia das Alagoas)
em 7 de DezemDro de 1653, d'onde logo mal'cboli"pal'a o ,oU­
ralal, afim. de executar a. sua. missào.
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« superior auxilio, tomamos as armas, e nos oppozemo
« á emprezll de nossa liberdade: deu-nos o Céo a primei­
K ra vicloria, quando todo o hllmano jllizo nos vaticina­
« va a ultima rui na. Com a segunda, confirmamos no sa
« esperança; e seguindo o caminho, que nos mostràvam
« os suece sos, cada dia se melhorava nosso partido, já
« com a recuperação das Praças, já com a pratica da mi­
l( )jcia, ja com a ousadia, que nos inl1uiam as fortunas,
« correndo semp"e ao fi 111 de nosso desejo, sem largar­
c( mos da mão a espada, nem dos olhos o inimigo, con­
« fiado: em quc não ficaria n'este estado rclíquia de tão
« pernicIoso contagio. Entrou Vossa Senhoria a governar
fi as armas; com a direcção de sua doutrina, e de seu va­
« 101' alcançamos tão grandes victorias, como a fama pu­
« b.lica, em as quaes perdeu o Flamengo tudo o que li­
« nha de força, e de reputação: quando a ventura, por
lÍ estes meios lias convidava a lomar o ReciFe, não sei que
(( feitiço nos deleve o passo, que nos levava á recupera­
« ção, e á posse daquella Praça: d'esta ha de vI' resulta­
I( do a paz, que he ó fim, a que se encaminha a gnerra.
\( De que no servirão as victorias, se não colhe)'mos os
cc fruclos d'ellas? Que utilidade nos fica de tanta moles­
I( tia, dispeodios, e riscos de vida, se não cortarmos a
« occasião d'elles? Se deixarmos o inimigo em sua casa,
I( intacto na cabeça, de que serviu feri-lo nos bra­
« <jos? Com estran !los successos mostrou o Céo o quan­
« to obrava em 110ss0 favo'l', e queremos pôr termo aos
« favores do Céo com nossa tibieza? Entendo, que per­
li miLt~ Deos em nossos juizos sobejas desconfianças em
«castigo de altivas presumpções: então no desampara,
K quando em nossos discul'sos nus não lembi'a: ada fia
f( de Deos, quem tudo quer fiat de si: e quando os suc­
I( cessas são sells, não se indigna menos de uma descon­
l( (ial1~a', que da maior o[feosa. Se médimos a empreza
l( Com o que somos em n6s, tudo nos desvia; porém se
« entramos' niella 'com a ponderação de que ternos 'nossa
« 00nfian~ em De('j's, nada nos déset>rçpa ~ certos de qUQ
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« S ;no.; fi is, que contendemos com hereges,' e que te-
l( fi:>3 um senhor, que não falta ao fiel, que o busca, o
« que nos fica que temer? Por ventura os muros da
k Fortificações inimi gas são de diamanle, para que so
« iS<lnten do ferro, e da mina? São immortaes seus de­
«fen:>ores, para que os não o(fenda o golpe, e a bala? ,
« São os contrarias innumer· aveis, pam que os niío dimi-
l( nua a morte, e o trabalho? São invenciveis, para que
4( os não renda o perigo, e o medo? Pois com que razãO
« deixamos em suas mãos a escolha da occasião, e do
« tempo para lhe fazermos guerra? Ha de esLal' em seu
« querer o movi merlto de nossas armas? A occasião nos
K persuade a que o desalojemos, e dt.sLruamos. Que me-
4( lhor tempo que este, em que se acha falto de gente,
« e de soccorros? Que occasião mais favoravel, que a
« pl'esente, em que a frota de Portugal, que esperamos,
« nos póde dar SOCC01'l'O, e gente? Todos sabemos, que
«; as fragatas contrarias, poucas, e mal guarnecidas, co-
« mo inut' is á defensa, andam espancando os mares em
« busca dos roubos: e quando chamadas da necessidade
« a.vistem a nossa frota, que animo teráõ para a enves-
l( til' cOI'sal'ios, qne só vivem de roubar? Isto assim, o que
« nos ata as mãos? A imaginação tle faltar'em aprestos?
« Essa não he certa, porque, quando não sejam faceis, nã!>
« serão impossiveis. Eu me obrigo, com a verdade, que
k sempre se achou em minhas promessas, a prevenir to-
l{ do o necessario com ahundancla, e com segredo. Não
4( fiemos nosso desejo ao tempo, que serà fia-lo ao maior
« inimigo; porque só elle será poderoso pa ra nos cousu-
I( mil'; e fará o que o Flamengo, com toda:) suas (or-
t: ças, nfio póde fazer. Mostre a ""paJa Portugueza, que
l<. em nenhum tempo pl:'-rde o cól'te, e que no descanço se
«afia para cortar melhor na occasião: demos o ultimo
« realçe á nossa fama, e ficará duas vezes grande o nome
« Portuguez ; uma pelo valor, com que vence batalhas;
E( outra pela ousadia, com que escala Fortalezas.

O General Iadependente que, no dizer de João Fer-
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narides Vieira, ouvia o que desejava, com alegre rosto
~pprovou seu parecer, e gratificou seu zelo; e para con­
firmar a razão, com que o fazia, põz aquellas instancias,
que podia soltar facilmente a verdade; e com que fica­
ria mais clara a soluç:io das duvidas. I( Vejo (disse elle)
" que estamos faltos de polvora, bala, e corda; sei que
I( não estHo prevenidos os manti mentos para a gente,
" assim da milicia, como do seI'Viço, de que necessaria­
.. mente nos havemos de aproveitar. Conheço a falta de
1/ materiaes, e instrumentos, que ha para os aprestos
« de um sitio:· o tempo tanto adiante, e as partes, donde
I( nos poderemvs prover, tão di~tantes. que primeiro se
« passará a occasião, 110 que nos chegue o necessario. II Ao
ouvir estas razões disse Fernandes Vieira. «Não encon­
(I tl'a Vossa Senhoria outra inconveniente para a empreza?)
« Não ( lhe tornou o General ).» (( ,-<ogo (disse João Fernan­
« des vieira) corre sem duvida nossa determinação, por­

"li que eu tomo por minha conta toda a preparação neces­
lt saria, e com a necessaria presteza, e confiança em Deos
1/ tle não faltar COUSl' alguma, em ortlem ao fim preten­
II dido, concedendo-me Vossa Senhol'ia as ordens com­
I( petentes. I)

Concordou então <> General com o parecer de Fcrnande~

Vieira, e em consequencia comprometteu-se a fallar ao
Almirante da Esquadra, e a convida-lo a vil' a terra, afim
de captar-lhe a vontade, e de uma maueira mais segura
poder combinar o plano de ataque.

Entretanto appareceu no dia 20 de Dezembro á vista
~e Pernambuco a Esquadra Portugueza, que os Independen­
tes esperavam, e Barreto de Menezes, fiel á sua promessa,
expediu um de seus Ajudantes d'ordens para Bordo afim
de que em seu nome e de todos os Independentes compri­
mentasse o Almirante, e lhe pedisse licEmça para pessoal-o

.mente o General visita-lo. O Almirante grato) e 0fficieso
por esta alteoção, embarcou-se, no dia 24 de Bezembro de
t653, com o seu Vice-Almil'3nte em um escaleI', c desem­
barcou ao N. de Olinda em o porto do Rio Doce, onde o

T01l0 III. 31.
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foram receber, por terem aviso d'esta deliberação, o Gene­
ral Barreto de Menezes, e os Coroneis Fernandes Vieira,
Vidal de egreiros, e Figueiroa. Preenchidos os primeiros
deveres d~ civilidade, e tendo tomado quartel, propoz o
General Menezes ao Almirante Jaques de Magalhães o impor­
tante negociQ que tinha em mente: OAlmirante, mostrando­
se tocado da penuria do Exercito Independente, altegou que
a obedienaia lhe -atava as mãos~ pois que trazia ordem do
Rei para não fazer a. mini ma hostilidade. EnWo Fernan­
des Vieirs; obtendo a palavra, taes razões allegou, e tanto
convenceu, que o Almirantl'l sem com tudo decidir-se lem­
brou que o negocio se tratasse em um Conselho de Guer­
ra, nQ qual deviam comparecer todos os Generaes, e
Oficiaes Superiores de mar e terra. Concordes p'esLa de­
liberação marcharam todos paI1l. Olinda l'l no dia 2,5 do

..referido Dezembro, convocadp o ConselhQ, acharam-se pre­
sentesl os saguintes Oficiaes: - Almirante Pedro Jaques de
Magalhães, Vice-Almirante Francisco d.e Brito Freire, Ge­
neral Francisco Barreto de Men.ezes, Coroneis .João Fer­
nandes Vieira, André. Vida} de -egrciros, e Francisco de
Figueiroa, Tenente General ('" ou Tenente Coronel Aju­
dante d'ordens Filippe Bandeira de Melto, e Majores An­
tonio Dias Cardozo, Antonio Jacome Bezerra, e Jeronimo
de Inojosa,.

Reunido assi m o Conselho, propôz o General Barreto

( ... ) N'aquelles tempos, a Palente de 'Tenente General, nâo
era o qUE; tlOje hej Teneote Gel~eral, ou Tenente de Mestre <J..e
Campo General, assim eram denominados em suas Patentes
aqueUes Offioiaes destinatlos pata Ajudantes d'ordens dQs Gene­
raes d~s Pro.vinçias, ou pos Ellercitos. .Esses 'renenle~ Ge~e~
raes tinham a gradyação, que hoje corresponde a de Tenente
Coronel e quando aquelllís Patentes forâtd upprimldas, 0$ que
a$ tinham, p~ssaram\ifl ser [t;aentres ,Cnroneis, Post.o es~e erea­
do pelo Regimento de 15 dlf ~qvemb,o de 1707. A. Provisão do
1.0 de Março de 1751, expedida sebre o Decreto de 25 de Pe­
vereiro do tOeSHIO at"\no, determino.u q1,le os Tenentes Generaes
de Brasil pass.assem a Tenentes Coroneis, e os Ajudantes de

'Tenenles ( outra Patenleantiga, que fpi igualmente supprimida)
a Major~s. I • I
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de Menezes ó n'egocio á deli beração pélo seguinte discur­
(f SOo « lia muito tempo que se me demonstrou, que todos
t( o nossos esforços para o glorioso li'Vrainento do Brasil
« virão a ser mallogrados na frente dos toch'edos do Recife,
ti em quanto poderosos soccotros marititnós no~ não po­
«zerem em estado de oppóT ao inimigo obstaculos, que
« elle não possa vencer.

({ Em vão o dissimulariamos; todos OS fructos do va­
« lar, e da constanci~' dos PorLofgtuezes n'ósta guerra pe­

,« nosa estão para nos ser arrebatauos, se co'mo ternos
t4 oonquistado o terréno d'esta Provincia, não btisêarmos
« ter a mesma ventura no mar. Até agora os nossos sol­
I( dados se têm cbns\llmido em esforços-quasl toclos" impo­
( tentes, contr,a 11m inimigo sempre soperior em nume­
t( rOí contra praças bem abastecidas, e vigorosamente de­
K fendida, e,wotra .llisqua.dr!as que não tem tido rlvaes.

« No 'erntaoto os nossos bravos soldados venceram
tt sempre n0 ~ontineoLe; e d ioitni'go não dusa já mos­
« traT-S'e em campo; recusam-nos porém ·socc01'ros, e
« deixam-nos isoh1llos ~ e em uma e-pecie de abandono
({ cruel. Com' pezar o digo, o nosso ámado Soberáno
({ manifesta umal gl'atrde \'e\9ugnancia em daI' ás suas ar­
{( mas no Brasil todo o desenvolviment.o, e força, que as­
ft segUl'al iam o tl'iumpI1o'. " .,

(( A'vista d'ista a que devemos nós attribuir um sys­
( tema tão' c0dtl'uJ'io aos iIiteresses renes da Monarcbia?
( Sem du~ida á idéa 'pouco' ~avoravel, qll'e El-Rei (ormou
t( do estado d'esta guerpa, e ijo /:la Colonia. Sé elle mesmo
{( r.ommandápa estes navioS que vos foram' confiados, Se­
l{ nhores - Almirantes, e se, testemunha das extremidades,
c( as 'quaes nos- achd1'Jl'os reduiidós, visse o nosso destino
c( depender· unicamente das fotças navaes, cuja coopera­
({ ção, e apoi'O' reclamamos', 'dti certo que exporia a sua
(I' Pessoa Sagrada para fazer recobrar aos seus fiei vas­
« sallos do Brasil os dil'eitois, quê eITes ha tanto tem'po
{i disputam á custa do séU repouso, da sua fortuna, c da
4Ç sua ,'ida.
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II Já o valor, e audacia de um só official deu a Portu­
« gal o Reipo de Angola; as Costas d'Africa vira m o in­
I( trepido Correia não hesitar entre a obedienQia passiva,
li( que lhe fazia desprezaI'. esta conqu ista, e a resolução
IC generosa que o impellia a servil' a seu Rei contra as
.. suas ordens, ou ao menos sem a sua approvação. Por­
e llu"e temeria o illustre Almirante, que invocamos em tão
«apertadas circumstancias, trazer ao Brasil os mesmo~

« sentimentos, e os mesmos recursos? Qual he pois o des­
II tino que daria as forças que commanda? Não tem el­
li las por ohjecto a utilidade, e prosperidade da America
II Portugueza?

« Pois bem, trate-se agora de um maior intp.resse i
« que vem a ser salvá-Ia, expulsar d'clla os usurpadores,
li. e asseguraI' ao Monarcha a sua pacifica posse, Seria
(I possivel que o Rei castigasse homens, que lhe procuram
(( incorporar nos seus llominios estas immensas, e dila­
e tadas possessões? Ntio, sem duvida; e isto vos aman­
I{ ço, a vós todos illustres Capitães de terra, e do mar.
« Nunca se apresentara para um Official, amigo sincero
4{ do seu paiz, uma mais bella occasião de se cobrir de
« gloria; d'cssa gloria tanto mais real, quanto a deve
~ mais ao seu proprio caracter, e não ás circumstancias
« independentes d'elle, Como General em Chefe do Exer­
l( cito Pernambucano ouso garantir-vos em nome de El­
(( Rei meu amo, em nome da sua justiça, e em nome dos
4( interesses da sua Corõa, não sómente o seu tacito coo­
II sentimento, mas tambem os etreitos do seu real reco­
~ ohecimento, e as recompensas gloriosas com as quaes
(C se compraz, remuneranJo as bel/as acções,

f( O esplendor do nosso triumpho deve sobre tudo
c cercar o que pôde, com ~ma só palavra firma-lo, ou
c dissipa-lo•.Se outras considerações, Senhores Almirao­
« tes, ainda vos fazem duvidar, e se essas mesmas, vos
4( determinam contra as minhas instancias, contra o voto
" geral de tantos bravos soldados, e até mesmo me atre­
.l( vo a dizer, contra os interesses mais caro. da patria,



»J. p ft o Y J K C (A D K P! R !C J. II n u c O 2U

«suspendei ao menos a vossa partida para serdes espec­
e tlluores dos derradeiros esforços, que precederão, e se­
l< guirão a nossa derrota; para verdes os meus soldados
c desesperados derramar até ii ultima goLLa' do seu sangue,
e e para serdes junto do nosso Rei como uma testemunha
l( occular d'esta dedicação, que apoiada salvaria o Bra­
e si!. II

Concluido este discurso, fallou Vieira quasi do mesmo
modo, e com igual interesse, e vehemencia. Então, depois do
Almirante os ter attentamente escutado, declarou que
apreciava todas as considerações que lhe tinham sido ex­
postas, que estava tocado da penuria dos Portuguezes de
Pernambuco; mas que não podia esquecer que o seu des­
tino linha por objecto o serviço da Companhia Commer­
eial do Brasil.

l( Nada, disse o Almirante, me authorisa nas minhas
e instrucções a intl'ometter-me na guerra d'estas Provin­
/( cias. Devo além disso confessar-vos que as vossas re­
« soluções generosas me parecem arrisca'das. Temerão
II os lJollandezes retirados nas suas praças fortes os vos­
II sos ataques? E se, camo tudo me faz acreditar, se
« mallogram vossos projectos pela resistencia facil, e pro­
l( longada que vos opporão, não terei eu, cedendo á5
I( vossas rogativas, compromettido uma Esquadra destina­
II da á protecção do Commercio, e cuja perda não se repa­
II raria facilmente?

CI A vontade do Monarcha, vós não o ignorais, he
c contra toda cooperação n'esta guerra. O Rei não pôde
c consentir, sem otrender o Governo das Provincias Uni­
c das; que se proteja a insurreição do Brasil. Urna guer­
e ra aberta na Europa he o que o Rei quer evitar com
« todo o cuidado, e tal seria o etreito inevilavel da mu­
« dança uo destino das forças que com mando.

I( Citais-me o exemplo da conquista de Angola; coo­
1\ Tenho, a temeridade, justificada pelo successo parece
til ..aras vezes culpada; mas já esquecestes que a forlu­
• na dai armas 'be incerta? Dc\'e um Chefe miliLar 4e-
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« terminar-se sobI"e exemplos raros, quando se trata de'
« desobedecer ao sel!1 Prlllcipe? Em v[ío seriam ,puros os
« intentos; de' um t'eneral ,eml ChêfC!, em vão seriam os
(( se~ motivos irrepre'hensiveis, não deveria temer me­
« nos, violando as· ordens do seu Rei, até mesmo debai­
«- xO" de pretex;tos especiosos, e.ellconnraria 8fdesgpa~a em
« lugar do valimento, e a humilhação substiLuindo a
« gloria.,

I (~ Sei! C'Qlon;} tudo' que em uma almá grande' vence o
{( amor da·'P;atria todias as .co'nsideraçees da' pt()lcl.enciat
,<-,POI' esta eausa ng0' besitar.ei em dar o pl'lmeiTo, exem­
« )!llo·de!p.roteCl'ção â vossa causa, e de a ena, me, dedicaFI
« inteiramenbe, S6I os 0fi1ciaes da Esquadra {'ovam!. de opi­
(I nião cpae S0 .crU2e o'esbas,. pa<ragens; estou promptG a
/( ceder ii plu.ralidade de votos. »

O Vice-Ãimirante BrilJo.'Freire nflo d·ei].,i@u ,de adian­
tar e seu pareoer. -O S~UI caracter emprehendedol', e vivo
não adrnittia deltDljl!gas em suas delilDeraçôes, e, p@odo termo
tIe uma "Vez,i disoussão, disse :,

« N.ã() percamos ·tempo em,. iauteis d.iscussões. Não
<E -vejo em bodas as supplosiçõe.s senão gloria em amüli-ar
(( os Indep.ondehhesldQ, UrasiL. S.e nos,reuni.rrn.osl lilara expul­
« sal' ÓS H'olJandez.esie,o conseguirmos, o favor et0 Soberano'
(~ he nosso, e,as Fecompensas nos esperam; se {ielQ contrario
~ os Portulguezes sm:ccumbernr, a eSlhimapl!llblica nã0J-LlOS collo­
« cara a paI' dos homens que se expozeram pelíll Ratria! Fi­
l( quem(j)s em·Pernambuc0. II

Tendo todos. os. outros Offi.cmes expllessado lilS mesmo
-sem ti me,m:hoS', -mão htesitou 0 MIl1iralOlte nem mais um mo
mento. Fez desem:batrcate sem dem'ora ai mai0r p~rte daS'
tropas qm~ tLnlQa a borda, e deu o commarrdo d>el1as 3'

F-taociBco. de Brito Frei.ue. I Dispo'Z depois os seus navios
de modo, que) tu,elo, o Sl)'eC(i)rro pelo 111ar íicotlJl interdi.atO'
TIl)' por~o dn flecif.e.. Executou.se no desembárque. das
tr.opas um estratagema, qne tendia a exagerar aos oltos­
dOI inimigo Olllu.mero dos. soldad'0s que vinham engr0ssar'
(l. Campo Lod.ependente.
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Nada foi desprezado para confirmar esta illusão. Enl­
baroações expedidas á vist~ dos sitiados levavam para
terra soldados que durante a noite tinham reconduzido a
Esquadra' esta manQbra repetida produzio o effeito que
se podia espe,rar. E co.mo não havia fundos para o pa­
gamento das tropas, supprio Brito Freire com os seus
proprios soldos, e rendas esta falta; e para que os na­
yios mercantes, que deviam seguir par.a a Babia, nílo ti­
ve sem a soITrer tardança alguma no seu carregamento,
fi~eram-os comboiar até o seu desUno, ficandq no porto
dezoito navios armados a cruzarem no porto do Recife.

Para mais seguramente o bloquearem armaram cinco
lJarcassas que de' noite, e ,de dia estavam no meio do
cruzeiro formado pela Esqufldra, Pequenos navios espia­
vam ao largo todos os movimentos do mar.

Os Generaes Independentes, para enfraquecer os Hol­
Jandezes, fizeram espalhar elltr~ 0S soldados 'da guarni­
ções in.imigas grande numero de papeis escriptos em Fran­
,cez, Hollan(lez, e Portu~t;lez, pelos quaes prometliam aos
gue se viessem formar delJaixo dos seus Estendartes as
vantagens mais seductoras. Este meio não foi infructuo-
I

so, muitos transf~lgas vieram engrossar o Campo dos In-
~ependenteso .

Depois de todas estas disposições preliminares, feitas
~01L< tanta actividade, quanta pr'udencia, o General Barre­
!o, ,seguindo os conselhos de Brito Freire, e de Vieira, re­
solveu at,acar logo as obras exteriores mais fracas, afi.r;n
de inspirar aÇls soldados, por successos i quasi. certos, a
coragem de t,e,ntar ~em hesitar empre~as mais di,ffieeis, e
perigosas; sen o Vieira primeiramente encarregado de
observar as fortifica~ões inimigasj o que fez minucio~a

habil ks tísfaceoriamente, arriscando muito sua pessoa,_ )
Segismundo a quem uma longa incerteza sobre as

disposições do Almirante Portuguez tinha suspendido, nãa
podia duvidar do augmento tias forças do inimigo. A
(Joopera~ão da frota Portugueza teve elfeitos imp{ediatos.
Muitos navios Hollandezes, que procura"am introduzir 110
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Reéife soccorros, foram preza da Esquadra. Segismund~

ordenou então todas as disposições neeessarias para a
mais vigorosa defensa.

Entre as obras exteriores que era necossario atacar
estava em primeiro lugar a fortificação das Salinas, (1)'

vulgarmente chamado o Rego. Cumpria pois aos Independen­
tes apossarem-se d'elIa para tlcarem senhores da passagem
'do rio Beberibe, e para abrirem brecha no forte Perl'e"
xis; pois qu~ dahi era facil tomar os fortf'!s do Buraco l B'rum l

S. Jorge, ou forte da terra, (2) e Wandenburehy, nos quaes
il Infantaria nossa acharia um seguro asylo. Barreto dll
llenezes, no dia 13 de Janeiro de 1654-, põz-se em marchi
Ir frente de dous mil e quinhentos homens, todos anima·
di>s do ardor dos combates, e aproximou-se da fortifica­
ção mencionada, levantada pelos Hollandezes depois qU8

se apO'lleráram da nossa -Fortaleza denominada Bataria,
como referi n/este 3: Tomo a pagina 195, e cuja ~efeza

~Iavia Segismunda entregado ao Ca;pHão Hugo Naker.

-Em 14 d'e Janeiro de 165~, querendo Barreto de Menc·
z'es desafiar a ambição de gloria de qne tantas provas ha­
via dado Fernandes Vieira, previnlu-o que olTereceria ao
mesmo braço, que tão gloriosamente começára a cam·
panha de Pernambuco, a occasiiío de corôar às suas primei­
ras façallllas, entregando-Ihe então o command"O da colu'l1na
do ataque.

Viei ra firz as soas d'isp-osíçôes., e protegrdo pela'!! som­
bras da noite levanta uma trincheira debaixo das batarias
da Fortificaç'ão inimiga, abre cavas, e estradas c'obertas, li

com tal silencio' q(re o inimigo não pód'e suspeitar que tão
proximo se lhe preparava a ruina. As tabuas, e pran·
chões, sobre que d"evia trabalhar a Artirharía, cumpria
que fossem pregados, mas o estflonúo das martelladas não

t t ) Vf'ja-se na Planta, figura IS'
( 2 ) Veja-se na Planta, figlH"il 27, e lambem as figura, '.'

15, e l~.
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podia deixar de descobrir os trabalhadorp.s. Vicil'a então
determina que seja este trabalho o ulLimo que se faça,
c que, logo qne toda a madeira estivesse justa no seu
respectivo lugar, cada um dos pregos fosse batido por
um solúado a uma só voz. Preveniào cada um d'estes
soluados de um seixo, d'estes q ue são tão rijos como
o ferro, deu-se a voz, e logo pregaram-se os pranch~es,

assestal'am-se quatro peças de Artilharia de ca!ibre 24, e
poucos minutos antes de clarear o dia, como por en­
canto, quando os Hollandezes pelo estrondo conheceram
quam proximo dEI si tinham o inimigo, já a nossa Arti­
lharia laborava. Rompeu então um vivíssimo fogo das
Fortificações inimigas;. mas Vieira apezar d'isto ganha
o fosso das Salinas, e, animando os seus soldados, diz-lhes.
« He a vó que pertenoe a honra de terdes dado os
u primeiros golpes n'esta guerra memoravel; he a vós que
« deve igualmente pertencer a pl'imeira gloria d'esta acção
tl decisiva. II

Começa entãoa Artilharia dos Inuependentesa bater aFor­

taleza; e dentro em pouco são destl'uidos os parapeitos, e
se não J'ôra a prodigiosa actividade úos sitiaI os, teria sido
aberta a brecha, No emtanto começavam a faltar as munições
de guerra aos Hollandezes.

Um Corpo de Infantaria foi destacado do R cif!>., pelas
tres horas da tarde, para protegeI' algumas chalupas carre­
gadas de (lolvora, c bala, que se deviam introduzir na Por­
tificação. Ja alguns soldados tinham posto pé em terra, e se
dispunham a penetrar com muitos barris de polvora, quando
a audacia, que os guiava n'esta tentativa, rói forçada a
ceder a intrepidez dos soldados de ieira, Atacados com
a mais viva impetuosidade, retiram-se os Hollllndezes, e
refugiam-se nas suas chal upas, aDa ndonando todas as
mUllições que tinham desembarcado, sendo feridos n'este
<;hoq.ue dos nossos o ~apitão Sebastião Ferreira, e um AI­
fures.

Entrou a noite, e' comRetind.o então a vanguarlla ao
(oronel Vidal de NegreilOs, rendeu o' Regimento d'este o

TOMO III. 32:
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do Coronel Fernandes Vieira, e continuou os apro~es, sem
que de uma e 0utna parte cessasse o fogo: porem Naker
já ferido, vendo que a resistencia era inutil, porque as
suas trincheiras estavam quasi demolidas, e que estava
tomada a .communicação pelo rio Beberibe, capitulou, e.
entregou a Fortificação ( 1 ) pelas tres horas da mad'l1ugada,
do dia 16 de Janeiro de 1654, sahindo com oitenta e sete
Hollandezes, inclusive dous Alferes, e seis soldados feri­
..dos, ficando àentro quatro mortos, e quatro peças de
Artilharia. Custou-nos a victoria cinco mortos, e quator­
ze ferid,os. Naker capitulou, com a condição de se lhe
concederem as hohras da guerra, e de o mandarem com a
SUla gente pal'a Portugal, como prisioneiros de guerra, o
.que se cumpr~u pontualmente. Vidal de Negreiros, (2)
concluirado a acção, que Fernandes Vieira tão habil, e
corajosamente começi1ra, tomou posse da Fortificação das
Salinas, e logo ar"orou a Bandeira Portugueza, arreian­
do a Hollandeza.

Este primeiro feliz sucesso excitou ainda mais a acti­
vidade de Barreto d,e Menezes, e então elle faz atacar a
J.í1ol'tificaç.ão denominada do Altenar, levantada sobreá margem
do rio Beberibe ( 3 ) meia milha ao S. da For.lificação das
Salinas, que acabava de se render. Tocando ao negimen­
tG de Fernjlndes Vieira. entrar de serviço no dia 16 de
Janeiro, coube-lhe igualmente o principio dos apres­
tos para o ataque da Fortifieação do Altenar. Pelas tres

(1) Na Planta só menciono como Fortes os que eram de pe­
dra e cal, e não as Fortifkações ligeiras, como esta, e a de S.
Amaro ( flgUl'a lil) que os Holtandezes chamavam Vilta, e ás' In-
dependentes - Altena.... 1

(2) Beaucbamp att.. i1me o resto d'esta acção a Fernand~s
Vieira, mas enganou-se, quem o concluiu loi Vidal de N~grel­

ros, PIor lhe tocar o sel'vico PQr' escala. Cas~rioto LusltaDO,
Livro X, n,O 22, .

( 3) Vej'a-se na Planta a figul'a 13: Os Holiartdetes, come
se vé da mesma Planta, chamavam a este lugar = Vil/a;::::::, e
os Pernambucanos, segunrlo r-cferem as Historias, = Altenar =.
Hoje cha'ma-se' esse'1tigar S.o·Amaro, e be'ulll dos mais üeUos
ela noSsa Cidade do Hecife. " I
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boras da tarde d'esse dia, marchou o Coronel Fellnandes Vieira
sobre esta Fortificação, á qual se approximou sem ser pre­
sentido, quando já era noile: e porque tinha as mesmas
dimensões, e risco da das Salinas, o mesmo plano de ata­
que ordenou Barlleto de Menezes que se adoptasse para tha­
te-la; porém como o mato que a oircumdava estava roça~

do foram obrigados os nossos gastadores a trabalhar, ~ ,
muito mais expostos, e sempre protegidos por 'uma linha
de duzentos atiradores. Trabalharam porém com tal cau­
leIa, e ppesteza novecentos gastadores, que antes de rom­
per a aurora do dia 17 estava aberto um extenso fosso,
que, circumdando a Fortificação, a sitiava por terra; e abrin­
do-se igualmente, n'essa mesma noite, uma estrada cober­
ta, que protegia a communicação do fosso com o mato,
levantaram uma tl'jncheira, que, cobrindo a esplanada, na
qual tinham assestado seis boccas de fogo, poz o.Exercito In­
dependente em estado de bater a praça,

Já pelo hol'izonte clalleava o dia, quando, começando a
laborar a nossa Artilharia, advertiu o inimigo que tinha
mui perto de si vizinho tão incommodo, Immediatamente
rompe dos baluartes da Boa-Vista ( ... ) e ~as Fortaleza, que
descortinavam o Altenar, um vivissimo fogo, que dUl1a to­
do o dia, e sob o qual consegue o inimigo na tarde de 17
soccorrer a Fortificação por meio de lanchas que atraves­
saram o Beberibe. A porta da Fortificação- aberta sobre o
rio, e guarnecida pelos flancos de duas palissadas, prote­
gidas principalmente pelos baluartes da Boa-Vista, não
podia ser dominada pelo nosso fogo, e d'esta sorte, ape­
zar das diligencias, nâo foi possivel prohibir a entrada do
SOccorro.

Flntretanto, não podendo Segismundo guallneael' de
força sufficiente todos os Fortes, que occupava, ordenou gue.,
entregando-se ao fogo os qual'leis da Fortificação da Bar­
~'eta, se retirasse a guarnição para o Recife, com a Arti-

(. ) Veja-se·na Planta, fill'ura ~.
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lharia, e munições, qlle podesse conduzir. Ao mp.smo tem­
po que a guarnição HoJlandeza da Barreta recebia esta
ordem, recebia igualmente D. Diogo Pinheiro l:amarão
outra ordem de Barreto de Menezes, para tomar por assaIlo a
Barreta. Camarfío marcha em consequencia, em a noite de 17,
com tresentos homeus do seu RegiDlento, ataca um Posto
avançado, que immediatamente põe em completa d.ebandada,
e marcha sem demora sobre a Barrrta n'aquella mesma
noite, em que a guarniçrío Hollandeza se dispunha para retirar,
emconseqllencia da ordem, que recebêra de Segismundo. A
sorpre1.a Coi terrivel, e os Hollandezes, atacados assim im­
petuosamente, mui fraca resistencia fizeram, fugindo tão
vergonhosamente, que muitos se precipit'Ham <.Ias trin­
cheiras, e outros, lançando-se ao rio, morreram afogados.
Assim ganhou Camarão a Barreta, (1) sem sofl'rer o me­
nor prejuízo.

O Forte do Buraco (2) foi da mesma sorte, I) na mes­
ma noite abandonado pelos HolIandezes: e posto que n'es­
te Forte não se dessem as circumstancias da Barreta, com
tudo retiraram-se os Hollandezcs com tal precipitação, que
não conduziram seis boccas de fogo em perfeito estado,
contentando-se com incendiar os quarteis.

Combatia-se no entanto com o maior denodo nas trin­
cheiras do Altenar. O Capitão l3omberghes, Commandan­
te Hollandez, oppunha uma obstinada resistencia 3vS pre­
to,s de Oias, a cujo Rcgi menta tocára no dia i 7 bater o
Altenar, e para cujas proximidades mudara então Barreto de

( 1 ) Cumpre notar, que algumas vezes tenho chamado For­
taleza a Fortificação da I:larreta, mas não se deduza d'abi, que
allí houvl' uma, Fortaleza rf'gular: Fel'l1flndes Vieira mandou
levantar'n'esse Ingar uma Fortificação rJgeira, junto a uma ca~

5a de pedra e cal; psta FOl'tilicaç<io foi abandonada como re­
feri na pagina 146 d'e.. te 3. 0 Tomo. levantando os ll1dependen­
tes outra em um tl'rreno mais proxilllo dO-1I10nte Gararapes:
esta nova Fortificação talllbl'nl se chaulOu da I:larrl'la, e erasi
que ';onllnan<l.1Va o -Capitão Canha, de que trato ua pagina 1
d'este mesmo 3.0 'fomo.

(2) Veja·se na Planta, figura 16.
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){enezes ° seu Quartel General, afim de melhor empenhar-se
n'esta acção, e assistir ás minas, que mllndára abrir por
um Engenheiro Francez, chamado Dumon (transfu~a do
Exercito Hollandcz), afim de fazer voar as trincheiras, e a
guarnição Holla ndeza.

O terro!' sómente, que inspirou aos lIollandezes a no­
ticia d'cstes tl'abalhos suhte!'rllneos, em verdade desviados
da perfeição com que hoje se fazem, tornou-se uma arma
poderosa a favor dos sitiantes. Os Tapuias, e Petiguarés,
que fazia m parte da guarnição Hollandeza, nrro poderam
resistir á idéa terrivel de estarem expostos ii medonha ex­
plosão de uma mina. Abandollllndo a Fortificação, preci­
pitaram-se no rio, e, nadando para o Recife, p!'ocuraram
aqui um asylo conl!'a a sorte, de que est<lvam ameaçados.

Continuava entretanto o fogo com toda a vivacidade, e
debaixo u'elIe mandou Barreto de Menezes levantar uma
platafor'ma sobre a margem do rio, quatrocentos pa~sos

( "') POUC\} mais ou menos ao S. do Allenar, em que po­
dessem jogar quatro boccas de fogo ele calib!'e 24-, cobertas
com trincheil'as, que abrigassem os Artilheiros do fogo da Boa­
Vista, e do Altenar, e que ao mesmo tempo cortasse abso­
lutamente a communicação do inimigo. Ao mesmo tempo
que estes trabalhos se adiantavam sob um chuveiro de ba­
las, Henrique Dias continuava na abertura da estrada co­
berta, com o fim de li fazei' desemboccar sobre a palissada
inimiga, que defendia a porta da guarnição, afim de assaltar a
praça por este baluarte, e pelas brechas, q e estavam aber­
tas. Por todos os lad'os pois continuavam as hostilidades com
e.ncarniçamento inaudito; a Artilharia nflo esfriava, e a mos:­
quetaria fazia terrivel estrago sobre os Artilheiros HolJan­
dezes, cujos parapeitos já destruidos os expunham cons­
tantemente ás pontarias dos Independentes.

(ii) Esta plataforma foi sem duvida levantada no lugar
em que hl.je acaba, do lado do N.; a ponte de S. A.maro, o~
pouco lnais adiante.
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Os Sold'ado.s Ilollandezes" presenciando tanto estrago;
e aterrorisados ,peJa idéa .da e~p),osão da mina, que tinha
causado a deserção dos Tap'uias, séus auxilial'e~, amoti­
nam-se finalmente, e, desobed.ecendo aos seus Offici.aeil,
suspendem o fogo, e obrigam ao seu bravo Chefe ,a ar•.
vorar, ,em signal de entr'cga, uma bandeira lbranea: porém
este ·siglilal, que devia des3I'mar a ira dos sitYclnLCS, '(lã<)

foi descobepto etlLl1e o fogo vi·v issi mo da nossa Mtilharia,
e das praças inimigas. Então os soldados ainda mais ater­
rados apresentam-se sobre ,as ameias sem armas, ~ com as
cabe.ças descobertas, gritando em altas vozes, que ,que­
rjam render-se. Cessa então sem demora o fogo, e sahe
da Fontitioação o Aj udante ;Vanaguen, com o ti tulo de C,a­
pitão, para tratar tla ,entrega; e entretanto que esLe OJ)1­
elal se demora no lj!uartel General Independente, e a Ca­
pitll.lação se escreve, manda Barreto de Menezes em refem
ao Chefe Mollande.z o Capitão Alexandre de Moura.

Capitulara,m pois, que a guarnição Hollandeza sahi-'
lia da Fortificação com bandeir'as tendidas, ·arl1las, elJa­
gagell) até passar pelo campo Independente, e que ahi de,.
poriam as bandeiras, e poderiam vender as armas ao Pro­
vedor da Fazenda Re.al, que as pagaria incontinente, e que
se lhes daria passagem paFa Portugal, devendo entregar a
Fortificação com toda a Artilharia, e munições, que o'ella
havia.

Pelas nove hQras da noite d 19 de Janeiro de 165~;

sahiram ,da ,Fortificação, segundo a GapitUJIação, Somber­
ghes, ICQmmanóa,nte da .praça, um Majpl', .quatro Capit~es,

.um Aju(lante, quatro Alferes, o mais ha,biU;'nge,pheir@, que
estava no ~xercjtp Hollande..z, que tinha ido delinear D"xe­
paro das obras, e duzentos e vinte e se~e soLdados" Qei"
xando na praça, qUJ:l entregavam, dez peças d'.A:r.tilhalli~, ~

munições, e mantimentos em grande copia.
Custou-nos est-a conquista as vidas do Alferes· .Jaeo~

I\odrigues, e de mais quatro soldados', e o sangue de deza­
',eis (erido~. Perdéu c;> Hoqa~4ez trinta e ,um sojdadps4
tiUi deixou morlosJ e- vinte feridos, que .conduziu. ,0..1I1ltT
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1hor dos seus despojos foram cinco bandeiras, das quaes
era uma da guarda do General Segismundo, e duas do Co­
ronel Au1him. Todos os rendidos foram sem demora dis­
tribuidos pelas embarcações da Esquadra de Jaquez, que
bloqueava o porto do Recife.

Admirado Segismundo d'estas continuas derrotas, to­
mou então o partido de fazer desmantelar os li'ortes, Per­
rexis, m'um, e Afogados, afim de concent'rar suas forças,
e empregaI-as inteiramente na defensa do Recife. A For­
taleza das Cinco-Pontas foi a unica, que Segismundo re­
servou; mandando abandonar as outras, em a noite de 19
de Janeiro, entregando os quarteis ao fogo: na manhãa
de 20 occup3l'am os Independentes a Fortaleza dos Afo­
gados, cujos quarteis acharam em ruinas.

Entrára de serviço na tarde do dia 20 o Coronel Vi­
daI de Negreiros, e a elle portanto coube o ataque da For­
taleza das Cinco-Pontas, cuja guarnição o inimigo nova­
mente reforçára, fortificando além d'isso uma eminencia
chamada Milhou, que dominava a mesma Fortaleza, lugar,
que hoje serve para o supplicio dos condemnados. Ao en­
trar da noite do dia 20, marchou Vidal de Negreiros para
a cam pina do Taborda (hoje chama-se Cabanga) á frente
de mil homens, acompanhado do Major Dias Cardozo, e pelas
nove horas da noite, expondo-se ao fogo da Artilharia das
Cinco-Pontas, quando, tendo vasado a maré, teve franca
pa~sagem, cahe sobre a Fortificação do Milhou, e apo'de­
ra-se d'ella, prisionando o bravo Capitão Brink, filho

-if'aquelle Coronel Brink, que morrêra na ullima batalha
dos Gararapes. Em vão li guarnição do Milhou, desperta-
dal pelo ruido das armas, intenta metralhai' os assaltan­
tes:' Vidal de Negreiros com rapidez incrivel apodera-se
das llalissadas, e a golpes de machados, vence todos os
obstaculos, abre livre passagem, e afinal obriga ao Capi­
tão' Brink, 42 soldados, e dez Indios a ronderem-se-Ihe a
diserição, depois de perderem cinco, que morreram, e ter~m

Quttos. ta,mos. feridos. ·~'este assalto perderam os.Indepenl.·
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d<.>ntes O bravo Capitfío Jofío Barboza Pinto, que glorio­
samente morreu, e mais dous soldados.

Entreta to amanheceu o dia, e receiando Segismundo
a perda da Forte das Ci nco-Pon tas, manda picar os Inde­
pendentes por um ladio partidista dos lJollaOllezes, cha'"
mado Antonio Mendes, e dispoem-se para soccorrer a sua
Fortaleza: o lndio approxima-se com efl'e i to, e rompe um
tiroteiro, protegido pela Artilharia das Cinco-Pontas, que
vomita nuvens de balas sobre o l\Iilhou; porem repeli ido,
foge, perdendo alguns Indios, Segismundo ent~o marcha.
aom t do o seu Ex.ercito para retomar o Posto j que Vidal
occupava; mas a cblumna do Ex.ercito Independente esla­
va jã. entrincheirada com um trem considt'ravel d'Artilha­
ria, e a FOl'taleza das Cinco-Ponttls, dominada a seu turno,
não podi~ laborar as suas boccas de fogo, porque a fuzila­
ria Independente tirava-lhe do comoate quantos Artilhei­
1'09 appareciam nas canhoneiras das' muralhas: Segismun­
do enUlo voltou para o Recife sem entrar em combate, e
Fernandes Vieira, que, por lhe competir por escala, tomou
o commando do ataque das Cinco-Pontas, continuou K

adiantar os trabalhos com todo o vigor.'

Atacada d'esta sorte a praça lIo Recife debaixo ·de to_o
das as regras da Acte Militar, estava já entregue á anal'
chia, e a desol'llem. Mais de quinhentos Judeos, que nü:
conheciam outro inrer~sse senão o do commercio, temeno
do, e ce.dendo· a idéa tenivel de um saque, a q.ue viam
ameaçad,as suas ('iquezas, andavam pelas ruas, enchende
o ar de grit'Üs, e gemidos, e suhlevando o povo Hollandez­
[lara se relJellar_

Os cabeças- d'esta conjuração tinham em vista induzir °
povo Hollandez a revoltar-se contl'a o seu Governo, para
exigir d'elle, que caRitulasse, afim de poupar á Cidade os
riscos de um assalto, e- os horrores de um saque, Para
melhor ganhal'em os- espiritos, e as vonlades, fazem crer
aos- tímidos, e cl'edulos" que muitos, dos- OITiciaes do Exel'~

cito, e muHos' soldados' descontentes, er seduzidos" tinham
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concebido o project'J, d'elles mesmos saquearem a Cida­

de, e depois entrega-Ia aos Independentes.

Acredita-se mui facilmente este rumor; a fermentação

chega ao seu zenilh, e d'esla sorte o povo em tumulto

constrange o Supremo Conselho a consultar a opinião dos

Chefes l\lilitares Segismundo, então prehenchendo os de­

veres de um leal, e bravo Capitão, oppoem-se, IDas em

vão, a esta ver'gonbosa deliberação: he sem resultado, que

elle jura consagrar-se inteiramente á dereza da Praça, he

sem etreito, que elIe faz a resenha dos meios de dereza,

de que ainda podia lançar mfío; nada valeu; a entrega da

Praça foi deliberada! O povo, já entregue á licença, não

obedece ao seu Governo, e nem aos seus Magistrados. Os

me mos soldados Hollandezes tornam parte no m,olim po­

pular, c) desesperando da salvação publica, gritam e pe­
dem a capitulação.

Então o Supremo Conselho, e os Generaes HolIandezes,

temendo a guel'l'a civil, e a denota completa da guarni­

ção, convencem-se, que esta luta de peIto de trinta an­

no tocava o seu tel'mo sem fructo para elIes, e assim,

quel'endo adoçar o derradeiro de seus sacrificios, delibe­

ram terminar a guerra de ulIia maneira honrosa, envian­

do como Parlamentario ao General Baneto de lI'1enezes o

Capitão Vonter Utre Vanlóo, Commandante da Fortaleza das
Cinc(l-Pontas.

Pelas tres horas da tarde do dia 23 de Janeiro, deu

parte o Coronel Fernandes Vieira ao General Barreto de

Menezes, que o inimigo pedia suspensão de armas, para

mandar um enviado. Immel1iatamente mandou Baneto de

Jenezes cessar o fogo, e no ~Iilhou, onde estavam adiantan-

do os trabalhos para o ultimo assalto da Fortaleza, re­

cebeu o Capitão Vanloó, que com ar submisso, depois de

assegurar que vinha tratar de paz, entregou da parte do
T0l\10 III. 33.
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seu Governo ao General Independente uma carta ameia!
em Portuguez, contendo o seguinte: (-li )

Apontamento da instrltção pelo Alto Conselho, com commltni­
cacrio, e aviso do Sn r Tenente General, e os Senltores co-. \

metidos do 1'espeítl),vel Collegw, Dada ao Capitám Vtreva-
lo, para o mesmos os tratar com o Senh01' Mest1'e de Càpo
General Fmncisco Barreto.

« Que Sua Senhoria remeta tres pessoas iguaes, para
f{ que, com outras tres de nossa banda, venham a falia,

« O tempo, quando sera, á meobam, ou despois de
« á menham.

« O lugar, em que se hão de juntar para fallarem.
II Que entretanto haja suspençam de armas reciproca­

II mente.
([ A resoluçam dos quatro pontos acima escriptos; e

K que sejam assinados em ambas as partes. Feita em nos­
/( so Conselho, no Arrecife de Pernambuco, a 23 de Janei­
« 1'0 ue 1654.

GuaUero Sconombergh

Por mandada do Alto Conselho.-Guilltelmo d'Ausis.

Barreto de Menezes, uepois de leI' estas proposições,
respondeu cortezmente, que estavá prompto a executar o
que se lhe peLlia da pal'te do Conselho Supl'cmo, e apra­
zando o dia seguinte, 24 de Janeiro, que era um sabbado,
assegurou que podiam vir os nomeados pelo Conselho, que se·
riam recebidos com toda a segurança, eque então indicaria o
lugar da conferencia, durante a qual haveria suspensão
de hostilidades; mas não em toda a parle, porque no mar
não podia ter lugar essa suspensão, visto que o armisticio
ficava sómente limitado desLle as Cinco-Pontas até Olinda i
e com esta resposta retirou-se o enviado Hollandez.

Barreto de Menezes immediatamente communicou es­
ta occurrencia ao Almil'ante Pedro Jaques de l\Iagalhiles, e

-----------------_.------
(-li) Extrahi estes aT'ontamentos das Epanaphol'as de D. Fran­

cisco Manoel, pagina 618.
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a limit.ação q:.Je pozera a respeito <.lo terreno, em que se
devia observar o armisticio, porque tinha tido aviso, de
que o General inimigo mandára vir o Coronel Authim, ~om
toda a gente que havia no Rio Grande do orle, e na Pa­
rahyb:l, afim de engrossar as forças do Recife, e que por­
tanto convinha vigilantemente guardaI' a barra, rogando
por isso ao Almirante dobrasse de vigilancia, para que o
inimigo não se aproveitasse ue alguw àescuido.

Tomat\a esta providencia, ordenou Barreto de i\teneze
.a Fernandes Viei ra, que sllspent\esse o fogo, mas que não
parasse com os aprestos do ataque, e nomeando o ~Jes­

tre de Campo Andre Vidal de Negreiro, o Capitão Alfonso
de Albuqnerque, o Capitfío Secretario Manoel Gonçalves Cor­
reia, e o Ouvidor e Auditor Francisco Alvares l\Ioreira, aom
de entrarem em conferencia com os Deputados Bollande­
zes, designou a campina do Tabonla para esse congresso.

O Conselho Supremo I10llandez nomeou da sua par­
te a Gisherth Wit, Pre'idente do seu Cons{'lho Politico ( n'i­
bunal de Justiça), ao mesmo Capitã VanLoó, e ao Tenente
Coronel Vander Vant, e para Secretario a Brest, Pl'csiden­
te da Camara dos Escabinos.

No dia 24 dc Janeil'o, pois, reunidos estes D{'putados,
e tendo verificado os seus competentp.s poderes, tomou Gis­
berth With a palavra, « e disse - Que os Senhores do Su­
« premo Conselho estavam certos de que os Muito Pode­
l rosas Altos Estados Gemes Hollandezes tinham àJinistro
l( na Côrte de EI-Rei D. João IV, para ajustarem os !Iego­
I( cios das duas Nações, sobre as Praças do Brasil, conqujs­
l( tadas ao Sut da E_luinocial, e que brevemente se con­
( cluiriram, e que por tanto parecia rasoavel, que conti­
I( fiuasse a suspensão de hostilidades até a conclusro d'esses
« aju tes, dos quaes se poderia seguir uma paz solida,
« sem os prejuizos, e desgraças inevitaveis em uma· guer­
« ra viva. Os nossos Deputados porém cortaram o fio a
este discurso, uizendo, que a sua commissfío limitava-se
unicamente em capitularem a entrega do Recife, e das oü-­
tl1as Praças conquistadas pelos Hollan<.lezes, e que só d'es-
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La entrega se podia tratar n'aquelle congresso, e concluir
peremptoriamente sem ambages, nem desvios. Hesponde.
ram a isto oS- Deputauos I1011andezes - ( Que não era aquel·
( le negocio que se havia de definiJ', com resolução Wo
f( apressada, e que materia de tanta ponderação nuo só.pe­
I< dia profunda consideração, senão tambem maduro con-
I( selho; além li'isso que não podiam ellesdiscutil', e nem re­
« solver ponto tão essencial, sem ordem do seu Governoi
« que pois voltariam a dar-lhe conta, e que na segunda­
I< feira seguinte dal'iam a resposta, que se lhes ordenas­
I< se -. A esta pratica responderam os Independentes, que
se desenganassem, porque ou n'aquella mesma hora haviam
de resolver sobre a entrega, ou, quando não, que em tempo
e circum taneias estavam para tomarem. pOl' força o que
não queriam largar por vontade, e que se lembrassem do
estrago, que ja tinham solJrido

A experiencia havia ensinado aos Hollandezes, que
curto tempo sempre mediava enlre rO ameaço, e o gol­
pe, e assim pediram tempo para communicarern ao seu
Governo a grande dilJerença que achavam entre a sua pro­
posta, e a determinação dos Independentes. Permittiu-se-lhes
então algumas horas improrogaveis, e indo em consequen­
cia para o Recife, com essa commissão, os Deputados Hol­
landezes Wit, e Brest, ficaram com os nossos os outros
dous, flsperando pela decisão.

Pouco mais de uma hora se tinha passado, quando
chegou ao campo Independente um Oficial Hollanuez, com
um recado aos nossos Deputados, d;zendo-Ihes, que não
estranhassem a dilação, se a houvesse, porque estavam-se dis­
cutindo os artigos, que deviam servil' de base á. Capitu­
lação da en trega.

Finalmen~e pelas tres horas da tarde) chegaram do Re­
eife os Deputados Hollandezes, a,companhados de dous No­
tarias Publicas, para tl'al1uzirem em Portuguez os artigos,
que o Conselho Supremo tinda mandado escrever. Reu­
nidos outra vez os Deputados, começou a tradução, e n'es­
te trabalho se levou ate as dez horas da noite, hora, em
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que, manifestarias as condições, sob as quaes os Hollnnde­
zes queri'am entregar as Praças, dissolveu-se o congresso,
partindo todos os Deputados Hollandezes para o Recife, e
os Indepen,lentes para o Quartel do seu General, afim de
apresentarem·lhe as condiçoes traduzidas, que o Governo
Hollandez olferecia,

Para acceitar, ou regeitar o que n'essas condições se
lia, convocou Barreto de Menezes a Conselho os tres Co­
roneis, Fernandes Viei ra, VidaI de Negrei ros, e Figuei ma,
e todos os OfTiciaes Superiores, e porque havia que dis­
cutir pontos de Direito, e de consciencia, chamou tamlJem
para esse ronselho pessoas entendidas n'essas materias;
e na mesma noite se discutiram todos os artigos propos­
tos, de maneira que no dia seguinte, '25 de Janeiro, foi
presente aos Deputados Hollandezes, que outra vez vie­
ram, o resultado da deliheraç;ío d'este grande Conselho, is­
to he, quaes das propostas eram acceitas, e quaes 'as que
não eram admissiveis. '

N'cste mesmo dia, que foi um domingo, escreveu o
General SegismunJo Wan Scop uma carta oOicial mui at­
tenciosa ao, General Barl'eto de Menezes, pedi ndo-lhe Iicen­
ça para que um seu Tenente Coronel, com outro Omcial
nomeado paI' elle Menezf1s, tratassem e convencionassem
sobre os interesses dos OOiciaes Militares, e dos soldados que
se entregavam, e- Barreto de Menezes, accedendo benevo­
lo ao que lhe peuia o General inimigo, nomeou da sua
parte o Coronel Vidal de Negreiros, para que no mesmo
Congresso especialmente com o Tenente Goronel Van der
Eant, tratassem lIa capitulação geral, e d'esta particular
dos Militares,

Reunido pois o Congresso, e entrando a Capitulação em
discussão al'tigo pOl' artigo, questionaram sobre os pontos de
maior duvida, e o.nalmente pelas onze horas da noite do 25,
concluiram os seus trabalhos, apartand'o-se, para apresentarem
aos seus respectivos Governos, o resullado de suas confe­
rencias, que, depois de approvado, devia seI' ratificado e as­
signado no dia seguinte, 26 de Janeiro, como com effei-
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to n'esse dia se ralificou, e assignou-se a Capitulaç~o da
maneira seguinte: ( -l<)

Assento, e concliçoens, com q1te os SlmllOl'eS do Conselho S1tpl'emO,
1"esiclp.l1tes no Arrecife, entre,qam ao senlta1' jJlesl1't~ ele Campo
General Francisco Barreto, Govern(U101' em Pernambuco, a Çi­
dade IUmtricea, Arrec1fe, & ma'is J01'ças, & [ortesj1tnto lt etlas,
& mais pruças, que tinlwm ocupadas nlt banda do Nurte, a sa­
bel': a Ilha de Fernarn de Noronlw, Cew à, RtO Grande, Parai­
ba, lUta de ltama1"ncà: acordado tudo peLtos commissurios de
lmma, & outra parte, abCtixo assinCtclos.

Que o Senhol' Mestre de Campo General Francisco Darreto, dá
por pSCj1lecida toda a guerra, que se tem cometido, com os Vas­
sallos dos sf'llhores Estados gél'ais, das Proviucias unidas, &. Com­
panhia Orcidental, contra a Naçáll1 Portugueza: ou seja pOI' mar,
ou pOI' terl'a, a qual senl tida, & esquecida, como se nunca hou­
vera sido cometida

II

Tambem seram comprendidas neste acordo todas as naçoens
de qualfjuel' calidade, Ott religiáll1 que sejam; que a todas per­
doa, posto que hajilo sido rebeldes à Coroa de Portugal: & o
llleSIlJO concede, no que pode, a todos os Judeos que estam no
Anccil'e, & Cidade ,\Iauricea.

lI[

ConCf'de a todos os Vassallos, & pessoas, que estam debaixo
da obrdiencia dos senhores r~'tados gel'ais. tudo o que for de bês
moveis, que actualJuente estiverem possuiudo,,

IV
Concede aos Vassallos dos senbores Estados gêrais, que lhes

darâ de todas as embarcações. que estiio dentro do porto do Ar­
recife, aCfueilas quP l'orf'lIl capazes de pas 'aI' a linl1a, com a arti­
lharia, que ao senhor Mestre de 1.5po General, parecer bastâte
para SU':l del'pnsa, da <lnal niio serà npnhtia dp bronze, excepto a
que ie cõcede ao senhor General Sigisuliido Vau Scop.

V

Concede aos Vassallos dos ditos senhores Estados gerais, que
fore casarias COIU mulheres Portuguesas, ou nacidas na terra, que
sejam tratados, como que se fOl'am casados COIU Framengas, &
que possam levar cõsigo as mulheres Portuguesas por sua von­
tade.

(*) Tambem extrahi esta capitulaçiio das mesmas EpanapllO­
ras, pagina 624. Esta obra· foi cCll1posta em 1675, e impressa em
1675.
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VI

Concede a todos os Vassallos ácima referidos, que quizerem
ficar nesta terra debaixo da obedif'ncia das arlllas Portllguezas,
que no qne tocar à religiam, vidrálll f'm a conforlllidade, em que
vivê todos os estrangeiro~ em Portugal actualmente.

VII

Que os Fortes sitiados ao .redor do Arrecife, & Cidade .l\fau­
ricea a sabf'r j o forte das CIOCO Pontas, a casa da BoaVista, &
do M~steiro de S. Antonio, o Castello da Cidade MaurÍC'éa , & das
tres Ponla ,o de Brum, com seu Reduto, o Castf'llo dI' S. Jorge, o
Castello do mar, & as Illais casas fortes, & baterias, se entrega­
rám todos à ordem do senhor l\lestre de Campo General, logo
que acabarem de firmar este acordo, & assento, com a artilha­
l'ia, & munições que tem.

VIII.

Que os Vassallos dos senhorf's Estados gérais, moradores no
Arrecife, & Cidade l\1auricéa, poderám ficar nas ditas praças, no
tempo de U'cs lIlrzes; com tanto que f'nLregaràm logo as armas,
& bandeiras, as quaes se meterám elll hum All1lazem, à ord III do
senhor l\lestre de C:ampo General, durante os tres meses, & quan­
do se qlli1.Prem embarcar ( ainda que sf'ja antes dos tres meses)
lhas darám para sua defensa, E Logo, juntallH'nte com as ditas
forças elltrf'garám o A\'recife, 8.: cidade l\'1auricéa; & lhes concede
que possam comprai' aos Portuguezl's, nas ditas praças todos os
mantimentos, que lhes forem necessarios para seu sustento, &
viagem.

As nrgociaçoens & alíeuaçoens, que os ditos Vassallos fizerê
em quanto durarem os dito:! tres meses, serálll feitas na confor­
midade acima referida.

Que o senhor Mestre dé Campo General assistirà com seu
exercito, onde lhe parecer melhor; llIas farà que os Yassallos
dos senhores Estados gérais de nenh uii pf'ssoa Portnglle. za sejam
molestados, ne avexados, antes sl'rám tratados com 1I1l1yto res­
peito & cortezia; & Lhes concede quI' nos ditos tres Llu'ses, que
ham de estar na terra, possam decidir os plf'itos, & I")uestoens,
que tiverem, lluns com os outros, diante dos seus Ministros de
justiça.

XI

Que concede ao~ ditos V.assallos dos se.nhores Estados gérais.
levem todos os papeIS, que tIverem de qualquer forte, que sl'jam,
& levem tambem todos os bens móveis, que lhl's tem otorgados
no terceiro arti~o, o senhor Mestre de Campo General.

XII

. Qlle podcrám deixar os ditos bes móveis, acima otorgados, que
tIverem por vender, ao tempo de sua embarcaçam, ,aos procura·
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XVI

"dorrs, que nomearrll1, de qualquer naçam que sejam, que fiquem
de baixo da odediellcia das anuas Portuguesas.

XIII

E lhes concede todos os mantimcntos, assi SI'COS, como mo­
lhados, qne tiven'm no~ almazf'ns do Arrecife, & fortalezas, para
se servirem drllrs, & fazrrem sua viagem: larganclo aos solda­
dos, os ele flue elles nrcessi tarem para seu sustento, & \-iagem; mas

. não lhes otorga o maçallH' para o~ navios, pOI'qur promete dar­
lhos aparelhados, para quando partirem para VIanda.

XIV

QUI' sobre as dividas, & prrtl'nçof'ns, que os ditos Vassallos
dos sf'nuores Est:ldos gp.-ais, pretendem dos moradores Porlugue­
zes, lhes concede o direilo, qUl' S, IIlagestade o senhor Rey de
Portugal lhes decidir, ouvidas as partes.

XV

Que lhe~ concf'de, que as embarcaçoens pcrtencenles aos di­
tos Vassallos que chegarem a este porto, ou fóra delle, por tempo
<los primeiros quatro meses, sem tf'r noticia drste acordo, que
possam livrel~entevollar para Olanda, sem lhes fazerem moles­
tia algua.

Que concede aos ditos Vassallos dos senhorrs Estados gérais,
que possaõ chamar os seus navios, que trazem nesta costa, para
que neste parlo do Arrecife, se possam tambem embarcar neHes,
& levar neHes os bens móveis acima otorgados,

XVII
No qne toca ao que os dilas Vassallos pedem, sobre não pre­

judicar este concerto, & assrnlO ás conveniencias, que poderem
estar feitas, entre o &euhor Rry de Portugal, & os Sõres Estados
gêrais, antes de chrgar noticia do dito concerto, nilo concede o
srllhor Mestre de Campo General; porC'Jue se nilo intermente nos
taes acordos, que 05 ditos senhores tiverem fp.ilo, porquanto de
presente trlll rxercito, & poder para conseguir quanto emprehen­
der em I'estitniçálll talll justa.

Artigas Militm'es.

XVIII

Que todas as ofensas, & hostilidades, quanto aos senhores
Estados gerais, & Vassallos, flue se tem cometido, se esquecem
·na conformidade acima referida.

XIX

Que o senhor 1Itestre de Campo Genrral concede, que os sol­
dtldós assistentrs no Arrecife. & Cidade Maudcéa, & seus Fortes,
'Sayão com suas arlllas, mecha acesa, baila em boca, bandeira,
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largas, com condiçam, que passando ~ello nosso exercito l'ortu­
gUf'7., apagaràlll logo os ll1urroens: &. llral:am logo as pedras das
espingardas. & cravinas, & meleram às dIlas armas na casa, uu
alll1:l.'/. m, que o senhor Mestre de CamJlo General lhes nomear
das qua('s clle manda~á ler ~uidado, para lhas eutreg.a,:el.l1. qu~n­
se elllbar..:arel11 & e so ficaram com ellas, todos os OIIIl:lals de :Sar­
gento para cima. ~ quando se elllbarcarClll~ seguirálll direita­
mente a viagem, que pedem aos portol' UC Nantes, Arroebella, ou
outros das Provillcias unidas, S(>ll1 tOll1arClll porto algum da Co­
roa de PortuoaI. Para firmeza do que, deixaràlll os Yassallos dos
dilos selllaol~'S Estados gérais, em rcfens, tres pessoas; a saber:
bum ameial mayor de guerra, outra pessoa do Coo elho úlweJ

1\10, & outra das mayores Vas aios dos seuhores Estados gerais.
E que os oOleiaes de guerra, soldauos àcsta praça do Arrecife, &
mai· portos junto a elle, se embarcarálll todos jUlltOS, C1I1 com­
panhia do sellhor Genpral Sigismundo Van Scop: Com cClndiçUlll,'
que se eutregarám primeiro á Qrdrm du senhor l\~estre dc Cam­
po General, aspraças, &. forças do Rio Grande, Paraíba, llamaracá,
Ilha de Fernalll de 'oronha, & Cear,;; para comprimento dc tu­
do o refel'Ído neste capitulo, deixando as pessoas que se pedem
em refens.

xx
Que concede au senhor Sigislllundo Van 8cop. que drspois de

entregues aS ditas praças & forças acima referidas, com a artilba':
ria que tinham, ate a hora que chpgou a Annada á vista do Arre­
cife, Ipve vinte ppssas de artilharia de bronze, sorteadas de qua­
tro, até desollto livras; dJ:' alêm das pessas de ferro, que seram
necessarias para defensa (rOS nados, que forem em sua compa­
nhia; com as quaes lhe darám suas can:etas, & IIllllliçQens ne­
cessarias; o mais Treym se entregará â ordelll do senhor Mestre
de Campo General.

XXI

Que o senhor Mestre de Campo General, lhe concede as em­
barcações neccssarias, para a dita viagem, na conformidade aci·
ma referIda.

XII

Que o senhor Mestre de Campo General, lhe concede os man­
timentos, na conformidade que e,stam eon.cedidos no capilulo 13.
acima: & dado caso, que niio bastem os ditos manlimentos, o se­
nhor ~Iestre de Campo General, promete de Ihc dar os de que ne­
cessilarem os soldados.

XXllI

Que o senhor l\lestre de Campo General, concede ao senhor
General 8igisIllundo Van 8cop, que possa possuir, alienar, & ern­
harcar, quacsqllcr bens mO\Teis, & de raiz, que t ml'lo Al'I'ecife, &
os escravos que tÍ\rer cõsigo, sendo seus.· E qlle o mesmo favor
concede aos oOlciais de guel'1'a, & ·que pOSSam moral' nas caSIlS,.
cm que vivem, até a hora da partidA I

TOMO III. 34-.---------
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XXIV

o senhor Mestre de Campo General, concede aos soldados
doentes, 6l feridos, que se possam curar no hospital em que es­
tám, até que tenham saude para se poderem embarcar.

XXV

Que em ({uanto estiverem os soldados do senhor General Si­
gismundo Van Scop, em tPorra, não serám mulestados, nem ofen­
didos de pessoa algüa Portugueza. E em caso que o st'jam, ou'
lhes façam algiía molestia, se dara logo parte ao Se:lhor Mestre
de Campo General, para castigar a quem lha fjzer.

XXVI

No tocante a irem juntos com os soldados, que hoje estám
no AlTecife, os que se rendéram, & aprisionàram antes deste
acordo, não concede o senhor Mestre de Campo General; porque
tem dado jà 'comprilllento ao que com elles capitulou, ,sobre sua
entrega.

XXVII

o senhor Mestre de Campo General, concede pel'dám a todos
os ('ebeldes; especialmen te a Antonio Mendes, & mais J udeos as­
sistentes no Arrecife, & tones junto a elle. E da mesma manei­
ra aos Mulatos, Negros, & mamalucos: mas que lhes nâo concede
a honra de irem com armas,

XXVIII

Que tanto que forem assinadas as dUas capitulacoens, se eo·
tregarám á ordem do senhor Mestre de Campo General, as praças
do Arrecife, & Cidade Mauricéa & todos os mais Fortes, & Redu­
tos, que estám ao redor das ditas pl'aças, com sua arLilharia,
treym, e muniçoen~. E que o senhor Mestre de Campo General,
se obriga a dar guarda necessaria, para que no alojamento das di­
tas praças, esteja COlll segurança, a pessoa do senhor General
Sigismundo Van Scop, & mais ofliciaes, & ministros, durando o
tempo concedido.

XXIX

E sobre todos estes capitulos, condiçoens acima contratadas,
se obrigam os senhores do supremo Conselho, residente no A.rre­
cife, a entregar tambem logo á ordem do senhor Mestre de Cam­
po General, as praças da Ilha de Fernam de Noronha, Ceará, Ri.o
Grande, Paraiba, Ilha de Itamaracâ, cõ todas suas forças, & artI­
lharia até a chegada da Armada Portugueza, qne de presente es­
tà sobre o Arrecife, & Cidade Mauricéa. Mas que o senhor Mes­
tre de Campo General, serà obrigado a mandar ao Cearâ hua náo,
Iluficiente para se embarcar nella a gente, assi moradores, como
Boldados, Vassal10s dos ditos senhores Estados gérais, com os refe­
ridos bens; a qual não levarà mantimentos para sustento da yia­
gem das ditas pessoas, que se embarcarem do Ceará. E que to­
dos os navios, & embarcaçoens, que estiverem naquelles pórtos do
R.io Grande, Paraíba, & Ilha de Itamaracà, capaz.es de l)oderem
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passar a liCll1a, lhos concede o senhOl'Mestl'e de C:atnp~ Gener~l.
para sua viagem, & tres~asso de seus bens: mas CJ\~e nao levaram
arti;haria de bronze, mais 11ue a de ferro, necessana pal'~ sua ,de­
fensa. Feita nesta Campanha do Taborda a 26. de JaneHO 1654.
Segunda feira pellas 11 horas da noite.

Francisco !Jarreto.
Ãndre Vidul de Negreiros.
Afonso de Albuquerque.
O Capitam Secretario Manoel

Gonçalves CorrecJ
O Ouvidor, & Auditor Fran­

cisco Alve1'o8 1I1m'eira.

Sigisl11undo Van Scop,
Gisbel'to Vvit.
O Tenente Genel'al Vanderval,
O Capitam VanlOo.

Amanheceu a terça-feira, 27 de Janeiro de 1654-, grata pa­
ra os vencedores, triste para os vencidos: uns, e outros
madrugaram n'aquelle dia, estes para verem a conclusão
do seu infortunio. e aquelles para sobr]rearem o feliz resulta­
do de seus sncrific.ios, Tocava a João Fernandes Vieira a
vanguarda n'esse dia, e por isso recebeu ordem para to­
mar posse da Fortaleza das Cinco·,Pontas, da Cidade Mau­
ricea (hoje S. Antonio) e do Recife (hoje S. Frei Pedro
Gonçalves ).

Sahiu portanto Fernandes Vieira do alojamento, á frente
de mil e quinhentos homens, e marchou anm de cumprir as
ordens que recebêra. A~pl'ox.imaodo-se ii porta da Forta­
leza das Cinco-Pontas, tomou posse d'ella, e, desarmando
a guamiçiío, mandou que duas C.ompanhias do seu Regi­
mento, e uma do de Henrique Dias a guarnecessem; depois
marchando pelo terreno, em que hoje esWo levantadas as
ruas e travessas respectivas - Terço, Flol'ianno, e S. José-,
(e que então el'a planicie) fez alLo, e mandou in\.imar a()
Commandante da Cidade Mauricéa, que, segundo a Capilu~

lação, viesse entregaI' a sua gente, afim de ser desarmada.
Obedeceu o Commandante HülIandez, e ao passo que
iam chegando as Companhias Hollandezas, as ia desar­
mando o Majol' Dias Cardozo,ficaudo os soldados JIol­
l~ndezes com trato tão amigavel entre os nossos, que nem
pareciam aquelles mesmos, que ainda ha poucos dias se ba­
tiam tão incarniçadamente; resultado, sem duvida, de uma
ordem do General Barreto de Menezes, que impoz gravis-
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,imas penas a lodo aquelle que orrendesse a qualquer' Es.­
trangeiro ).

Findo este acto, conlinuou Fernandes Vieira em sua
marcha, e, passando a ponte do I1ecife, guarneceu a
entradas, e dirigiu-se com a sua Columna para a pra­
ça principal, (hoje rua da Cruz) e ahi recebeu setenta e
'tres chaves, e tomou posse de todos os armllzens, e pon­
los fortificados, que fez guarnecer ao mesmo tempo que man­
dou dar quarteis aos soldados rendidos, depois de de arma­
dos, e, concluida assim a execução tias ordens, que receb~ra;

mandou parlicipar ao General Barrelo de Menezes pelo Major
Dias Canlozo, que tudo estava tranquillo, e entregue.

Ao mesmo passo que Fernandes 'ieira cumpria estas
ordens, o Coronel Vidal de Negreiros tomava pOuse, por ol'uem
do mesmo General Barrelo Je Menezes, da Forlaleza de S.
Antonio (-I') e da de S Jorge, e da do 1\1(11', e o Coronel Figuei­
roa da do Brum, e Buraco, e ambos estes Coroneis se por­
taram com tanta prudencia e delicadeza, que nfío houve
o menor escandalo, ou desgoslo.

Quasi, todo o dia 27 consumiu-se n'estas diligencias,
de maneil'a que Barrelo de Menezes adiou a sua entrada
triumpbal para o dia seguinle. Com em~ilo, Barreto do
Menezes, na manhã do dia 28, montado a cavallo, e se­
guido de uma guarda de CavalJaria, e de numero o Esla­
do Maior, enlrou pela Cidade i\lauricéa, a cuja nlrada sa­
hiu a recebe-lo o General Segismundo Wan Scop a pé, co­
mo rendido. Apeou-se immediatamcnte o General Barre­
to de Menezes, e, dando-lhe a direita, seguiram ambos para
o Recife, um desmontado pela sorte das armas, outro pe­
la cortezia. No meio da ponle do Recife os esperavam os
Membros do Conselhú Supremo, e todos os Magistrados, e
Em pregados Civis, os quacs,.sendo acolh idos com toda a l1I'ua­
nidade e corlezia, seguiram com os dous Generaes 'Para Pa­
lacio; pOl'óm Barreto de Menezes, mui civil, nao permittiu is-

( -1') Veja-se na Planl" figuras us. 3, 14 e 27>
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so, anles pelo contrario foi levando cada um a porla de sua
casa, cedendo apenas ás instancias do Presidente do Con­
olbo Politico, que o acompanhou ate Palaeio (na actual

rua do Tra piche), que estava ricamente ornado.
Durante estas ceremonia não cessaram as Fortalezas

de salvar, e quando Barreto de ~Ienezes chegou a Palacio,
ahi Fernandes Vieira lhe entregou as chaves, que linha re­
cebido, e o auto da pos e, que em seu nome tomara;f<k'
sorle que sem errar posso dizer, que da mão de Vieira
l'cceheu Barreto esta P,'ovincia, e o Bei de Porlugal urna
das mais preciosas pedras de sua CorÓa. l\Jas quanlo foram I

illudidos 1\OoSOS Avós! Que Wo mesquinho uso fizeram elles
ue seus sacrificios! E tavam livres, e livres pelo seu bra­
ço; podiam constituir-se em açfío, e entregaram-se a um
Rei, que os desprezára, e que os sacrificara aos inleres-
ses dos seus Portuguezes! ---

Renderam-se em cunsequencia da capitulação mil e
duzentos soldados pagos, diviclidos em dezanove Compa­
nhias, nas quaes estavam tambem alistados oitenta e cin­
co Jndias, e vinte e dous negros; não entrando n'esse nu­
mero mais de tresentos soldados, que se renderam nas For­
talezas das Salinas, e do Alteoar, e nem tão puuco oito­
centos e cincoenta e dous Indios, que se haviam retirado
para o Ceará, e nem os soldados e moradores, que de­
pois da capitulação se renderam nas Ilhas, e Fortalezas on­
de eslavam.

Acharam-se nas Fortificações do Recife, segundo o 1rl­
ventario, que por ordem da nossa AssebJblea Provincial
se imprimiu em 1839, o seguinte: - Boccas de fogo de dif­
ferentes calibres 294, a saber; 117 de bronze, e 177 de feITO;
balas correspondentes 38,000; cspingal'das de diITerenles
atlarmes 5,200; polvora 1,990 'arrobas; (além de muitos mi­
lheil'os de cartuchos; tanto para Artilharia, como para fu­
zil) espadas 830; pistolas 127; canos de espingardas 1,314,
c alem c1'isto uma prodigiosa quantidade de muni-ções, e
petrechos de loda II especie, quer para a guerra de terra

, 'qu.er para a do mal'.
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Durante os vinte e quatro annos, nos quaes os Hol·
lanuezes estiveram senhores da nossa Capital, levantaram
elles, além de muitas obras, que já n50 existem, as For­
talezas do Buraco, Brum, Bom-Jesus das Portas, Cinco­
Pontas, e mais outra Fortaleza em Itamaracá, e tres na
Ilha de Fernando de oronha; e construíram, e reedifica­
ram nas actuaes Freguezias de S. Frei Pedro Gonçalves,
S. Antonio, e S. José da Cidade d..o Hecife 464 moradas
de casas, sendo d'estas um grande numero de sobrados,
inclusive dous palacetes, como melhor se poderá ver do
mencionado Inventario impresso em 1839.

Tinha acontecido porém, que entretanto que os De­
p:üados dos uous Exercitos questionavam, e ajustavam os
artigos da Capitulação, um Tenente Coronel 1J01landez
chamado Nicolás ( aquelle que, sendo Capitão, se passara
para os nossos, e que depois, trahindo-nos, se voltara para
os seus, corno expuz o'este 3. 0 Torno, na pagina 100, e
nas seguintes) trajando vestes de marujo, se embarcase
em urna jangada, e que, podendo escapar á vigilancia da
Esquadra do AlmiranLe Portuguez, fugisse para a Ilha de
Itamara.cá, e ahi espalhasse o boato aterrador, de que
quasi todos os Hollandezes, sem disLincção de sexo, ou ida­
de, tinham sido passados a Tio de espada.

Esta noticia derl'amou o susto, e a consternação pela
tropa, e povo, e Nicolas, aproveitando este resultado do
seu embuste, aconselhou a essa gente, que, desobedecen­
do aos seus SlIneríores, se utilisasse de duas embarca­
ções, que esta,'", 111 no porto, e fugisse para a Europa, com
tudo que podesse conduzir. Com elfeito, uma grande
parte do povo, e tropa embarcou, e deixou a Ilha, levan­
do, além de moveis e preciositlades, todos os escravos que
alli haviam.

Nicolás, depois de consegui r isto em Ilamaracá, seguiu
para a Parahyba, e ahi espalhou a mesma noticia aterra­
dora, e por meio de cartas a communicou para o Rio
Grande do Norte. O Coronel Authim, que com mandava
na Parahyba, fingiu que assegurava ~ contrario d/essa no·
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ticia; mas por fim, inculcando que cedia á força, embar­
cou-se com Nicolás, em uma embarcação, que estava
no porto, e que ha dias chegára da Jndia, e com todos es­
ses amotinados fugiu para a Europa, levando a Artilba­
ria, armas, munições, e moveis, que essa embarcação pô­
de transportar. Só se deixaram ficar na Parahyba aquel­
les Hollandezes, que eram cazados com Parahybanas. No
Rio Grande do Norte, prod uzindo as cartas de Nicolás os
mesmos resultados, que na Parahyba produzíra a sua pre­
sença, uma grande parte dos Hollandezes abandonou a
Fortaleza, e fugiu para a Europ.a, aproveitando as embar­
cações, que estavam no porto, para transportar o que lhe
foi possivel levar.

Os Historiadores Portuguezes affirmam que Nicolás
não fugira do Recife, como os Hollandezes disseram, e que
pelo contrario, tudo quanto fizera fôra por ordem de seu
Governo, que ao mesmo tempo que capitulava, e se obri­
gava a entregar as Praças com todo o seu armamento, e
munições, mandára esse Nic01ás insinuar a revolta, afim
de subtrahir da entrega, por meio d'esta burla, tudo quan­
to os fingidos amotinados podessem levar. O procedimen-
to de Authim na Parahyba confirma esta opinião. ,.

No 1.0 de Fevereiro de 1614, ordenou o General Barreto (;0
de Menezes que o Coronel Francisco de lIigueiroa, a frente
de oitocentos e cincoenta soldados, marchasse a tomar posse
dailhade Itamaracá, da Parahyba, e do Rio Grande. Cumprindo
Figueiroa esta ordem, tomou conta da ilha e achou ainda,
além de numero crescido de moradores, quatrocentos sol­
dados, e na Fortaleza trinta e tres boccas de fogo, a maior
parte de bronze, e grande copia de armas, munições, e petre-
chos. Guarnecido este posto, seguiu para a Parabyba, e ahi

,. achou as duas Fortalezas da barra ( das qua~ uma hoje não
existe) em porlêr de cincoenta Parahybanos, que o inimigo
,ti.nha presos, mas que soltára quando abandonára as ditas
'Fortalezas. 'D'ahi, depois de guarnecidas as Fortificações,
'seguiu Figueiroa para o Rio Grande do Norte, onde a chou a
Fortaleza desamparada; e apenas na terra alguns HoUande-
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.zes, que, por "serem casados com Rio-Grundenses, se deixa­
ram ficar. Da ilha lIe Fernando de aranha Lomou Figueiroa
posse com as mesmas circumstancias dos ouLro.s posto. Pam
a Provincia do Ceará seguiu um navio de guel'l'a, afim de
conduzir os Hollandezes que alIi es.Lavam, como foi conven­
cionado na CapiLulação.

EnLregue pois a Província de Pernambuco ao Exercito
IndependenLe, seguiu com a sua Esquadra o AlmiranLe Pedro
Jaques de Magalhães para a Bahia, obel'to das bençi'íos dos
Pernambucanos, a quem tinha servido de Wo podel'oso auxi­
lio, e no dia 3 do citado Fevereiro, deu a vela para POltugal
Uma c,:\l'avelIa, conduzindo o Coronel Vidal de egreiros, en­
cal'regado pelo Geneml BarreLo de Menezes de expor' a El-Rei
D. João IV as violarias do Exercito IndependenLe, e de ao
mesmo tempo desculpar os Pernambucano de uma culpa
imaginaria, isLo he de se terem valido do pl'Oprío braço, e,
conLra as ordens do Rei, quebrado os ferros) ( ... ) sacudindo o
jugo Belga I

Em quanto pois a cbegada do Almimnte Jaques ao por­
to da Babia havia enchirto de prazer Lodo o .povo Bahianno;
em quanto n'essa Provincia tudo respirava prazer, pela res­
tauração de Pernambuco; seguia Vidal de Negreiros viagem
para Lisboa, para onde Linha sahido, no mesmo dia cm que
a embarcação que o conduziu deu avela, ouLro na-vio, trans-

-( ~ ) E ficar-'u com eífrilo os Pernambucanos por venlura
livres? Não cer! ente, mudaram de senhor arenas. E silo hoje
elles livres? HOJe que somos lratados como Illi.craveis colonos:
hoje que se 1105 roubam os direilos; hoje que l'mfill1, para se sa­
tisfa~cr os mal?dões, leva-sc de I'asl~s pelos J;latamares do ~io de
JaneJl'o 11 hel'olco Pcrnambuco, tâo rlcu de pl'ccedentes glol'l?SO~,

e _que proclama-se nos JOl'naf's do Governo, que csla Provl~ala

n:1O po~sue do~s fil,hos seus, qne tCHhalll as qualidades pl'ec!sas
para serem elellos ::ienadol'cs, e quc por isso cumpre quc seeleJaI11
dous Cortnâos, ou Aulico'" cslranhos á nossa ,PaU'ia? !\fel!
Deos que nojenta ad,ulaçâo! Quc Yiteza! Que infalllia I! Mas
não anticiremos os factos: fique esse lJOITâo li hisLOria do pa~'­

tido, que agora embrutece, e dpgrada COlO o scu Jomilljo a Palrla
dos Dias, dos Camarõcs, dos llezel'l'as, dos Araujos, dos Cilval­
cantis, e 'OUll'os' Pel'llilinbucanos dignos, para' o lugar que chl'O.,
uologicamente Ult: compele n'cstas i\lemoI:ias. '
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portando o Religioso BenedicCino FI'. JOtlO da Resurreiçüo, ()
qual, por parle do Coronel F~rnandes Vieira, foi encal'l'egado
de beijar a mfío de EI-R('i, e ao mesmo tempo desculpar Vieira
por não ter obedecido àordem Regia, que mandava que os Per­
nambucanos oulra vez se curvassem ao jugo Belga, porque
assim convinha aos interesses da Côrte PorLugueza !

Navegaram as duas embarcações em diITerenles rumos,
mas tomaram ambas a barra de Lisuoa em um mesmo dia;
( 18 de Março de 165l ) a de Vidal de Negreiros pelas seis
horas da tarde, e a do Padre R(~suITeição U;;1a hora depois.
Mandou Vidal de ~egl'eiros dar fundo, com determinação de
no outro dia subir pelo Tejo, e antes de communicar a al­
guem as noticia.., que trazia, saILar de manh[ja, e dirigir-se
logo pal'a o Paço Real. A embarcação porém e m que nave­
gou o Padre, em vez de fundear, seguia para cima, e conhe­
cendo elle acaravella em que navegára Negreiros, e que eslava
sobre o fClTo, quando por ella pl'epassou, conjecturou que,
adiantando-se, ganhal'ill as ai viçal'as: n'e3te intu ito, fundeando
já de noile, uesembarcou o Padre, e pelas dez boras, fallando
com o Ministro e Secretario de Estado, obteve auuiencia do
Hei á essa mesma hora, e Sua Magestade muito satisfeito
e ueu pela agradavel noticia que lhe levou. No oulro dia con­

firmou Vidal de Negreiros o que o Padre dissera, e toda Lis­
l)Qa exullou de prazer; indo EI-Hei em um dns dias seguio:es
em procissão á Sé da Capital, afim de dar graças a Deo~ por
tão grande mercê.

D. Jofío IV não dissimulou a satisfação que tete pela
derrota dos Hollandezes em Pel'Oambuco' e pelo cUntrario,
bem longe ue repl'ehender os transgressores das Çruens que
dera, por uma politica nimiamente limida, 1011 ou publica­
mente a conducta do Almirante Jaques de l\Ia,çalhães, e ap­
provou tudo quanto este Omcial fizera a fawr dos Indepen­
dentes. Não viu no parlido que este vassaJlo fiel havia to­
mado, se.não uma generosa dedicação, e a mais plena prova
que podia dar ue amOlO á Patl'ia, e de fidelidade ao Principe~

EI-Rei prouigalisou igualmente os mesmos elogios a Bal'l'eto­
de Menezes, a Vidal de Negreiros, a Brito Freire, e a todos os.

TOMO lU. 3.á.
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mais Omciaes, que se tinham esforçado o'essa campanha
gloriosa; porém nada igualou aos elogios prodigalisados a
Fernandes Vieira, e nem agrandeza das I'ecompcnsas, que se
seguiram a esses louvores.

Foi aFernandes Vieira que o Monal'cha Portuguez declarou
dever particularmente todas as vantagens da guerra de Per­
nambuco, e o seu glorioso resultado! Um Breve do Papa Inno­
ceneio X deu a Fernandes Vieira o titulo de -- Restaurador
da Igreja lia America - ; e EI-Rei D. Jofío IVo nomeou Fi­
dalgo Cavalleiro de sua Casa, Conselheiro de Guerra, Alcaide
MoI' da Villa de Pinhel, Commendador das Commendas da
Ordem de Christo, S. Pedro de Torradas, e Santa Eugenia de
Aula, Superintendente das Fortificaç,ões de Pernambuco, e
de toJas as mais Capitanias do Brasil ,para o NOIte, e Gover­
nador, e Capitão General do Reino de Angola, com o titulo de
Vice-Rei, Porém não foi sómeote Fernandes Vieira o pre­
miado; todos os outros Omeiaes lamhem o foram, se­
gundo os seus serviços; e com os soldados mandou EI-Ilei
repartir as leJ'J'as, ( ii' ) que em Pernambuco pertenciam
á Corôa n'aquelle tempo.

( i< ) Eu EI-Rei, Faço saber aos quP. esta J\linha Provizào vi­
rem, que, tendo I'espeilo ao gl'jllc1c ,ralor com que se houveram
O> soldados do Anaial dI" Perfiambuco na occasiiio ell) que lau­

a,,1'o os Hollanclezes das Forças do Recife, e a conslallcia, e igual­
adI de animo, com que sofl'l'erall1 os trabalhus d'aquella guerra,

Deseilndo renumera-los, se não como eUcs merecem, ao meDOS
como 'e possivel, e permille o aperto cm que as Guerras d'estes
Reinos ~em posto as cousas em lodas as parles: llCi por bell1, e
Me apra"que pelos dilas sohlados se repartam as lerras, que de
qualquer lIalleira me podem pertencer nas Capitanias do Norte,
que occupô\'alll os oJlandezes ao tempo, que se começou aquella
Guerra; e me dá mesllllllUaneira SP. provejam n'elles lodos os
ameias de Gil 1'l'a, Fazenda, e Jusliçp, que por esla \'/'z se houv~r
de prover nas 'I\esmas Capilanias, salvo os que requerem sufliCl­
eneia tal, que le n50 achp. nos dilos soldados, por 1150 ser de sua
profissão; e qUI- a <lita repartição de terras, e pro\'illleutode of­
ficios a façam o l\leslre de Campo Geral Francisco Barreto, cos
mais, Mest1'es de C~lUpO dos Te.:ços de lnfanteria, que a farâo pr(j­
porclOnadament.e a. Jndrecime:Jld de cada hum, <lOIU declaraçao
que, bavendo algulll~s pessoas, que prelendalll teJ' direito ás dilu
terras e omcios, o rl"q'lel'erão pelos meios ordinarios ; e que esla
resolução não prf'judilará aos 1'l'qu/"I"illlentO&, que os <':abos, e
pessoas de COfila do lIleSlllO Exercito houverem de fazer para sa­
tisfação de Beus tiel'viço!: Pelo que mando ao dito !Ilestre de
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D'esta sorte findou o dominio Belga em Pemambuco,
e em todas as outras Províncias, q ue as armas lIollandezas ha­
viam conquistado. Vinte e quatro annos gemeu a nossa Pa­
tria sob o jugo dos conquistadores; mas em abono da verdade
confesse-se, que os Hollandezes augmentaram muito o nosso
paiz, e que, se tivessem mais politica e menos ambiçí1o, talvez
que os Pernamhucanos, formando com elles um só povo, em
lugar de os expul arem do StlU paiz, cuidassem sómente em
sacudir o jugo Europeo.

Uais de vinte mil soldados pel'l.1eram os HoJJandezes no
decul'so dos vinte e quatro ànnos, nos qnaes Jominaram Per­
nambuco. Nos ultimos oito annos, que durou a guerra da
llldependencia, sucessivamente foram expellídos de mais de
du.zentas legoas de tel'l'itorio, que tinham conquistado, e onde
haviam levantado dezoito Fertalezas, alem de muitas outras
Fortificações menos importantes, perdendo em todas mai5
de sei contas boccas de fogo, além de grande copia de armas,
e munições. Aos Pe1'llambucanos cabe toda a gloria d'esles
feitos; mas a dil'ecç}ío que a causa da Independencia tomou,
cabesómente a Joí1o Fernandes Vieira, ao qual os POI'tugQeZes
depois elevaram ás nuvens, porque Wo assignalados serviços
prestám a Portugal. Ao valor de seus filhos deve Pernambu<'O
a gloria de Ler vencido a mais àguerrida Naçi10 d'aqueJ/es
tempos; á Fernandes Vieira porem Gcou o Reino de poríugal
devendo o commercio mais util, e a Corôa Lusitana li pedra
mais preciosa, quê por mais de tious seculos aindapos:uiu.

FIM DO TOMO III.

Campo Geral, e Mestre de Campo dos Terços queem tudo CUIIl­

pram e gnardelll tllUl pontualll\ente' esta ProvizfO como n'ella se
contém, senl duvida, nem embargo algum, ii ql\~1 san servido que'
valba como ~~arta passada cm ,\11'11 Nume, por Mim assignada, e
passada pela l.hancellaria, posto que pOt' ella ~ão passe, e que va­
I~a com? Carta sem elllbargn da Ordenaçãa do Livro segundo,
Titulas ClOcoenta e nove, trinta e nove, e quarenta em contrario;
c.se passou pOI' duas vias. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa a
vlO.te e \lave de Abril de seiscentos cíllcClenta e quatro. OSecre­
, 1'10 MarGaS Rodl'igucs Tinoco a fez es.crcver.

:$"Ôa : ~ tc' Ru.:



AINDA. UMA. ADVERTENCI·A SOBRE O 1.' TOMO.

Desde a ragi na 207 até a 214 do 1.0 Tomo d'eslas Memo­
rias, houve um engano na compagina<;fío, que pas,ou desa­
percebido. Lê-se a pagina 213, um facto, que aconteceu no
1.0 de Março de 1630, e a pagina 209 oulro, que aconleceu a
14 d'esse mez, Ambas as dalas são exaclas, o engano consis­
tiu sómen~e na collocação. Se eu der, como pretendo, outra
Edição corrigirei

ADVERTENCIA SOBRE O 2.° TOMO,

No 2.° Tomo d'estas Memorias a pagina 202, 224, e ou­
tras, chamo ás casas do engenho casa Forte, onde leve lugar
a segunda halalha da guerra da Indeper.dencia conlra os
Hollandezes cm 164.5, - casas de D. Anna Paes - e assim
chamei, seguindo os Historiadores d'esta guerra; porém, len­
do depois em um Alvará, pelo qual foi doada em nome do
Rei uma morada das casas a Fernandes' ieira, a hisloria dos
serviços do mesmo Fernandes Vieira, vejo que esse Alvarà
~hama á casa em que eslavam os llollandezes forlificados,­
caça de Izabel Gonsalves. Folheando em consequencia, regis­
trobvelhos, vim a conhecer que a Senhora directa do engenho
era a llencionada D. Anna Paes, e que essa Izabel Gonsalves,
era in4uilina d'essa casa, em que eslavam fortificados Os

1I01landelcs, quando foram batidos em 17 de Agosto de 1645.
Na imilressão d'esse 2.° Tomo escapou a seguinte No­

ta, que pel'.ence á linha ~.' da pagina 107, palavra - ca­
banas (-l<) :

( -l< ) Con~et'l notar que cu, para não cortar repetidas vezes o
fio da narraçao, tenho adoplado n'estas :\1emorias encadeai: os
faclos, quando le~l rclaç:io uns com os outros; e que porlsso
algumas ye1.rs dcix~ Ullla época, e depois volto a e1la, atlell(a~do
m.ai. par':,a ligação ~.os faclos,' do que para a ordem dll"onologlCa.
E.ls a rasao por que ~qui (na pagina 107 do Tomo 2.0 d'estas 1I1emo­
nas) exponho o ('sla~o cm que o Conde de Nassau achou,a
iJhadei\larcos.André, (hoje FregueziasdeS. Antoniu,eS. Jose)
!elido-se todaVia na pagina 96 e seguintes, o estado de grandeLa a
que o mesmo Príncipe elevou esla ilha.

0-- -



"EllB.A'l'AS MAIS NOTAVEIS'D'ESTE 3: TOMO.

Paginas. Linhas. Erros. Emendas.

16

23
27
29
34

36

40 e 41

6

32 e 33

3 e 4­
2

27
8

12 e 1

aquella . . . aquelle
páos, preparados. o páos prepara dos,
ficariam. o o ficaram
amortecido . amortecidos
dezeito . o . o dezoito
nesta o •. o o . . . n'esta
de S. Cruz delibera-

· passou
Estanciai

ram .. o . o o • o o de S. Cruz (que
em outro tempo
se chamou Gua­
fita de João de
Albuquerque,
segundo o Y.a­
leroso Lucideno
pago 264) deli­
beraram

victorias
Alguns
quinze
seu

o partido
o exagerada.
· D'esta
o foi
· serra fila

destruirem
1647, e 1648

infectos
o iam
'. Giquià
o e suas

victimas o
Alguns
quinzoo o
sev •. o o .
partidos ..
exa'geradas
Desta ...
oi . o o o .
chefe de fila o • •

destruir em o·.
1648 ..
inectos
liam ..
Giguiá.
se uas .
passaram
eslancias

2

25 e 26
35·

21
9

24­
31
12
33
23
22

33 e 34

19
36
30
11
33

li

67

68

64­
65

li

103
106
113
115
140

14t
144
150
1.5t
1!)/j.

R



Paginas. Linhas. Erros.

209 M

198 25

!12 _ 18

2t 9 25 e 26

!20 9
:128 2 e 3

nos çalnpos do
Rio Crande

os defendem
ouLro
pela Patl'ia?

Portuguez, haví~

fei to suspender
seus planos de
ca ln panha, ia
não

o defendem
ouLra .
pela Patria! .
Portugnez tinha sus-

pendido, não

nos campos do Rio
do Hio Cranue .

nação .....
Cardozo parLiu

Companhias, de ou-
tro .. .. Companhias de

ouLro
muito soITrido. soll'l'ido muiLo
esLes dous escolhos, .. esLe e Outl'OS es­

colhos
Nação
Cal'dozo pois pà ­

Liu

que todas que em todaa
cahião . . cahiam
deixa vão . deixavam
rem soldados. cem soldados
na Cidade . . da Cidade
atravessaram atl'avessavam
naquelta . n'aquelJa
eutre. . . . . . entre
capiLania. . . . . capitanea
na mão dos Petnambu-

canos nas rnfíos de Per-
nambucanos

Livro 37, pagina 320, Tomo 3.·, livro
37, pagina 2iO,
ed ição de 1815,

H

15

~6

34

3e 4

236

239
244
245

155 1 e 2

li 5

), 23

li 26

156 2

11 6

159 15

» 34
163 5

176 tO



Paginas. Linhas. jJrros.

24-6 (\ chamado.
248 18 a Holllandeza ..

254
257

269

35

25 e 26

1 i e 12

.Emenda.~.

chamada
a Hollandeza. D'es­

la sorte perde­
ram os Hollan­
dezes a Fortifi-,
cação que ti-
nham levanta­
do, accreS5en­
tando a Forta­
leza da Bataria,
que cahira em
seu poder, co­
mo expuz najá.
citada pagina
195, d'esle 3.0

Tomo.
come . . . . . . como
temeno do . . . . temendo
Mestre de Campo ...• Coronel
1634 .. ..... . 1654

Mais outros erros escaparam, quando corregi; porém
eomo em nada a1Leram o sentido, não os emendo, certo
de Que o judicioso leitor os supprira. Mesmo dos que aqui
vão correctos, alguns foram emendados no acto de impri­
mir, e por isso em muitos Volumes não se Mio de achar
erros, que todavia vão mencionados nas Erratas.

Os vocabulos uma vez emendados, assim se devem en.­
tender em toda a obra.
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DUAS PALAVRAS SOBRE A ESTAMPA orEsn: IV TOMO.

Tendo ido ao Rio de Janei,ro, depois de impressDs o 1.0, e
2.0 Tomas (restas minhas Memorias, afim de mandar lytho­
graphar' as rcs-pectivas estampas, acerkei de visilar a om­
oioa liLhographica dos Senhares Heaton, e Rensburg, na rua
da Ajuda n. 68; e entre outros quadnos de muito gosto,
preço, e utilidade, primorosamente acabados, que esse

ohor'cs se dignaram mostrar-me, deparou-me essa sua
hondaúe a planta geral das principaes Cidades do Brasil,
u ilissimo trabalho do lllln. Senhor Coronel Engenhei,ro
Com'ado Jacob de L ieme~'er, que tão valiosos serviços tem
prestado ao Impllrio, e especialmente ii Iloss-a Provincia. Com­
binando então eu d'es a planta gera~, a par.te relaLiva a Per­
nambuco, com a plalllLa. delineaúa per mim, e que se vê
na princi.pio do meu 3.0 Tomo, jlul"'uei que sel'ia mui con­
veniente n'este 4 u Tomo olfereccr aos. meus leitotres essa
parte da planta do Senhor Coronel Conrado, a fim de que,
em uma visLa d'olhos, compa,rad<lJ esta, que representa a
nOSsa capi tal em 18r~4, com aqueLla que deliniei, e que a figu­
ra em 1647, possa cada um conhecer o augmento que a
cidade do Recife tem recebido em ~uag,i dous seculos. Pe­
di, (JorLan Lo, ao III m. Senhor Coronel consen tisse copiar
eSS(l seu trabalho, e S. S., com a franqueza propria de seu
genio, teve a bondalle de permitlir, que eu copiasse quan­
lo me fosse preciso. A pla-Ilta. d'este- 4.° Tomo devo, portanto,
ao favor do lllm. Senhor Coronel Conrado Jacob de Neimcyer;
e ell deixaria de salisfaser um deveI) sagrado, se agora não
aproveitasse estas duas linhas para agradecer, como cordial­
mente agradeço, tão apreciavel mercê: queira pois, S. S.
dignar-se acceitar a'este seu subaHemo mui reverente a
e~prcssfío do mais sincero agradecimento.

IliiiãO=



UM ADDITAMENTO AO PROLOGO,

Penhorado pelo apoio prestado á impressão (l'estas Me.
morias inseri a pagina XV do Prologo, que se lê no l.

Tomo, a relação dos nomes dos Senhores, que pal'a anima·
rem as emprezas litterarias, reuniram-se em sO':ietlade,
obrigaram-se a comprar (no caso de não se venderem den·
tro do tempo que se tinha marcado) tantos bilhetes deca·
do uma Jas duas partes da Loteria, concedida para a re
ferida impressão, quantos )lão excedessem a quantia dI
3:360#000 rs.; mas até o tempo em que escrevi o Pl'Ologo,
havia gyrado sómente a roda da primeira parte da referi·
da Loteria, e por isso d'essa parte sómente me era dado
raIlar : agom porém que esta extl'ahida toda a Loteria, jul·
go do meu restricto dever mencionar, que a sociedade do.
quatorze socios, dos quaes só um foi substituido, (~) C01l.

tinuou na segunua parte da Loteria com a Illesma gene·
rosidade; mas a sorte, que he cega, negou-Ibes o seL
favor, e deu ainda de prejuízo á cada um dos socios a quan'
tia de 161#314rs. Queiram estes Senhores, que tão genL'­
rosamente cooperaram.para a brevidade da impressão d'es·
tas Memorias, acceitar mais este testemunho da cordial
sincera gratidão do seu autor.

(~) O Senhor Manoel Ferreira Ramos havia declarado ~11

tempo, que entrava sómente na sociedade relativa á primelrf
parte da Lotel'Ía. e por isso. não fal.enllo parte da seguuda entroU
emseu lugar oSenhol' José Pereim da Cunha com os treze Sen~o
res, que se dignaram entrar em alll oas as sociedades, e CUJo.
nomes se leem a pagina XV do Prologo no 1.0 Tomo: ao Senhor
Cunha por tanto coube a cota do prejuiso da segunda parle, f

ao Senhor Ramos a da primeira.


	Memorias Historicas da Provincia_V3_0001_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0002_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0003_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0004_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0005_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0006_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0007_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0008_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0009_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0010_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0011_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0012_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0013_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0014_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0015_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0016_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0017_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0018_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0019_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0020_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0021_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0022_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0023_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0024_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0025_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0026_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0027_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0028_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0029_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0030_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0031_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0032_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0033_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0034_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0035_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0036_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0037_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0038_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0039_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0040_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0041_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0042_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0043_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0044_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0045_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0046_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0047_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0048_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0049_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0050_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0051_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0052_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0053_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0054_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0055_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0056_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0057_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0058_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0059_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0060_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0061_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0062_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0063_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0064_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0065_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0066_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0067_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0068_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0069_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0070_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0071_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0072_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0073_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0074_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0075_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0076_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0077_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0078_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0079_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0080_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0081_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0082_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0083_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0084_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0085_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0086_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0087_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0088_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0089_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0090_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0091_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0092_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0093_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0094_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0095_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0096_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0097_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0098_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0099_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0100_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0101_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0102_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0103_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0104_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0105_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0106_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0107_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0108_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0109_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0110_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0111_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0112_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0113_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0114_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0115_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0116_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0117_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0118_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0119_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0120_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0121_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0122_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0123_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0124_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0125_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0126_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0127_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0128_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0129_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0130_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0131_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0132_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0133_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0134_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0135_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0136_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0137_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0138_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0139_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0140_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0141_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0142_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0143_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0144_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0145_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0146_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0147_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0148_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0149_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0150_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0151_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0152_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0153_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0154_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0155_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0156_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0157_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0158_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0159_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0160_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0161_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0162_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0163_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0164_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0165_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0166_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0167_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0168_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0169_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0170_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0171_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0172_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0173_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0174_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0175_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0176_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0177_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0178_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0179_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0180_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0181_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0182_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0183_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0184_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0185_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0186_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0187_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0188_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0189_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0190_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0191_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0192_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0193_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0194_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0195_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0196_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0197_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0198_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0199_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0200_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0201_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0202_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0203_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0204_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0205_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0206_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0207_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0208_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0209_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0210_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0211_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0212_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0213_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0214_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0215_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0216_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0217_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0218_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0219_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0220_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0221_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0222_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0223_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0224_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0225_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0226_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0227_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0228_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0229_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0230_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0231_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0232_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0233_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0234_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0235_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0236_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0237_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0238_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0239_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0240_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0241_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0242_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0243_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0244_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0245_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0246_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0247_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0248_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0249_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0250_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0251_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0252_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0253_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0254_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0255_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0256_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0257_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0258_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0259_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0260_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0261_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0262_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0263_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0264_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0265_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0266_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0267_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0268_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0269_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0270_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0271_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0272_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0273_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0274_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0275_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0276_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0277_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0278_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0279_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0280_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0281_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0282_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0283_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0284_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0285_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0286_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0287_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0288_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0289_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0290_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0291_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0292_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0293_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0294_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0295_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0296_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0297_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0298_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0299_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0300_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0301_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0302_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0303_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0304_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0305_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0306_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0307_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0308_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0309_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0310_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0311_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0312_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0313_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0314_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0315_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0316_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0317_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0318_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0319_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0320_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0321_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0322_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0323_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0324_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0325_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0326_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0327_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0328_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0329_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0330_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0331_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0332_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0333_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0334_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0335_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0336_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0337_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0338_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0339_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0340_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0341_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0342_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0343_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0344_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0345_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0346_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0347_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0348_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0349_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0350_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0351_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0352_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0353_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0354_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0355_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0356_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0357_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0358_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0359_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0360_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0361_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0362_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0363_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0364_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0365_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0366_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0367_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0368_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0369_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0370_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0371_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0372_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0373_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0374_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0375_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0376_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0377_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0378_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0379_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0380_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0381_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0382_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0383_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0384_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0385_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0386_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0387_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0388_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0389_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0390_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0391_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0392_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0393_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0394_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0395_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0396_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0397_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0398_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0399_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0400_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0401_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0402_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0403_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0404_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0405_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0406_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0407_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0408_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0409_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0410_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0411_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0412_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0413_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0414_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0415_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0416_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0417_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0418_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0419_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0420_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0421_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0422_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0423_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0424_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0425_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0426_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0427_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0428_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0429_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0430_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0431_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0432_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0433_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0434_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0435_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0436_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0437_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0438_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0439_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0440_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0441_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0442_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0443_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0444_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0445_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0446_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0447_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0448_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0449_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0450_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0451_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0452_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0453_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0454_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0455_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0456_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0457_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0458_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0459_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0460_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0461_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0462_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0463_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0464_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0465_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0466_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0467_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0468_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0469_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0470_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0471_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0472_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0473_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0474_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0475_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0476_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0477_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0478_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0479_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0480_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0481_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0482_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0483_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0484_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0485_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0486_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0487_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0488_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0489_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0490_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0491_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0492_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0493_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0494_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0495_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0496_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0497_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0498_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0499_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0500_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0501_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0502_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0503_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0504_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0505_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0506_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0507_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0508_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0509_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0510_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0511_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0512_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0513_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0514_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0515_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0516_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0517_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0518_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0519_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0520_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0521_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0522_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0523_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0524_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0525_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0526_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0527_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0528_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0529_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0530_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0531_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0532_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0533_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0534_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0535_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0536_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0537_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0538_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0539_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0540_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0541_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0542_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0543_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0544_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0545_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0546_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0547_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0548_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0549_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0550_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0551_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0552_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0553_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0554_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0555_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0556_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0557_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0558_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0559_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0560_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0561_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0562_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0563_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0564_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0565_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0566_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0567_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0568_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0569_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0570_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0571_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0572_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0573_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0574_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0575_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0576_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0577_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0578_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0579_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0580_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0581_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0582_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0583_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0584_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0585_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0586_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0587_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0588_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0589_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0590_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0591_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0592_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0593_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0594_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0595_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0596_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0597_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0598_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0599_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0600_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0601_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0602_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0603_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0604_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0605_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0606_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0607_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0608_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0609_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0610_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0611_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0612_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0613_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0614_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0615_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0616_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0617_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0618_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0619_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0620_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0621_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0622_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0623_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0624_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0625_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0626_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0627_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0628_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0629_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0630_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0631_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0632_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0633_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0634_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0635_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0636_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0637_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0638_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0639_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0640_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0641_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0642_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0643_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0644_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0645_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0646_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0647_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0648_M
	Memorias Historicas da Provincia_V3_0649_M



